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Q^U  INT  A    PARTE. 

DAS  ENFERMIDADES 
Em  particular. 


ARECERIA   que  fazendo* 
fe  a  divisão  das  enfermida- 
des, íe  deveria  íeguir  a  que 
fizemos   das  fubítancias  que 
compõe  o  corpo  humano. 
Obfervou-fe   que  havia  duas  Íbrte9 
de  fuirfta^çiis^lqjfer^ompõe  o  corpo  hu- 
mano ,    os   fólidos  ,   e  os  fluidos.  Pare* 
?r*a  ^P^50nat^l;,  dividir  aseniçrrnida- 
ii  l  des 
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des  em  duas  claffes,  das  quacs  a  primei- 
ra comprehenderia  as  que  dcfordenáo  os 
fólidos  ,  e  a  íegunda  a«?  que  accorcunét- 
tem  os  fluidos  ',  ou  líquidos.  Mas  efta 
divisão  nos  metteria  em  huma  muito  di- 
latada individuação  ,  e  nos^  obrigaria  a 
repkiçóes  inúteis.  Porque  ha  hum  gran-' 
de  número  de  enfermidades  que  accqm- 
snettem  ao  me^frrio  tempo  o?  fólidos ,  e 
os  fluidos.  Outras  ba  que  também  ac- 
corhmetrem  os  fluidos  fem  influir  fobre 
os  fólidos.  Razãp  por  que  refpeitaremos 
todas  as  enfermidades  como  defordem 
dos  fólidos.  Iíto  não  nos  impedirá  que 
fatiemos  dos  vicios  dos  fluidos  ,  porque 
em  fallançlo  dos  cífeitos  deíles  vícios  ,  nos 
remontaremos  ás  cauías  deíles  effeitos. 

As  partes  fólidas  do  corpo  huma- 
no sao  de  duas  efpecies  ^  molles  ,  e  du- 
ras. Fallaremos  fe  parada  mente  das  en- 
fermidades deftas  duas   partes. 

Das  Enfermidades  ias  Partes  molles. 

A  querermos  ordenar  debaixo  de  dif- 
fere^ites  clâíTes  as  enfermidades  das  par- 
tes molles ,  e  nefta  ordem  haver  refpei- 
to  á  natureza  das  enfermidades;  efta  di- 
visão   comprehenderia    hum  grandiíEimo 

nu- 


de  Cirurgia,  £ 

número  de  membros  ->  porque  eftas  efpe- 
cies  de  enfermidades  fe  mukiplicão  infi- 
nitamente. Para  fazer  pois  huma  divisão 
mais  fácil  deconíervar  na  memoria,  at- 
tender-íé-ha  menos  á  fua  natureza  que  a 
que  prefentão  lego  á  vifta. 

Todas  as  enfermidades  affim  confi- 
deradas  são  ou  tumores  ,  ou  íolucSes  de 
continuidade. 

SECÇÃO    L 

Dos  tumores  das  partes  molles. 

v/^  Ue    confa   he  tumor. )  Chamão-fe 
V^  tumores    preternaturaes    todas    as 
eminências    que    fe  formão    fobre 
qualquer  parte  de  noíTo  corpo. 

(  Divisão  dos  tumores  em  três  claf- 
Jes. )  Os  tumores  das  partes  molles  são 
feitos,  ou  pelos  líquidos,  ou  por  rotu- 
ras ,  ou  por  corpos  eftranhos» 


CÀ- 
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CAPITULO    I. 

J)os  tumores  califados  feios  líquidos. 

i/^\Ue  coufa  he  apoflema.)  Eílas  eí- 
IL^  pecies  de  rumores  são  conhecidos 
ordinariamente  debaixo  do  nome 
de  apoflemas.  Âpoftema  he  hum  tumor 
preternatural  feito  de  matéria  humoral , 
ou  reduzida  a  humor. 

§.  I.  Das  differenças  dos  Àpoflemas* 

As  differenças  dos  apoítemas  fe  di- 
videm em  eíTenciaes  ,  e  em  accidentaes. 
As  eflenciaes  procedem  da  eípecie  do 
fluido  que  produz  o  tumor.  As  acciden- 
íaes  procedem  da  defordem  que  eftes 
xnefmos  humores  podem  produzir. 

Gomo  os  apoítemas  são  formados 
pelos  líquidos  contidos  no  corpo  huma- 
no,  ha  tão  diíFsrentes  efpecies  de  apoí- 
temas ,  como  ha  de  diferentes  líquidos. 
Os  líquidos  como  temos  dito  na  Fyíio- 
logia,  sáochylo,  fangue ,  e  os  que  ema- 
não  do  íangue. 

■Jp9f- 
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Apojlemas  formados  pelo  chylo. 

(  Apojlemas  formados  pelo  cbylo.  ) 
O  chylo  fórma  os  apofternas  ,  ou  íeja 
engorgit3ndo-fe  nas  glândulas  do  meíen- 
terio,  ou  nas  vêas  laéteas,  cu  no  canal 
thoracico,  ou  eftagando-fe ,  ou  extrava- 
fando-fe  no  ventre  ,  ou  no  peito. 

(  Engorgttandofe. )  A  maior  quan- 
tidade do  chylo  ,  fua  eípeffura  ,  &c.  são  as 
caufas  da  engorgitação  das  glândulas  do 
mefenterio  j  accidente  que  acontece  mais 
commummentte  aos  de  tenra  idade  que  aos 
adultos,  e  que  he  algumas  vezes  occafio- 
nado  pelas  vivas  dores  que  fe  tem  quan- 
do os  dentes  começão  a  fahir. 

A  indigeílao  9  as  dejecções  chylo- 
fas  ,  a  magreza  ,  as  durezas  das  glându- 
las do  mefenterio  ,  que  fe  precebem  al- 
gumas vezes  apalpando  o  ventre  inferior  , 
são  os  finaes  que  fazem  conhecer  efta  en- 
fermidade. Eik  conduz  infenfivel  mente 
os  meninos  ao  marafmo  univerfal  ,  e  a 
hydropiíia  ?  a  não  fe  acudir  o  mais  bre- 
ve que  for  pofíivel  ,  as  defordens  que 
eftes  fymptomas  podem  caufar. 

(Extrav*fando~fe.)  O  chylo  exrra- 
vafa-fe  no  ventre ,  ou  no  peito,  porque 

os 
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os  vaf>s  qu?  ocontém  eíbío  abertos,  ou 
delies  mefmos  ,  ou  por  caufa  de  algum 
golpe,  por  exemplo  hum  golpe  de  eí- 
pada  q  ie  penetrou  o  canal  thoracico  ? 
ou  refer/atorio  do  Pequete. 

Apoflemas  formadas  pelo  fatigue. 

O  fangué  como  fe  diíFe  na  Fyfiolo- 
gia  ,  compoe-fe  de  duas  íubftancias,  hu- 
ma  vermelha  ,  e  outra  branca.  Eftas  fub^ 
ítancias  ,  quando  fe  feparao  huma  da  ou- 
tra ,  formão  differentes  fortes  de  apof- 
temas. 

(  Efpecies  às  apoflemas  que  fe  for- 
mão pelo  fangue.  )  Diítinguem-fe  três  ef- 
pecies deapoítemas  que  procedem  da  par- 
te vermelha. 

A  primeira  he  produzida  por  eíh 
parte  extravafada  ,  a  fegunda  ,  por  eíh 
parte  contida  em,  feus  vafos  ;  e  a  terceira 
por  eíh  parte  quando  tem  paliado  para 
os  vaíos  que  lhe  são  eíirarihos. 

'{EílignaçãOt  ou  Extravafação  por  in- 
filtração. )  O  fangue  extravafa-fe  de  três 
maneiras:  i.a  inflhra-fe  fem  eíhgnação , 
como  em  otrombus,  no  echimoíis ,  nas 
manchas  efcorbuticas  >  nas  manchas  gal- 
licas  ,  &c. 

{Por 
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2.0  (  Por  extravafação.)  Extravafa- 
fe  fem  infiltração  ,  como  nas  pequenas 
iranchas  chamadas  pintas  ;  em  certas  80- 
cumuUções  de  Cangue  que  fe  formão  de- 
baixo do  tecido  das  partes  ,  nas  que  Ce 
formão  na  cabeça  ,  ou  no  Teu  exterior 
por  caula  de  pancadas. .a  que  chamão  con- 
tusões ;  nas  que  íobrevem  aopeiro  ,  e  Ce 
chamão  empiemas  ,  ou  finalmente  naquel- 
]c  s  do  ventre  inferior ,  ou  procedâo  de> 
algumas  pancadas  ,  ou  quedas  violentas  , 
ou  de  alguns  inftru mentos  picantes.  H-e 
de  notar  que  por  caufa  dcftas  accumu- 
lações  que  o  Cangue  eílagnado  no  ven- 
tre inferia  pode  infeníivelnente  chegar 
aré  ao  Cacco  hernial  quando  o  ferido  tem 
hurna  hérnia.  Tem-Ce  vifto  algumas  ve- 
zes por  coníequencia  da  punção  ,  ou  pon- 
tura  feita  no  hydrocslo,  occupar  o  lan- 
gue o  íitio  da  agua  evacuada. 

3.0  (  Par  ejkign-ição  ,  e  -filtraçãi,  ) 
Em  fim  o  Cangue  extravafa-fe  ,  e  Ce  in- 
filtra ao  me  Cm  o  tempo  no  inter  fticio  das 
partes  ,  como  em  certos  aneuryfmas  por 
divisão  de  todas  as  túnicas  da  artéria  , 
por  caufa  de  ligaduras  muito  apertadas, 
ou  de  algumas  quedas  ,  ou  pancadas  \ 
.&c. 

(2/  EJpecie    de  apoflemas  firma- 
dos 
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dos  pelo  langue  conúào  em  léus  vafos.) 
A  fegunda  eípecle  de  apofternas  ;  iílo  he, 
que  he  formada  pelo  langue  contido  nos 
vaíos ,  ^em  de  que  o  fangue  tem  perdi- 
do inteiramente  .íua  fluidez  ,  corno  no 
dragorno  ,  nas  concreções  polypofas  , 
ou  de  que  elle  tem  perdido  em  parte  , 
como  nos  aneuryfmas  pela  dilatação  das 
túnicas  das  artérias  ,  nas  varices  ,  hemor- 
rhoidas  ,  e  nos  varicocelles ,  &c. 

( 3/  Efpecie  de  apojlema  formada 
pelo  fangue.  )  A  terceira  efpecie  de  apof- 
ternas formado  pelo  fangue;  quero  di- 
zer ,".  aquella  por  onde  paííou  para  os 
vafos  eftranhos  ,  chama-fe  inflammaçao. 

(Injlammação.)  A  inflammsção  he 
huma  enfermidade  muito  commua  ,  e  que 
Com  elh  muitas  vezes  fe  compiicãó  ou- 
tra1?. Importa  pois  muito  conhecer  o  feu 
íitio  ,  fuás  cauías  ,  e  os  feus  eífeitos. 

(  Que  CGitja  he.  hífiammacãn.  )  O 
nome  deinflammaçao  annuncia  logo  que 
eíla  enfermidade  he  acompanhada  de  hum 
augmento  de  calor  na  parte  ,  em  que 
ella  fe  acha  ;  augrnento  que  não  pôde 
vir  fenão  da  demsíiada  abundância  de 
partículas  Ígneas,  e  que  he  talvez  quafi 
como  a  que  ie  experimenta  ,  chegando- 
íe  mais  f  ou  menos  perto  do  fogo  alguma 
patte  do  corpo*  (Seu 
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( Seu  fítio.)  O  tecido  cellular  de 
todas  as  partes  ,  he  o  faio  deíla  enfer- 
midade. (  Suas  caujas.)  Com  effeiro  to- 
das as  partes  que  são  naturalmente  bran- 
cas como  a  pelle  ,  a  alva  do  olho  ,  &c.  , 
e  que  são  guarnecidas  de  huma  infinida- 
de de  vaíos  lyinuticus,  donde  ellas  re- 
cebem rfa  cor,  eílao  fujdtos  a  inflam- 
mar-íe  ,  e  a  fazerem-fe  vermelhos  ,  por- 
que diverías  cautas  podem  fazer  p3Ííar 
os  globos  do  fangue  para  os  vafos  lynv- 
faticos.  He  denotar  a  eíle  reípeito,  que 
a  engorgitação  dos  v^íos  lymíaticos  fup- 
póe  a  dos  vaíos  capillares  íanguineos  de 
que  elles  procedem  ,  ou  fatiem. 

(  Seus    ejfeitos. )    A  vermelhidão  , 
dor,  calor  ,  e  temão  da  parte  são  os  ef- 

'  feiros  ,  ©iTfymptomas  que  car^erizãa 
em  geral  a  inflammação  ,  o  j?  apofte- 
roas  ,  cuja  cauía  im mediata  hé  o  fangue 
contido  em  outros  vaíos  que  não  íejão 
feus.  (Explicação  de  (eus  effeitos.  )'  Cotn 
efreito  ,  a  vermelhidão  vem  do  fangue 
que  paíTou  para  os  vafos  lymfaticos  , 
e  da  íua  maior  quantidade  nos  vafos 
capilIaTes  íanguineos  •,  a  dor  naíce  da 
diítensão    das  fíbrazinhas    nervofas    que 

.  os  cercão  ,  a  tensão  ,  da  engorgitação 
deites     inefmcs     vafos    }    e     o     calor 

da 
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clâ  maior  quantidade  dâs  partículas 
Ígneas. 

(  Efpecks  "de  infiammação.  )  Ha 
tpuitas  c í^eries  êe  inflam  mações  ,  a  faber  , 
a  ílogoíe  ,  a  eryfipeia  ,  e  o  flcumão.  Não 
ditíerem  hurna  da  outra  lenão  pelos  mais  , 
ou  menos  globos  do  fangue  que  tem  pal- 
iado para  os  vafos  lyrofaticòi? ,  e  pela 
differença  efpecifíca  de  íeus  fitios.,  A  flo- 
gofe ,  e  a  eryfipeia  tem  o  feu  no  tecido 
da  pelle,  epfleumao  no  tecido  celhilar 
da  membrana  adipofa.. 

A  inflammaçáo  lie  algumas  vezes 
li  um  a  enfermidade  primitiva  ,  e  outras 
vezes  a  coníequencia  de  outra  enfermi- 
dade ,  como  quando  fobrevem  ás  feri- 
das ,  e  ás  ulceras  ,  &c. 

a*  *; 
jdpojlemvfr  formados  pela  parte  branca 
do  fanguô. 

C  Apoftemas  califados  ,  ou  forma* 
â®s  pela  parte  branca  do  fãngue.  )  A 
parte  branca*  do  íangue  he  comporta  , 
como  temos  dito,  da  lymfa  ,  e  da  foro* 
íidade.  Razão  porque  fe  dividem  erh  duas 
claffes  os  apoftemas  caufados  por  efte  lí- 
quido. A  primeira  he  a  dos  apoftemas 
caufados    principalmente   pela  lymfa.  A 

íe- 
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fegunda  he  dos  apoílemas  formados  prin- 
cipalmente pela  íoroíidade. .  Dizemos 
principalmente  ,  porque  em  todos  osapof- 
temas  formados  pela  parte  branca  do 
fangue  ,  a  lymfa  ,  e  foroíidade  ie  achão 
fempre  milturadas  huma  com  outra  , 
mas  huma  íe  acha  em  maior  quantidade 
que  a  outra. 

i.°  (  Apo /lemas  formados  pela  lym* 
fa.  )  A  lymfa  pode  caufar  apoílemas  ex- 
travafando-fe  ,  ou  fem  fe  extravafar.  A 
lymfa  extravaía-fe  de  duas  maneiras  ,  por 
eílagnação  ,  e  por  infiltração.  (  Velalyrn- 
fa  extravafada.  )  Por  eílagnação  ,  como 
nos  tumores  lymfaticos  que  íobrevem 
depois  dafangria,  naquelles.  que  íobre- 
vem ao  tli3rio  ,  e  ao  corpo  que  fe  chamão 
glangíiões  ,  que  fe  formão  nojoelbo  per- 
to do  ligamento  da  rotula  pelas  fortes 
comprefsões,  e  em  outras  muitas  partes, 
(  Infiltrada,  )  Por  infiltração  ,  como  nos 
falfos  ankilofes  ,  em  que  a  lymfa  eftá  en- 
gorgitada  nos  vafos  das  partes  que  ro- 
deão  as  articulações. 

A  lymfa  fem  feextravafar  pode  cau- 
far apoílemas   nas  glândulas  ,  ou  também 
fora    das  glândulas  ,    e  circulando    tam- 
.bem,  ou  deixando  de  circular. 

(  Apojletnas  formados  \pela  lymfa 

cir- 
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circulando  também.)  A  lyrnfa  circulan- 
do ainda  produz  fora  das  glândulas  in- 
chações chamadas  fluxoes  ,  e  por  alguns 
Aurhores  inflarnmaçóes  brancas  ,  ou  lym- 
faticas  ,  os  rheumatifmos ,  catarros  ,  flu- 
xóes  das  articulações  ,  e  de  outras  par- 
tes. 

(  Pela  lymfa  não  circulando.  )  A 
lyrofa  fora  das  glândulas,  e  não  circu- 
lando, produz  os  hydatides. 

{Que  coufa  são >  hydatides  ?)  As 
hydatides  são  vefículas  ,  ordinariamente 
redondas  ,  e  cuja  groííura  he  mais  , 
ou  menos  confideravel  ,  defde  a  groííura 
de  huma  ervilha  até  a  de  hum  ovo  de 
perua.  Elias  são  quaíi  fempre  feparadas 
humas  das  outras  \  e  não  obfta»te  tem 
hum  pé  com  pui  m  ,  e  formão  huma  eí- 
pecie-  de  cacho. 

(Onde  fe formas.)  Eiras  vificulas 
fórmao-fe  nas  partes  interiores  ,  debai- 
xo das  primeiras  en  volt  uras  das  vifce- 
ras  ,  ou  em  certas  vifceras  ocas  como  a 
madre  ,  &c.  Achão-fe  também  exterior- 
mente ,  as  quaes  formão  tumores ,  e  não 
fe  conhecem  íenão  depois  de  abertos  , 
ou  naturalmente ,  ou  pelo  íoccorro  da 
Arte. 

Q Suas  envoH uras.)  Muitas  envol- 

tu- 
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tur3s  ,  algumas  vezes  até  o  número  de 
féis  ,  ou  íece  formão  eítas  veficulas.  Eftas 
envolturas  são  muito  uniformes  :  não 
tem  fibras  como  as  membranas  ordiná- 
rias ,  e  são  da  meíma  cor  do  licor  que 
elJâS  contém. 

(  Como  fe  formão.  )  Os  vafos  lym- 
faticos  tem  interiormente  de  diítancia  em 
diftancia  válvulas  que  dão  paíTagem  á 
lymfá  5  e  impedem-na  que  retroceda.  A 
lymfa  accumulada  entre  duas  deitas  vál- 
vulas ,  forma  buma  hydatide  que  engroí- 
fa  á  proporção  da  diftancia  das  duas  vál- 
vulas ,  e  da  dilatação  ào  envoltório.  A 
membrana  do  vafo  fe  engrolTa  talvez  por 
novas  membranas,  que  a  lymfa  eftagnan- 
te  produz  coagulando-íe  na  fua  fuper- 
fice. 

(  â  lymfa  Circulando  ainda  ,  ou 
não  circulando  mais  nas  glândulas.}  A 
lymfa  circulando  ainda  ,  pode  produzir 
huma  inchação  nas  glândulas;  enãocir- 
cylando  mais  ,  forma  nellas  huma  obf- 
trucçao. 

(  Q  que  produz  huma  glândula  oh- 

Jlruida. )    Huma    glândula   íimpleímente 

inchada  ,    não  fe  percebe  pelo  tacto  fe- 

nao    hum  corpo  molle.  Huma  glândula 

'obftruida }  he  dura  ,  e  renitente. 

O 
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O  cirro  ,  lu pia  ,  ou  lobinhp  ,  e  bubão 
tem  todos  por  principio  hútna  glândula 
obftruida.  Se  o  humor  contido  nellas  eí- 
pecies  de  tumorrs  ie  não  põe  em  movi- 
mento, são  tumores  indolentes  ,  queda- 
rão muito  tempo  f  e  também  algumas 
vezes  toda  a  vida  fem  inço m modo.  Se 
fe  eíquehta  ,  então  eftes  tumores  vem  a 
■  íuppuraçâo  ,  e  to  mão  diíFerentes  nomes 
íegundo  a  cor  ,  e  confidencia  do  Insmor. 
(Ãtberoma.)  Chamão-íe  a-theromas. quan- 
do a  matéria  he  branca  ,  e  femelhante  a 
papinha  ,  ou  maffinha  muito  ténue ,  e 
delgada.  (  Steatoma.  )  Steafomas ,  quan- 
do a  matéria  he  craíía  ,  e  lemelhante  ao 
íebo,  ou  gordura.  (  O  meliceris.)  E  me- 
liceris, quando  a  matéria  he  amarellada  , 
e  Temei  haníe  ao  mel.  Neílas  três  eípecies 
de  tumores ,  a  cor  da  pelle  ordinariaoien- 
te  não  ie  muda  ,  a  matéria  eíiá  contida 
em  hum 'Kyfto  ,  ou  folliculo  ,  e  nelie  ha 
pouco ,  ou  nenhum  calor,  e  dor. 

Quando  o  humor  que  forma  a  ob- 
ftrucçao  âa  glândula  he  infectada  de  hum 
virus  venéreo  ,  efcrofulofo  ,  eícorbutico  , 
ou  cancroíp  ,  o  tumor  toma  então  o  no- 
me do  virus  que  ,elle  encerra  em  fí.  Eíles 
virus  são  algumas  vezes  a  cauía  deitas 
obíirucções  ,    e  outras  vezes  não  fazem 

ie- 
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fenão  defcobrir-fe  por  occafião  da  efi- 
gOTgitaçao.  Náo  íe  pode  pois  deíât  a 
principio  da  obftrucção  d$  huma  glân- 
dula  decidir  do  caracler  de  hum   tumor. 

2.0  (  Apo-lemas  formados  peia  /#- 
rofidt.de.)  Quando  a  foro  fida  de  forma 
apoftemas  ,  ou  elia  eftá  contida  nos  va- 
íos  lymfaticòs  dilatado?  ,  cu  ella  eftá  ex- 
travafada  ,  ou  por  infiltração  ,  ou  por 
eítagnação. 

Quando  eftá  contida  nos  vafo« ; 
o  apoftenria  chama-íe#  inchação  edemato- 
fa  ,  tal  como  he  a  inchação  que  fobre- 
veru  pelas  tardes  ás  pernas  dos  conva- 
lefcentes  ,  e  ás  das  peííoas  que  tem  ve- 
lado muito,  ou  que  eílão  muito  tempo 
em  pé  :  tal  he  cambem  a  que' íobrevem 
às  pálpebras  ,  e  á  cara  por  haver  eftado 
muito  tempo  deitado  fobre  hum  meímo 
lado,  &c. 

Quando  ella  he  extravafada  por  in* 
filtração  ,  ou  enche  o  tecido  cellujar  de 
todas  as  partes  do  corpo  ,  a  inch-ção  fe 
chama  anafarca  ,  hydropiíla  univerfal , 
leucoflagmecia  ;  ou  quando  ella  não  oc- 
cupa*  fenão  huma  parte  ,  chama-fe  a  efta 
inchação  ,  edema  particular  ■  fe  he  no 
efcroto,  chama-fe  hydrocelo  por  infil- 
tração 
Tom.  II.  B  Quan- 
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Quando  ella  he  extravaíada  poref- 
íagnsção  ,  fe  he  na  cabeça  ,  forma  hum 
hydrocefalo  \  fe  he  no  peito,  huuia  hy- 
dropifia do  peito  ;  fe  lie  entre  a  pleura, 
e  as  coftellas  ,  huma  hydropifia  da  pleu- 
ra;  fe  he  no  ventre,  huma  afeites  ;  fe  he 
entre  o  perironeo,  e  os  mufeulos  do  ven- 
tre inferior: ,  huma  hydropifia  do  perito- 
neo  ;  fe  he  na  madre  ,  ou  nos  ovários , 
huma  hydropifia  ck  madre,  ou  dos  ova- 
xios  j  fe  he  debaixo  da  membrana  peíiteíta  , 
hum '  hy.drocelo \  e<m  fim  fe  he  em  hum 
.boífoi  particular  ,  como  debaixo  da  mem- 
brana própria  de  alguma  vifeera  ,  huma 
hydropiíla  enkiftada. 

Apojiemâs  formados  pelos  licores  ema- 
nados do  Jangue. 

(  Quaes  são  os  humores  emanados 
âe  fangue  que  formão  apoftemas.)  O 
íueco  nutricio  ,  a  gordura,  o  íemen  ,  a 
fynovia  ,  a  bile,  o  humor  das  amygda- 
las ,  a  fãliva  ,  o  mucus  ,  ou  roonco  do 
nariz,  as  lagrimas,  a  remella,  o  humor 
febaceo ,  a  das  proftatas,  e  do  leite  são 
Outros  tantos  líquidos  emanados  da  maíía 
do  fangue  ,  e  que  podem  fer  caufa  de 
apoftemas.  Podem-fe  também  pôr  na  claí- 
íe  deitas  efpecies  de  tumores  os  que  são 

cau- 
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caufados  pelos  humores  dos  olhos,  pelo 
fangue  menftrual ,  e  também  pelas  ma- 
térias fecaes. 

r  .•  (  Pilo  fticco  nutrido. )  O  fucco 
nutrido  quando  he  viciado,  ou  que  fe 
encaminha  em  demafiada  quantidade  pa- 
ra hum  lugar  ,  feja  accumulando  fe  nelle  , 
ou  diíiendendo  os  vaíos  ,  produz  ca  1.1a- 
fidades  ,  durezas  ,  callos  disformes  ,  e  as 
excrefcencias  de  carnes  chamadas  farco- 
mas.  Os  Authores  derão  diíFerentes  no- 
mes a  eftas  excreicencias  ,  fegundo  as 
diíFerentes  partes  ,  em  que  fe  formão. 
Em  o  nariz  chamão-fe  polypos  vafcula- 
res  y  nas  orelhas ,  fungos ,  ou  polypos  -7 
nas  gengivas,  epuKa  ,  e  parulia  ;  na  ma- 
dre, molas  ,  fungos,  ou  polypos  da  ma- 
dre; na  vagina  ,  fungos  ,  ou  cucumelos; 
no  reclo  ,  calloíidades,  nos  tefticulos  3 
íarcocelos  -y  no  embigo  ,  farcomfalos  ;  no 
afíento  ,  e  na  vulva,  rhagades  ,  eondylo- 
mas  ;  na  verga,  e  grandes  lábios  dava- 
gina  ,  verrugas  grandes  ;  e  nas  mãos  ver- 
rugas. Quando  eftas  excreicencias  fobre- 
vem  ás  feridas ,  e  ulceras  ,  chamão-fe  hy* 
perfarcofes  ,  ou  carnes    fungofas. 

Todas  eftas  efpecies  de  excreicen- 
cias podem  fer  cauíadas  por  huma  de- 
niafiada  quantidade  de  íuçco  nutrido, 
B  ii        -  que 
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que  fe  encaminha  para  huma  parte.  Po* 
dem 'também  proceder  de  hum  vicio  ve- 
néreo ,  ou  efcorbutico,  e  algumas  vezes 
também  d»  hum   vicio  cancrofd. 

a.e  ( Tumores  formados  feia  gor- 
dura**) A  gordura  accumulada  nas  veíi- 
cuias  ,  ou  cellulas  da  membrana  adipo- 
ía ,  forma  tumores  chamados  natas  ,  ou 
lipomos  ,  ou  lupias  adipofas.  A  abun- 
dância deíle  íucco  adipoíò,  ou  gordura, 
e  a  túnica  das  cellulas  onde  fe  depôc  9 
e  os  poros  que  delia  recebem  o  fuper- 
fluo,  são  as  caufas  deita  accumulaçaq  ex- 
traordinária. 

Eílas  fortes  de  tumores  são  bran- 
cos ,  pprque  a  gordura  não  muda  a  cor 
da  pelie*  são  indolentes  ,  porque  a  gor- 
dura relaxa  as  fibras  nervofas  5  não  re- 
fiftem  ao  taclo  como  os  tumores  cirro- 
fos  j  porque  a  gordura  fie  molle  ;  nelles 
não  fe  fente  fluéluação  porque  nao  tem 
fluido  algum'  eíhgnado  ;  mas  algumas 
. vezes  fe  lhes  percebem  defigualdades  for- 
madas por  dífferentes  groffuras  das  cel- 
luias que  a  gordura  enche,  htimas  mais  , 
outras  menos. 

Quando  eftes  tumores  são  pequenos 
não  incommodão  coufa  alguma;  mas  al- 
gumas vezes  crefcem  até  o  pezo  de  $9 

ou 
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ou  6  libras  ,  e  ainda-  mais.  Incommo- 
dao  então  muito  pelo  feu  pezo  ,  e  im- 
pedem as  funções  da  parte,  onere  eftão 
formados. 

Para  impedir  os  progreíTos  deílas 
forres  de  tumores  ,  fe  usao  os  adftrin- 
gentes  ,  os  quaes  comprimem  ,  e  endu- 
recem as  membranas  das  cellulas  adipc- 
fas  ,  e  a  mefma  pelle  ,  de  maneira  que  a 
gordura  não  pode  mais  augmentar  o  vo- 
lume, ou  tamanho  do  tumor, 

3.0  (Tumores  formados  pelo  femen.) 
O  femen  retido  nos  '"canaes  por  onde 
pada  ,  forma  tumores  ,  a  que  fe  tem  da- 
dof  d  iíFe  rentes  nomes,  fegundo  os  dife- 
rentes íitios  onde  fe  demora.  Eftes  tu- 
mores nas  veíiculas  feminaes  ,  chamão- 
íe  tumores  feminaes  ;  em  p  epididymo  , 
varicos  permatocelos  ,  nos  laços  vafcu- 
lares  dos  tefticulos  ,  fpermatocelos. 

As  pancadas ,  quedas  ,  huma  forte 
comprefsão  do  teíliculo,  a  retenção  da 
matéria  feminal  nas  peíloas  extremamen- 
te íábias  ;  fua  efpeOura  ,  a  conftjp?ção, 
hum  depoíico  de  humores ,  gaMico ,  beni- 
gno, ou  cancrofo  fobre  efta  parte  são  as  dif- 
ferentes  caufas  deílas  efpecies  de  tumores, 

A  inflammação  ,  a  tensão  ,  huma 
dor  que  íe  efiende  quafi  fempre  ao  lon* 
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go  do  cordão  ,  até3  ao  ventre  ,  e  a  febre 
fymptorna  da  dor  ,  são  as  fuás  confe* 
queridas  ordinárias. 

Os  líquidos  algumas  vezes  feincraí- 
sao  até  íe  confundirem  com  os  vaíos  , 
de  forte  que  o  tefticulo  nao  he  mais  que 
hum  corpo  duro,  e  cirrofo  ,  o  qual  aflmi 
fe  pode  coofervar  toda  a  vida  nefte  efta- 
do ,  ou   também  degenerar  em  cancro. 

As  cataplaímas  anodinas  ,  N.°  i. 
applicadas  fobre  o  tumor  ,  as  fangrias 
repetidas  do  braço  ,  huma  dieta  exafta , 
e  hurnectante,  as  ajudas  emollientes  são 
os  primeiros  remédios  que  íe  devem  ufar 
nefte  cafo. 

Quando  a  dor  eílivér  âpplacada  ,  e 
a  tensão  diminuída,  ajunta-fe  ás  ca  ta  pia  f- 
nias  anodinas  ,  os  emollientes  ,  usão-fe 
depois  as  cataplaímas  fomente  \emollien- 
tes  N.°  4.  ,  e  em  fim  a  deícrita  N.°  9. 
Se  a  cauía  da  engorgitaçao  procede  da 
fuppreísão  da  evacuação  de  algum  efquen- 
tamento,  ou  que  o  humor  cufte  a  refol-» 
ver-fe  ,  fação-fe  fobre  a  parte  pequenas 
fricções  do  unguento  mercurial  N.°  35^ 
applique*íe  hum  emplaftro  de  fórge  com 
weramè  quadruplicado ,  e  faça-fe  tomar 
interiormente  ao  enfermo  os  diluentes, 
difíolventes  ,  e  purgantes. 

Tu* 
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4.0  (  Tumores  formndos  pela  fyno* 
viâ>)  Quando  a  fynovia  não  he  abfor- 
vida  pelos  poros  abforventes  ,  produz  o 
íúío  ankiloíis  ,  a  inchação  das  juntas, 
e  a  hydropiíla.  das  articulações.  Para  re-, 
foi  ver  eiras  fortes  de  tumores  ,  usao-fe 
das  cataplaímas  refolutivas  ,  e  emollientes 
N.°  7.  o  geíío  paíladp  por  hum  peneiro 
muito  fino  ,  porto  entre  dous  pannos 
muito  finos  ,  e  applicado  com  a»  quen- 
tura que  for  poílivel  fem  queimar  á  ro- 
da da  articulação  enferma  ,  tem  produ- 
zido algumas  vezes  ,  depois  do  uío  das 
cataplaímas  precedentes  ,  hum  bom  ef- 
feito. 

Se  o  mal  procede  do  humor  de  bu- 
rra gonorrhea  que  fe  fupprimio  ,  e  que 
feencaminhou  para  huma  articulação  ,  ou 
de  hum  humor  gotoío ,  deve-fe  cuidar 
em  applacar  por  meio  dos  anodinos  ,  e 
adoçantes  as  vivas  dores  ,  que  acompa- 
nhão  quafi  lempre  eftas  fortes  de  dcpo- 
fitos. 

5.0  (  Tumores  formados  pela  bile.  ) 
A  craíTidão  da  bile  ,  ou  huma  pequena 
pedra  que  demorada  no  canal  cholidoco 
impede  a  evacuação  deite  humor  no  duo- 
deno ,  occafiona  na  veíicula  do  fel  huma 
accumulaçao  ,    que  lhe  diftende  os  feus 

la- 
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lados  ,  ou  paredes  ,  e  forma  muitas  ve- 
zes no  hypicpndno  direito,  e  abaixo  das 
-cartilagens  das  ccftelías  hum  tumor  ,  on- 
de   fe  percebe  huma  fiuétuação  feníivel. 

#Póde*fe  refpeitar  efte  tumor  como  hum 
abíceíTo  ,  tanto  mais  facilmente  ,  quanto 
elle  apparece  acompanhado  deinflamma- 
çao ,  que  a  febre  ,  e  a  dor  diminuem;  e 

"que  o  enfermo  padece  fíios  irregulares. 
Para  evitar  efte  engano  convém  refkílir 
no  que  fe  tem  paliado  no  decurfo  da  en* 
fermidade,  attender  aos  fymptomas  que 
tem  precedido  o  tumor ,  e  que  o  acorn^ 
panhão  ;  obfervar  fe  o  tumor  tem  a  mef-^ 
ma  circunfcripçao  que  a  veficula  ,  fe  a  flu^ 
dluaçao  fe  faz  fentir  em  toda  a  exten- 
são do  tumor ,  o  que  não  acontece  quan^ 
do  efte  he  hum  abfeeíío. 

6.°  ( Tumores  formados  pelo  loumor 
àis  amygd 'las  )  O  humor  das  amyg-' 
dadas  condenfado  ,  e  retido  nos  folli- 
culos  defta  glândula  ,  os  diftende  ,  incha  , 
e  lhes  cauía  huma  inflammaçao  que  le 
termina  por  reíoluçao,  fuppuração  ,  in- 
duração  ,  e  tambern  algumas  vezes  por 
corrupção.  Efte  humor  encraílado  ,  e  re* 
tido  nas  pequenas  aberturas  dos  follicu- 
los,  forma  na  fuperfíce  das  glândulas  per 
quenos  pontos  brancos  quç  não  fe  devem 
tomar  por  ulceras,  (Th- 
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yP  (Tumores  formados  pela  faliva.) 
A  íaliva  retida  ,  ou  encraíTada  nas  glân- 
dulas ,  fejão  parotidas  ,  íejão  maxillares , 
ou  íoblinguses  ,  ou  retida  nos  canses  ex- 
cretorios  deitas  glândulas,  nellas  fornia 
tumores.  Se  efte  humor  eftá  craíío ,  e  re- 
tido no  canal  da  glândula  parotida  ,  pó- 
àe~te  fazer  fahir  introduzindo  nefte  ca- 
nal huma  pequena  tenta  ,  e  comprimindo 
levemente  a  glândula.  Se  elle  eftá  retido 
no  canal  excretorio  da  glândula  maxillar 
inferior  dilatado,  o  tumor  he  mais  com- 
prido que  redondo  ,  e  fituado  na  parte 
inferior  ,  e  lateral  da  lingua.  Se  eftá  re- 
tido nos  vafos  excretorios.da  glândula 
fublingual  $  e  o  tumor  he  redondo  fi- 
tuado debaixo  da  lingua,  chama-fe  Ra- 
nula, 

8.°  (Tumores  formados  pela  rnu~ 
co [idade  do  nariz.  )  O  humor,  ou  mu- 
coíldade  do  nariz  filtrada  em  de  ma  fiada 
quantidade  nas  glândulas  da  membrana 
pituitária  ,  a  relaxa  ,  e  faz  que  efta  mem- 
brana íe  alongue  pouco  a  pouco,  e  for- 
me em  o  nariz  ,  cu  ventas  hum  tumor 
de  cor  cinzenta  ,  fem  dor  ,  e  etaftico  ; 
porque ,  quando  fe  comprime  ,  íe  faz  cha- 
,  to  ,  e  torna  logo  a  tomar  a  fua  primei- 
ra forma.   Eíte   tumor  chama-fe  polypo 

vai* 
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vafcular  que  foe  huraa  excrefcencia  c^r- 
nofa  formada  pelos  vaíos ,  e  glândulas 
da  membrana  pituitária. 

9o  (Tumores  jormadQt  ,  ou  cau- 
fados  pelo  humor  lacrhwl  )  O  humor 
lacrimal  pela  íua  má  qualidade  ,  ou  pe- 
lo vicio  dos  canaes  lacrimaes ,  retendo- 
fe  produz  no  facco  lacrimal  ,  ou  canal 
nazai ,  os  tumores  do  íacco  lacrimal  ,  ou 
a  obftrucção  do  canal  nazal.  Elle  pôde 
íêr ,  pela  fua  acridade ,  a  primeira  caufa 
das  ophtalmias  húmidas. 

io.°  (  Tumores  formados  pelo  hu- 
mor jebaceo. )  O  humor  febaceo  íepara- 
do  pelas  glândulas  do  mefmo  nome,  fe 
accomula  ,  em  maior,  ou  menor  quanti- 
dade nos  folliculos  ,  ou  canaes  excreto- 
rios  ,  e  forma  na  pelle  tumores  mais  , 
ou  menos  grados  ,  os  quaes  tem  dife- 
rentes nomes  ,  fegundo  as  partes  onde 
fe  formão.  Qhamão-fe  lupias  ,  ou  Jobi- 
nhos  ,  ou  taiparias  na  cabeça;  tubércu- 
los no  efcroton  ,  e  na  cara  ,  eem  outros 
lugares  ,  eípinhas  ,  &c. 

A  contracção ,    òu  retrahimento  do 
orifício  exterior  dos  folliculos ,  pencraf- 
famento  deite  humor  groíío  ,   e  natural- 
mente   efpeíío  ,    podem  occafionar  eílas , 
eípecies   de  tumores.  Aquelles  que  vem 
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ú  cabeça  ,  ás  efpadoas ,  e  ao  efcroton  ,  ad- 
quirem algumas  vezes  hum  volume  con- 
■íideravel.  Os  da  cara,  e  de  outras  par- 
tes confervão-fe  ordinariamente  muito 
pequenos. 

Percebe-fe  no  exterior  ,  e  no  meio 
da  maior  parte  deites  tumores  hum  pe- 
queno por.ro  negro,  que  eftá  á  entra  da 
do  folliculo  ,  e  que  deixa  introduzir-lhe  a 
ponta  de  hum  alfinete  ,  com  o  que  íe 
alarga  eíta  abertura,  e  \e  diflblve  o  hu- 
mor encerrado  nelle.  Faz-íe  fahir  o  hu- 
mor ,  e  vaía-fe  o  folliculo,  comprimin- 
do b  tumor  levemente  com  dous  dedos, 
e  por  differentes  intervalíos  ,  de  forte  que 
não  fica  mais  que  hum  pequeno  facco  , 
ou  bolío  ,  que  algumas  vezes  fe  enche 
de  novo  no  fim  de  hum  certo  tempo. 
Quando  eíle  humor  fe  accumula  em  gran- 
de quantidade  ,  e  fe  demora  muito  no 
folliculo  ,  contrahe  hum  cheiro  forte,  e 
defagradavel. 

As  glândulas  de  Meibomius  que  ef- 
tao  firuadas  nos  bordos  interiores  das 
pálpebras  ,  filcrão  também  huma  efpe- 
cie  de  humor  febaceo  ,  que  encraífando- 
fe  produz  o  que  fe  chama  remela,  e 
.que  retido  nos  canaes  excretorios  ,  for- 
ma os  pequenos  tumores  das  pálpebras 9 
que  le  chamão  ordeolos,  A 
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A  demora  deíle  humor  febaceo  oo 
cafiona  algumas  vezes  huma  inflamma- 
çao  na  parte. 

Nas  orelhas  ha  outraefpecie  de  hu- 
ecíot  febaceo  ,  que  accuinulando-fe  ,  eien- 
craííando-íe  no  conduéto  auditivo  externo 
forma  hurn  corpo  mais,  ou  menos  grof- 
f o ,  e  mais  ,  ou  menos  duro.  Efte  corpo 
pôde  impedir  ás  vibrações  do  ar,  o  che- 
gar  até  ao  tympano  ,  e  cauíar  aílim  a 
furdez.  He  fácil  tirallo  da  orelha  com 
huma  pequena  eípatuia  ,  depois  de  o  ha* 
ver  amollecido  com  hum  pouco  de  óleo 
de  amêndoas  doces. 

ir.°  (Tumores  formados  pela  ou- 
rifla}  )  A  ou  ri  na  filtrada  pelos  rins 
paíía  para  as  uretras  ,  e  deftas  para  a 
bexiga.  Mas  algumas  vezes  fobrevem 
hum  obílaculo  ,  que  fazendo  reter  feu 
curfo  ,  a  faz  accumular  nos  rins ,  ou 
nas'  uretras  ,  e  formar  hum  tumor. 
Efte  obílaculo-  ordinariamente  he  huma 
pedra.  A  paralyíia  da  bexiga,  huma  pe- 
dra encalhada  no  íeu  collo,  os  filamen- 
tos no  canal  da  uretra  ,  a  intumefeencia 
da  glândula  proftata  ,  occafionão  a  reten- 
ção deíle  excremento  na  bexiga.  Efta  re- 
tenção dilata  os  lados,  ou  paredes  do, 
refervatorio,  caufa  com  vivas  dores  ef» 

ti- 
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timulos  frequentes  de  ourinar  ,  e produz 
aífima  do  oflb  púbis  hum  tumor  mais, 
ou  menos  groíío.,  fegundo  a  capacidade 
da  bexiga,  cuja  forma  toma  efte  tumor. 

Neíte  calo  o  mais  prompro  foccor- 
ro  he  o  da  algalia  ,  por  meio  da  qual 
íe  evacua  a  ourina.  A  introducção  da  al- 
galia he  huma  operação  que  Je  chama 
catheterifmo.  O  methodo  o  mais  feguro  > 
o  mais  natural  ,  e  o  mais  fácil  ,  he  fa- 
zer efta  introducção  por  Uma  do  ventre. 

A  ourina  ofFendendo  a  uretra  }  oit 
a  bexiga,  forma  também  tumores  nope- 
rineo  ,  no  efcroton  ,  e  ao  redor  deitas 
partes.  Ella  demora* fc  algumas  vezes 
no  prepúcio  dos  meninos  ,  porque  a  fua 
abertura  nelles  he  mui  pequena  :  dif- 
tende  então  o  prepúcio  ,  e  forma  hum 
bolíb. 

I2.°  {Tumores formados  pela  glân- 
dula pro/lata.)  ,0  humor  que  he  eira- 
do na  glândula  proftata  ,  nella  fe  accu- 
roula  algumas  vezes,  ahi  fe  encraíía  ,  e 
a- incha;  o  que  occafiona  humas  vezes 
inflammaçao ,  algumas  vezes  feguida  de 
fuppuraçao,  e  outras  vezes  de  huma  du- 
reza cirrofa.  Neíles  dous  caíos  íobrevem 
ordinariamente  huma  diíEculdade  de  ouri- 
nar  >  ou  também  huma  retenção  de  ourina, 

cora 
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com  os  accidentes  que  são  as  fuás   con- 
sequências. 

1 3.0  (  Tumores  formados  pelo  leu 
te.)  Acontece  algumas  vezes  ás  mulhe- 
res pejadas ,  e  muitas  vezes  ás  mulheres 
recemparidas  o  derramar-fe  o  íeu  leite 
por  diferentes  partes  de  feu  corpo  ,  e 
formar  nellas  tumores,  que  fe  cha.mão 
depofítos  laéteos  ,  ou  outras  defordens 
que  fe  chamao  leite  derramado,  ou  ex- 
travafado. 

O  feio  he  o  órgão  ,  pelo  qual  o  lei- 
te fe  fepara  do  íangue  ,  e  he  o  íltio  or- 
dinário deitas    fortes  de  tumores. 

O  encraílamento  do  leire  ,  fua  gran- 
de quantidade  ,  a  fupprefsao  do  fuor  ,  a 
expoíição  a  hum  ar  frio  são  em  geral  as 
caufas  do  embaraço  deite  líquido  em  o 
feio,  ou  do  feu  depóíito  em  outra  qual- 
quer parte. 

Pela  tensão  ,  dor  ,  dureza  ,  e  inflam- 
rjnaçao  que  fobrevern  aos  peitos  ,  e  pela 
febre  ,  que  he  a  confequencia  deíles  ac- 
cidentes ,  he  que  fe  conhecem  os  depó- 
iltos  lácteos  formados  nefta  parte. 

Remedeão*fe  eíles  males  applican- 
do-fe  fobre  a  parte  cataplafmas  anodinas 
N.°  1.  pag.  241.  Se  os  accidentes  são  vio- 
lentos ,  fazem-fe  á  enferma  algumas  farl- 

grias 
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grias  do  braço  qo  cafo  que  o  termo  do 
parto  o  permitia ,  e  quando  não  o  per- 
mitia facão- fe  no  pé.  Por  eftes  meios 
juntes  com  o  regimçnto  ,  e  alguns  re- 
médios alcerantes ,  e  evacuantes  ,  confe- 
gue-fe  muitas  vezes  a  refoluçao  deíle 
Jiumor  accumulado.  Não  obftante  acon- 
tece algumas  vezes  terminarem-fe  depó- 
fitos  Lcteos  por  fuppuraçao.  A  verme- 
lhidão, e  a  brandura  de  certos  lugares  f 
a  dor  pulforia  que  a  enferma  nelles  fen- 
te  ,  são  os  finaes  que  annuncião  eíta.ter> 
minaçao.  Convém  então  applicar  fobre 
todo  o  peito  hum  parche  do  unguento 
da  Mera  ,  cuja  virtude  he  accelerar  a  íup* 
pu ração  ,  íe  a  matéria  eftá  diípofta  para 
líío  ,  e  de  lhe  procurar  a  fua  refoluçao ,  fe 
a  engorgitação  não  he  coníideravel. 

Quando  o  depóíito  eílá  fituado  era 
huma  p  ou  muitas  glândulas  ,  a  termina- 
ção he  mais  extenía.  Quando  eítá  for- 
mado no  tecido  cellular  ,  que  rodeâ  as 
glândulas,  ou  no  confluente  que  formão 
os  canaes  laíreos  ,  terrninão-fe  o  mais 
das  vezes  por  fuppu  ração  ,  óo  que  por 
refoluçao  ,  e  o  abfceílo  he  mais  coníi- 
deravel ,  mas  cura-íe  mais  prompta- 
mente. 

O  abfcçíTo,  abre-fg    algumas  veze$ 

por 
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por  íí  meímo,  e  outras  vezes  he  preci- 
fo  abrillò  com  lanceta.  Depois  da  eva- 
cuação da  matéria  ,  de  qualquer  manei- 
ra que  o  pus  haja  fahido  ,  convém  ap- 
plicar  íbbre  a  parte  hum  .parche  do  un- 
guento da  Mera  ,  e  renovallo  todos  os 
dias  ,  e  ifto  baila  ordinariamente  para  dif- 
iblver  o  reílo  do  humor  ,  e  acabar  a 
cura. 

O  humor  lafteo  não  fe  engorgita 
fomente  nos  peitos  ,  também  fe  depÓa 
n'outras   partes  como  temos  dito. 

Quando  fe  encaminha  para  a  pel- 
le  ,  nella  forma  puílulâs  miliares  ,  hu- 
rnas  vezes  esbranquiçadas  ,  e  outras  cryf- 
tallynas.  A  differença  apparente  que  íe 
acha  entre  eftas  puftulas  ?  e  as  outras  puf- 
tulas  miliares  ,  ccnfiíte  no  circulo  verme- 
lho que  fe  percebe  á  roda  delias  ,  o  que 
não  tem  as  puftulas  Léteas. 

Quando  o  humor  íe  encaminha  pa- 
ra alguma  parte  ,  nella  cauía  dores  íe- 
melhaptes  ás  do  rheumatifmo,  e  durão 
até  que  o  fangue  efteja  depurado  defte 
humor  pelos  remédios  convenientes.  Ss 
elie  feflxa,  produz  huma  leve  inchação, 
mas  muito  dolorofa  ,  a  qual  não  fofFre 
a  imprefsão  do  dedo,  e  que  bem  depreí- 
la  degenera   em  edema*    Quando   o  de- 

pó* 
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•pófíro  fe  faz  (obre  a  coxa  ,  alíi  fe  perce- 
be hum  tumor  doioroío*  que  fe  eftende 
como  huma  corda  defde  as  glândulas  das 
verilhas  até  aos  vaíos  da  perna.  A  in- 
chação fe  eftende  bem  depreífa  por  roda 
a  coxa  ,  perna,  e  pé,  e  íe  fe  não  reme- 
dêa  promptamente  pelos  alterantes  >  e 
purgantes  próprios  para  evacuar  o  hu- 
mor, ella  degenera  em  edema  ^  e  fe  for- 
ma algumas  vezes  em  algum  lugar  da 
parte  inchada  hiím  depóíito  particular, 
que  cufta  muito  a  termina r-fe  por  refclu- 
ção  ,  ou  por  fuppuração.  Applica-fe  fo- 
bre  aparte  cataplafmas  anodinas  ,  que  fe 
renovão  muitas  vezes,  e  faz-fe  tomar 
interiormente  á  enferma  remédios  pró- 
prios para  diíUpar  o  humor  pela  tran- 
ípiração  ,  e  para  o  evacuar   por  curfos. 

Se  o  humor  accumulado  era  lugar 
de  fe  refolver  vem  a  fuppurar  *  appii- 
que-fe  fõbre  aparte,  onde  afuppuração 
fe  forma  ,  hum  parche  do  unguento  da 
Mera  ,  e  em  todo  o  mais  reíto  da  parte 
huma  cataplafma  anodina.  Quando  o  pus 
eftá  accumulado  em  hum  folliculo  ,  ou 
foco  ,  abre-fe  o  tumor  para  o  fazer 
evacuan 

14.0  (Tumores formados  pelos  hu- 
mores dos  olhos.)  Os  humores  do  olho 
Tom.  1L  C  po- 
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podem  também  formar  tumores  ,  otrcer* 
tas  enfermidades  que  íe  podem  pôr  na 
clafTe  dos  tumores.  O  '  humor  .-vítreo  , 
aífim  como  o  aquoíb  impellindo  a  uvea 
ao  travcz  da  córnea  3  ou  da  fclerorotica 
dividida  per  qualquer  caufe-  que  íeja 
produzem  eftas  eípecies  de  tumores  ,  que 
íe  charnão  Stiphyiomas. 

A  demafiada  abundância  do  humor 
aqueo  hz  engroíTar  o  olho  ,  e  produz 
a  enfermidade  que  fe  chama  hydropyfia 
do  olho. 

Hum  íueco  vifcoío  ,  que  íe  enca- 
minha em  nimia  quantidade  para  ocry- 
ftallino  para  o  nutrir ,  augmenta  algu- 
mas vezes -£oníideravel  mente  feu  volu- 
me, eo  faz  mais  íólido  do  que  deve  fer, 
e  faz-lhe  perder  a  tranfparencia.  Efta  en- 
fermidade chama*  fet  protuberância  do 
'  cryftallinOé  EUa  he  oppoíla  em  parte  ao 
Que  fe  chama  catarata;  porque  efta  con- 
fifte  na  diminuição,  como  a  opacidade  do 
cryftallino. 

i$.0*^Tumores  formados  pelo  fati- 
gue nu:nflruol.  )  O  fangue  mcnftrual  re- 
tido na  vagina  im  perfurada  ,  a  ai  caufa 
hum  tumor  que  íe  remedêa  abrindo  a 
membrana  que  tapa  a  entrada  deite  con- 
duíto. 

(Tu- 
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l6.°  (  Tumor  formado  pelas  maté- 
rias fecaes.)  Algumas  veze9  produz- 
íe  nos  inteílinos  groííos  huma  confidera- 
vel  accurriulação  de  excrementos  ,  ou  de 
meterias  fecaes  ,  que  podem  cauíar  mui- 
tos acddentes  ,  e  a  mefrra  morre. 

Efta  accumulação  faz-fe  algumas  ve- 
zes acima  do  reéto  ,  e  he  caufada  então 
pela  contracção  da  parte'  íuperior  deíle 
inteítino.  Não  he  pcffivej  conhecer  a 
caufa  deftas  defordens  ,  nem  de  as  reme- 
diar, por  felicidade  iíto  acontece  mui  ra- 
ras vezes* 

As  accumulaçóes  de  excrementos  fe 
fazem  quaíi  fempre  no  reéto,  o  qual  for- 
ma ,  como  fefabe,  huma  eípecie  de  fac- 
co  ,  donde  he  fácil  o  extrahirem-fe.  A 
caufa  deíla  accumulação  he  algumas  ve- 
zes a  fraqueza  das  membranas  do  re- 
íto  ,  que  muitas  vezes-be  a  coníequerteia 
de  huma  paralyfía  ,  ou  da  velhice.  Pro- 
cede também  algumas  vezes  dacraffidão 
das  matérias  fecaes  ,  que  fe  endurecem  aré 
reíiftir  a  todos  os  esforços  que  fe  podem; 
fazer  para  as  lançar  fora.  As  ajudas,  e 
os  purgantes  não  produzem  já  mais  ef- 
feito  algum  nefta  accumulação* ,  convém 
então  para  impedir  que  os  inteftinos  fe 
çnchão,  o  que  feria  mortal  tirar  os  ex- 
C  ii  cre- 
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crementos  com  o.  dedo  ,  ou  com  p  cu- 
rete  ,  que  he  a  eftremidade  do  ioftrumen- 
to  que  íe  charna  botão. 

(Nota.)  He  para  notar  2qui  ,  que 
os  tumores  formados  peja  lymfa  ,  e  pe- 
los liquidos  emanados  do  íangue  ,  vem 
a  fer  muitas  vezes  femelhantes  ,  ao  me- 
nos no  exterior  ,  aos  que  ião  formados 
pelo  meíVpo  Tangue  ,  paííado  para  os  va- 
los eftranhos.  Elles  complicão-fe  ,  por 
exemplo,  com  o  íleumao,  eryíipela,  e 
edema  ,  pela  compreísao  que  fazem  fe- 
bre os  vaíos  íanguineos  ,  e  Jymfaticos. 
Mas  não  convém  nunca  perder  de  vifta 
fua  primeira  caufa.  Temo-nos  demora- 
do muito  íobre  as  differenças  eííenciaes 
dos  apoílemas  ,  pouco  teremos  a  dizer 
das  differenças  accidentaes.  c 

(  Differenças  accidentaes.)  As  dif- 
ferenças accidentaes  dos  apofiemas  tirão- 
fe  de  feu  volume  ,  dos  accidentes  que  os 
ncornpanhão  ,  das  partes  que  accoromet- 
tem  ,  da  matéria  de  que  fe  formão  ,  e 
das  cautas  que  os  produzem.  Huns  ha 
què  comprebendem  huma  grande  exten- 
são ,  e  outros  huma  mui  pequena.  Huns 
ião  acompanhados  de  dor ,  e  outros  não. 
Huns  accommettero  as  partes  internas^ 
e  putros  j-as  externas  ,  os  ultimes  rece- 
bem 
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bem  differentes  nomes,  fegundo  as  par- 
tes em  que  íe  achão.  Por  exemplo,  na 
conjundiiva  ,  chamão-fe  ophtalmias  ;  na 
garganta  efquinencias  ;  nas  glândulas  ma- 
xiilares ,  parotidas  ;  nas  gengivas,  paru- 
lias  ,  eepulias  •,  nas  dos  íofacos  ,  e  veri- 
Ihas  ,  bubões  ,  ou  bobas  j  e  na  extremi- 
dade dos  dedos  ,  penaricio. 

Huns  fe  fórmao  por  fluxão  ,  ifto  he, 
promptamente  ;  outros  por  congeftão  , 
quero  dizer  ,  lentamente.  Chamão-fe  or- 
dinariamente apoftemas  quentes  aquelles  , 
que  íe  formão  por  fluxão  ;  por  exemplo  , 
a  eryílpela  ,  e  o  fleumao.  Chamão-fe  apo- 
ftemas  frios  os  que  fe  formão  por  con- 
geftão ,    por  exemplo  ,    o  edema  ,  e  xy 


cirro, 


Quanto  á  fua  caufâ  huns  são  be- 
nignos, outros  malignos;  huns  críticos  , 
outros  fymptomaticos  ;  huns  procedem 
de  caufas  externas  ,  outros  de  caufas  in- 
ternas. 

§.  II.  Das  caufas  dos  Apo (lemas. 

A  defordem  do  curfo  dos  líquidos  , 
J?e  acaufa  immediata  de  todos  os  apcfte- 
mas.  Efta  defordem  naíce  algumas  vezes 
de  caufas  internas  ,    e  outras   de  caufas 

ex- 
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externas  ,  e  muitas  vezes  de  humas ,  e 
outras  ,  ao  méfmo  tempo. 

i.°  (Caufas  internas.)  As  caufas 
internas  são  o  vicio  dos  fól idos  ,  e  tam- 
bém dos  fluidos.  (  Vido  dos  f ilidas*  ) 
O  vicio  dos  fólidos  çonfifteem  fua  dema* 
liada  tení-ão  ,  ou  na  íu*  contracção  na 
perda,  ou  na  fraqueza  de  feu  elaterio  , 
e  na  fua  divisão. 

{VictQ  dos  fluido?.)  O  vicio  dos 
fluidos  confifte  noexceíTo,  ou  defeito  de 
fua  quantidade ,  e  na  íua  má  qualidade. 

2.0  (  Caufas  externas.  )  As  caufas 
externas  dos  apoítemas  ,  são  pancadas, 
quedas  ,  ligaduras  fortes ,  contacto ,  pi» 
Cada.de  infe&os  ,  mordedura  de  ãnimaes- 
venenofos*  e  o  máo  ufo  das  íeis  cou» 
fas  não  naturaes.         / 

(  âs  pancadas  ,  ou  quedas. )  As 
pancadas  ,  e  quedas  debilitão  ,  e  algumas 
vezes  deftroem  o  elaterio  dos  vafos  ,  ou 
os  dividem.  Quando  o  elaterio  dos  va- 
fos eílá  perdido,  ou  diminuído,  o  mo- 
vimento progreílivo  dos  fluidos  que  nel» 
les  fe  contém",  faz-fe  lentamente,  ou  in- 
teiramente pára  ,  porque  os  fólidos  não 
tem  maior  força  para  os  impeli  ir  ,  da» 
qui  vem  o  embaraço  ,  a  obftrucção  ,  eal-r 
gumas    vezes   a  efltagnação.    Quaiido   os 

va» 
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vafos  eílao  dividido?,  os  fluidos  fe  ex- 
travasao  no$  feus  intcrfticios  ,  ou  em  al- 
guma ca  vi  ia  de. 

(  As  fortes  l'gaduras,)  As  ligadu- 
ras forres  comprimem  os  lados  ,  ou  pa- 
redes dosvafos,  interrompem  por  con- 
fequencia  a  circulação.  A  circulação  não 
pôde  ler  mais  ,  ou  menos  interrompida 
em  buma  parte  ,  que  os  fluidos  que  a 
cila  vem  continuamente  nãoenchao  os  va- 
íos  mais  do  que  he  precifo  ,  e  não  os  di- 
latem mais  que  no  eftsuo  natural.  Os  va- 
fos  não  poaem  íer  aífim  dilatados  íem 
que  feu  elaterio  diminua  ,  ou  também  fe 
perca  ,  ou  que  íe  rorapao  ,  quando  a 
comprefsao  he  mais  ,  ou  menos  forte  , 
ou  iubiiíie  mais  ,  ou  menos  tempo  ;  o 
que  produz  o  embaraço  ,  a  abílrucção  , 
a  extrivaíaçao  ,  £cc. 

(  O  contacto*  )  O  conta  fio  das  caufas 
viciadas  he  caufa  de  apoflemas.  A  refpi- 
raçíío  de  hum  ar  infc-rfbdo  produz  os 
apoftemas  peftilenciae?  ,  hum  kve  caílo 
de  hum  farnento  communica  íua  enfer- 
midade ;  o  conrçreíTo  com  huma  pe.íToa 
gallicada  communica  os  bubões  venéreos  , 
2  gonorrhea  ,  as  ulceras  ,  e  tndss  as  con- 
sequências de  femtlhjnte  enfermidade. 

( A  picada  ,  e  mordedura. )   A  pi- 

ca- 
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cada  dos  infectos  ,  e  a  mordedura  dos 
animaes  venenofosv  ,  cauía  huma  irrita* 
çao  na  parte  ,  e  efta  irritação  contra he  a 
diâmetro  dos  vafos ;  além  diílo  o  liquido 
Venenofo  deites  ♦animaes  infinuando-fe  na 
parte  coagula  os  humores.  Da  contrac- 
ção ,  ou  retrahimento  dos  vaíos  ,  e  do 
eípeffa  mento  ,  ou  craffidão  dos  líquidos- 
procede  o  embaraço  ,  e  a  obítrucção  dos 
vafos. 

(  As  feij  caufas  não  naturaes* ) 
Quanto  ás  féis  caufas  não  naturaes  ,  oar 
muito  quente  rarefaz  muito  os  líquidos; 
e  lhe  augmenta  o  movimento.  (O  ar, ) 
Oar  íwuito  frio  aperta  os  vafos,  e  coa* 
gula  os  líquidos.  Oar  muito  húmido 
relaxa  os  vafos,  e  lhe  enfraquece  o  ela-? 
terio  ;  por  confequencia  ,  o  ar  muito  quen* 
te  %  muito  frio,  ou  muito  húmido,  cau* 
fa  o  embaraço  ,  a  engorgitação  dos  lí- 
quidos ,  &c. 

(Os  alimentos.)  Os  alimentos  po* 
dem  peccar  por  lua  quantidade  ,  ,e  por 
fua  qualidade.  A  grande  quantidade  de 
alimentos  augmenta  o  volume  do  fan- 
gue  ,  c  por  confequencia  dilata  os  vafos, 
o  que  força  feu  elaterio.  A  falta  delles 
diminue  o  volume  do  fangue  ,  deforde-? 
na  ,  ou  impede  a  circulação  íiqs  vafos  , 

fo^ 
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fobre  tudo  nos  vafos  que  eftão  mais  di- 
ftantes  do  coração ,  o  que  enfraquece  o 
elaterio.  Ora  o  elaterio  dos  valos  não  !e 
pode  augmentar,  ou  diminuir  fem  que 
fe  lhe  opponha  algum  embaraço  ;  fegue- 
fe  pois  que  a  demaíiada  quantidade,  ea 
falta  dos  alimentos  causao  igualmente  o 
apoftema.  Os  alimentos  que  peccão  por 
fia  qualidade,  são  acres,  ou  irritantes 9 
muito  craííos  ,  ou  muito  fluidos  ,   &c. 

Os  alimentos  acres  ,  e  irritantes  fa- 
zem ,  porém  mais  lentamente ,  o  meíma 
effeiro  que  a  picada  dos  iníedlos  ,  e  a 
mordedura  dos  animaes  venenoíos.  Os 
alimentos  muito  cralTos  produzem  no  Tan- 
gue humores  vifcoíos  ,  eeípelíos,  e  por 
confequencia  a  craííidão.  Os  alimentos 
muito  fluidos  produzem  nos  vafos  os 
mefmos  efFeitos  que  o  ar  muito  hú- 
mido. 

(  O  trabalho ,  as  vigias ,  e  as  pai- 
xões. )  O  exercido  immoderado  ,  o  tra- 
balho grande  ,  vigias  grandes  ,  e  paixóes 
d'alma  augmentao  muito  a  rarefacção  , 
e  o  movimento  dos  líquidos ,  e  diífipão 
os  efpiritos  animaes. 

(O  fomno  ,  e  a  quietação.}  O  ex- 
cedo do  fomno  ,  e  da  quietação  diminuem 
a  forca  elaítica  dos  vafos. 

ÍQs 
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■(.Os  humores  retidos  ,  ou  evâcuâ~ 
d#s.  )  À  retenção  ,  ou  a  dema  fiada  quan- 
tidade das  íecreções  ,  produz  a  craíHdão 
do  humor  que  deve  íer  evacuado  ,  ou 
a  atonia,  dos  vafos.  Todas  efes  cauías 
produzem  por  coaíequencia  o  embai  aço  , 
a  engorgitaçao  ,  e  aobftiucção. 

§»  III.  Dos  finaes  dos  Apoftemas* 

(  Sinaes* )  Os  finaes  dos  àpbítemas 
fe  dividem  um  commemorativos  ,  diagno- 
íticos  ,  e  prognofticos. 

x."  Ç Os  .commemorativos.  )  Os  com- 
memoratiros  tirão*fe  de  tudo  o  que  tem 
precedido -ao  apoftema. 

2.0  (Os  ãiãgnojlicos.  )  Os  diagnofti- 
cos  fe  fubdi videm  em  fenfiveis  ;  e  nos 
que  fe  aleanção  pelo  diícurfo.  Os  íeníí- 
vei^  percebem-íe  pela  viíh  ,  e  pelo  ta- 
cto ,  e  por  eftes  meíroos  fentidos  he  que 
fe  reconhecem  os  apoftemas  das  partes 
exteriores.  Por  exemplo  ,  a1  vermelhidão 
he  hum  í I n 3 !  fenfivel  da  inflammação  ;  a 
dureza  he  hum  final  fenfivel  do  cirro, 
&c.  Os  finaes  raçionses  tirão-fe  da  le- 
são das  funcçoes  ,  da  íiíuação  ,  e  da  eípe- 
cie  tde  dor-,  da  retenção  ,  e  da  quantida- 
de ,    ou  qualidade  das  evacuações.    Por 

eítes 
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eftes    finaes    be    que   íe   reconhecem     ós 
apoftemas  das  partes   internas. 

3.0  (Os  prognofiic&s.)  Os  linaes 
prognofticos  rirão-íe  de  todas  as  diffe- 
renças  dos  apoftemas.  Os  apoftemas  quen- 
tes terminao-fe  mais  promptamente  que 
os  frios.  Os  íimplices  são  mais  fáceis  de 
curar  que  os  compoftos  ,  ou  complica- 
dos. Os  que  accommettem  as  porres  ten- 
dinofas  ,  membranofas  ,  e  glandulofas  , 
ou  que  fe  achão  em  os  oílos  ,  ou  perto 
de  vafos  groffos  ,  sãó  mais  perigoíos  que 
os  que  lobrevem  a  curras  partes.  Os  que 
eftão  firuados  nas  partes  internas  são 
muito  mais  perigoíos  que  os  que  accom- 
mettem as  partes  externas,  Os  que  das 
partes  externas  paftão  para  as  internas 
são  mortaes  ,  ou  muito  perigofos  :  pelo 
contrario  ,  os  que  das  partes  internas  paf- 
sao  para  as  externas  vem  por  efta  razão 
a  ferem  mais  fáceis  de  curar  ;  os  que  pro- 
cedem de  caufas  externas  são  menos  pe- 
rigo fos ,  que  os  que  procedem  de  caufas 
internas. 

§.  IV.  Dos  tempos  dos  Apoftemas* 

(Tempos.)  Diftinguem-fe  quatro  tem- 
pos nos  apoftemas  ,  principio  ,  augmemo  , 
eílado ,  e  declinação.  O 
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O  principio  he  o  primeiro  ponto  da 
obftrucção  que  fobrevem  a  huma  parte  : 
reconhece-fe  em  hum  tumor  preter-na- 
tural ,  e  por  alguns  leves  fymptomas. 

O  aug  mento  he  o  progreíTo  defta 
mefma  obftrucção  ,  reconheçe-fe  pelos 
progreflbs -dos  fymptomas. 

O  eftado  he  aquelle  ,  em  que  a  ob- 
ftrucção eílá  no  feii  mais  alto  ponto  :  re- 
conhece-fe pela  violência  dos  lympto- 
raãs. 

Quanto  a  declinação  ,  ou  fina  dos 
apoftemas  deve-fe  notar  que  o  apoftema 
cefla  ,  e  acaba  pela  refolução  do  humor; 
mas  que  muitas  vezes  acontece  o  mudar- 
fé  o  feu  caracter.  Efta  mudança  chama- 
fe  terminação, 

§.  V.  Das   terminações  à$s  Apoftemas. 

(  Como  Çe  ter  minto  os  apoftemas.  ) 
Por  terminação  dos  apoftemas  entende-fe 
feu  fim  ,  ou  fua  mudança.  Os  apoftemas 
terminão-fe  de  finco  maneiras  ,  por  refo- 
iução ,  fuppu ração,  tranfmutação,  ou  deli- 
tefcencia  ,  induraçao  ,  e  corrupção.  Todas 
efhs  terminações  podem  fer  felices  ,  ou 
inrelices,  relativamente  á  natureza,  e  ás. 
circumftancias  da  enfermidade. 
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i.°  (  Que  coufa  be  refolução.  )  A 
refolução  he  huma  diííipsçao  da  matéria 
que  forma  o  spoíleina.  Faz«íe  pnuco  a 
pouco  íem  folução  alguma  de  continui- 
dade ,  ao  menos  appartnte  ,  de  íorte  que 
o  tumor  diminue  feníivelmente  ,  e  tíef- 
apparece, 

(  Em  que  cefos  he  feliz  ,  ou  infeliz; 
ã  rejolução.  )  He  feliz  a  refolução  quan- 
do o  humor  que  forma  o  tumor  he  be- 
nigno ,  tal  qual  he  aquelle  ,  por  exem- 
plo ,  que  forma  a  eryíipela  íimples,  e 
o  fleumao  ;  he  infeliz  fe  o  humor  he 
maligno,  tal  como  squelle,  por  exem- 
plo, dos  tumores  peflilenceses  ,  críticos, 
venéreos  ,  &c.  (  Vor  ctide,  e  quando  o 
Immor  jerejphe.  )  Se  o  humor  que  for- 
ma o  epoftema  eftá  na  íuperíice  da  pelle , 
e  expoílo  á  acção  dos  medicamentos  ,  fa- 
cilmente íe  diílipa  pelos  poros.  Se  eftá 
mais  central  ,  ifto  he  mais  diftante  da 
pelle,  e  fituado  em  huma  parte  que  te- 
nha elaterio  ,  diílipa- íe  pelos  vafos  vi- 
linhos  ,  e  torna  a  tomar  a  via  da  circula- 
ção. Se  não  eftá  muito  central ,  e  expoílo 
a  alguma  acção ,  diflipa-fe  de  huma  ,  e  ou- 
tra maneira. 

•   (  Caufas  da  rejolução.  )  A  refolu- 
ção tem.  duas  cauías  ,  huma  próxima  ,  e 

ou- 
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outra  remota.  Eíla  não  faz  mais  que  fa- 
cilitar a  refolução/  A  cauía  próxima  da 
refolução  he  a  contracção  feita,  e  repe- 
tida dos  vafos  da  parce  enferma.  Efta 
contracção  faz  a  matéria  mais  fluida ,  e 
por  confequencia  mais  própria  a  íahir 
pelos  poros  da  pelle ,  ou  para  tornar  a 
tomar  a  via  â%  circulação.  Ás  caufas  re- 
motas,  que  faciliíão  a  refolução  ,  são  a 
applicaçao  dos  emoílientes ,  refolutivos  , 
e  repercuffivos  .  e  o  ufo  interno  dos  di- 
luentes ,  diíTolventes  ,  eevacuaotes. 

(  Sinaes  da  relolução.  )  Ha  três  ef- 
pecies  de  finaes  da  refolução,  huns  nos 
annuncião  que  ella  fe  fará  ,  outros  que 
fe  faz  ,  e  outros  que  eílá  feira. 

(  Se  ella  je f ara.  )  Se  a  matéria  do 
apoílema  be  fubtil ,  em  pouca  quantida- 
de ,  pouco  central  ,  e  fituada  ■  em  huma 
parte  que  tenha  elaterio  ,  ou  que  efteja 
expoíla  a  qualquer  acção,  efe  a  pelle  he 
rara  ,  e  delgada  ,  ha  lugar  de  crer  que  a 
refolução  íe  fará  promptamente.  Pelo 
contrario  fe  a  matéria  he  groíía,  e  com- 
paíla  ,  e  eílá  central,  ou  profunda,  e 
fituada  em  lugar  ,  onde  ha  muita  gordu- 
ra ,  fe  a  matéria  jie  em  demafiada  quanti- 
dade ,  e  pofta  em  huma  parte  que  \em 
pouco  ,  ou  nenhum  elaterio ,  como  pro- 

xi- 
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ximo  do  anus;  fe  em  fim  a  peile  eftá  du* 
ra  ,  e  eípcíTs  ,  tal  como  a  dos  pés-,  e  das 
mãos,  ha  lugar  de  crer  que  a  reíoluçao 
fe  não  fuá-,  ou  íe  fe  fizer  íerá  mui  dif- 
ficul  to/a  mente. 

A  óir.imnçío  dos  í/mptomss  ,  e  a 
mudança  que  íe  ebíerva  nor  emptaílros  , 
ecatapl^ímas  applicadas  frhreotumor, 
fazem  conhecer  que  ella  (e  faz.  (  Se  ella 
fe  faz,  )  Quando  eàla  fe  faz  pelos  poros 
da  parte,  as  caíaplaímas  app.licsdas  na 
parte  ,  quando  íe  tiião  ,  percebem- fe  mui- 
to húmidas  ,  c  tirão- fe  facilmente.  Quan- 
do fe  faz  pelos  vaíbs  ,  eíles  emplaflros  , 
ecataplafmss  fe  achão  íeccos  5  e  pegados 
á  parte.  Quando  fe  faz  pelos  poros  ,  e 
vaíos  ao  mefmo  tempo  ,  os  emplaflros  , 
e  cataplafmas  fe  percebem  mediocremen- 
te  húmidos  ,  e  pegão-fe  hum  pouco  á 
pelle. 

(Se  ella  eftá  feita.)  A  diffipação  dos 
íymptomas  ,  e  do  tumor,  e  a  leveza  da 
parte  fazem  conhecer  que  a  refoluçao 
eftá  feita  ,  e  concluída. 

2.0  (  f)ue    coufa    he  fttpptiraçãõ  ? ) 

A  fuppuraeão    he    huma   mudança  ,  ou 

conversão  do  humor  que  forma  o  apof- 

.terna  em  outra  chamad?  pus.  Afuppura- 

ção  forma- íe  promptnmente,  quando  fe 

ftz 
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faz  nos  apoftemas  quentes.  Fórma-fe  len- 
tamente quando  íe  faz  nos  apoftemas 
frios. 

(  Em  que  cafús  he  -feli&  <  ou  infe- 
liz ?  )  A  íuppuração  he  feliz  quando  íd- 
brevem  aos  bubões  venéreos  ,  peililen- 
ciaes  ,  e  critico?.  He  infeliz  i  quando  fo- 
brevem  ás  inflammações  das  partes  in- 
ternas ,  a  eryfipéla  ,  edema ,  cirro  ,  e  ao 
cancro,  &c. 

(Caiifa  remota. )  Â  caufa  remota 
da  fuppuração  he  a  quantidade  do  humor 
accumulado  na  parte  ,  os  remédios  ma-' 
turativos  ,  e  fuppurativos  que  fe  appli- 
cão  fobre  o  tumor. 

(Canja  froxhnn.7)  A  caufa  próxi- 
ma ,  íegundo  ofentimento  commum  ,  he 
a  fermentação  dos  humores  apoftemados, 
ajudada  pelo  calor  da  parte.  Alguns  per- 
tendem  qne  a  forte  ofcillsção  dos  vafos 
da  parte  aífecln  ?  produz  a  mudança  do  hu- 
mor ,  e  efte  fentimenro  parece  bem  fun- 
dado. Com  effeito  aquelíes  vaíos  que  fe 
achgo  rotos  rta  parte  enferma  ,  não  ten- 
ào  mais  ponto  de  apoio  ,  não  podem  ex- 
pellir  o  fàrigue  ,  nem  fazello  ir  para  as 
°utra?  partes.  Pelo  contrario  íuas  fibras 
retrahindo-fe  contrahem  as  aberturas  for- 
madas pela  divisão  deftes  vafos,  e  çapao 
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a  pafTagem  ao  fangue.    O  fangue  demo- 
ra-fe  cm  parte  ,   e  outra  parte   he   obri- 
gado a  entrar  nos  vafos  inteiros  ,  que  di- 
lata irregularmente.  {Que  coujabepuj.) 
Os  vafos  fe  contrahem  rambem  irregular- 
mente; diílipao  as  partes  mais  fubtis  do 
fangue  extravaíado,  feparao,  e  rompem 
cftes  valos,  agitão,  attenuão,  e  deíunem 
as  partes    globofas    do  fangue  retido ,  e 
produzem  em  fim   efte  licor  branco  ,  que 
fe  chama  pus.    Aííim  a  matéria  do  pus 
não  fe  compõe   fenao  das  partes  fibrofas, 
c  globofas  do  fangue  ,  e  das  fibras  dos  va- 
fos rotos  pelas  ofcillações  dos  vafos  in- 
teiros ;  o  que  parece  confirmar  efte  fen- 
timento  ,  he  que  a  fuppuração   não  ío* 
brevem  nunca  ao  aneuryfma  ,  ao  empie- 
ma  de  fangue  ,    aos  bydatides ,  nem  ao 
edema    fimples.    He  precifo  pois  que  o 
humor  efteja  expofto  á  acção  dos  vafos 
para    que    elle    fe  mude  em  pus.   Além 
diílo  he  também  precifo  huma  certa  mif- 
tura  de  Jymfa,  e  de  fangue  no  tumor,  e 
nota-fe    que    o  pus    he  mais  ou   menos 
bom  fegundo  efta   miftura  ,  he  mais  ,  ou 
menos    igual.    Se  a  parte    vermelha   do- 
mina fobre  a  branca  ,  o  pus   he  fangui* 
nolento  ,    o  que    he    hum    defeito  ,    fe 
a'  parte   branca   domina    fobre   a  verme- 
TW>  II  D  lha, 
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lha  ,  he  foroío  ,  o  que  he  outro  de- 
feito. 

(Sinaes  da  fuppurâção.)  Ha  finaes 
que  a  n  nu  n  cia  o  que  a  fuppurâção  fe  po- 
derá fazer  ,  outros  que  fazem  conhecer 
que  íe  faz  ,  e  outros  em  fim  que  mof- 
trao  que  ella.  eftá  feita. 

(Como  fe  conhece  que  fe  poder  d  f a* 
zer.)  Huma  tensão  ,  e  dor  mui  violen- 
ta ,  hum  calor  exceííivo ,  e  hum  fentimen- 
to  de  pulíàçao  com  febre  ,  ánnunciao  que 
a  fuppurâção  fe  poderá  fazer. 

(  Como  Je  conhece  que  ella  fefaz.J 
-O.a-ugmenro  de  rodos  efles  fymptomas, 
e  dos  frios  irregulares  ,  fazem  conhecer 
que  a  fuppurâção  fe  faz.  (Como  fe  co- 
nhece que  eftá  feita.)  A  diminuição  da 
tensão  da  dor,  do  calor  ,,e  da  febre  ;  a 
brandura  do  tumor,  a  falta  da  pulfação , 
e  a  iludiu  aça  o  da  matéria  moftra  que  a 
íuppuração  eftá  feita. 

(  Neta.  )  Com  tudo  he^precifo  no- 
tar que  quando  a  matéria  fe  acha  debai- 
xo de  algumas  partes  apeneuroticas ,  na 
bainha  dos  tendões  ,  nos  oílos  ,  &c. ,  a 
fuppurâção  póde-fe  fazer  fem  que  os 
ísfmf^f^s  diminuão,  porque  as  partes 
<^^éné\tfátih%s  Meão  feropre  tenfas ,  fa- 
lsem eomprefsãò  ás  circunvifinhas ,  o  que 
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acontece  ,    por  exemplo  ,    no  panarício 
da  terceira ,    e  quarta  efpeciè  ,  &c. 

(  Donde  procede  a  diminuição  ,  e  a 
extincção  de  certos  accidentes  ?  )  O  que 
faz  que  huma  parte  dos  accidentes  cef- 
fe  ,  e  os  "outros  diminuão  quando  a  íup- 
puração  eftá  feita  \  he  que  o  pus  citan- 
do formado  ,  e  os  vafos  obftruidos  ,  e 
rotos,  os  humores  fe  extravasão ,  e  não 
comprimem  mais  os  vafos  viíinhos  ;  por 
coníequencia  a  pulfaçao  cefla  >  e  fe  reíla- 
belece    a  liberdade  da  circulação  j  o  que 

i  deve  neceffariamente  produzir  a  diminui- 
ção da  tensão  ,  da  dor  ,  do  calor ,  e  da 
febre.  Então  os  vafos  rotos  eftando  de- 
fengorgitados  ,  fe  abatem  ,  o  dbrlgãa  a 
matéria  extravafada  a  accumiilar-fe ,  e  a 
elevar-fe  em  ponta* 

(  Ojie  coufa  he  fiutluaçao,  )  A  flu- 
ctuação  que  temos  pofto  no  número  dos 
finaes  ,    que    moftrão  que  a  fuppuração 

i  eftá  feita,  he  hum  certo  movimento  que 
fe  imprime  em  hum  fluido  eftravafado* 
applicando  fobre  o  tumor  hum  ou  dous 
dedos  de  cada  mão  em  alguma  dif* 
tancla  huns  dos  outros  ,  e  (ateando  al- 
ternativamente ,  de  forte,  que  huns  com- 
p.rimão  hum  pouco,  em  quanto  os  ou- 
tros eftão  poftos  levemente  na  parte* 
D  ii  Efta 
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Efta  cemprefsão  obriga  a  columna  da 
matéria,  f obre. que  íe  faz,  a  perceber  a 
flucluação  da  matéria  ,  e  a  perceber-fe 
com  os  dedos  que  eílão  poftos  levemen- 
te  fobre  o  tumor. 

(  ÂbfceJJo  que  confa  he  ? )  Quando 
hum  apoílema  le  termina  por  fuppura- 
çaó  ,  chama-íe  abfceílb.  Diítinguem-fe 
três  fortes  de  abíceíTos ,  fimplices,  com- 
poftos  ,  e  complicados  ;  os  fimplices  são 
aquelles  em  que  o  pus  fe  acha  contido 
em  bum  fó  fitio  ,  ou  foco.  Os  compof- 
tos  são  aquelles  em  que  o  pus  íe  acha 
derramado  em  muitos  feios,  ou  cavida- 
des j  e  os  complicados  são  aquelles  que 
são  acompanhados  com  caria  ,  vinis , 
&c. 

(Como  Je  âiftingue  o  pus  ?  )  Diftin- 
gue-fe  o  pus  em  bom  ,  e  em  máo.  O  bom 
he  aquelíe  que  he  branco,  liío  ,  e  igual» 
e  fem  fétido  ;  (  O  bom.  )  efte  fórma-fe 
nas  carnes  ,  e  gorduras.  (  O  máo.  )  O 
máo  he  aquelle  que  he  líquido  ,  fanio- 
ío  de  diverfes  cores  ,  e  de  hum  máo 
cheiro  ,  e  de  confidencia  femelhante  a 
maífinha ,  febo  ,  mel ,  e  a  caldo  de  car- 
ne -7  efte  fórma-fe  nas  partes  membrano- 
fas  ,  glanduloías  ,  nos  offos  ,  perto  dps 
tendões ,  e  das  articulações. 
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3.*  ( Que  coufa  be  inâuração.) 
Quando  as  partes  as  mais  íubtís  do  hu- 
mor que  forma  hum  apoftema  fe  dií- 
íipão,  o  apoftema  íe  termina  então  por 
indu  ração. 

( Em  que  ca] os  he  fel\%  \  ou  infe~ 
liz  ?  Efta  terminação  fee  feliz  nos  apof- 
temas do  fígado,  da  madre,  e  de  outros 
muitos  íltios.  He  infeliz  no  fleumão ,  e 
na  eryfipéía. 

(  Suas  canjas  próximas.  )  A  caufa 
próxima  da  induração  he  a  indolência  da 
parte,  e  a  difpoíição  que  certos  humo- 
res tem  para  endurecerem-fe.  Com  eíFei- 
to  obferva-fe  que  ella  acontece  aos  apof- 
temas  fituados  nos  corpos  glanduloíos  , 
e  perto  das  articulações  ,  porque  eftes 
apoftemas  não  são  formados  fenão  da 
parte  branca  do  íangue.  Pelo  contrario 
obfervar-fe-ha  que  os  apoftemas  forma- 
dos nas  partes  fanguineas  ,  íe  endurecem 
raramente,  porque  gão  formados  da  par- 
te rubra  do  íangue. 

(Remotas,  ou  antecedentes.)  As 
ca  ufas  remotas  ,'  ou  antecedentes  da  in~ 
duração  ,  são  aapplicação  imprópria  dos 
remédios  repercuílivos  ,  refolutivos  ,  c 
diííolventes ;  e  o  ufo  dos  remédios  efpi- 
f  ituofos  ,  das  mechas  ,  e  liçhioos  nas  curas 
das  feridas,  e  ulceras.  (JV- 
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(  Slnaes  da  induração* )  Ha  finaes 
que  annuncião  que  a  induração  fe  pode- 
rá fazer,  outros  quê  fazem  conhecer  que 
.fefaz,  e  outros  em  fim  que  moftrão  que 
eftá   feita, 

(  Qj**  e^a  fe  fard.  )  Se  o  tumor 
he  duro  defde  o  principio,  e  fe  forma 
lentamente  ,  e  fe  tem  começado  a  circun- 
fcrcver-fe  ,  fe  a  dor  não  he  viva  ,  ou  íenão 
ha  nem  huma  ,  fe  ha  pouca  inflamma- 
ção ,  e  pulfaçao ,  eítes  são  outros  tantos 
íinaes  que  annuncião  que  a  induração  fe 
poderá  fazer.  ^ 

(  Qjie  fe  fa&*  )  A  diminuição  da 
dor,  da  inchação,  do  rubor,  da  pulfa* 
çao^da  febre,  e  o  augmento  da  dureza 
do  tumor  ,  fazem  conhecer  que  a  indura* 
ção  fe  faz. 

(  Que  efid  feita,  )  A  total  extincção 
da  dor ,  do  rubor  ,  e  da  pulfaçao  do  tu* 
mor,  e  fua  reíiftencia  ao  tacto,  moítra 
que  o  apoítema  íe  terminou  por  indu* 
ração. 

4** (Que  coufa  he  tranfmutação.) 
A  tranfmutação  he  o  recolhcr-fe  de  re* 
pente  a  matéria  do  apoítema  para  den* 
tro  dos  vaíos.  A  tranfmutação  he  útil 
ao  enfermo,  quando  a  matéria  que  fere? 
CQlhe  nos  valos  fe  evacua  pelas  ourinas  f 

ou 


^Í)E   Cirurgia.  5? 

ou  por  curfo ,  ou  pela  tranfpiração  ;  en- 
tão não  fobrevem  accidente  algum  máo 
ao  enfermo.  He  infeliz  ,  quando  o  humor 
fe  depõe  em  algumas  partes  •,  mas  o  he 
mais,. ou  menos,  conforme  o  humor  íe 
be  benigno,  ou  maligno,  e  que  as  par- 
tes onde  fe  depõe  são  internas ,  ou  ex- 
ternas. 

Entre  as  internas  ha  certas,em  que  he 
mais  perigofo  que  íe  faça  que  em  outras. 
Por  exemplo,  he  mais  perigofo ,  quando 
a  matéria  fe  recolhe,  no  cerboro  ,  do  que 
quando  fe  depõe  no  rigado  ;  e  he  mais 
perigoío  no  fígado  que    no  peito. 

(  Suas  caufas.  )  As  caufas*da  tranf- 
mutaçao  são  a- iluidez  do  humor ,  ou  o 
tnáo  ufo  dos  repercuffivos  ,  a  expofição 
do  tumor  ao  ar  frio  ,  hum  regimento 
mal  obfervado  ,  a  febre,  o  ufo  dqs  nar- 
cóticos, as  paixões  d^alma  ,  &c.  Póde-fe 
prevenir  a  tranírnutaçao  ,  evitando  eftas 
caufas  o  mais  que  for  poffivel. 

{Seus  finaes.)  A  diminuição  do 
tumor,  os  frios  irregulares,  a  febre  ,  as 
dores  em  huma  differente  parte  daquella 
em  que  eftá  o  tumor  ,  prognpfticão  a 
tranfmutáção  ,  -ou  metaíhfe. 

O  freneíi ,  o  lethargo,  a  cpprefsao* 
e  abatimento,  &c,  fazem  conhecer  que 
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a  matéria  fedepofitou  no  cerbero.  A  dif- 
ficuldade  de  refpirar ,  a  dor  de  coitas» 
&c.  ,  moftra  que  fe  tranfmutou  para  o 
.peito. 

A  dor  ,  e  a  tensão  da  região  epi- 
gâftrica  direita  ,  os  íoluços ,  vómitos , 
&c.  ,  fazem  conhecer  que  fe  encaminhou 
para  o  fígado. 

5-°  (Que  coufa  he  corrupção.  )  A 
corrupção,  podridão,  ou  mortificação, 
lie  a  deftruição  das  partes  molles  ,  caufa- 
àa  por  huma  inteira  interrupção  da  cir- 
culação dos  líquidos. 

(  Suas  diferenças,  )  As  diferenças 
da  mortificação  tirão-íe  de  feus  gráos,  e 
de  feu  caracter. 

A  mortificação  tem  dous  gráos, 
o  primeiro  chama-fe  gangrena  ,  e  o  fe- 
gundo  esfacelo. 

(  A  gangrena. )  A  gangrena  he  a 
mortificação  incompleta  a  qual  não  acon- 
tece fenão  no  exterior  de  huma  parte. 

(O  esfacelo.)  O  esfacelo  he  huma 
mortificação  completa ,  ou  perfeita  ,  que 
accommette  as  carnes  ,  e  penetra  até  os 
oííbs  da  parte\  a  qual  fe  póe  iníeníivel, 
eferti  movimento. 

A  mortificação  divide-fe  em  dua,s 
cfpecies    pelo    que  ref peita  ao  feu  cara* 
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fler;  huma  he  fecca ,  ou  lenta,  c  outra 
he  húmida  ,  e  prompra. 

(  A  mortificação  fecca.  )  A  mortifi- 
cação fecca  he  huma  deftruição  das  par- 
tes molles  ,  caufada  por  hum  fangue  em- 
pobrecido de  eípiritos  ,  e  detido  nos  pe- 
quenos vafos. 

(  A  húmida. )  A  mortificação  hú- 
mida he  caufada  por  huma  excefílva 
abundância  de  Jíquidoâ  retidos,  nos  pe- 
quenos vafos. 

(  Caufa  da  mortificação. )  A  caufa 
próxima  da  mortificação  fecca  ,  e  húmi- 
da he  a  total  interrupção  da  circulação 
do  langue,  e  dos  efpiritos  em  huma  par- 
te. Eíla  interrupção  he  occaíionada  ,  oú 
pelo  vicio  dos  fólidos  ,    ou  dos  fluidos. 

(  Húmida  pelo  vicio  dos  j é lidos.  ) 
A  rotura  de  hurn  tronco  principal  de 
artéria  ,  hum  aneurifma  ,  a  comprefsão 
feita  pelas  ligaduras  dern^fiadamente  aper- 
tadas ,  pela  cabeça  de  hum  oíTo  fahida 
de  íua  cavidade  ,  por  hum  tumor  coníi- 
deravel  junto  aos  vafos  groíTos  ,  pelo  pe- 
zo  do  corpo  nas  enfermidades  compri- 
das ,  e  pelas  membranas  apeneuroticas 
inílammadas  ,  que  comprimem  ss  partes 
que  ellas  circumdão  ;  a  deftruição  dos 
vafos   de    huma  parte  pelo   fogo  ;   as 

gran- 
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grandes  contusões  ,  e  ás  grandes  eíquiro* 
las  de  oííos  ;  o  frio  exceffivo ,  e  a  fra- 
queza do  elaterio  dos  vafos  ,  como  na 
liydropifía  ,  são  as  caufas  da  mortificação 
húmida ,  que  depende  do  vicio  dos  fó- 
lidos. 

(  Paio  vicio  dos  fluidos.  )  A  abun- 
dância dos  líquidos  em  numa  parte ,  co- 
mo nos  tumores  inflammatorios  ,  onde  a 
tensão,  e  a  inchação  são  conííderaveis  , 
a  dor  violenta,  o  rubor  ,  e  o  calor  ex- 
çeffivos  he  a  cauía  da  mortificação  húmi- 
da que  procede  do  vicio  dos  fluidos, 

Póde-fe  ajuntar  a  efta  cauía  a  gelea , 
que  condenfa  os  líquidos  ,  e  lhe  inter- 
rompe o  curfo. 

(  Caufa  da  mortificação  fecea.  )  A 
mortificação  fecca  tem  por  caufa  a  po- 
breza do  fangue  ,  e  efte  empobrecimen- 
to he  cauíada  por  algum  virus  venéreo , 
ou  efcorbutieo  ,  pela  fraqueza  do  elate- 
rio dos  vafos  que  não  tem  acção  algu- 
ma fobre  ols  fluidos  ,  pela  penúria  dos 
alimenros ,  pelos  movimentos  exceíllvos  , 
pelas  paixões  d'alma  ,  pelo  ufo  immode- 
rado  dos  licores  efpirituofos  ,  e  pela  de- 
mafiâda  applicaçao  ás  fciencias  abftra- 
élas.  Todas  eftas  caufas  privão  o  fan- 
gue dos  líquidos  nutricios,   e  dos  efpi- 

ri- 


de  Cirurgia.  5*9 

ritos  ânimaes  neceííarios  para  a  ceníeN 
vaçao  da  economia  animal  ,  e  fazei  lo  en- 
groíTar  ,  e  por  coníequencia  pouco  pró- 
prios para  fe  filtrarem  ,  e  repararem  as 
íubftancias  perdidas  ,  e  circular  nos  mais 
pequenos  vaíos  das  partes  diílantçs  do 
coração. 

(  Sinal  da  mortificação  ,  ou  podri- 
dão. )  Dividem-fe  os  íinaes  da  mortifica- 
ção em  diagnofticos ,  e  em  prognoílicos, 
Os  diagnofticos  fazem  diftinguir  íua  eí- 
pecie. 

(  Hnmida.)  A  mortificação  húmi- 
da manifefta-fe  por  huma  grande  dor, 
tensão  ,  e  rubor  coníideravel  na  parre  ; 
pela  feparaçao  da  epiderme ,  quando  fe  to- 
ca a  pelle ;  pelas  ampollâs  cheias  de  hu- 
ma foroíidade  avermelhada.  A  cor  bem 
depreffa  fe  faz  pallida  ,  livida ,  e  negra ; 
o  fentimento ,  e  movimento  fe  perdem  ; 
o  membro  faz-fe  pezado  ;  aparte  exhala 
hum  cheiro  cadavérico;  delia  fahe  hum 
líquido  fétido,  hum  circulo  parece  limi- 
tar a  mortificação  ,  e  feparar  o  que  eftá 
são  do  que  eftá  corrupto  ,  cu  morto  ; 
em  fim  os  mufculos  da  parte  fe  fazem 
pallidos  ,  lividos  ,  e  fem  elaterio  :  então 
,he  que  a  mortificação  eftá  no  feu  ultimo 
gráo,  que  fe  chama  esfacelo. 
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(  áfeeca.  )  A  mortificação  íecça  má- 
2iifefta-fe  por  hum  grande  frio  na  par- 
te ,  a  qual  parece  defcorada  ,  e  confran- 
gida,  ou  arrugada  ;  o  epiderme  não  íe 
fepara ,  não  ha  ampoiías  ;  o  fentiniento., 
e  movimento  perdem-fe,  ha  pouca  ver- 
melhidão ,  e  fe  a  ha ,  he  de  huma  muita 
pequena  extensão  ,  e  degenera  bem  de- 
preda em  huma  nódoa  negra  ,  que  fe  ef- 
tende  pouco  a  pouco  ;  em  fim  o  puifo 
he  languido,  duro,  e  concentrado. 

(  Sinaes  prognoflicos.  )  Os  íinaes 
prognofticos  da  mortificação  tirão-fe  dos 
íeus  progreffos  ,  do  feu  caracter  ,  de  fuás 
csufas,  e  da  idade  do  enfermo,  O  esfa- 
celo he  muito  mais  perigofo  que  a  gan- 
grena ,  não  ha  outro  remédio  mais  que 
a  amputação. 

A  mortificação  fecca  he  muito 
mais  perigoía  que  a  húmida  ,  e  não 
deixa  grande  efpsrança  de  fe  curar.  A 
mortificação  que  preceda  decaufa  inter- 
na he  fempre  muito  perigofa.  A  que  he 
caufada  por  huma  cauía  externa  ,  ou  he 
muito  menos  ;  em  fim  a  mortificação  he 
quaíi   íempre  mortal  nos  velhos. 

(  Nota. )  Pelo  que  acabamos  de  di- 
zer dacaufa  da  mortificação  ,  podridão, 
ou  corrupção  ,    fe  vê,  que  cila  não  hé 

fem- 
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lempre  huma  confequencia  dos  spofte- 
mas.  Não  poderia  ter  fa  liado  íenão  da- 
quella  que  delle  he  huma  terminação , 
irias  para  evitar. extensões  ,  e  repetições  3 
julgamos  dever  tratar  eíta  matéria  em 
geral  com  maii  largueza. 

§.  VI.  Da  cura  dos  Apoflemas. 

{Em  que  confifle  a  cura  dos  apo- 
Jlemas.)  Os  apoflemas  são  csu íados  pe- 
la abundância  dos  íkiidcs  y  que  íe  aceu- 
mulão  em  alguma  parte.  He  preciío  pois 
para  os  curar  impedir  que  os  fluidos  fe 
encaminhem  para  as  partes  já  engorgl- 
tadas  ,  e  em  defembaraçar  eftas  meímas 
partes. 

O  regimento,  os  medicamentos  3  e 
a  operação  são  es  meios  que  fe  empre- 
gão  para  efte  effeito,  Porém  no  feu  ufo 
he  neceíTario  ter  refpeito  aos  tempos  9 
á  efpecie  ,  e  ás  caufas  dos  apoílemas. 

(  No  principio.  )  No  principio '  de 
hum  apoflema  ,  quero  dizer,  quando  a 
matéria  eftá  ainda  em  movimento  ,  e  con- 
tida nos  vafos  ,  applicao-fe  os  repereuf- 
íivos  j  mas  não  fe  devem  applicar  íobre 
os  tumores  críticos  ,  ou  muito  doloro- 
fos  ,  malignos  ,   ou  peílilenciaes,  neoi 

fo- 


6z  Princípios 

fohre  âqueíles ,  que  são  cau  fados  pela 
çrifpatura  dos  vafos  ,  ou  por  alguai 
agente  interior  ,  ou  peia  plethofa  do  en- 
fermo ,  ou  em  fim  peja  craííidão ,  ou 
grodura  do  humor.  Porque  os  repercuf- 
livos  fariao  retroceder  o  humor  maligno, 
critico,  ou  peftilencial  ;  augmentarião  ai 
dor,  @-  a  crefpatura  dos  vafos,  e  a  ef- 
peííura  do  humor  ,  e  não  faria  effeito 
algum  fobre  aquelles  que  procedeflem  de 
huma  caufa  externa. 

(Ne  âtígmento:)  No  augmento 
applicão»fe  os  anodinos  ,  e  os  emollien- 
tes ,  fe  o  apoftema  he  caufado  pela  cref- 
patura dos  vafos  ,  ou  pela  tensão  dos 
lolidos;  e  os  refolutivos ,  fe  elle  he  for- 
mado pela  abundância  da  íorolidade ,  ou 
cau  fado  pela  diminuição  do  elaterio  dos 
vafos. 

(  No  e/lado.  )  No  eftado  trata-fe  por 
hum  exame  ferio  ,  para  fe  conhecer  qual 
íerá  a  terminação  do  apoftema.  Se  o 
apoftema  fe  difpoe  para  a  reíolução  , 
applicão-fe  os  refolutivos.  Se  tende  para 
a  íuppuração  ,  applicão-fe  os  fuppura- 
tivos  no  meio;  e  nas  bordas  os  refolu- 
tivos. 

(Ne  fim.)  Quando  fe  reconhece 
que   a  fuppuração  eftá  feita  ,  dá-fe  fabida 
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á  matéria.  Faz-fe  no  lugar  ,  onde  o  pus 
eftá  accumulado  huma  abertura  propor- 
cionada á  quantidade  da  matéria  :  eftá 
abertura  faz-íe  com  hum  infírumento 
cortante  ,  ou  com  o  cautério  potencial. 
Quando  íe  não  trata  fenão  de  dividir  os 
tegumentos  ,  e  de  evacuar  o  pus  accumu- 
lado ,  como  nos  tumores  inflammato- 
rios  ,  prefere*fe  o  inílrumento  cortante. 
Abrindo-íe  os  tumores  com  efte  inílru- 
mento, deve-íe  cuidar  de  fe  íeguir  a  re- 
ctidão das  fibras  ,  dos  mufculos ,  e  das 
rugas  da  pelle  j  e  fugir  de  offender  os 
vaíos  grofíos  ,  tendóes  ,  e  os  nervos  ; 
de  não  fazer  íahir  toda  a  matéria  de  hu* 
ma  vez,  quando  o  abíceíío  he  confide- 
ravelmente  grande;  a  fim  que  as  partes 
poísao  tornar  a  adquirir  feu  elaterio  ,  e 
mundificar  ,  incarnar  ,  e  cicatrizar  depois 
a  ulcera  ,  como  fe  dirá  falia  ndo-fe  da 
cura  das   ulceras. 

Nos  tumores  em  que  a  fuppura- 
çao  he  vagaroía  a  fazer-fe  ,  por  exem- 
plo ,  naquelles  que  são  formados  pela 
Jymfa  ,  e  naquelles  em  que  fe  teme  o 
retrocedo  da  matéria  para  o  fangue  ,  ifto 
he  ,  nos  tumores  críticos,  malignos,  e 
peftilenciaes,  prefere-fe  o  cautério  poten- 
cial.   Eíte   meio    prefere  ao  inílrumento 
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cortante  nefte  cafo ,  porque  dando-fe  fa- 
hida  á  matéria  já  for mada  ,  coze  ,  e  aju- 
da a  formar  a  que  refta,  e  impede  que 
ella  retroceda  para  a  ma(Ta  do  fangue. 

Se  o  apoftema  fe  termina  por  in- 
duração,  ufa-fe  dos  emollientes ;  e  quan- 
do tem  principiado  a  fazer  feu  effeito 
ajuntão-fe-lhes  os  refolutivos  ,  mas  por 
grãos.  Se  fe  termina  por  corrupção  ,  im- 
pedem-íe-lhc  os  progreíTos  por  meio  dos 
'  jemedioè  eípirituoíos ,  e  incisões,  que  fc- 
parem  as  partes  mortas  das  vivas. 

Em  fim  fe  fe  termina  por  tranfmu- 
tação ,  examinao-fe  os  accidentes  de  que 
lie  feguida  ,  e  íeguem-fe  as  indicações 
que  fe  moftrão.  Applicão-íe  fobre  o  tu- 
mor os  remédios  fuppurativos  ,  os  mais 
fortes  para  attrahir,  e  fixar  o  humor  na 
parte,  e  para  impedir  que  ella  torne  a 
entrar  para  a  mafía  do  fangue, 

{Remédios  internos.)  No  tempo 
que  íe  applicão  fobre  a  parte  onde  fe 
formou  o  apoíiçma  ,  os  remédios  tópicos 
próprios  para  a  defembaraçar  da  quan- 
tidade do  humor  que  nella  eftá  accumu- 
lado,  diminue-fe  o  volume  defte  humor, 
e  íe  lhe  muda  a  terminação  por  meio  de 
liam  regimento  de  vida  conveniente  ;  pe- 
lai fangrias ,  e  remédios  evacuantes ,  fan1 

gui- 
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gwxvgss  ,  veíicatorios  ,  ventofas  ,  feda- 
nhos ,  e  cautérios.  Alas  deve-íe  ter  an- 
tes preparado  o  humor  para  efta  mudan- 
ça ,  e  evacuação  pelos  remédios  alteran«* 
tes  ,  que  o  diluão  ,  dividão  ,  attenuem , 
e  o  diffolvão. 

(  O  que  produz  efle  regimento. )  O 
regimento  que  íe  lhe  ordenar,  feja  na 
que  refpeita  á  qualidade  ,  ou  quantidade 
dos  alimentos  ,  diminue  a  má  qualida- 
de,  e  abundância  dos  líquidos,  e  contri- 
bue  muito  para  a  cura  dos  apoftemas* 

(Ajangria.)  À  fangria  deílmpede 
os  vafos  ,  deívia  o  fangue  de  íe  encami- 
nhar á  parte  ,  torna  a  encaminhar  para 
os  grandes  vafos  os  humores  engorgita- 
dos  nas  capillares  ^  diminue  a  parte  ru- 
bra i  e  augmenta  a  parte  branca  do  farv» 
gue.  Por  confequencia  he  muito  útil  na 
cura  dos  apoftemas  quentes. 

(  Tempos  de  fe  u/arem  os  evacuart* 
tes.)  Os  evacuantes  não  fe  devem  ufar 
fenão  no  fim  dos  apoftemas  quentes; 
quando  fe  usão  nos  apoftemas  frios  de- 
ve-fe  ter  antes-  preparado,  e  difpofto  o 
humor  por  meio  dos  diluentes ,  e  atte- 
nuantes. 

Entre  os  evacuantes  ,    os  purgati^ 
vos  ,  diuréticos  ^  e  fudonfíeos  são  aguei* 
Tom.  IL  S    '  íe» 
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íes  de  que  fe  ufa  mais  frequentemente; 
Para  fe  determinar  fobre  a  elcolha  deitas 
rres  efpecies  de  remédios  ,  examine- fe 
qual  via  o  humor  eílá  difpoílo  a  tomar* 
Quando  oapoftema  he  acompanha- 
do de  dor  muito  viva,  convém  primeira 
remediar  efte  fymptoma  fazendo-Ihe  to- 
mar interiormente  os  calmantes,  eappli- 
cando-íe  fobre  o  tumor  os  anodinos. 

(  EJpecies  de  apoflemas  que  he  pre~ 
cifo  levar  á  fvppuração.),  He  precifo  en- 
caminhar á  íujppursção  os  apoílemas  de 
febres  malignas,  ou  peftiíenciaes  ,  e  os 
que  são  as  confequencias  deitas  enfermi- 
dades. Deve-fe  tentar  a  refoluçao  da- 
quellcs  que  são  caufados  por  hum  vi- 
Tus  Céltico  ,  efcorbutico  ,  ou  eícrofulo- 
fo,  e  ufar  por  todo  efte  tempo  dos  ef- 
pecrficos  próprios  para  deftruir  efías  ef- 
pecies de  virus.  (  Efpecie  de  apoflemas  , 
que  [e  devem  vefolver.)  Quanto  aos 
apoííemas  que  procedem  da  fupprefsão 
de  alguma  evacuação  ordinária,  por  exem- 
plo ,  das  hemorrhoidas  ,  dos  lochyos  , 
rnenfiruos  ,  do  fluxo  periódico  de  fangue 
pelo  nariz  ,  &c«(  O  que  fe  deve  fazer 
aos  apoflemas  que  nafcem  de  alguma 
fupprefsão.  )  ,He  preciío  para  os  cu- 
rar reftituir  eftas  evacuações  ,  qu  fupprií- 

ks 


I)S     ClRVRGlA.  67 

Ias  por  outra  qualquer  evacuação  ,  que' 
íe  fjlicite  pelos  purgantes  ,  fanguixugas  3 
tiíicatorios ,  cautérios,  &c. 

§.  V.  Dos  Apoflemas  em  particular. 

Não  íe  fallará  aqui  de  todos 
os  ápoRemas  ,  mas  fomente  de  quatro 
que  são  os  mais  frequentes.  Eíles  qua- 
tro são  a  eryfipela  ,  fleumâo  ,  edema  ,  e 
cirro. 

tf  (  Qtte  canfa  íe  eryfipela. )  A 
eryfipela  he  bum  leve  tumor  da  pelle 
com  inflammaçao  ,  é  dor  medíocre  ,  pun- 
gitiva  ,  ou  picante. 

Os  Authores  derão  dirTerentes  nomes 
a  eíta  efpecie  de  enfermidade  ;  chama vao-na 
rofacea  ,  fogo  Sagrado ,  è  fogo  de  San- 
to Antão. 

(Differénças  das  eryjipelas,)  A  ery- 
fipela diftingue-fe  em  íimplez  5  e  com- 
plicada ,  em  maligna  ,  e  benigna  ,  em  fi- 
xa ,  e  em  ambulativa  ,  em  fymptomati- 
ca ,  e  periódica.  A  fuperfice  da  pelle  pô- 
de eftar  em  humas  ,  e  outras  liza ,  e 
reluzente  ,  ou  aborbuíhada  ;  nefte  ultimo 
cafo  chama-íe  eryfipela  mifiar. 

A  fimplez ;',    ou  benigna   hê  aquel- 
ta  ,   cuja  caufa  he  leve  ?   e  exterior ,  e 
E  ii  que 
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que   não    be  acompanhada  de  accidenté  * 
algum  coníideravel. 

A  complicada  he  aqaella  que  fe 
acha  junta  com  hum  fleumao,  edema, 
ou  cirrõC  Chama-fe  eíle  tumor  eryíipela  , 
porque  he  mais  eryíipela  que  outro  qual- 
quer apofteraa.  Com  tudo  para  deíignar 
lua  complicação  ,  chama-fe  eryíipela  fleu- 
mônoía  ,  edematofa  ,  e  cirroía. 

A-  maligna  he  aquella  que  he  caufa- 
da  por  huma  caufa  maligna  ,  como  a 
febre  maligna.  A  eryíipela  fixa  he  aquel- 
la que  não  muda  de  ínio.  A  ambulativa 
k  a  t|ue  vai  de  huma  parte  para  outra. 
A  íymptomatica  he  a  que  depende  do 
vício  de  huma  parte.  A  periódica  he  a 
que  repete  de  tempos  a  tempos.  As  pef- 
íoas  de  hum  temperamento  bíliofo  eftao 
muno   íujeitas  a  ella. 

A  eryíipela  miliar  he  como  temos» 
dito,  aquella  em  que  a  pelle  eftá  cheia 
de  borbulhas.  Crê-íis  que„  procede  da 
íymfa  ,  que  tendo  defpegado  a  epider- 
me da  pelíe  ,  ou  pela  fua  aCrimonia  , 
ou  pela  íua  abundância,  que  íe  derrama 
entre  a  pelle  ,  e  a,  epiderme  ,  e  forma  na 
íuperfice  da  pelle  pequenas  elevações 
mais  ou  menos  confideraveis  ,  ou  ieja 
por  outra  qualquer  cauík  que  concorra 
para  eíte  mefmo  effeito.  (p0Mz 
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{Caufa  da  ery/ipèla.)  A  caufa  próxi- 
ma da  eryfipéla  fegundo  a  opinião  dos  mo- 
dernos ,  he  a  paíTagem  dos  globos  rubros 
do  fangue  para  os  vafos  lymfa ticos  da  pel- 
le,  íobre  tudo  naquelles  que  compóe  o 
plexo  ,  ou  facco  lymfatiço.  Affim  a  pelle 
he  o  íitio  defta  enfermidade* 

(  Canjas  antecedentes.  )  As  caufas 
antecedentes,  ou  remotas  dividem- fe  em 
internas  ,  e  externas. 

(  Internas.  )  As  caufas  internas  são 
l.°  hum  fangue  empregnado  de  hum 
humor  acre  ,  e  íubtií ,  provindo  da  bile  , 
do  humor  da  tranfpiração  ,  ou  do  fuor. 

2.°  A  irritação  das  fibras  da  pelle  , 
CU  ella  proceda  da  acrimonia  da  lymfa, 
ou  tinha  fido  eaufada  por  alguma  caufa 
externa. 

{Caufas  externas.)  As  caufas  ex- 
ternas são  a  comprefsão  dos  vafos  dá 
pelle  ,  o  tato  de  algum  corpo  muito  quen- 
te ,  ou  muito  frio  ,  o  dos  infectos,  a 
applicação  dos  óleos  ,  ou  dos  emplaíhos  , 
o  ardor  do  foi  ,  e  do  fogo,  o  máo  re- 
gimen de  viver,  a  fupprefsao  de  alguma 
evacuação  periódica  ,  os  exercícios  vio- 
lentos, as  efcariaçóes  da  pelle,  &c. 

(  Seus  tempos, )  No  principio  da 
eryfipéla,  as  partes  globofas  doíangue, 

co- 
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começa  o  a  paííar  para  os  vafos  lymfatl- 
icos  ;  e  como  delles  paíTá  ao  principio 
pouco  ,  a  pelle  então  eftá  nve  d  incremen- 
te vermelha  , ,  e  mui  pouco  elevada  fem 
çircunfcripção  ;  a  vermelhidão  fe  defva-? 
nece  9  quandp  fe  Comprime  a  pelle,  e 
torna  logo  tanto  que  fe  deixa  de  com- 
primir a  enfermidade  ,  então  chama-fe  flo- 
gofa.  Quando  a  caufa  hc  leve  }  a  fua  re? 
fòluçao  fe  faz   promptamente. 

No  augmento  ,  o  langue  feacha  em 
mais  abundância  nos  vafos  lym  fá  ticos  ^ 
a  engorgitação  ,  vermelhidão  ,  e  elevação 
«da  pelle  ,  e  os  outros  íymptomas  pare- 
cem por  confequencia  mais  íeníiveis.  Np 
eftado  ,  os  fymptomas  eftão  no  feu  maior 
gráo  de  força. 

No  fim  ,  ou  declinação  os  fympto- 
mas comerão  a  diminuir  ,  porque  o  hu- 
mor eftando  aíTaz  attenuado  ,  e  deluido 
fe  diílipa  pouco  a  pouco  ,  pela  via  da 
circulação  >  ou  pela  dos  poros.  A  fu- 
períice  da  pelle  torna  a  adquirir  pouco 
a  pouco  fua  côr  natural  ,  e  nella  fe  for- 
mão eícamas  esfarellofas, 

(Terminação.)  A  refolução  não  he 
a  única  terminação  daeryfípéla  ,  também 
fe  termina  por  algumas  daquellas  de  que 
lemos  fallado.    Diremos  fpíflçnte  que.  a 
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jwlíação  que  fobrevem  á  eryfipéla  lhe 
annuncia  a  íuppuraçao. 

(SènatH  ílreryfipáía.)  Os  finaes  da 
eryfipéla  dividem-fe  em  diagnoílicos  ,  e 
prognofticos.  Os  diagnoílicos  fazem  dif- 
-tinguir  íua  efpecie. 

(O diognojlico  )  A  vermelhidão  da 
pelle  tirando  para  a  cor  de  laranja  ,  e 
de  rofa  ,  e  que  fe  dafvanece  ,  quando  fe 
comprime  com  o  dedo  ,  e  torna  iogo  que 
íq  deixa  de  comprimir  }  a  leve  elevação 
da  pelle  ,  o  calor  que  queima  ,  a  dor  pi- 
cante ,  e  a  febre  são  os  finaes  ,  pelos 
quaes  fe  conhece  geralmente  a  eryfipéla  % 
a  que  fe  deve  ajuntar  o  não  haver  nem 
tensão  ,  nem  circunícriçao  em  o  tu- 
mor. 

Todos  eftes  finaes  ,  ou  huma  parte 
fe  encontrão  n3  eryfipéla  fimolez  ,  ou  be- 
nigna. Os  finaes  da  eryfipéla  complica- 
da são  os  que  temos  referido  ,  e  os  dos 
apoílemas  com  que  fe  ajunta.  Não  refe- 
riremos aqui  eftes  últimos  ,  porque  del- 
les  fallaremos  noutro  lugar. 

Huma  febre  confideravei  ,  vigias, 
agitações,  e  o  delírio,  são  os  fympto- 
mas ,  que  acompanhão  a  ery-fipéla  maligna. 
A  definição  da  eryfipéla  fixa  ,  ambulati- 
va ,  e  miliar  fazem  affaz  conhecer  os  fi- 
naes 9 
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pães  ,    pelos    quaes     fe    podem    perce^ 
ter. 

(O  prognofiíco.  )  O  prognoftico  da 
crylipéla  tira-fe  de  fua  eípecie^  de  fua 
caufa,  da  parte  que  elia  accommetíe  ,  e 
dos  accidentes.  A  eryfipéla  fixa,  a  íym- 
ptomatica ,  e  a  fimplez ,  são  menos  pe* 
rigofas  ,  que  a  compoíta. 

A  maligna  ,  ambulativa ,  e  a  perio* 
dica,  cuja  caufa  he  interna,  são  muito 
perigofas.  A  que  íobrevem  ás  partes  ex- 
ternas he  menos  perigofa  ,  que  o  que  ío- 
brevem ás  internas.  A  que  accommette 
as  partes  tendinofas  ,  membranoías,  e 
speneuroticas  ,  e  as  articulações  he  mais 
perigofa ,  que  a  que  accommette  as  outras 
partes. 

A  que  accommette  a  cabeça,  ou  o 
pefcoço  he  muito  para  temer,  por  cau- 
fa da  engorgitação  dos  vafos  exteriores , 
que  tem  huma  communicação  íntima  com 
os  interiores  ;  daqui  procede  o  embaraço, 
€  a  engorgitação  das  partes  interiores. 

A  que  he  acompanhada  de  dor  vio- 
lenta, de  febre  coníideravel ,  de  agitação , 
vigias  ,  delírio  ,  e  desfallecimento  he  mui- 
to mais  perigo  ia ,  que  a  que  não  he  fe- 
guida,  ou  acompanhada  de  algum  deites 
accidentes* 

( Cut 


(  Cura  ãa  eryfipél'*.  )  A  eryfipéla 
como  temos  dito,  he  formada  pela  par- 
te vermelha  do  fatigue  que  tem  pafíado 
pelos  vaio?  lymfaricos  da, pelle.  Deve-íe 
pois  ,  fegundo  os  princípios  geraes  ,  im- 
.pedir  a  paflagem  por  eíta  parte  ao  ían* 
gue ,  ediífípar  o  que  tem  entrado.  Mas 
he  preçifo,  para  conferir  efte  fim,  at- 
render  ás  differenças  delia  enteruiidide  y 
fuás  ca.ufas  ,  ç  tempos. 

(Simplez  ,  e  benigna,)  A  eryfípé- 
Ja  fímplez  ,  benigna ,  e  occafionada  por 
huma  caufa  externa  ,  ou  leve  ,  fe  diffi- 
pa  mui  promptamente,  Applicãa-fe-]he 
compreííàs  molhadas  errj~agua  ,.e  a  quin- 
ta parte  de  agoa  ardente;  banhe- fe  mui- 
tas vezes  a  parte  com  o  meímo  reme* 
dio  ,  fangre-íe  o  enfermo  huma  ,  ou  duas 
vezes  ,  conferve-íe-lhe  o  ventre  livre  por 
meio  de  algumas  ajudas  ,  e  iílo  baila  or* 
dinariamente  para  íe  curar, 

(  Outras  eryfipéías  no  primeiro  tem* 
po,  )  Usão-fe  os  mefmos  meios  para  as 
outras  efpecies  de  eryfipéías  ,  que  eítão 
ainda  no  primeiro  tempo. 

(  No   augmento.  )    No  augmento  , 
ifto  he  ,  quando  a  engorgitação,  e  o  em- 
baraço dos  vafos  íe  achao  mais  confide* 
'raveis,  nada  conYern  melhor  que  a  agua 

de 


de  flor  de  íabugueiro  mifturada  com  a 
quarta  parte  cTagoa  ardente.  Banhe-fe  a 
parte  enferma ,  ;e  applicão-fe-lhe  compref- 
ías  embebidas  nefta  agua  ,  a  qual  ao 
tnefmo  tempo  he  refolutiva  ,  e  anodina  ; 
€  que7  a  agua  ardente  faz  mais  penetrante 
que  ella  o  náo  he  por  li   mefma. 

( No  ejlaúo. )  No  eííado  ,  quero 
ciizer,  quando  a  eryfipéla  eftá  no  feu  ul- 
timo ,  ou  maior  gráo  ,  e  que  as  dores 
são  muito  vivas.,  applica-fe-lhe^  de  três 
em  três  horas  huma'  cataplafma  anodina 
ri*  i.  havendo  cuidado  cada  vez  que  fe 
tenovar  de  fe  lavar  a  parte  com  a  fo- 
tnentação»  de  que  acabamos  de  fallar. 

(  Se  fe  terminar  por  juppurãção.) 
Eítes  tópicos  ajudados  de  outros  reme-» 
dios,  de  que  logo  fallarçnjos,  diífipão  mui- 
tas vezes  a  eryfipéla  ,  mas  algumas  ve- 
zes a  náo  pritrão  de  fe  terminar  por  Tu p- 
puração  ,  ou  mortificação.  Nefte  primei- 
ro caio  ,  não  são  ordinariamente  fenao 
duas  ou  três  partes  ,  que  não  fe  poden- 
do Tefolver  fe  fuppurao.  Applica-fe  hum 
pouco  de  unguento  fuppurativo  ,  ou  o 
unguento  da  Mera  ,  para  accelerar  a  fup- 
puração  ,  e  applica-fe  fobre  o  refío  do 
tumor  huma  cataplafma  anodina.  Quan- 
do o  pus  eftá  feito  ?  dá-fe-lhe  íahida  fa- 

zen- 
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gendo  huma  abertura  com  a  lanceta  ,  e 
cura-fe  a  incisão  com  hum  parche  de  un- 
guento da  Mera.  (  For  corrupção.  )  No 
iegundo  cãÇo  applicao-fe  os  eípirituofos 
em  lugar  dos  anodinos  ,  e  relblurivos  , 
e  fe  eftes  remédios  não  detém  o  progref- 
ío  d3  mortificação  ,  fazem-fe-lhe  efea^ 
rificações  para  deíengorgitar  a  parte  , 
e  fazer  penetrar  os  remédios.  Curenvfe 
logo  eftas  ceíuras  com.  o  d igeftivo  ani- 
mado ;  è  quando  a  corrupção  tiver  para- 
do ,  ou  eftiver  diflipada  >  detir-ja-le  ,  tftííftf 
difique-fe,  e  cicatrize-fe  a  ulcera  da  ma- 
neira   que  diremos  tratando  das  ulceras. 

(  Mão  effeifli  dos  remédios  o/eofos.  ) 
He  preciío  notar  aqui  que  os  rredica- 
rnentos  oleofos  ,  gordos  ,  e  unctuofos 
não  convém  á  eryfipela  ,  porque  elles 
relaxao  os  vafos,  e  por  confequencia  os 
impedem  a  refiftir  á  imperuofidade  dos 
líquidos  que  fe  encaminhao  á  parte  ,  e 
além  diílo  tapão  os  poros ,  e  impedem 
por  çonfequencia  a  tranfpir?çao. 

(  Remrdios  interiores  )  Para  ajudar 
os  remédios  tópicos  a  fazerem  melhor 
íeu  effeito;  convém  diminuir-fe  a  quanti- 
dade dofangue,  e  impcáilio  que  não fe 
encaminhe  á  parte  ,  e  applacar  os  íym- 
ptomas  por  meio  das  íangrias  evacuato- 

rias  . 
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yias,  e  revulíívas ,  e  pelos  remédios  dl-, 
iuentes  ,  calmantes,  e  evacuantes. 

(Em  que  cafos  he prectfo  afangria.y 
Quando  a  febre  he  confideravel ,  e  que 
a  eryfípéia  he  maligna  ,  devem  fer  fre-, 
quentes  as  fangrias  ,  mas  á  proporção  da 
conftituiçáo  do  enfermo ,  e  da  violência 
dos  fymp  tornas.. 

(Efeitos  da  fangria.)  As  fangrias 
diminuem  a  effervefceneia  do  íangue  , 
defviao-no  da  parte  enferma ,  e  precavem 
a  rotura  dos  vafos.  (  Dos  diluentes.  )  Os 
diluentes  dão  aos  humores  maior  flui- 
dez, e  lavão  o  fangue.  (Dos  calmantes , 
e  anodinos.  )  Os  calmantes ,  ou  anodinos 
spplacão  a  dor,  e  temperão  os  fymptomas. 

(  Dos  evacuantes.  )  Para  evacuar  os 
humores  ,  usão-fe  os  diaforéticos  ,  e  os 
purgantes.  Os  diaforéticos  reftabelecem 
a  tranfpiração  fupprimida  ,  e  convém  por 
confequencia  nas  eryfípélas  occafionadas 
pela  íupprefsao  da  tranfpiração.  Os  pur- 
gantes determinão  os  humores  a  tomar 
fèu  curfo  pelo  anu?  ,  e  convém  por  con- 
fequencia  ás  eryfipélas  occaíionadas  pela 
abundância  de  certos  humores  ,  por  exem- 
pla ,  por  hum  humor  biliofo  que  inflatn- 
raa  o  fangue  ,  e  o  determina  a  paílar  pa- 
ra os  vaíbs  lymfaticos. 
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a/  (  Oiie  CGiifa  be  fleumão. )  O 
fleumão  he  hum  tumor  iníhrnmatorio ,  du- 
ro ,  elevado,  circunícrito ,  acompanhado 
de  dor  ,  e  pui  facão  ,  o  qual  fe  eítende 
tanto  em  largura  ,  como  em  profun- 
deza. 

{Suas  diferenças.)  Divide- fe  em 
limplez  ,  ou  verdadeiro  ,  e  em  complica- 
do ,  ou  fajfo.  O  fkumão  íiroplez,  ou 
verdadeiro  he  aquelle,  que  não  he  acom- 
panhado de  outro  algum  apofterna.  O  com- 
plicado ,  ou  falfo  he  o  "que  fe  acha  jun- 
to com  huma  eryíipéla  ,  edema  ,  ou  cir- 
ro. Em  cujo  calo  fe  chama  fleumão  ery- 
íipéla to  fo  ,  edematofo ,  ou  cirrofo. 

(  Suas  caufas  immedi&tas. )  A  cali- 
fa próxima  ou  immediata  do  fleumão  he 
a  engorgitação  do  fangue  nos  vafos  ca- 
pillares  fanguineos  d3  pelle  ,  nos  do  teci- 
do cellular  da  membrana  adipofa  ,  e  tam- 
bém nos  das  carnes  ,  e  fua  paffagem  pelos 
vafos  Jymfsticos    deílas  mefmas  partes. 

(  Antecedentes. )  Às  cauías  antece- 
dentes ,  ou  remotas  dividem*fe  em  inter- 
nas ,  e  externas. 

{As  internas.)  A  abundância  do 
fangue  ,  fua  demafiada  rarefacção,  e  gran- 
de agitação  que  dilatao  os  vafos  capilla- 
res  fanguineos ,  e  '  os  orifícios  dos  vafos- 

lynv- 
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lymfatícos  j  em  que  elle  fe  introduz  ,  são1! 
as  caufas  interna?. 

(  ãr  externas*  )  As  pancadas ,  que- 
das, e  exercícios  violentos  capazes  de  per- 
turbar o  curfo  do?  líquidos,  o  máo  re- 
gimen de  viver,  a  queimadura,  o  ardor 
do  Sol ,  o  grande  frio  ,  e  cerras  dores  co- 
rno são  as  4os  dentes ,  &c* ,  são  as  cau- 
fas externas* 

( Seus  tempos,)  No  principio  do 
fleumão  ,  a  engorgitação  dos  vafos  he 
pouca,  e  os  íymptomas  por  çonfequen- 
cia  não  são  coníideraveisi  No  2ugmento 
cíla  engorgitação  he  maior ,  eosfympto- 
xnas  eflão    nos  feus  últimos  gráos. 

No  fim  fe  eftes  líquidos  tem  fido 
fufficientemente  attenuados  ,  deluidos  j 
evacuados  ,  e  defviados  a  propolito  ;  a 
rcfolução  ,  que  he  a  terminação  natural , 
íe  faz  ,  e  os  íymptomas  então  diminuem 
pouco  a  pouco. 

('ler  mina  cão  ãv  flettmão*)  Além 
deíh  efpecie  de  terminação,  o  fleumão 
pôde  também,  fecundo  as  circumfbncias 
particulares,  terminar- fe  por  algumas  da- 
cjuella.s  de  quevfe  tem  fallado  nos  outros 
apoftema?. 

(Qsfínaes.)  Os-  finaes  do  fleumão 
dividem-fe  em  diagnoíticos ,  e  prognofti- 

cos. 
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cò?#  Os  diagnoíticos  fazem  diftinguir  fua 
efpecie. 

(  Do  Jleujnão  /Implez. )  Conhece- fe 
o  fleumão  fimplez  ,  ou  verdadeiro  pelo 
rubor  ,  e  calor  ,  pela  circunfcrjçao  ,  ten- 
são ,  e  dureza  do  tumor,  dor,  e  pui  fa- 
cão ,  febre  ,  e  vigia.  Quando  fe  applica 
o  dedo  fobre  o  tumor  ,  não  fe  deívane- 
ce  a  vermelhidão  *,  ou  rubor ,  e  não  vol- 
ta como    na  eryfípéla, 

(  Comfofto.  )  Os  íinaes  do  fleumão 
complicado  ,  ou  falfo  ,.  são  slém  dos  do> 
fleumão  fimplez,  os  doapoítema  como 
qual  fe  ajunta. 

(  Sinetes  progmflico* .  )  Os  íinaes 
prognofticos  tirao-íe  da  parte  que  elle 
accornmette  ;  das  caufas  que  o  produzi- 
rão, e  dos  2ccídentes  que  o  aeorrpanhão. 
O  que  fobrevem  ás  partes  internas  he 
mais  perigoíb  ,  que  o  que  vem  ás  partes 
externas.  O  fleumão  que  accornmette /as 
partes  carnoías  ,  he  menos  perigofo 
que  o  que  fe  produz  á  roda  das  articu- 
lações ,  e  ao  pé  dos  ligamentos  ,  ten- 
dões,  e.  dos  vaíos  groílos.  O  que  pro- 
cede ,  de  çauía  interna  he  mais  perigoío 
que  o  que  he  de  Caufa  externa.  O  que; 
he  (acompanhado  de  dor  grande,  de  fe- 
bre, vigia,  «de  desfalecimentos  he  mais 

pe-~ 
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perigoíb  do  que   aquelíe ,  cm  que  efies 
accidentes  íenão  encontrão» 

(  Frunculo,  antbra&f  e  carbúnculo 
que  coujê  be  ?  )  O  frunculo ,  que  vulgar* 
mente  fe  chama  cravo,  ouarithraz,  e  o 
Carbúnculo1,  são  efpecies  de  fleumao-, 
que  não  differera  do  verdadeiro  7  fenâo 
em  que  no  frunculo,  e  anthraz  ,  as  cel- 
luias  da  gordura  fe  fuppurão  cada  huma 
em  fua  particular,  ao  meírno  tempo  que 
no  fleumao  não  ha  mais  que  hum  ió  fi- 
lio, onde  a  matéria  fe  accumuía*  O  car- 
búnculo não  he  outra  cou(a  rnais  que  o 
frunculo,  ou  anthraz  arruinado ,  ou  ca- 
hido  em  podridão. 

{Cura  dv  fleumao.}  Para  curar  o 
fleumao  he  prédio  procurar  a  reíoluçãò 
do  humor  detido  na  parte  ,  e  prevenir 
a  rotura  dosvaíos* 

(  No  principio.  )  No  principio  ap* 
plicao-fe  os  anodinos  para  applacar  a  dor", 
para  relaxar  os  vaíbs  ,  è  para  diípòr  a 
parte  para  a  acção  dos  refolutivos. 

(No  augmtnto.)  No  augmento  ,  que- 
ro dizer  ,  quando  a  engorgitação  ,  e  a  ten- 
são são  mais  cõnfideraveis ,  ajuntà-feaos 
anodinos  os  reíblutivos  brandos  ^  taes 
como  o  açafrão  ,  o  óleo  de  lyrio  >  de  ca- 
momilío ,  &c. 

(No 
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( No  eftado,  )  No  eftado  examí- 
ne-fe  de  que  maneira  fe  encaminha  o  tu- 
mor a  terminar-fe.  Quando  fe  diípoe  pa- 
ra a  reíolução ,  augmentao-íe  os  reíolutk 
vos  á  medida  que  a  dor  fe  diminue,  e 
depois  feappliquem  íós.  Quando  o  fleu- 
mao  fe  diípóe  para  a  fuppu  ração  i  appli- 
quem-fe  os  fuppurativos  no  meio  do  tu- 
mor, que  he  o  lugar  mais  engorgitado* 
e  nas  fuás  bordas  os-a-nodinos ,  e  jefolu- 
tivos.  Quando  o  pus  eíliver  formado  * 
abre-fe  o  tumor  com  hum  inftrumento  cor» 
tante ,  obfervando  as  regras  geraes  ,  que 
temos  dado  a  refpeito  das  incisões. 

Quando  o  fleumao  fe  difpáe  para  a 
induraçao  ,  applieão-fe-lhe  os  emollientes. 
Quando  fedifpõe  para  a  corrupção  i 
applicão-fe-lhe  ós  remédios  capazes  de  fe 
lhe  oppôrem;  taes  como  são  os  efpiri- 
rituofos,  o  unguento  de  eftoraque,  e  o 
egyptiaco  ,  e  fação-fe-íhe  incisões  que  de- 
fengorgitem  a  parte  ,  impeçao  o  progref- 
ío  da  mortificação,  e  facilitem  a  penetra- 
ção dos  remédios. 

\  Para  prevenir  a  rotura  dos  vafos  $ 
fobre  tudo,  quando  a  plethora  he  a  cauía 
do  fleumão  ,  lie  precifo  deíimpedillos  por 
meio  das  fangrias  mais  ou  menos  fre* 
gúentes^  á  proporção  da  violência  do$ 
Tar/u  IL  F~  lym- 
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fymptomas  ,  e  da  conftituição  do  enfer- 
mo. Em  deíiiT? pedindo  promptamente  oô 
vafos  ,  fediminue  não  íómente  o  tumor, 
e a  tensão  ,  roas  também  a  dor.  Para  dar 
fluidez  aos  Immor^sad mini ílrao-fe  no  en- 
fermo os  diluentes ,  e  hz-íe  com  que  elle 
beba  baílanre.  Haverá  cuidado  de  lhe  con- 
íervar  o  ventre  livre  por  meio  das  aju- 
das. 

3.0  (  O  edema  que  coufa  be  ?)  O 
edema  he  hum  tumor  roolle,  branco,  e 
jfem  dor  ,  e  que  não  refifle  couía  algu- 
ma ao   tafto. 

{Suas  dijferenças)  Divide-fe  o  ede- 
ma em  íimplez  ,  e  em  complicado  ;  era 
primitivo,  e  em  coníecutivo;  em  parti* 
cular  ,  e  em  univerfal. 

(  Edema  fimptez. )  O  íimplez  he 
aquelle  que  he  formado  íó  pela  forofi- 
dade  ,  e  que  não  he  acompanhado  de 
accidente  algum;  nem  de  outra  eípecie 
de  tumor.'  O  complicado  he  aquelle  que 
he  junto  com  huma  eryfipéla,  fleumão, 
ou  cirro,  em  cujo  Caio  íe  chama  edema 
efyílpelatoío  ,  fleumonofo  ,  ou  cirrofo. 
(  Edema  primitivo.  )  O  edema  primitivo 
he  aquelle  que  fobre-em  lem  que  lhe  te- 
nha precedido  outra  alguma  indifpofiçao. 
(  Edema  cwjccutiyQ*  j  O  confecutivo  hc 
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aquelle  que  he  cauíado  por  outra  ènfer* 
midade  ;  tal  como  a  inchação  dos  pés 
caufada  pela  afeite  ,  e  o  das  mãos  cauíado 
pela  bydropifia— do  peito.  (  Edema  par* 
ticular.)  O  particular  he  aquelle  que  ío* 
brevem  a  huma  ,  ou  militas  partes.  (Ede- 
ma univerJaL)  O  univerfal  he  o  que  com- 
prehende  toda  a  extensão  do  corpo. 

(  Canjas  próximas.  )  A  caufa  pró- 
xima do  edema  he  a  abundância  da  fo- 
rofidade  nos  vafos  lymfaticos ,  ou  lua  in- 
filtração em  todo  o  tecido  cellular  da 
pelle.  (  Antecedentes,  )  As  cauías  ante- 
cedentes, ou  remotas  dividem-fe  em  in- 
ternas ,  e  em  exteras. 

(Internas,)  Á abundância  da  foro* 
íidade,  a  ientura  da  circulação  do  fatigue* 
e  a  fraqueza  do  elaterio  dos  vafos  são  as 
cauías  internas.  A  brandura  ,  ou  ientura 
da  circulação ,  he  caufada  pela  craílidãã 
do  fangue  ,  por  fua  diílolução,  ou  pela 
comprefsão  dos  vafos  ,  que  impede  o 
curfo  fácil  dos  líquidos. 

Efta  comprefsão  pode  proceder  de 
hum  feto  na  madre  ,  de  hum  tumor  ao 
pé  dos  vafos  ,  de  huma  òbítrucção  no 
baixo  ventre  ,  ou  nas  glândulas  conglo- 
badas. Á  fraqueza  do  elaterio  dos  vafos 
Jie  a  coníequencia  de  algum  tumor ,  de 
V  ii  *k 
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alguma  grande  enfermidade,  de  huma  he* 
morríiagia  confiderável  ,  das  mu  iras  ,  e 
frequentes  fangrias  ,  e  em  geral  de  to- 
das as  CGUÍas  que  podem  augmentar  a 
parte  branca  do  Tangue,  íobre  a  lua  par- 
te vermelha. 

(  Externas.  )  A  humidade  dos  luga- 
res cm  que  íe  tem  habitado,  huma  vi- 
da íendentaria  ,  hum  ar  muito  frio,  e 
húmido,  os  fom nos  profundos ,  as  gran- 
des vigias  ,  o  uío  dos  alimentos  vifeofos, 
e  glutinofos  ,  e  as  bebidas  ,  ou  muito 
aquofas  ,  ou  muito  efpirituoías ,  a  trifte- 
za  ,  &c.  ,  são  as  caufaà  externas  do 
edema. 

(  À7#  principio.  )  Os  vaíbs  lymfa ti- 
cos no  principio  do  edema  íó  eitão  hum 
pouco  mais  cheios  de  forofidade  que  no 
eííado  natural ;  e  a  imprefsao  com  o  de- 
do fobe  a  parte  fe  defvanece  mui  prom- 
ptamente  ,  porque  a  lymfa  ainda  eítá  li- 
vre nos  vafos  ,  e  ainda  os  não  tem  di- 
latado muito. 

(  No  ãtigmento. )  No  augmento  a  fo- 
roíidade  he  em  maior  quantidade  nos  va- 
los lymfaticos  \  e  a  impreísão  que  iefaz 
com  os  cledos  demora-fe  mais  tempo, 
em  hum  ,  e  outro  tempo:  o  edema  fe 
4ijjipa  no  tempo  do  iomno  >  e  quietação* 

com 
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com  tanto  que  a  fituação  favoreça  a  li- 
vre circulação  da  parte  branca  do  ían- 
gue,  e  que  além  difto  não  hajão  obfta- 
cuios  que  demorem  efte  líquido. 

(O  ejlãdo.)  No  eílado  os  vafos 
eftão  extremamente  difíendidos  ,  e  mui- 
tas vezes  rotos  ;  de  forte  que  a  lymfa  fe 
infiltra  no  tecido  cellular  dá  pelle  ,  ca 
diílende  ,  de  maneira  que  a  faz  reluzen- 
te. A  imprefsão  feita  com  o  dedo  fe  dif- 
fipa  mui  difficilmente  ,  o  que  moftra  o 
pouco  movimento  do  humor. 

(  O  fim.  )  No  fim  fe  faz  a  reíolução , 
que  he  a  terminação  a  mais  ordinária  , 
e  a  melhor  ;  e  os  iyrnptomas  defappare- 
cem  então  pouco  a  pouco,  e  a  parte  fe 
faz  rugofa. 

(  Suas  terminações.  )  O  edema  em 
lugar  de  fe  refolver  ,  termina-fe  algumas 
vezes  por  fuppuração  ,  ou  podridão  ,  e 
outras  por  induração  ,  ainda  que  mui  ra- 
ramente, e  por  tranfmutação. 

(  Sinaes*  )  Os  llnaes  do  edema  di» 
videm-fe  em  diagnofticos  ,  e  em  progno- 
ílicos. 

(  Des  finaes  do  fimplez. )  Os  dia- 
gnofticos fazem  conhecer  fua  efpecie, 

A  brandura  do  tumor,  lua  cor  bran- 
ca ,    pouca  refiílencia  ao  tacto,  a  fadli- 

da- 
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idade  com  que  retém  ,  e  conferva  a  im- 
preísão  dos  dedos  ,  o  pezo  da  parte ,  a 
tensão  da  peJle ,  que  fe  vem  a  fazer  lu- 
zente ,  e  a  falta  de  dor  são  os  íinaes  do 
edema  fimplez, 

(  Sinaes  do  edema  cqwpHcad*.  )  Os 
5na.es  do  edema  complicado  ,  são  além 
dos  do  fimplez  ,  os  do  apoítema  com  que 
elle  fe  ajunta. 

A  definição  do  edema  primitivo  ,  do 
çonfecutivo  ,  do  particular,  edo  univer- 
íal  faz  muito  bem  conhecer  quaes  podem 
fer  os  feus  finaes. 

(  Prognoflico.  )  O  prognoftico  tira- 
fe  dascaufas  do  edema  ,  da  idade  do  en- 
fermo ,  de  íeus  tempos  ,  e  da  fua  termi- 
nação. O  que  procede  dé*  cauía  interna 
hê  mais  para  temer  que  o  que  procede 
de  caufa  externa ;  o  que  fobrevem  aos  ve- 
lhos he  mais  perigofo  ,  que  o  que  acon- 
tece aos  moços.  O  que  eftá  no  feu  prin- 
cipio, e  augmento ,  he  menos  perigo fo, 
que  o  que  eftá  no  íeu  eftado.  O  que  íup- 
pura  he  peor  que  o  que  íe  termina  por 
refolução. 

(  Cura  dâ  edema \  )  Cura-fe  o  ede* 
ma  reftabelecendo  o  elaterio  dos  vafos  ? 
évacuando-fe  a  forofidade  de  que  a  parte 
eftá  inundada  ,  ou  foliçitando-lhe  feu  mó* 

vi- 
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vimenro  5  e  impedindo  fe  lhe  accumule 
mais.  He  precifo  na  cura  deita  enfermi- 
dade refpeirar  íuas  caufas  ,  e  tempo?. 

Qjando  depende  de  cutra  qualquer 
enfermidade  ,  iò  deftruindo  efta  cauía  he 
que  fe  pôde  curar  o  edema  que  heoef- 
feito  da  mefma. 

(No  princípio.)  No  principio  do 
iedema  primitivo  ,  ufem-fe  os  remédios 
é  próprios  para  reftabelecer  o  elaterio  dos 
Ivafos,  e  o  movimento  das  foroíidades  ; 
taes  como  são  a  agua  de  cal  animada 
?icom  huma  pouca  de  agua  ardente,  na 
Squai  fe  molhem  as  compreílas. 

{  No  atigmento.  )  No  augmento  uíe- 

ife  do    vinho  aromático,  no  qual   íe  terá 

(feito  diífolver  ammoniaco ,  barreia  de  cin- 

ízas  de  farmento  ,   ou  a  cata pkfma  feita 

ícom  folhas  de  fabugueiro,  e  de  períicaria. 

( Remédios    internos.  )    Com  tudo 

far-fe-ha  obfervar  ao  enfermo  huma  die- 

i  ta  ,  mas  menos  fevera   que  no  fleumao , 

i  e  na  eryfípéla.    Para  evacuar   a  foroíidade 

fuperflua  ,     purgar-íe-ba  o  enfermo  com 

os  remédios  hydra gogos  ,  e  íe  lhe  farão 

tomar   os  aperitivos  ,  fe  o  humor  eftiver 

diípofto  a   evacuar-fe  por  ourina  ;  ou  os 

íudorificios    íe  o  eftiver  para  fahir  pelos 

pêros  dapelle* 

Como 
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Como  o  elaterio  dos  valos  he  fra* 
CO  nefta  enfermidade,  o  temor  deoertfra-, 
qiíeeer  ainda  mais  ,  faz  com  que  fe  não 
sdminiftrem  fangrias  ,  o  menos  quando 
nto  venha  acompanhado  de  húma  mui 
grande  plenidão  de  vafos  ,  ou  que  não  feja 
acompanhado  de  inflammaçao.  Quando  a 
forofidade  eílá  eftagnada  ,  dê-íe-lhe  fa- 
liida  por  meio  de  algumas  e  fca  ri  fica  coes  , 
que  penetrem  cjuafi  duas  linjias  pelo  cor» 
po  adipofo, 

4-°  (  Qfe  coufa  he  cirro,  )  O  cirro 
he  hum  tumor  ,  duro,  indolente  ,  cir-* 
cunfcrito ,  íem  dor  ,  calor  ,  nem  mudan- 
ça de  cor   na  pelle, 

{As  diff crenças-  do  cirro.}  Diftin- 
gue-fe  o  cirro  em  limplez  ,  compofto  ,  e 
complicado;  em  primitivo,  e  confecuti- 
vo.  O  frmplez  he  o  que  não  vem  acom- 
panhado com  outro  apoílema  ,  e  do  qual 
nenhum  virus  particular  he  a  caufa. O  com- 
porto he  aqúelle  que  vem  junto  com  a  ery-1 
í  péh  ,  fleumão,  ou  edema:  quando  ifto 
f  contece  chama-íe  cirro  eryfipehtofo,  fleu-? 
monnfo  5  ou  edematoío.  O  complicado  he 
aqu-líe  que  heconíervado  por  algum  vicio 
particular,  ou  eícrafulofo,  ou  eícorbutico, 
ou  gallico  ,  ou  catacroíb.  O  primitivo  he 
aquelle  que  ao  fomiar-fe  tomou  o  cará' 
•  ater 
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éter  de  cirro.  O  coníecutivo  não  he  maig- 
que  a  terminação  de  outro  qualquer  apo- 
ílema.  O  primitivo,  eo  confecutivo  po- 
dem fer  íímplices,  compoítos  ,  ou  com* 
plicados. 

( Suas  canjas  próximas.  )  As  glân- 
dulas são  ordinariamente  a  parte  âíFeéla 
do  cirro  ;  e  a  lymfa  muito  efpeíla  ,  vií* 
coía,  e  retida  nos  vafos  deites  corpos  he 
a  fua  caufa  próxima  ,  ouimmediata. 

(Canfas  antecedentes  ,  ou  remotas') 
A  craíTidão  ,  vifcoíidade ,  e  a  demora  defte 
líquido  nas  glândulas  ,  são  occafíonados 
pelas  cauíss  antecedentes  internas,  ou  ex- 
ternas. (  Internas.  )  A  plethora  ,  e  to* 
das  as  enfermidades  que  podem  efpeíTar , 
ou  incraffar  a  lymfa,  como  os  difreren* 
tes  virus  ,  venéreos,  eícrofuloíos  ,  eícro- 
buticòs  ,  ou  cancrofo  ,  são  as^cauías  in- 
ternas ,  a  que  fe  pode  ajuntar  hum  tem- 
peramento melancólico,  no  qual  os  hu- 
mores eitao  diípoflos  a  encraííarem-íe  ; 
o  uíb  das  aguas  Iodadas,  e  encharcadas  y 
o  dos  alimentos  groííeiros  ,  auíleros  ,  cu 
nimiamente  scidos  capazes  de  produzir 
hum  chylo  da  meíma  qualidade,' as  que- 
das,  pancadas,  e  a  comprejsão  íobre  os 
corpos  glanduloíos  ,  e  em  geral  tudo  o 
'  que  pode  enfraquecer  o  elaterio  dos  va-' 

íos 
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fos  deíhs  partes;  hum  ar  muito  quente 
que  diíFipa  as  partes  as  mais  fluidas  da 
Jyçnfi  ,  ou  hum  ar  muito  frio  ,  que  a 
€ondenfa  >  e  contra  he  o  diâmetro  dos  va- 
los ,  o  medo  ,  a  trifieza  ,  &c. ,  são  a» 
eauías  externai 

(  Seus  tempos.  )  No  principio  do 
cirro  ,  a  engorgitação  he  ligeira  ,  e  pof 
cóníequencia.o  tumor  não  he  muito  du- 
ro. Oiama-fe  então  inchação  da  glându- 
la. No  augmento  a  engorgitação  ,  e  a 
obSrucção  são  mais  confideraveís  ,  e  o 
tumor  he  mais  duro  ;  no  eftado  a  engor- 
gitação ,  e  a  obftrucção  da  glândula ,  e 
por  confequencia  a  dureza  do  tumor, 
eftâo  em  feu  ultimo  gráo.  Quanto  ao  fim 
do  cirro,  a  refoíução  he  a  terminação  a 
mús  feliz  ,  mas  não  acontece  quando  a 
engorgitação  ,  e  a  obftrucção  tem  fido 
tio  eonfideraveis ,  que  os  vafos  tem  per- 
ãiàú  feu  eíaterio,  e  fe  tem  confundido 
com  a  lymfa  efpeíT.i.  No  cirro  íimplez 
cpaisdo  o  humor  obílruido  fe  efquenta  , 
e  fe  pôe  em  movimenro  por  qualquer  cau- 
ia  que  feja  ,  o  cirro  feppura  em  parte, 
■chi  totalmente.  Ncfts  cafo  toma  ,  corno 
tensos  dito  diferentes  nome?  ,  fegundo  a 
qualidade  do  pus  formado*  Se  o  pus  fe 
aííeaielha  ao  caldo  de  carne,  chama-fe  oi 

tu- 
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tumor  atheroma  ;  fe  íe  pareça  ao  febo  , 
chama-fe  fteatoma ;  íe  com  o  mel  chama- 
fe  meliceris.  Quando  o  cirro  he  muito 
groíío  termina-íe  algumas  vezes  por  cor- 
rupção ,  ou   podridão. 

(Sinaes  diugnojlicos.)  Dividem-fe 
os  ílnaes  do  cirro  em  diagnofticos,  eem 
prognoôicos. 

Os  diagnoíticos  fazem  diftinguir  as 
differentes  efpecies  do  cirro.  A  dureza  , 
indolência,  e  a  circnnfcriçao  do  tumor  \ 
a  falta  de  dor  ,  e  de  calor  ,  e  a  cor  da 
pelle  no  íeu  eftado  natural  são  os  ílnaes 
do  cirro  íimplez, 

Eítes-  meímos  íinaes  juntos  aos  de 
outro  apoftema  ,  fazem  conhecer  o  cirro 
compofto.  A  complicação  do  cirro  ma- 
nifefta-fe  pelos  íymptomas  que  caradle* 
rizão  o  virus  que  delle  podem  fer  a  cau- 
ía  ,  e  do  qual  fe  fallará  quando  fe  trâ* 
tar  das  ulceras.  A  definição  do  cirro  pri* 
mitigo,  e  do  confecutivo  baílão  para  os 
fazer  diftinguir, 

(  Prognofihor,)  O  prognoítico  do 
cirro  tira-fe  de  fuás  caufas  ,  termin^çces, 
e  da  parte  em  que  íe  acha.  Aquelíe  que 
fobrevem  por  coníequencia  de  qualquer 
evacuação  íupprimida,  ou  do  qual  hum 
Virus   he  a  çaufa,  he  mais  para  temer, 

que 
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que  o  que  fobrevem  por  confequencia  de 
fcuma  queda,  ou  pancada.  O  que  íefup* 
pura  ,  ou  fe  vem  a  fazer  cancrofo  he 
muito  peior  que  o  que  fe  endurece.  O 
t)ue  fe  produz  nas  partes  internas  he  mais 
perigofo  que  ^  que  aíFeíía  as  partes  ex- 
ternas. 

(  Cura  do  cirro  no  feu  principi$. ) 
O  cirro  he  formado  por  hum  humor  ef- 
peílo  ,  vifcoíb  ,  retido  ,  e  engorgitado 
síos  vafos.  Affim  para  fe.  curar  efta  en- 
fermidade ,  he  preciío  deluir,  e  attenuar 
eíle  humor  ,  e  dar-lhe  íua  fluidez  ;  de 
forte  que  poíía  tornar  a  entrar  pelas  vias 
da  circulação  ,  ou  fahir  pelos  poros  da 
pelle  ,  por   fu-or ,  ou  tranfpiraçao. 

(No  princípio.)  No  principio  do 
duo  fimplez  ,  e  primitivo  ,  quero  dizer, 
quando  a  glândula  não  eílá  mais  que  in- 
chada, applique-fe  fobre  o  tumor  os  re- 
íolutivos ,  eos  emollientes  ao  meímo  tem- 
po ,  porque  então  a  craíSdão,  e  eflgor- 
gitação  do  humor  não  são  confideraveis, 
e  augmentando-lhe  hum  pouco  feu  mo- 
vimento ,  torna  facilmente  a  entrar  nas 
vias  da  circulação  ,  ou  fahe  pelos  poros. 
Applicão-fe  pors  fobre  o  tumor  as  cata- 
plafmas  anodinas  n.  i. ,  nas  quaes  íe  mi- 
fiure  o  açafrão ,  óleo  de  Jyrio  9  de  camo-' 

mi* 
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milo,  ou  de  minhocas.  Para  facilitar  a 
reíolução  íangre-fe  o  enfermo  á  propor- 
ção da  plenidão  de  feus  vafos. 

(  No  (Mgmento ,  e  ejlado.  )  No  au- 
gmento  ,  e  no  eftado  do  cirro,  ifto  he, 
quando  a  obílrucçao  da  glândula  he  ccn>- 
íideravel ,  que  o  humor  eftá  muito  craíío  , 
e  muito  viícofo,  e  por  confequencia  © 
tumor  muito  duro  ,  applicáofe-lhe  k)go 
os  emollientes  >  e  faz-fe  tomar  ao  enfer- 
mo interiormente  os  diluentes  ,  receita- 
fe-lhe  hum  regimento  de  viver  ,  ma?  me- 
nos exacto  que  na  eryfipéia  y  e  do  fleu- 
mão. 

Quando  os  emollientes  tiverem  dif- 
pofto  o  humor  á  refoluçao  ,  ajunte-fe  a 
eíles  medicamentos  os  refolutivos  ;  depois 
diminue-fe  a  dofis  dos  emollientes,  mas 
pouco  apouco,  e  augmenta-fe  a  dos  re- 
Íolutivos  ;  em  fim  vem-fe  por  gráos  a 
jíao  íe  ufar  fenao  dos  reíblutivos  ,  e  os 
mais  fortes  ,  taes  como  são  o  emplaíh® 
de  Diaquilão  ,  de  Diahotano  ,  de  Cicuta  9 
de  Sahão  ,  de  Vigo-com-mercurio  ,  e  o 
unguento  mercurial  nr  35.  em  pequena» 
fricções ,  &c. 

Com  tudo  adminiílrão-fe  interior- 
mente ao  enfermo  os  remédios  que  divi- 
dâo2  e  attenuem  >  e  diiTolvão  o  humor, 
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e  purgue-fe  de  tempos  a  tempos  para  èva* 
cuar  a  porção  do  humor  que  fe  tem  diP 
folvidoé 

(  O  que  he  preàfo  fazer  nas  diffe» 
rentes  terminações.  )  Se  o  cirro  fe  termi- 
na por  fuppuração  ,  applica-fe  no  centro 
do  tumor  os  fuppurativos  ,  e  nos  bordos 
os  refolutivos*  Não  convém  abrir  logo 
eftas  fortes  de  tumores,  logo  que  íe  per* 
cebe  flutuação.  Deve-fe  efperar  que  efte- 
jao  inteiramente  diííolvidos  ,  e  bem  ma- 
duros ,  ou  íuppurados  ;  o  que  íe  não  po- 
de confeguir  fenão  paííado  muito  tempo, 
porquç  o  humor  que  os  forma  he,  como 
temos  dito,  muito  craíío,  e  vifcofo,  e 
por  confequencia  muito  difficultofo  a 
pôr-fe  em  movimento,  Para  abrir  eíles 
tumores  prefere-íe  o  cautério  ao  inítru- 
mento  cortante. 

Quando  parecer  que  quer  rerminar-íe 
o  cirro  por  corrupção  ,  he  precifo  op- 
por-fe-Jhe  applicando-lhe  os  remédios  ef- 
pirituofos,  fe  o  tumor  eftá  muito  chega- 
do dos  tendões  ,  das  artérias,  e  perto  ; 
dos  vafos  groíTos ;  mas  íe  eftá  longe  ,  e 
lua  bafe  he  pequena  ,  eeftreita  i  usão-fe 
os  fuppurativos  para  accelerar  a  corru- 
pção ,  e  nas  circunferências  applicão-fe 
çs  efpiritofos   para  fervirem  de  defenií- 
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vos,  e  impedir  que  a  corrupção  paíTe  a 
diante. 

O  cirro  y  não  obílanre  o  bom  ufa 
dos  remédios,  algumas  veze<  rica  no  mef- 
mo  eftado  de  dureza  ,  e  de  groílura  fem 
mudar  de  caracter.  Neíle  caio  ,  íe  elle  não 
embaraça  alguma  acção,  deve-fe  deixar: 
tem-fe  viíío  pelToas  coníervallos  toda  a 
vida.  Mas  he  precifo  extirpallo  com  in- 
ftrumento  cortante  quando  fe  augroenta  , 
e  que  muda  de  caracter  ;  quero  dizer, 
que  fe  vem  a  fazer  doloroío  ,  quando  he 
a  confequencia  de  alguma  evacuação  pe* 
riodica  íupprimida  ,  ou  que  impede  al- 
guma acção. 

Quanto  aos  cirros  compoílos  ,  e 
complicados  ,  os  remédios  tópicos  não  o 
podem  deftruir  ,  fe  ao  mefmo  tempo  fe 
não  usão  tudos  aquelles  que  convém  á 
enfermidade  ,  ou  vicio  de  que  elles  são 
compoftos  ,  ou  complicados,. 
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Dos  tumores  feitos  por,  deslocação  das 
partes  tnolles. 

AS  partes  molles  fahidas  de  feu  lu- 
gar por  qualquer  caufa  que  íeja  i 
formão  tumores  de  differentes  efpecies 
que  tomao  differentes  nomes  fegundo  a 
differença  das  partes  deslocadas*  Huns 
chamão-íe  hérnias  i  outros  queda,  deíci- 
mento  ,  ou  proeidencia  da  madre,  outros 
queda  da  vagina  ,  ou  do  reclo,  &c.  Baf- 
tara  foliarmos  das  hérnias  em  geral ,  por- 
que efta  eípecíe  de  enfermidade  be  a  mais 
commua  ,  das  que  acontecem  por  defei- 
ixientpdas  partes  molles. 

í       §.  I.  Das  hérnias. 

Ainda  que  o  nome  de  hérnia  ,  fe- 
gundo fua  origem  Grega  ,  fignifica  todo 
o  tumor  que  incommoda  ,  com  tudo  rií- 
tringe-íe  mais  particularmente  a  íígnifi-  : 
car  a  íahida  de  alguma  parte  fora  do  j 
ventre ,  €  iílo  he  a  que  os  Francezes  cha* 
mão  Bejcente  ,  e  os  Latinos  Ramex  f 
cu  Ruptnra  }   g  as  Portugueses  Rotura. 

J  CJ2?< 
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(  Que  coufa  he  hérnia.  )  Hérnia  he 
hum  rumor  preternarural ,  produzido  pe- 
la deslocação  ,  ou  queda  de  alguma  das 
partes  mollcjs  que  eftao  contidas  na  ca- 
pacidade d,>  V^ixo    ventre. 

A  cjíruíbira  das  porres  do  ventre 
inferior  ,  a?  oiiFerenças  das  hérnias  ,  fuás 
ca  ufas  ,  fiaaes  ,  e  cura  são  finco  coufas 
que  va  nos  expor ,  para  dar  buma  idéa  ge- 
ral das  hérnias. 

E/lruõíura  das  partes é 

(O  que  fe  deve  examinar  pelo  qus 
ref peita  ás  partes  contendas.)  As  par- 
tes que  podem  fer  intereííadas  nas.  hér- 
nias ,  hurnas  gao  continentes  ,  e  outras 
conteudas.  Deve-fe  examinar  particular- 
mente pelo  que  refpeita  a  eftas  ,  feus 
ataques  mais  ou  menos  moveis  ,  fua  íi- 
tuação  ,  eonnexao  com  as  outras  partes , 
fua   diípoíiçaoj  aeftender-íe,  c  alongar- 

(  Pelo  úue  refpeita  ás  partes  con- 
tenentes.  )  Pelo  que  reípeita  ás  partes 
contenentes  deve-fe  confiderar  principal- 
\  mente  os  prolongamentos  do  tecido  cel« 
lular  do  peritoneo,  e  a  facilidade  com 
que  efta  membrana  fe  exrende ,  a  poficao , 
Tom.  1L  G  S 
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é  a  acção  dos  múfculos ,  em  fim  as  aber- 
turas naturaes  do  ventre  inferior  ,  que' 
nao  são  formadas  interiormente  fenão 
pela  gordura  ,  por  algumas  glândulas, 
è  pelos  tegumentos.  Eftas  aberturas  são 
o  orifício  umbilical,  as  duas  árcades  dos 
múfculos  do  baixo  ventre  formadas  pelo 
ligamento  de  Falopio ,  a  que  fe  chama 
commummente  anneis  dos  dous  mufcu- 
los obliquos  internos.  Fóde-fe  ajuntar  a 
eftas  aberturas,  ou  orifícios  os  dous  bu- 
racos ovaes. 

§.  II.  Diferença  das  Hérnias. 

Como  certas  partes  contenentes  da 
baixo  ventre  podem  defpegando-fe  for- 
marem huma  hérnia  em  todos  os  luga- 
res da  circunferência  deita  cavidade  ,  tem- 
fe  dado  diííerentes  nomes  ás  hérnias  íe- 
gundo  o  fitio  por  onde  as  partes  fahem  , 
e  o  lugar  onde  o  tumor  fe  manifefta. 

(  Diff 'crenças  das  hérnias  pelo  que 
ref peita  aos  fitio s  onde  o  tumor  fe  ma» 
nifcfta.)  As  hérnias  que  eftão  fituadas 
toa  região  anterior  ,  ou  na  pofterior  do 
abdómen,  defde  as  coftçllas  falfas  até  o 
embigo  ,  e  defde  o  embigo  até  os  offos 
Jlios  ?  çhamao-fe  hérnias  ventraes. 

Aquel- 
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Aquellas  que  eftão  no  embigo  ,  ou 
feja  que  as  partes  tenhão  paíTado  por  efta 
abertura  ,  ou  que  tenhão  feito  huma  fa- 
hida  pelo  lado  ,  chamão-fe  hérnias  ora- 
bilicaes  ,  ou  exomfalos; 

AqueUas  que  fe  manifeítão  na  ruga 
da  verilh*  ,  porque  as  partes  tem  paíTado 
pelo  annel  do  obliquo  externo  ,  chamão- 
fe  bobonocelo?  ,  hérnias  inguinaes1,  otf 
incompletas.  Se  as  partes  que  formão  o 
tumor  na  prega ,  õu  verruga  da  verilha 
defeem  nos  homens  até  o  eferoto ,  enas 
mulheres  até  aos  labiofc  grandes  da  vagi- 
na ,  chamao-fe  hérnias  completas,  A  dos 
homens  chama-fe  também    ofcbeqcelo. 

As  hérnias  que  apparecem  na  dobra- 
dura da  coxa  ,  ao  longo  dos  vafos  cru- 
raes  t  porque  as  partes  tem  paíTado  por 
baixo  do  ligamento  de  Falopio  ,  chamao- 
fe  hérnias  cruraes. 

Em  fim  as  que  femanifeflão  abaixo 
do  púbis  ,  perto  dos  ataques  dos  mufeu- 
los  triceps  fuperiores  ,  chamão-fe  hérnias 
do  orifício  oval  ,  porque  as  partes  íern 
paíTado   por  efta  abertura. 

(  Pelo  que  refpeita  ás  partes  que  a 
formão.)  Dá-íe  também  ás  quebraduras  , 
ou  defeidas  alguns  nomes  particulares  pe- 
lo que  refpeita  ás  partes  que  as  formão* 
G  ii  As 
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As  que  fe  mâiiiíeftã©  n*  linha  alba, 
ou  perto  delia,  a  buxo  da  carrilarem  xi- 
foíde  ,  e  que  são  formadas  pelo  tftoma- 
go  ,  chamão*íe  hérnias  eílomacaes. 

Os  exomfalos  formados  fó  pelo  epi- 
plorn  cu  redanho  ,  chamão-fe  epiplom- 
falosi  as  que  são  formadas  pelo  intefti- 
no  ,  chamao-íe  enteromfalos  :  as  que  são 
formadas  pelo  inteftinò  ,  e  epiploon  ,  cha- 
mao-fe  enreroepiplonfalos. 

As  hérnias  inguinaes  formada?  pelo. 
inteftmo  íó,  chamão-  fe  enterocelo* :  as  que 
são  formadas  pelo  epiloon,  cbamão-fe 
epiploçeles  ;  em  fim  as  .que  são  forma- 
das pela  bexiga,  chamão-fe  hérnias  be- 
xigaes. 

(Partes  que  formão  as  b<rvins  ) 
Pelo  que  acabámos  de  dizer  fe  vê,  que 
©  eílomago  ,  o  epiploon  ,  oii  redanb.  >  ,  a 
bexiga  ,  e  os  inteííirios  ,  são  as  partes  que 
deslocando- íe  ,  ou  defpegando-íe  ,  e  def-^ 
cendo  ,  formão  os  tumores  beneavios  na 
circunferência  do,  ventre.  Hetsmbem  ne- 
ceflario  faber  quaes  são  os  intfftioos  que 
mais  frequentemente  formão  eítas  fortes  i 
âe  tu  morei. 

f  O  int*ílino  líion    bè    aquelle    que 

cahe -.mais  frequentemente  ,  o   cé^o  ,   leu 

appendice  ,  eo  coioa  c^hem  ,  cu  defeern 
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algumas  vezes ,  o  redlo  raramente  ,  ejá 
mais  o  duodeno.  O  mefeníerio  acompar 
nha  o  inteílino  ,  quando  o  diâmetro  do 
canal  inttftinal  eftá  dobrado  j  mas  quan- 
do náo  ru  mais  que  hurra  parte  de  feu 
diamerro  preza  ,  ou  pouco  pegada,  o 
mefenteno  não  fe  acha  comprehendido  no 
tumor.  Quando  as  partes  do  -baixo  ven- 
tre íahem  da  íus  cavidade  ,  ne  precifo 
íuppor  então  que  o  peritoneo  íe  rompe, 
cu  eftá  iá  rompido,  ou  ao  menos  que  íe 
dilata,  lfto  he  o  que  tem  dado  lugar  a 
diftinguir  as  hérnias  nas  que  fe  fazem  por 
ror  ura  ,  e  nas  que  fe  tezem  por  dilata- 
ção. 

(  Ojte  coufa  M farto  hernial.)  No 
primeiro  caio,  as  parres  pnísão  ao  tra- 
vez  do  peritoneo  dividido.  No  fegundo 
elle  as  envolve  ,  e  forma  a  que  fe  chama 
íacco  hernial.  Nao  fe  acha  nenhum  fac- 
co  nas  hérnias  dá  bexiga  ,  porque  a  be- 
xiga eftá  então  fára  do  peritoneo. 

(  Hérnia  ftmplez, )  Parece  íer  'a  pro- 
pofito  diftinguir  as  hérnias  em  P  plices, 
compoíhs  ,  e  em  corri  pli-rac?  Fóde-fe 
chamar  hérnia  fimpiez  aque*'  ;ue  não  he 
formada  fenão  de  numa  lo  p*rte,  e  j  ie 
torna  a  recoíher-fe  facilmente.  (CowpQfU).) 
Chama-fe  hérnia  compoíta  a  que  faéf#f\ 
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mada  de  muitas  partes  ao  meímo  tempo  1 
e  que  íe  recolhe  fácil  ,  e  totalmente. 
(  Complicada, )  Póde-íe  chamar  hérnia 
complicada  aquella  que  he  acompanha- 
da de  algum  accidente  particular  -,  de  al- 
guma enfermidade  das  partes  vifinhas. 

(  Accidentes. )  À  adherencia  das 
partes  fahidas,  fua  foffocação,  ou  aper- 
to pelo  annel ,  ou  pela  entrada  do  facco 
lierniario,  íuâ  inflam  mação,  e  corrupção 
são  os  accidemes  que  podem  acompanhar 
as. hérnias.  (  Enfermidade. )  Os  abíceflbs , 
ova;icacelo,  o  pneumatocelo,  o  íarcoce- 
lo  %  o  hydracelo  nas  hérnias  inguinaes ; 
o  hydronfalo,  o  pneumatomfalo ,  o  far- 
corofalo,  o  varicorJÉfelo  nas  hérnias  um- 
belkscs  são  outras  tantas  enfermidade$ 
que  as  complicao  algumas  vezes. 

§.  III.  Caibas  das  Hérnias. 

(  Difpofição  \  para  formar  as  hér- 
nias. )  A  eftru&ura  das  partes  contenenr  j 
tes  ,  e  o  movimento  mecânico  dos  muícu- 
los  p^deni  fer  reípeitados  como  as  dif- 
pofiçoes  naturaes  para  a  formação  das 
hérnias. 

(Caufas.)  O  relaxamento,  eafra- 
gueza  das  partes   que    compõe  o  baixo 

ven- 
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ventre  ,  e  tudo  o  que  he  capaz  de  retra- 
hir  fua  capacidade  são  ascaufas  delia  ef- 
pecie  de  enfermidade. 

(  Ojtal  he  a  caitfa  do  relaxamento.  ) 
O  relaxamenco  ,  e  fraqueza  das  partes  são 
occafionadas  pelo  ufo  habitual  de  alimen- 
tos gordos  ,  e  oleoíos  \  por  huma  foro- 
fidade  abundante,  pela  hydropifia,  pela 
prenhez  ,  pela  retenção  da  ourina  ,  pelos 
flatos ,  &c. 

(  O  que  pôde  comprimir ,  e  retrahir 
a  capacidade  do  ventre.  )  As  fortes  com- 
prefsoes  feitas  fobre  o  ventre  com  cor- 
pos extranhos  ,  e  também  por  hum  vefti* 
do  muito  apertado ,  ou  eftreito ,  quedas, 
pancadas  violentas,  esforços,  e  abalos  con- 
íideraveis  ,  e  todos  os  gritos  contínuos  , 
toíTes  ,  os  exercícios  de  cavallo  ,  e  os  in- 
ftrumentos  de  boca  ,  as  refpiraçôes   vio- 
lentas ,  e  forçadas  ,  rerrahindo  a  capacida- 
I  de  do  \entre  ,  e  comprimindo  as  partes 
i  que  lhe  são  contíguas  ,    as  podem  obri- 
í  gar  a  efcaparem-fe  ,  ou  de  repente  ,  ou 
)  pouco  á   pouco  ,  por  qualquer  íitio  da 
circumferencia  do  ventre  inferior,  onde 
achão  menos  refiftencia. 

(  Outras  caufas  das  hérnias. )  À 
C  eftas  caufas  fe  podem  ajuntar  as  feridas 
I  do  baixo  ventre,  principalmente  as  pene- 
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trsntes  ;  porque  o  peritoneo  dividido  não 
fe  reúne  fenão  á  maneira  de  huma  coufa 
pegada  com  grude  ,  ou  cola ,  e  por  con- 
íequencfe  as  partes  podem  facilmente 
efcaparem-fe  pelo  lugar  ,  que  foi  fe- 
rido. 

:  )      §.  IV.  Sinaes  das  Hérnias. 

Dividem-fe  os  íinaes  das  hérnias  em 
diagnofticos ,  e  em  prognoílicos.  Os  dia-» 
gnoflicos  fazem  conhecer  qual  he  a  efpe- 
cie  de  hérnia. 

A  vifta  fa2  muito  bem  conhecer  a% 
difFerenças  das  hérnias  ,  pelo  que  refpei- 
ta  á  íua  fitudção;  toda  a  dificuldade  eftá 
fomente  em  conhecer  fe  são  fimplices, 
ou  comportas  ,  ou  complicadas. 

(  Sinaes  da  hérnia  Jímplez,.  )  A  hér- 
nia fimplez  forma  hum  tumor  molle  fem 
inflâmmaçáo ,  nem  mudança  de  cor  da  pel- 
le  ,  e  que  defapparece ,  quando  o  enfermo 
eftá  deitado,  e  que  os  mufculos  do  ab- 
dómen eftão  relaxados  ,  ou  quando  fe 
comprime  levemente  ,  depois  de  haver 
pofto  o  enfermo  em  huma  conveniente 
íituação.  Sefeapplica  o  dedo  fobre  aber- 
tura que  dá  paffagem  ás  parles  ,  fente- 
fe  fuás  impuhóss  quando  o  enfermo  toi- 

íe, 
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fe.  Todas    eítas    circumftancias  defignão 
em  geral  huma  hérnia  fimplez. 

(  Pelo  intefiino:  )  O  tumor  formado 
pelo  inteftino  he  redondo  ,  molle,  igual, 
e  torna  a  entrar  mui  promptamcnte  fa- 
zendo hum   pequeno  rr.ido. 

(  Pelo  epíploon.  )  O  tumor  formado 
pelo  epiploon  não  he  tão  redondo  ,  tão 
igual  ,  e  nem  tão  molle,  e  não  torna  a 
entrar  fenao  pouco  a  pouco  fem  fazer 
luido. 

(  Pela  bexiga*  )  O  tumor  formado 
por  huma  porção  da  bexiga  defpegada  , 
defapparece  todas  as  vezes  que  o  enfermo 
ourina  3  ou  que  fe  comprime  elevando-o 
levemente  porque  a  ourina  contida  na 
porção  de  f pega  d  J  cahe  nâ  uretra. 

(Sinaes  das  hérnias  comportas.)  Co- 
nhece-fe  facilmente  que  os  tumores"  her- 
niarios  compoftos  ;  iílo  he  ,  formados  de 
duas  ,  ou  três  forte?  de  partes  ao  mefmo 
tempo  ,  devem  prefentar  os  fínaes  de  dif- 
ferentes  eípecies  ,  de  hérnia  fimplez. 

.(Complicadas  de  àdberencíõ*)  Quan* 
do  as  hérnias  são  complicadas  de  adhe- 
rencia  ,  fomente  o  que  as  forma  não  tor- 
na a  entrar  de  todo  ,  ou  não  entra  íenão 
em  parte. 

(  Da  foffocação.  )  Qua§do  cilas  são 

com^ 
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complicadas  de  ToíFocação  ,  as  partes  fa- 
hidas  não  tornão  a  entrar,  a  inftamma- 
çao  fobrevem  ,  e  abertura,  por  onde  as 
partes  fahiráo  ,  retrahida  occafiona  por 
eosfequencia  a  comprefsao  deílas  partes  , 
e  impede  á"  circulação  dos  líquidos.  $Ac* 
cidmtes  da  foffocação.  )  Daqui  vem  íuc- 
ceffivamente  a  tensão ,  a  inflammaçao  ,  e 
a  dor  do  tumor  ,  e  de  todo  o  ventre  \  o 
foluço  ,  o  vomito  do  que  eítá  contido 
noeítoroago,  e  depois  das  matérias  chy- 
lofas,  efecr^s  ;  e  em  fim  de  tudo  o  que 
o  enfermo  toma ;  a  febre ,  as  agitações  , 
movimentos  convulíivos  do  corpo  ,  o  en- 
fraquecimento ,  e  a  concentração  ,  ou 
contracção  do  pulfo  ,  o  frio  das  èxtre* 
midades ,  &c. 

(  Sinaes  da  corrupção.  )  Quando  as 
hérnias  são  complicadas  de  corrupção  das 
partes  fahidas  ,  todos  os  íymptomas  da 
iòfFocação  de  que  acabamos  de  fallar , 
diminuem  ,  o  enfermo  parece  ficar  como 
em  huma  efpecie  de  allivio ,  eaimpref- 
são  do  dedo  feita  no  tumor  ,  conferva-fe 
como  na  mafla. 

(  Sinaes   das  hérnias  complicadas,  ) 

Quando    ellas  são  complicadas  com  dif- 

ferentes  enfermidades  de  que  temos  fal- 

lado  ,   reconhecem-fe  pelos  finaes  deílas 

-    '  en- 
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enfermidades   juntos    aos  da  hérnia  firo- 
plez ,  ou  compofta. 

(  Sitiaes  prognojlkês.)  Os  ílnaes 
prognoílicos  das  hérnias  tirão-íe  da  fua 
grandeza,  ou  volume,  da  idade  do  en- 
fermo ,  do  tempo  que  tem  havido  para 
fe  formar  a  hérnia  ,  das  califas  que  a  tem 
produzido  ,  do  lugar  que  ella  occupa, 
de  fua  íimplicidade,  compoíiçao,  ou  com- 
plicação.' 

§.  V.  Cura  das  Hérnias. 

(  Cura  das  hérnias. )  Para  curar  as 
hérnias  he  precifo  fazer  tornar  a  intro- 
duzir as  partes  extrahidas  de  feu  lugar, 
e  impedir  que  faião  de  novo.  (Sifflpii* 
ces  ,  e  rowpoflas.}  He  fácil  o  reduzir  as 
partes  que  formão  as  hérnias  fimplices  , 
e  compoftas.  Algumas  vezes  baila  íó  a 
fituação  horifontal  para  que  ellas  íe  re- 
duzão  por  íi  mefmas ;  mas  quando  eira 
lituação  não  bafte  ponha- fe  o  enfermo' de 
maneira  que  a  cabeça  efteja  apojada  ,  e 
mais  alta  que  o  peito  ;  e  que  o  peito  efte- 
ja mais  alto  que  o  ventre,  e  que  os  af- 
iemos eftejão  hum  pouco  elevados ,  e  os 
joelhos  curvados.  Efta  fituação  poe  os 
«mfculos  em  relaxamento ,  e  faz  que  fe 

não 
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nío  opponha  nsfiftencia  á  introducçao 
das  partes  O  enfermo-  a ffirn  fituado  ,  fe 
fazem  introduzir  as  partes  fahidas  com- 
priwindo-as  pouco  a  pouco  coma  mão, 
e  impeinndo-ps  brandamente  para  o  ven- 
tre pelo  meímo  caminho  por  onée  ia- 
hí-ã-).  Efta  operação  chama- íe  ta#i/.  Ap- 
plica-f?  depois  na  pafte  que  deo  lugar  á  :| 
íahidi  da?  partes,  huma  ligadura  chama- 
-da  faragueirò  ,  ^xm  funda  ;  efta  ligadura 
deve  fer  própria  á  parte  em  que  fe  ap- 
plka.  Deve-íe  recommendar  ao  enfermo 
traga  íempre  efta  ligadura  quanto  for 
pofíuel  canto  de  dia  ,  como  de  noite. 

A  almofada  que  he  a  principal  par- 
te deíli  ligadura  ,  deva  fer  applicada  ío- 
bre  abertura  ,  ou  rotura-  por  onde  fala- 
rão as  partes  ,  para  impedir  a  repetição 
da  íabida.  Acontece  algumas  vezes  depois 
da  applicação  da  ligadura,  que  abertura 
le  comprime  pouco  a  pouco,  e  fe  reftabe- 
lece  £<n  feu  eftado  natural  ,  e  que  as  par- 
tes tornão  adquirir  feu  elaterio.  (Como 
fe  remedeão  as  diferentes  caufas  das 
hérnias,  )  Por  todo  efte  tempo  remedeão- 
ie  as  differentes  caufas  que  tem  podido 
occaíionar,  ou  produzir  as  hérnias  ;  faz- 
fe  tomar  ao  enfermo  alimentos  diferen- 
tes daquelles  que  podem  contribuir  para 

efta 
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efta  enfermidade  ,  prohibe-íe-lhe  tudo  o 
>que  contrahindo  a  capacidade  do  ventre,, 
forçar  as  partes  a  fahirem  ;  recommende- 
íe  ao  enferaio  fe  deite  íobre  o  lado  opo- 
fto  ao  do  tumor  ,  ou  parte  da  rotura  ,  que 
tenha  a  c&beça  hum  pouco  baixa,  e  os, 
péá  algum  tanto  elevados. 

Por  todos  eftes  d iffc rentes  meios  fe 
confegue  algumas  vezes  a  perfeita  cura 
das  hérnias  feitas  por  dilatação  ;  x>  que 
também  acontece  muitas  vezes  quando  o 
enfermo  he  muito  novo  ,N  n\as  mui  rara- 
mente quando  eftá  em  huma  idade  muito 
avançada.  Não  fe  cura  já  mais  aquellas 
que  rão  formadas  por  rotura.  Affim  para 
impedir  que  as  partes  tornem  afahir,  o 
que  poderia  produzir  fua  adherencia  ,  in- 
flammação  ,  e  foffocaçao  ,  deve  o  enfer~ 
mo  trazer  íempre  r  e  toda  a  fua* vida 
o  bragueiro  ,  ou  funda. 

(  Cura  das  hérnias  complicadas.  ). 
Nas  hérnias  complicadas  deve-fe  obrar 
d  diferentemente  ,  fegundo  a  dlfferença  das 
complicações.  (  l)á  adberenàa,  )  Quando 
a  hérnia  he  complicada  da  adherencia  das 
partes  em  certos  pontos  ,  fe  a  cauía  que 
produzir  a  adherencia  rão  for  confidera- 
vel  ,  faz-fe  trazer  ao  enfermo  hum  hra- 
ipieirg  que  tenha  huma  cavidade;  ifto  he  , 

buma 
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liuma  covinha  x:apaz  de  conter  fomente 
as  partes  adherentes  ,  e  cujas  bordas  pof- 
são  conter  as  Outras  partes  para  que  não 
íaião.  Míís  quando  o  que  fica  fora  he 
mu;to  coníideraveí ,  baftará  applicar  hu- 
ma  ligadura  por  modo  de  fufpenforio  que 
laftenha  as  partes. 

(Da  fojf oração.  )  Quando  as  hérnias 
complicadas  de  foffocação  ,  e  dos  acciden- 
tes  que  a  (eguem  ,  as  fangrias  frequen- 
tes 5  cataplaímas  anodinas  ,  t  emollientes 
applicâdas  fobre  o  tumor  ,  as  ajudas  émol- 
Jientes  ,  bebidas  oleofas  ,  e  a  fituação  dif- 
lipão  algumas  vezes  a  inflammag|o  ,  e 
diminuem  a  foffocação,  de  forte  que  fe 
podem  fazer  introduzir  as  partes  da  mef- 
ma  maneira  qUe  diíTemos  na  hérnia  fim- 
ptez ,  e  comporta;  ifto  he  ,  pela  taxis. 
Mas  fe  eftes  re  médios  forem  inúteis  ,  e 
íe.os.  accidentes  fubfiftem  fempre  ,  he 
precifo  fazer  a  operação  ,  por  cujo  meio 
fe  corta  o  que  forma  o  obftaculo  para  in- 
troduzir as  partes.  Póde-fe  ler  no  Trata- 
do das  Operações  de  Mr.  Dionis  o  me- 
íhodo  de  fazer  e£ta  operaçaOé 
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CAPITULO     III. 

Dos  Tumores   feitos  pelos    corpos 

éjlr  anhos. 

\(/~\  Ue  cortfa  he  corpo  e [Ir anho.  )  En- 
L/  rende-fe    por  corpos   eftranhos  to- 
das   as  coufas    que   não  entrao  na 
compofiçao  de  noíTo  corpo.  (Eniquan* 

\tas    ejpecies    je  diftwgve. )  Dividem-fe 
os  corpos    eftranhos    em   duas    clafles  ; 

Ipioe-íe  na  primeira  aquelles  que  são  for- 
mados dentro   de  nó?  mefmcs  ;  na  fegun- 

['da   os  que  vem  de  fióra.   Huns  ,  e  outros 
podem  fer  animados,  ou  inanimados. 

(  Os  corpos  ejlr  anhos  j  armados  em 
nós  mejmo  ,  são  de  duas  efpecies.  ) 
Aquelles  que  são  formados  dentro  de 
nós  mefmo  são  de  duas  efpecies.  {Em 
quantas  efpecies  Je  diftinguem  )  huns 
são  formados  de  íí  mefmo.  Taes  como 
são  a  pedra  nos  rins  ,  na  uretra  ,  na  be- 
xiga ,  na  veíicula  do  fel  ,  ou  em  cutra 
qualquer  parte  do  corpo  ,  a  mola  na 
madre ,  as  lombrigas  ,  e  outros  infeéíos 
nos  inteftinos  ,  e-em  outra  qualquer  par- 
te do  corpo.  Os  outros  tero-íe  formado 

'  corpos  eftranhcs ,  porque  fe  tera  demo- 
rado 
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rado  muito  tempo  no  corpo  ;  tal  como 
he  hutu  ftto  ns  madre  ;  ou  porque  eftao 
feparados  de  todo  \  taes  como  são  âs  ef- 
quirolas  de  oíTos  ,    numa  eíca ra  ,    &c. 

(findos  â  f&tq*  )  Os  corpos  cftra- 
nhos  vindos  de  fpra  eritrao  no  corpo, 
fazendo  nelle  huma  divisão  ,  ou  fém  a 
fazer.  Aqaelles  que  entra o  fazendo  di* 
visão  são  todos  os  corpos  que  éntrão 
com  violência  ,  taes  como  hum  dardo  * 
bala  deefpinçarda  ,  ou  aftilhaço  de  bom- 
ba ,  buxas,  &c.  Aquelles  que  entrao  fem 
fazerem  divisão  são  de  todas  as  efpecies ,  i 
e  introduzem-íe  nas  aberturas  ,  ou  ori- 
fícios naturaes  de  noíTo  corpo  ;  nos  olhos  , 
nariz,  ouvidos,  garganta  ,  anus  ,  uretra , 
e  n3  bexiga* 

(  O  que  impede  dar  regras  geraes 
precifas  fura  a  extracção  d$s  corpos 
eflranlws*  )  A  dtveríldade  de  corpos  ef- 
tranhoS  que  podem  entrar  ,  ou  gerarem- 
k  no  corpo  humano  ;  os  dífferentes  fi- 
fios  em  que  fe  encaíhão  :  os  meios  fin- 
gu  lares  que  he  precifo  algumas  vezes 
Imaginar  para  oseXtrahir;  em  rim  os  ac- 
çidentes  graves  ,  e  extraordinário?  ,  que 
os  corpos  eftranhos  occaíionão  mu>tas 
vezes,  não  permittem  dar  regras  geraes 
bera  precifíis  íobre  as  differentes  manei- 

st  ras. 
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Iras   de  os  exfrahir.    Todas    eíias  caufas 

|  requerem  muita  mais  experiência ,   induí- 

|itria  ,  deíheza  ,  e  génio,    que  preceitos. 

lHa    com  tudo   algumas   geraes  que  não 

tão  à*  defprezar. 

i.a  (Prímtira  regra  geral.)  Deve- 

Íjíe  fazer  extracção  dos  corpos  eftranhos 
jx>  mais  breve  que  for  poíuvel.  A  demo- 
lia pôde  expor  o  enfermo  a  fataes  acci- 
I  dentes  3  porque  os  corpos  eílranho9  im- 
t! pedem  as  funcçóes  das  partes  em  que  fè 
pchão.  Pôde  t3mbem  augmcntar  a  difficul- 
[Icbde  da  cper?çao  ,  fobre  tudo  no  que 
Irefpeita  aqueHes  que  $ão  formados  inte- 
[riormente  •,  efíes  ordinariamente  fe  aug- 
mentão  C3da  vez  mais  em  volume ,  ou 
tamanho. 

z-ã  C  Segunda  regra  geral. )  Ha  dif- 
ferentes  maneiras  de  extrahir  os  corpos 
efiranhos,  Huns  não  fe  podem  tirar  fe- 
não  fazendo  huma  abertura,  ou  augmen- 
tando-íe  a  que  o  mefmo  corpo  eftranho 
fez:  outros  fe  podem  tirar  íem  fazerdi- 
visão  alguma.  Quando  fe  fez  fahir  hum 
eorpo  eftranho  pela  me  ima  parte  que  en- 
trou ,  a  eíh  maneira  chama-fe  attrâcção* 
Quando  pelo  contrario  fe  faz  íahir  pela 
parte  oppofta  ,  chama-fe  impulsão. 

»      3-a  (  Terceira    regra    geral.  )  Para 
5  Tom.  Ih  H  fa- 
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fazer  a  extracção  de  hum  corpo  eftrânho- 
de  qualquer    efpecie  que   feja  ,    convém 
lembrar-fe  da  eílruílura  da  parte  ,  na  qual 
eftá  cravado  ,    ou  na  qual   íe  produzio  j 
informar*  fe  da  efpecie  do  corpo  eftrânho  ,' 
de  íua  groílura  ,  confidencia  ,  e  força  com 
que  foi  impellido  no  corpo  ,    fuppondo* 
fer  corpo  que  tenha  vindo  de  fora  ;  em 
fiai  tratar    de  defcubrir  íua   fituãção.  He 
precífo  depois   pôr  o  enfermo,  e  a  parte 
em  hum  a  poftura  commoda  ,  e  tal  que  os 
ipuícuIos    fiquem   em   hum  eftado  de  rcJ 
laxamento  j  eícolher  os  meios  mais  con- 
venientes   a   efpecie    de  corpo  eftrânho, 
para  fazer  delis  a  fua  extracção,  e  fazer 
injecções  de  óleo   de  amêndoas  doces  nas 
aberturas  naturaes,  onde  elle  entrou,  a 
fim    de  facilitar  a  fua  fahida  lubricando- 
lhe  a  paflagern. 

4**  (  Qlicirta  ^l'gra  geral'  )  Quando 
fe  não  podem  tirar  os  corpos  eftranhos  íe- 
não  por  meio  de  huma  divisão  ,  ou  di- 
latação da  abertura  já  feita  pelo  corpo 
eftrânho  ,  he  precifo  ao  fazer  a  incisão 
ter  muito  cuidado  em  não  offender  os 
vafos  groííos,  tendões,  e  nervos  ;  fazei- 
la  fegundo  a  rectidão  das  fibras  ,  dos  rrtuf- 
culos  ,  e  proporcionalla  á  grandeza,  ou 
volume  do  corpo    eftrânho.  He  melhor 

fa-/  ! 
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fazella  antes  maior  que  pequena  ,  (obre 
tudo  quando  a  parte  que  íe  incide  ,  he 
tnembranofa  ,  e  apeneurotica  j  porque  as 
pequenas  diviídes  nas  partes  deita  natu- 
reza são  quaíi  íempre  feguidas  de  acci- 
dentes. 

(  Oiiães  são  os  meios  pura  fazer 
a  extracção  dos  corpos  e  f/r  anhos»)  Quan- 
to aos  meios  de  que  íe  ufa  para  fezer  a 
extracção  dos  corpos  eítranhos  são  diffe- 
Tentes  fegundo  as  differentes  eípecics  dos 
corpos  eftranhos  ,  e  das  partes  em  que 
eíláo  encalhados  ,  ou  em  que  fe  tem  for- 
mado. He  muito  melhor  quando  pôde 
fer  tirallos  com  os  dedos  ,  ou  com  a  mão 
do  que  com  os  inftrumentos. 

Para  tirar  as  balas  de  efpingarda , 
es  aftilhaços  de  bomba  ,  e  de  granada  , 
&c.  ufa-fe  do  faca-balas  ,  edepiaías,  ou 
tenazes   de  differentes   efpecies  ,  &c. 

Tirao-íe  as  pedras  da  bexiga  com  as 
pinfas  ,  e  as  da  uretra  com  as  coretes, 
&c. 

Tero-íe  inventado  inftrumentos  pa- 
ra tirar  da  madre  ,  cu  o  feto  morto  ,  ou 
fua  csbeça  ,  fe  nella  tiver  ficado  depois 
da  extracção  do  corpo.  Taes  como  são 
vs  inftrumentos  chamados  tira-c2beças, 
.cdrcbetes ,  garfos  ,  &c.  que  muitos  Au- 
\  H  ii  tho- 
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thores    tem    inventado    para    eíte   efFei^ 
to. 

L  (  Meios  pára  fazer  extrahir  es 
corpos  eftranhos  que  fe  tem  introduzi* 
do  nos  olhos. )  Quando  o  pó  ,  terra  ,  ou 
outro  qualquer  corpo  pequeno  ,  tal  co- 
mo a  polrora  de  piftola  ,  alguns  grãos  de 
chumbo,  ou  quaefquer  outras  partículas 
de  metaes  que  fe  tem  introduzido  no  olho, 
e  não  eftão  encalhadas  nas  túnicas  ,  ti- 
rao-fe  com  a  extremidade  de  hum  pe- 
dacinho de  papel  enrolado  ;  quando 
eílão  encalhados  nas  túnicas  ,  fazenvíe 
íahir  com  a  ponta  de  huma  agulha ,  ou 
alfinete. 

II.  (Nos  ouvidos.)  Tiráo-fe  cora 
pinfas  os  corpos  eftranhos  que  eftão  en- 
calhados nos  ouvidos,  taes  como  são  os 
iníedlos  ,  hum  caroço  de  cereja,  &c. 

III.  (  Em  os  narizes.  )  Tirão-fe  com 
pinfas  ou  tenazes  ,  os  que  eftão  nos  na- 
rizes ,  ou  fe  impellem  para  a  garganta 
para  as  fazer   fahir  pela  boca. 

IV.  (  Dos  corpos  eftranhos  encalha- 
dos 920  efofago.)  Não  ha  parte  alguma 
onde  os  corpos  eftranhos  fe  encalhem  mais 
frequentemente  como  no  eíofago.  Ouío. 
deíte  orgao  faz  perceber  a  razão  ',  e  fua 
grande    íenfibilidade    dá   lugar   a  temei: 

mui-  1 
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muito  os  accidentes  que  podem  occaíio- 
nar  demorando-fe  muito  neíla  parte.     ' 

(  Qllaes  s*°  os  carpos  eflrafihos  que 
je  podem  encalhar  no  ejof&go.  )  Os  cor- 
pos eílranhos  que  fe  podem  encalhar  no 
cfofago  ,  não  são  fomente  os  alimentos  , 
taes  como  pedaços  de  côdea  de  pão  ,  ou 
de  carne  mal  maltigada  ;  mas  também 
corpos  de  differentes  efpecies',  que  o  aca- 
ío  ,  de  ordinário  faz  engulir  fós ,  ou  com 
os  alimentos,  taes  como  são  as  efpinhas 
de  peixe,  os  pequenos  oííos  ,  caroços  de 
frutas  ,  agulhas  ,  alfinetes  ,  pedacinhos  de 
ouro,  de  prata  ,  ou  dê  cobre  ,  &c, 

Os  corpos  eftranhos  demorando-fe 
no  farinx  ,  ou  no  efofago  ,  podem  cau- 
far  grandes  accidentes  ;  íe  fe  engolem  pa- 
ra o  eílornago  podemjhe  caufar  outros 
mais  confideraveis  \  aífím  convém  tratar 
de  os  tirar  logo.  (  Meios  de  que  fe  deve 
ufar  loge  para  os  êxtrabir. )  Ufa-fe  pa- 
ra ifto  dos  dedos ,  e  fe  com  os  dedos  fe 
não  podem  extrahir  ufe-fe  daspinfts,  de 
corchetes  em  forma  de  anzol  ,  &c.  Quan- 
do eftes  meios  não  bailem  ,  provoque- fe 
a  toíTe,  ou  o  vomito,  que  algumas  ve- 
zes produzem  admiráveis  effeitos. 

(  O  que  Je  deve  fazer  quandaje  não 
podem  tirar.)  Quando  fenão  podem  fa- 
\  zfi-r 
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zer  extrahir  eftes  corpos  êftranhos  ,  em- 
purrão- fe  para  o  eftomago  por  meio  de 
hu.na  tenta  de  chumbo,  bogia  grofla , 
ou  mercúrio  cru  que  fe  faça  engulír. 
Ufa-Ie  também  de  pequenos  pedaços  de 
efponja  atados  nas  pontas  de  hum  fio. 
Fazem-fe  engolir  eftas  eíponjas  ,  e  beber 
logo  agoa  :  os  pedaços  de  efponja  ,  in- 
chão  com  a agoa  ,  dilatao  o  canal,  e  fa- 
cilitão  a  paíTagern  dos  corpos  êftranhos 
para  o  eftomago. 

(  Qjiando  he  precifo  fa%úlos  engo- 
lir para  o  eftomago, )  Eftes  corpos  êftra- 
nhos produzem  ahi  algumas  vezes  acci- 
dentes  ,  como  temos  dito.  A  (Hm  he  pre- 
cifo não  os  fazer  engolir  fenão  quando 
he  impoííivel  o  tirallos  para  fora  ,  e  qué 
fe  vê  que  fua  demora  no  efofago  íeríi 
mais   funefta  que  no  eftomago. 

(  Accidentes  que  causão  algumas  ve- 
zes encarntnhando-fe  para  o  canal  intefti- 
naL  )  Quando  eftes  corpos  êftranhos  são 
groíTos  ,  af peros  ,  angulares  ,  ou  pontu- 
dos ,  &c.  podem  paliando  pelo  pyloro, 
pela  válvula  do  cecum  ,  e  também  por 
toda  a  paíTagern  do  canal  inteftinat  até  ao 
anus  ,  caufar  dores  ,  e  coKcas ,  algumas 
vezes  muito  perigoías, 

(  O  aiie  je  deve  jazer  para  os  apla?. 

car%s 
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I  car  ,  *  facilitar  a  páffem  dejles  corpos 
\  êftr anhos.)  Para  aplacar  efles  accidentes, 
I  e  para  facilitar  prom piamente  a  paííagetn 

deites  corpos  pe!.'>s  inteítinos  ,  e  fua  fa- 
li ida  pelo  anus,  deve-íe  nefte  caío  fazer 
tomar  ao  enfermo  oieo  de  amêndoas  do- 
ces,  ou  fazer-Ihe  engolir  mercúrio  cru  , 
como  fe  tem  feito  com  bom  fucceíTo,  e 
recommendar-lhe  faça  ao  itiefhao  tempo 
muitos  movimentos. 

O  que  pôde  Jobrevir  fe  elles  fe  àe* 
têm  em  algum  fíth.  Acontece  algumas 
vezes  que  não  obftartie  eíles  foccorros , 
os  corpos  eftranhos  fe  detém  em  alguns 
íitios  da  paíTage  ,  que  elles  procurão,  e 
por  fua  demora  occaíionar  ahi  hum  de- 
póíito  quefuppura,  e  o  qual  eftando  aber- 
to póde-fe  por  alli  facilitar  a  íahida  do 
corpo  eflranho,  ou   fahir  por  ti  mefmo. 

Quando  hum  corpo  eílranho  fe  tem 
encaminhado  até  o  reélo ,  e  que  fua  grof- 
íura  ,  ou  irregularidade  de  fua  figura  lhe 
impede  a  fahida  pelo  anus  ,  ha  preci fo 
tirallo  com  pinfas,  ou  para  ifto  mefmo 
fazer  huma  incisão  nefta.  abertura  natu- 
ral ,  íe  ella  for  muito  pequena  para  lhe 
facilitar  a  paffagem. 

(O  que  be  preclfo  fazer  quando 
pio  be  fojivel  tirallos  ,  nem  engoltllos 
:{  p* 
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para  o  efiomago.)  Quando  os  corpos  efc 
t ranhos  reííftem  aos  differentes  meios  que 
fe  usão  para  os  extrahir  para  fora,  ou 
para  os  fazer  engolir  para  o  eftomago , 
he  prudência  o  não  ateimar  a  repetir  as 
mefmas  diligencias  que  fe  tem  feito  pa-* 
ra  os  defencalhar  ;  mas  deixallos  á  na- 
tureza contentando-fe  de  fazer  algumas 
fangrias  ao  enfermo  ,  de  lhe  dar  muitas 
vezes  óleo  de  amêndoas  doces ,  e  o  fa- 
zer gargarejar  ,  e  de  fazer-lhe  tomar  as 
ajudas. 

(  ã  natureza  os  lança  fora  algti* 
mas  vezes.)  Tem-íe  vifto  algumas  ve- 
zes no  fim  de  hum  certo  tempo ,  a  na- 
tureza lançar  fora  corpos  eftranhos  \à& 
húma  forma  irregular.  Huma  pequena 
fuppuraçao,  formada  no  lugar  onde  ef- 
tes  corpos  eftranhos  eftavão  retidos,  tent 
relaxado  eftas  partes  de  maneira  que  ef- 
tej  corpos  fe  defencalhao  ,  e  os  enfermos 
os  tem  lançado  fóra  ,  ou  toífíndo  ,  ou 
vomitando. 

( Se  os  corpos  eftranhos  impedem  a 
fefpjração  ,  q$e  meios  he  preci/o  ufar 
então.)  Se  com  tudo  os  corpos  eftranhos 
detidos  no  farinx  privão  pela  compref- 
são  que  fazem  íobre  o  làrinx  a  refpira- 
jãq  ao  enfermo,  e  fe  acfca  nos  termas^ 
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ide  foffocar-fe  bem  depreda  ,  fera  conve- 
j  niente  não  podendo  extrahillo  ,  nem  fa- 
I  zello  engolir  para  o  eílomago  ,  fazer 
promptamente  huma  abertura  na  trachea- 
arreria  ,  que  polia  fupprir  por  algum  tem^ 
po  a  pafíagem  natural  do  ar.  Efta  ope- 
ração chama-fe  Broncotomla  ,  e  tem-fe 
feito  em  femelhante  cafo  com  bom  fuo 
ceíío.  Às  partes  muito  inchadas  pela  op- 
prefsao  do  cforpo  eílranho  ,  e  pela  falta 
da  refpiração,  fe  definchao  logo  que  o 
ar  tem  huma  livre  paííagem  para  os  pul- 
mões, e  permittem  então  a  extracção  do 
corpo  eílranho ,  ou  de  o  impellir  para  o 
eílomago. 

ÇQonftlho  que  fe  dá  par/z  tirar  os 
corpos  e  (Ir  anhos  encalhados  no  efofago.) 
Alguns  Authores  tendo  refpeitado  a  ef- 
truftura  das  partes,  e  a  fituaçao  do  efo- 
fago ,  pelo  que  reípeita  a  trachea-arte- 
ria ,  pertendem  que  fe  pode  fazer  fem 
riíco  no  efofago  no  lugar  em  que  eílá  o 
corpo  eílranho  detido,  e  do  lado  efquer- 
do,  huma  abertura  para  tirar  eíle  corpo 
para  fora  ,  para  o  impellir  para  o  eílo- 
mago. Eíla  operação  chama-fe  Faringo~ 
to»iia, 

V.     {Corpos  eílranho s  pajffados    pela 
tracbea-arteria.)  Os  corpos  que  fe  engo- 
lem 
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Jem  em  lugar  de  fe  encalharem  no  efo* 
fago  ,  pafsão  algumas  vezes  ,  mas  rara- 
mente para  a  trachea-arteria  ,  e  nefte  ca- 
io cabem  nos  broncbios  ,  ou  fe  deterá 
na  entrada,  ou  também  nos  feios  do  la- 
linx.  Os  accidentes  que  elles  occafionão, 
são  muito  perigofos  ,  porque  não  ba  pa- 
ra os  tirar  os  mefmos  foccorros  que  ha 
para  tirar  os  que  eftão  encalhados  no  efo» 
fago. 

De  ordinário  he  muito  fácil  diftin-  |j 
guir   em  qual    dos  dous   canaes    fe   acha 
hum  corpo  eftranho  encalhado. 

(  Sinaes  que  o  fazem  dijlwguir. ) 
Se  efti  no  eíofago  ,  os  enfermos  não  po- 
dem engolir ,  ou  não  engolem  fenão  com 
muito  trabalho  os  alimentos  ,  os  mefmos 
líquidos  pafsão  pelo  nariz  :  huma  tenta 
de  chumbo,  ou  huma  bogia  introduzida 
nefte  canal,  ou  também  íó  com  a  vifta  , 
eftando  a  boca  aberta  ,  faz  deícobrir  o 
corpo  eftranho  ;  ao  mefmo  tempo  que  fe 
elíe  tem  «entrado  no  larinx  ,  o  enfermo 
pôde  algumas  vezes  engolir  os  alimen- 
tos ,  mas  não  refpira  fenão,  com  diffi- 
culdade;,  fua  voz  he  rouca  ,  de  nenhuma 
forte  íe  pode  perceber  o  corpo  eftranho, 
e  fe  fe  comprime  o  nó  da  garganta  íen» 
te  o  enfermo  huma  vira  dor. 
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( O  que  fe  deve  fazer  )  Quando 
houver  a  certeza  que  o  corpo  eft^nho 
eftá  encalhado  nolarinx*  deve-íe  provo- 
car a  vomito  ou  com  emético,  ou  por 
meio  de  huma  pena  introduzida  na  gar- 
ganta. Os  esforços  que  o  enfermo  faz 
vomitando,  podem  faztr  fahir  o  corpo  ef- 
tranho  principalmente  íe  não  tem  cahido 
hos  bronchios. 

Quando  o  vómito  be  inuti! ,  deve- 
fe  ordenar  algumas  fangrias  ,  e  elperar 
que  a  natureza  íe  defembarace  ,  o  que 
pode  acontecer  ,  como  algumas  vezes 
acontece  ,  e  quando  o  corpo  eílranho  ef- 
tá encalhado  no  farinx.  Poder-fe-hia  ,  íem 
o-recurío  á  incerteza  dos  esforços  da 
natureza  ,  fazer  na  traçhea-arteria  huma 
abertura  a íTaz  capaz  ,  cortando-fe  três  , 
ou  quatro  anneis  ao  travez  ,  pela  qual  fe 
tiraria  com  pinías  pequenas  o  corpo  ef- 
tranho  ,  ou  íe  empurraria  para  fora  pe- 
la fenda  ,  ou  abertura  ,  que  íe  obferva 
no  meio  do  larinx. 

VI,  (Corpos  eflr-anhot  me  feachão 
fia  bexiga.)  Os  corpos  eílranhos  que  fe 
podem  achar  na  bexiga  ,  são  de  duas  ef- 
pecies.  Huns  formão- fe  no  corpo  ,  raes 
como  são  as  pedras  ;  os  outros  são  in- 
troduzidos na  bexiga  ,    taes  como    hu* 
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ma  tenta  de  chumbo  ,  huma  bogia  J 
&c. 

(  Porque  fe  lhe  pdâe  fazer  bem  de* 
preffã  ã  extracção.)  Não  fe  pode  fazer 
muito  depreffa  a  extracção  deftes  corpos 
eftranhos;  porque  as  pedras  quanto  mais 
fe  demorão  na  bexiga  maior  volume  ad- 
quirem ,  e  os  outros  corpos  eftranhos 
jncruíhndo-fe  [  ou  fazendo-fe  afperos 
mais,  ou  menos  promptamente ,  íegun- 
do  a  qualidade  das  ourinas  ,  de  huma 
matéria  areenta  ,  vem  a  "fazer- fe  .a (fim  o 
caroço  como  huma  pedra;  em  cujo  cafo 
não  fe-poderá*extrahir  fenão  como  fe  ti- 
ra huma  pedra  ,  ifto  he  pela  operação 
chamada  vulgarmente  Lithotomia  ,  e  que^ 
alguns  Authores  ehamão  Kyftomia. 

ÇO  que  convém  fazer  para  tirar 
os  corpo?  eftranhos  introduzidos  na  be~ 
xiga.)  He  muito  mais  fácil  extrahir  ef- 
tes  corpos  eftranhos  na  bexiga  das  mu- 
lheres ,  que  da  dos  homens  :  a  uretra 
das  mulheres  he  mais  curta ,  e  mais  lar- 
ga. Aflim  introduzindo  hum,  ou  dous 
dedos  na  vagina  ,  e  do  lado  da  bexiga  , 
fe  impurra  o  corpo  eftranho  para  o  eól- 
io,  para  o  encaminhar  para  a  uretra;  de 
maneira  que  íe  lhe  pofla  pegar  com  hu? 
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ma  pinfa  pequena,  e  deite  modo  fecon- 
fegue  a  fua  extracção. 

Ainda  que  feja  extremamente  dinv? 
cil  o  tirar  pela  uretra  hum  corpo .-efl ra- 
nho encalhado  na  bexiga  de  hum  homem,, 
com  tudo  faz-fe  a  diligencia  ,  introdu- 
zindo hum  dedo  no  reclo  o  mais  dentro 
que  for  poíTivel ,  e  do  lado  da  bexiga  , 
empurrando  o  corpo  eílranho  encami- 
nhando-o  para  a  uretra.  Se  fe  co ofegue  o 
fazello  entrar  na  uretra  ,  também  poda 
íucceder  o  não  poder- fe  fazer  íahic 
por  ella  para  fora  \  neíle  cafo  convéov 
fazer  na  uretra  fobre  a  extremidade  do 
corpo  eftranho  ,  huma  incisão  pela  qual 
fe  pôde  tirar  com  huma  pinfa.  Depois 
cure-fe  a  ferida  ,  da  me  ima  (orte  que  a 
que  íe  faria  para  tirar  huma  pequena  pe- 
dra encalhada  na  uretra. 

VIL  (  Corpos  eftranhôs.  na  madre.  ) 
Para  dar  huma  idéa  dos  corpos  eílranhos, 
ou  que  fe  tem  vindo  a  fazer  eftrsnhos 
na  madre  por  qualquer  caufa  que  feja, 
e  daquelles  que  o  são  defde  o  primeiro 
inflanteque  nella  fe  formão  ,  he  neceíla- 
rio  fallarmos  aqui»  das  differentes  efpe- 
cies  de  preivhez  em  geral. 

(  Que  coufa  he  prenhez.  )    A  pre- 
nhez   hç  huma  diftensão  pafliva  da  ma- 
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dre  ,  catifada  por  hum  corpo  qualquer 
que  elle  for,  o  qual  fe  forma  na  íua  ca- 
vidade por  caufa  da  conceição.  (  Quan- 
tas maneiras  ha  de  prenhez.  )  Póde-fe 
diftinguir  a  prenhez  em  boa  ,  ou  natu- 
ral ;■  e  em  má  ,  ou  preternatural ;  em  fal- 
f a  ,  ou  contranaçura. 

(Boa  prenhes.)  A  boa  prenhez ,  ou 
natural  he  aquella  em  que  na  madre  fe 
contém  hum  feto  com  ília  placenta  ,  cor- 
dão ,  membranas  ,  e  aguas ,  cuja  eftá  dif- 
poíla  a  procurar  fegundo  as  Leis  da  na- 
tureza o  termo  de  nove  mezes ,  e  a  che- 
gar a  eíle  ultimo  termo  íem  inconve- 
nientes. 

Ainda  que  o  feto  efteja  bem  diípoí- 
fo  na  madre  ,  íom  tudo  pode  nella  pe- 
rigar por  cauía  de  algum  aceidente ,  ou 
antes  ,  ou  no  tempo  do  parto.  Se  no 
parto  a  cabeça  ,  ou  o  corpo  fica  na  ma- 
dre ;  íe  depois  da  fahida  da  criança,  a 
placenta,  e  as  membranas  não  fahem  no 
tempo  conveniente.  Todas  eftas  coufas  fe 
refpeitao  como  corpos  eftranhos  ,  das 
quaes  convém  livrar  promptamente  _  a 
roãi,  para  lhe  confervar  a  vida,  e  o  que 
requer  tanta  deílreza  como  fagacidade  da 
parte  do  Cirurgião. 

(  d  má  prenhez* )    A  má  prenhe? : 
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ou  prenhez  prerernatural  ,  heaquella  que 
originariamente  tem  fido  boa  ,  e  que  veio 
a  íazer-fe  má  ,  porque  o  embrião  peri- 
gou por  accidenre  pouco  tempo  depois 
da  conceição  ou  logo,  ou  hum  pouco 
mais  tarde. 

(Quando  fe  termina.')  Efta  efpecie 
de  prenhez  termina-fe  fempre  ao  fegun- 
do»  ou  terceiro  mez  pela  fahida  do  cor- 
po eftranho  contido  lia  madre. 

(  Como  a  natureza  per  fl ,  ou  pela 
úrte  fe  âej embaraço?)  Hum  fluxo  de  fan- 
gue  mais  ,  ou  menos  conííderavel  cauía- 
do  pelo  defpegamento  do  embrião  ,  e 
das  dores  em  os  rins  precedem  a  fahida, 
ÇFaifa  geração.}  O  corpo  eftranho  de  que 
a  natureza  íe  de  (carrega  ,  não  parece  fem- 
pre da  mefma  íorre  ,  algumas  vezes  fie 
femelbante  á  mnella  de  huma  ave,  e  da 
groíjura  de  hum  pequeno  ovo  de  gal li- 
nha tendo  huma  cavidade  ,  que  contém 
huma  pouca  de  sgoa  ,  chama-íe  então  ge- 
ração falfa. 

Algumas  vezes  efte  corpo  encerra 
com  a  agoa  hum  pe-queno  embrião  da 
grofíura  de  huma  pequena  fava.  {Gera- 
ção abertada.  )  Então  chama-fe  geração 
abortada.  Em  fim  efte  corpo  não  he  alr 
>g?umas  vezes  fenão  huma  mafla  carnoía , 
/  .  *    in- 
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informe  mais  ,  ou  menos  groíTa  ,  á  qual 
fe  dá  o  nome  de  molla.  Eftas  diferenças 
não  são  eíTeneiaes  ,  e  não  fe  conhecem 
fenão  depois  da  íahida  do  corpo  eílranho, 
o  qual  deve  fila  origem  a  hurna  concei- 
ção, e  que  perigou  mais  cedo,  ou  mais 
tarde,  mas  cujas  membranas  íe  nutrirão 
mais ,  ou  menos  tempo. 

(  Como  fe  expulsão  efles  corpos.  ) 
A  natureza  defpega  eftes  corpos  eftra- 
iihos  ,  e  a  madre,  tende  a  lançallos  fora  , 
mas  a-  pequenez  de  íeu  orifício  fe  lhe  opJ 
põem  algumas  vezes.  Então  deve-fe  re- 
correr, á  arfe,  a  qual  deíde  que  o  cor- 
po eftá  encalhado  no  orifício.,  faz-íe  di- 
ligencia para  tirallo  por  meio  de  peque- 
nas pinfas  ,  e  dos  dedos.  A  operação  dat 
natureza  chama-fe  expulsão  \  e  a  da  arte 
chama- fe  extracção. 

{A  prenhez  falfa  ,  ou  Contra  na» 
titYãt}  A  prenhez  falia ^  cu  contra  na- 
tura ,  he  a  confequencia  de  huma  concei- 
ção inútil  ,  cujo  eíFelto  he  íó  a  produc- 
çao  de  alguma  fubítancia  eítranba  ,  tal 
corno  de.agoa  ,  de  vento  ,  bydatides,  ou' 
de  fangue  accumulado. 

(  Cmno  a  madre  fe  livra  ãeftes  cor» 
fos  eflr anhos.}  A. madre  livra-fe  mais  ce- 
do $  ou  mais  tarde  deitas-  fortes  de  fulj^ 


fiâncias  j  e  algumas  vezes  também  depois 
de  bumjnáis  dilatado  tempo  que  p  ter- 
mo ordinário  ;  o  que  pôde  enganar  as 
.mulheres  ,  e  fazer-lhes  ter  huma  falia 
prenhez  por  huma  verdadeira.  He  com 
tudo  para  obfervar  aqui  que  a  madre  lan- 
ça quaíi  íempre  eftas  poílas  de  fangue 
hum  mez  ou  dous  depois  que  fe  tem 
formado. 

,  (  Os  &ympt ornas  da  preSe&:  )  Seria 
para  defejar  em  certos  cafos  que  as  dif- 
íerentes  efpeeies  de  prenhez  fe  manifeftaf- 
fem  defde  o  feu  principio ,  por  fympto- 
mas  certos  ;  mas  os  primeiros  íympto- 
ipas  que  as  aeompanhão  são  muito  equí- 
vocos. Huns  são  comaiuns  á  fupprefsão 
das  conjunções,  e  ás  três  efpeeies  de  pre- 
nhezes  >  os  outros  são  refpeitados  como 
próprios  a  cada  eípeeie*  e  tão  duvidofos 
como  os  outros. 

(Os  communs  a  to  ias  as  prenhe* 
%ts  )  Os  fymptomas  communs  a  todas 
às  eípecies  de  prenhezes  sao  a  fuppref- 
são i  ou  a  defordem  das  conjunções  fem 
eaufa  manifefla  ;  o  faftio  aos  alimentos 
communs  5  os  defejos  de  comerem  coufas 
extraordinárias  *,  os  aborrecimentos  ;  as 
Jiaufeas;  os  vómitos ;  o  petyalifmo,  ©  a 
intumecencia  dâs  manimas, 

LTopi.IL  l  (As 
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(  As  mulheres  não  tem  todos  efles 
Jympt ornas.  )  As  mulheres  prenhes  não 
tem  com  tudo  todas  igualmente  eíles 
fymptomas.  Em  muitas  são  muito  (enfi- 
veb  ,  e  o  são  mui  pouco  em  outras ;  ha 
algumas  em  que  não  apparece  nenhum ; 
e  ifto  proceda  da  maior ,  ou  menos  bran- 
dura da  madre  ,  e  da  plenidão  dos  vafos 
íanguineos,  da  difpofição  que  o  fangue 
tem  a  encraíTar-fe,  e  da  maior  ,  ou  menor 
fenfibilídade  do  género  nervoío. 

(  Symptomas  particulares  das  boas 
prenhezes.  )  Os  fymptomas  particulares 
da  boa  prenhez  ,  são  tão  duvidofos  co- 
mo os  communs  ,  ao  menos  quando  fe 
lhes  não  ajuntão  linaes  íenfiveis.  As  mu- 
lheres tem  na  boa  prenhez  ,  além  dos 
fymptomas  communs  ,  o  ventre  chato  t 
huma  tefura  nas  verilhas  ,  dores  nos  ri- 
ns ,  o  embigo  elevado  ,  as  mammas  mais 
cheias ,  e  méfs  duras  y  os  bicos  delias  fir- 
mes ,  e  groífos  ,  o  iris  ,,  ou  circulo  que  os 
rodea  maior  ,  e  mais  fufco* 

(  Sinaes  fenfiveis  da  boa  prenhez.  ) 
Todos  eíles  fymptomas  ,  são  como  te- 
mos dito,  iníufficientes  para  ca racte rizar- 
mos ,  e  certificarmos  huma  boa  prenhez  ; 
he  precifo  recorrer  a  dous  linaes  fenfi- 
veis ,  que  são  a  introdução  do  dedo  na 
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▼aginá  ,  e  o  movimento  do  feto  :  ainda 
eftes  íinaes  não  são  certos  fenão  no  quar- 
to mez  da  prenhez* 

Então  fe  começa  â  perceber  o  corpo 
da  madre  cheio  j  e  tenfo,  Teu  colio  mui- 
to curto  ,  e  íeu  orifício  muito  apertado. 
Efta  mudança  fe  vem  a  fazer  mais  ,  ou 
menos  fenfivel  á  medida  que  a  mulher 
prenhe  íe  vai  approximando  ao  feu  ter- 
mo ;  de  íorte  que  no  ultimo  mez  i  o 
collo ,  e  o  corpo  da  madre  não  formão 
fenão  hum  globo  perfeito.  Por  eiíes  dif- 
ferentes  eftados  da  madre,  fe  julga  pou- 
co mais  ou  menos  de  que  íempo  pôde 
fer  huma  mulher  pejada* 

(  A  criança  fiz  duas  fortes  de  mo- 
vimentos.) A  criança  faz  na  madre  duas 
fortes  de  movimentos ;  hum  total,  quan- 
do remove  todo  o  corpo,  outro  parcial, 
quando  não  remove  fenão  huma  parte* 
Efte  he  hum  verdadeiro  fin3Í  ,  e  o  fe- 
gundo  íínal  fenfivel  que  faz  conhecer  a 
prenhez  de  criança  ;  porque  o  movimen- 
to de  totalidade  pode  apparecer-fe  ao  mo- 
vimento de  hum  corpo  eííranho  encer- 
rado na  madre  >  e  por  confequencia  não 
he  íenão  hum  final  muito  duvidoío  de 
huma  verdadeira  prenhez,  ■ 

ÇSymptomas  da mã  prenhez.)  Na  má 
I  ii  pte- 
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prenhez  os  íymptomas  commun?  sao 
menos  apparentes  que  na  boa.  Quanto 
aos  fymptomas  particulares,  o  ventre, 
em  vez  de  íer  chato  como  na  verdadeira 
prenhez  ,  parece  mais  groíío  ,e  mais  mol- 
le  na  fua  totalidade  ;  a  mulher  tem  de 
tempos  a  tempos  pequenos  fluxos  de  fan- 
gue  que  a  quietação  ,  e  íangrias  não  re- 
tém \  ofaílio  lhe  dura  menos  tempo  que 
na  verdadeira  prenhez/  Tudo  ido  fe  ter- 
mina por  hum  fluxo  de  fangue  ,  de  agoa  f 
por  expulsão  de  flatos  ,  ou  de  hydatides 
formados  bem  como  hum  cacho  de  uvas, 
de  que  a  madre  fe  defembaraça. 

(  Abono.  )  A  fa hida  de  hum  feto  fó- 
xa  da  madre  entre  o  termo  de  três,  e  féis 
mezes  chama-fe  aborto,  ou  falfo  parto; 
jiomes  de  que  alguns  fe  fervem  para  ex- 
primir também  a  expulsão  dos  corpos 
formados  na  madre.  O  falfo  parto  he 
tanto  mais  perigoío,  quanto  a  prenhez 
eftá  mais   adiantada. 

(  Parto  prematurado. )  A  fahida  de 
hum  feto  entre  o  termo  de  féis  ,  e  nove 
mezes  ,  chama-fe  parto  prematurado. 
Quanto  mais  o  termo  do  parto  fe  avih> 
jiha  ao  termo  ordinário  ,  mais  lugar  ha 
de  eíperar  viva  a  criança. 

(  Definição   do  pari  o.  )   Pelo  nomx 

de 
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de  parto  fe  entende  afahida,  ou  extrac- 
ção de  buma  criança  ,  e  de  luas  dependên- 
cias fora  da  madre. 

O  parto  he  natural,  difícil ,  ou  pre- 
ternatural. 

{Parto  natural.)  O  parto  natural 
he  aquelle  que  acontece  no  termo  de 
nove  mezes  ,  que  fe  faz  prompra mente  , 
íem  accidentes  confideraveis  ,  e  em  que 
a  criança  preíenta  logo  a  cabeça  ,  a  face 
▼irada  para  o  anus  da  mãi ,  vem  ao  mun- 
do vivo  fem  outro  algum  foccorro  que 
O  da  natureza. 

(O  difficU.)  O  parto  difficil ?  ou 
trâbalhofo  he  aquelle  em  que  a  mãi  pa- 
dece muito,  ainda  que  a  cabeça  da  crian- 
ça íe  prefente  primeiro  ,  e  cujo  fim  he 
retardado  ,  por  algum  accidente  confi- 
deravel. 

(  PreUrnaturaL )  O  parto  preter- 
natural  he  aquelle  em  que  a  criança  mal 
íituàda  na  madre  prefenta  qualquer  outra 
parte  fem  fer  a  cabeça.  Eíle  nunca  íe  po- 
de terminar  fenao  pelo  foccorro  da  mão. 
VIII.  {O  ar  póie«fe  conflderar  co- 
mo bum  corpo  eftránbo.)  Póde-fe  pôr 
no  número  dos  corpos  eílranhos  o  ar ,  o 
qual  por  fua  fluidez  fe  inlínua  no  tecido 
cellular  de  todas  as  noíTas  partes ,  as  in- 
cha, 
) 
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cha  ,  e  produz  tumores ,  cujos  nomes  são 
differentes  legundo  as  partes  f  onde  fe 
formão. 

(  A  tympanites,  )  O  tumor  feito  de 
ar  encerrado  no  ventre  chama- fe  hydro* 
piíia  fecca,  ou  tympanire,  porque  fe  fe 
lhe  bate  com  a  mão  ,  fôa  como  hum  tam* 
bor:  neíla  enfermidade  eftá  o  ventre  ten-- 
lo como  na  hydropifia  aícite ;  mas  não 
fe  fente  fludluação  das  agoas  como  no 
afeite.  Importa  muito  faber  diítinguir 
eftas  duas  eípeçies  de  enfermidades ,  e  não 
as  confundir  para  fe  não  expor  a  fazer 
a  puntura  em  huma  tympanite  que  fe 
julgafle  por  afeite, 

(  Emfyfema  univerfaL  )  Quando  o 
ar  eftá  iníinuado  em  todo  o  tecido  cel- 
lular  da  pelle ,  a  inchação  univerfal  que 
delle  provem  ,  chama-fe  emfyfema  uni- 
verfal j  quando  o  ar  não  eftá  infinuado 
fenão  em  huma  pequena  extensão ,  cha- 
ma-íe  ao  tumor  (Particular}  emfyfe- 
ma particular  ;  mas  fe  he  no  eferoto  fe 
chama  pneumatocelo  ,  ou  no  embigo , 
çhama-fe  pneumatotonfalo. 

(  Donde  fe  produz  o  emfyfema  uni-' 
verfaL  )  O  emfyfema  univeríal  he  íem- 
pre  a  confequencia  das  feridas  do  pefeo- 
Ço  ,    ou  da&  do  peito.    Porque  elle  não 

pó- 
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pode  vir  fenão  de  huma  abertura  feira  na 
trachea  artéria  ,  ou  no  pulmão.  Neftes 
cafos  ,  huma  parte  do  ar  que  fe  refpira 
continuamente ,  paliando  pela  ferida,  e 
achando  reíiílencia  para  iahir  livremen- 
te para  fora,  infínua-fe  em  todo  o  tecido 
cellular ,  e  forma  algumas  vezes  de  todo 
o  corpo  huma  efpecie  de  pela  de  couro. 
Os  exemplos  que  íe  tem  vido  deites' ac- 
cidentes,  ea  prática  dos  carniceiros  ,  que 
por  meio  de  hum  aíTopro  juílo  a  huma 
pequena  abertura  feita  nos  tegumentos 
externos  ,  fazem  inchar  os  corpos  dos 
animaes,  provão  que  todas  as  partes  do 
tecido  cellular  tem  huma  communicação 
entre  íi. 

(  Como  Je  pode  remediar.  )  O  emfy- 
fema  univerfal  he  muito  perigoíb.  Com 
tudo  póde-fe  curar,  quando  elle  proce- 
de da  abertura  da  trachea-arteria.  Para 
ifto  convém  ,  reunindo  os  lábios  da  feri- 
da ,  impedir  que  de  novo  o  ar  íe  poíía 
iníinuar  no  tecido  cellular  ,  e  fazer  em 
difFerentes  partes  do  corpo  incisões,  pa- 
ra dar  fahida  ao  que  íe  tem  infiltrado 
nefte  tecido.  Ha  exemplos  de  peííoas  cu- 
radas deita  maneira. 

(  Onde  Jobrevem  os  emfyfemas  par» 
ticulares. )   Os  erjofyfemas    particulares 

não 


136  Princípios 
não  são  perigoíbs  ,  fobrevem  algumas 
vezes  á  roda  das  feridas  fimplefmente  pe* 
netranies  do  peito  ,  e  são  formados  pelo 
ar  exterior  ,  que  tendo  entrado  no  peito 
pela  ferida  ,  delia  não  fahe  com  a  mef* 
ma  facilidade  >  e  iníinua-fe  no  tecido  cel* 
lular. 

Hum  emfyfema  particular  pode  fef 
a  confequencia  de  huma  pancada  ,  ou 
queda.  "  Reconhece- fe  tocando  o  tumor 
emfyíematofo ,  o  qual  faz  hum  ruido  fc- 
melhante  áquelle  ,  que  hum  bocado  de 
pergaminho  feCco  faria  quando  fe  toca. 
He  de  notar  na  occafião  defte  ruido,  que 
çxaminando«fe  huma  parte  offendida ,  he 
precifo  para  não  fe  enganar  faber  diftin- 
guir  eíle  ruido  daquelle  que  fe  chama 
crepitação ,  e  que  fazem  os  pffos  fraélur 
jados  quando  fe  tocão. 

SECÇÃO    II. 

DafoluçãQ  de  continuidade  das  par* 
fes  molles. 

A  Solução  de  continuidade  he  humg 
divisão  das  partes  de  noíío  corpo , 
que  naturalmente  devem  fer  unidas.  Di- 
^idem-fe  em  geral  a  das  partes  molles>em 

duas 
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duas  efpecies ,    que  são  as  feridas ,  c  as 
ulceras. 

CAPITULO    I. 

§.  I.  Das  Feridas  em  geral. 

fjl  ^e  coufa  he   ferida.)  A  ferida  he 
V-^  hutnâ  íolução  de  continuidade  fei- 
ta nas   partes*  molles  de  noffo  cor- 
po por  alguma  cauía   externa. 

{Suas  caufas,  )  Todas  as  caufas  ex- 
teriores ,  capazes  de  fazer  alguma  divi- 
são,  podem  fer  caufas  da  ferida.  Humas 
picáo  ,  outras  cortão ,  outras  contundem  , 
c  outras  em  fim  cauterizão.  Por  exem- 
plo huma  efpada  ,  baoneta  ,  &c.  picão  ; 
hum  alfange  ,  cutelo,  &c.  cortão;  os 
esforços  violentos,  os  corpos  duros,  re- 
dondos ,  &c.  as  balas  deefpingarda  ,  ou 
piftola  ,  os  aftilhaços  de  bomba  ,  de  gra- 
nadas \  de  morteiros  ,  &c.  contundem  ,  e 
defpedação  ;  o  fogo,  e  todas  as  efpecies 
deagoa  forte  cauterizâo. 

Todas  eftas  caufas  deítroem  a  inte- 
gridade das  partes  ,  e  fazem  as  differen- 
ças  das  feridas  entre  humas,  e  outras, 
pelo    que    refpeita    á  caufa    que  as  fez ; 

pe? 


1 

x$%         Princípios 
pelo  que  refpeita  á  fua  grandeza  ,  figu» 
ra  ,  direcção ,  c  ás  partes  intereíTadas. 

(  Differenças  das  feridas ,  pelo  que 
refpeita  a  Jua  caufa. )  As  feridas  feitas 
por  inftrumentos  picantes  chamão-fe  pi- 
cadas. As  que  são  feitas  pelos  inftrumerw 
tos  cortantes  chamão-fe  incisões  :  as  que 
são  feitas  com  iftrumentos  contundentes 
chamao-íe  em  geral  feridas  contufas  j  as 
que  são  feitas  por  armas  de  fogo  ,  cha- 
mão-fe feridas  de  arcabuz  ;  as  que  são 
feitas  por  mordeduras  de  animaes  vene* 
nofos  ,  chamão-íe  feridas  venenofas  ; 
aquellas  em  fims,  que  são  feitas  pelo  fo- 
go, pólvora  ,  ou  por  alguma  agoa  forte  f 
chamão-fe  Queimaduras,  ou  combuítões. 

(  Pelo  que  refpeita  á  fua  figura  , 
e  gran<teza<)  A  figura  de  huma  ferida 
em  forma  de  T,  X,  ou  farpada,  íeu 
comprimento,  largura  ,  e  profundura; 
fua  direcção  direita,  obliqua,  ou  tranf- 
verfal ,  pelo  que  refpeita  á  linha  vertical 
do  corpo  ,  ou  a  rectidão  das  fibras  dos 
mufculos  ,  em  fim  a  perca  de  fubftancia 
são  as  differenças  que  requerem  alguma 
coníícleração  ao  curar. 

(  Feio    que  refpeita  ás  partes  onde 
fe  achão. )  Das  feridas  que  differem  ,  fe- 
gundo  as  partes  em  que  são  feitas ,  nu- 
mas 
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mas  fe  achão  nas  extremidades,  outras 
no  tronco,  eftas  podem  Ter,  na  cabeça, 
peícoço  ,  peito  ,  ou  no  ventre  inferior  j 
ellas  podem  penetrar  até  ás  partes  in- 
ternas,  ou  limitarem-fe  ás  partes  exter- 
na?. As  das  extremidades  ,  ou  as  do  tron- 
co que  eftão  no  feu  exterior  ,  podem 
achar-/e  nos  tegumentos  ,  rnuículos  ,  ten- 
dões ,  vaíos  ,  glândulas  ,  articulações  , 
&c. 

{Diferenças  ejfenciaes  das  feridas.) 
Todas  eftas  differenças  não  são  mais  que 
accidentaes.  Aquellas  qae  são  eíTenciaes 
confiítem  na  íimplicidáde  das  feridas  ,  na 
íua  compofição,  e  complicação. 

{Ferida  fimplez.)  Aferida  íimplez 
não  he  mais  que  huma  íolução  de  con- 
tinuidade das  partes  molles  feita  por  al- 
gumas caufas  externas  ,  e  que  não  re- 
quer mais  que  a  reunião. 

{Ferida  cempofta.)  A  ferida  com- 
porta he  aquella  que  íe  acha  junta  a  ou- 
tra qualquer  indifpoílção  que  não  requer 
outro  curativo  particular  que  a  ferida  fim- 
plez  ,  tal  como  lie  por  exemplo,  huma 
ferida  feita  nas  partes  molles  por  hum 
inftrumento  cortante  que  cortando  effea- 
deo  também  os  oílos. 

{Ferida  complicada.  )  A  ferida  com- 

pli- 

\ 
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plieada  líê  aquella  que  fe  acha  com  ou- 
tra qualquer  índifpofiçao  que  requer  hum 
idifferénte    tratamento   do  da' ferida  fim- 

(  O  que  fáz  huma  ferida  complica* 
ã<i.)  Huma  ferida  he  complicada  com 
fua  cánía  ,  ou  com  alguma  enfermidade r 
fymptóma  >  ou  accidente. 

.Quando  oinítrumento  que  fez  a  fe- 
rida ficou  na  parte  ferida  ,  a  ferida  he 
complicada  corri  a  fua  caufa.  Se  fobre- 
•vecn  alguma  pòítema  á  parte  oífendida, 
ou  que  haja  ferida  ,  e  fradlura  ao  mef- 
mo  tempo  ,  a  ferida  he  complicada  com 
a  enfermidade.  Se  a  dor  ,  a  hemorrhagia, 
a  convulsão  ,  a  paralyíia ,  a  inflammaçao, 
a  febre,  a  indigeftão  ,  o  refluxo  da  ma- 
téria purulenta  fobrevem  a  huma  fefida  , 
eíta  he  complicada  com  eftes  accidentes. 

f.°  (  A  dor.  )  A  dor  fobrevem  de 
duas  maneiras  ás  feridas  :  i.Q  pela  divisão 
imperfeita  de  algumas  partes  aponeuroti- 
cas  ,  nervofas  ,  ou  tendinoías:  2.Q  pela 
prefença  de  alguns  corpos  eflranhos ,  co- 
mo de  huma  bala  ,  &c. ,  j>u  pela  eftagna- 
çao  de  algum  líquido  debaixo  de  alguma 
parte  membranofa. 

2.0  (  A  hemorrhagíã. )  A  hemor- 
rhagia  he  tanto  mais  para  temer  quanto 

aber- 
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abertura  hé  feita  n'uma  vêa,  ou  artéria 
confideravel  j  e  que  eílá  (ituada  em  hum 
lugar  em  que  he  difficil  foccorrélia.  De- 
ve-fe  acíle  refpeito  ter  huma  boa  inílruc- 
çao  na  diítribuiçao  dos  vafos. 

3.0  (  A  convulsão, )  A  convulsão  de 
duas  íoites  (obre vem  ás  feridas  ,  huma 
he  produzida  pela  irritação  das  fibras 
nervofas  ,  ou  pela  fecção  de  alguns  muf- 
culos  antagonizas,  e  a  outra  he  a  coníe- 
quencia  de  alguma  grande  hemonha- 
gia, 

4.0  (  A  paralyjta.  )  Duas  fortes  de 
paralyíias  íobrevem  ás  feridas  ;  huma 
procede  de  que  hum  nervo  ,  cujos  ra- 
mos fe  diftribuem  em  huma  parte  he  to- 
talmente cortado  ;  e  outra  de  que  hum 
xbuícuIo  principal  de  huma  parte  he  cor- 
tado totalmente,  ou  imperfeitamente,  ou 
feu  tendão. 

5".°  {A  inflammação.  )  A  compref- 
são  feita  por  alguns  corpos  eftranhps , 
ou  pof  eícaras  ,  a  obítrucçao  dos  orinços 
dos  pequenos  vafos  capilíares ,  e  a  con- 
tracção de  fua  extremidade  impedem  a 
circulação  livre  ,  e  fácil  do  íangue  ;  da- 
qui procede  a  inflammação  á  roda  daç 
feridas, 

j5.Q   (d febre.)   A  febre    he  huma 

co  a- 
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confequencia  da  dor  viva  ,  ou  hum  fym- 
ptoma   da  íuppuração  que   íe  prepara* 

7.0  (  Â  indigejlão.  )  A  indigeítão  he 
hum  accidente  que  muda  o  bom  eftado 
de  huma  ferida,  perturba  a  íuppuração, 
c  a,  regeneração  das  carnes. 

8.°  (  Refluxo  da  matéria  purulen- 
ta.} O  que  fe  chama  refluxo -de  matéria 
purulenta  he  hum  accidente  muito  peri- 
gofo  nas  feridas.  Diz-íe  o  que  íe  chama 
refluxo  de  matéria  purulenta  ,  porque 
muitos  pensão  que  efte  accidente  não  he 
o  retrocedo  da  matéria  da  fuppur2ção 
das  feridas  para  o  interior  -,  mas  hum  ere* 
thifmo  que  íobrevem  aos  vafos  da  feri- 
da; quero  dizer,  hum  rerrahimento  ,  ou 
contracção  das  embocaduras  ,  ou  orifí- 
cios dos  pequenos  vafos  divididos,  e  de 
feu  diâmetro  que  impede  o  extravafarem* 
fe  os  fuccos.  Elles  julgão  que  efte  ere- 
thifmo  fe  pôde  communicar  a  algumas 
partes  internas  ,  e  nellas  caufar  mais  ou 
menos  promptamente  hum  depóíito  pu« 
rulento. 

Que  efte  feja  o  erethifmo  ,  ou  ver- 
dadeiro retroceffo  da  matéria  para  o  in- 
terior que  mude  o  bom  eftado  de  huma 
ferida  ,  as  caufas  deite  accidente  íempre 
são  as  mefrnas. 

A 
/ 
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A  expofíção  de  buma  ferida  ao  ar, 
o  máo  regimen,  as  paixões  da  alma,  a 
febre,  applicação  dos  remédios  que  não 
convém  ao  eftado  da  ferida  ,  huma  cura 
pouco  methodic»  ,  &c.  ,  são  as  cauías 
que  o  podem  occafionar. 

(Sinaes. )  A  diminuição  da  fuppura- 
ção ,  o  abatimento  dos  bordos  ou  lábios 
da  ferida  ,  fua  pallidez  ,  a  má  qualidade 
do  pus  muito  líquido,  ou  muito  craílo, 
amarello ,  e  de  máo  cheiro  ,  os  frios  ir- 
regulares feguidos  de  febre  ,  e  de  fuor 
frio,  a  pequenez  do  pulfo  ;  em  fim  os 
íymptomas  de  hum  depóíito  na  cabeça  , 
peito,  ou  fígado  são  os  finaes  óç\\e. 

(  Sinaes  das  feridas.  )  Os  finaes  das 
feridas  podem-fe  dividir  em  commemo- 
rativos,  diagnofticos  ,  e  prognoílico?. 

(  Os  commemorativos.  )  Os  finaes 
commemorativos  das  feridas  são  as  cir- 
cumftancias  que  tem  acompanhado  a  fe- 
rida quando  íe  fez  ^  por  exemplo  ,  a  fi- 
tuação  do  ferido  ,  e  da  peííoa  ,  ou  da  cau- 
fa  que  fez  a  ferida  ,  a  groíTura  %  e  figura 
do  inítrumento  com  que  fe  fez  ,  que  deve 
haver  cuidado  de  comparar  com  a  da  fe* 
rida. 

(  Diagnojlicos.  )   Os  finaes  diagno* 

fikos 
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flicos  das  feridas  precebem-fe  pelos  fer> 
tid©s  ,  e  pela  razão. 

(  Pelos  fentidos.)  Pela  vifta  fe  re- 
conhece a  grandeza  exterior  de  huma  fe- 
rida ,  fe  he  ou  não  com  perda  de  íub* 
ftancia.  Pelo  radio,  ou  com  o  dedo  ,  ou 
com  a  tenta,  fe  lhe  deícobre  a  direcção, 
a  profundeza  %  e  a  penetração.  Pelo  chei- 
ro fe  percebera  os  excrementos  que  po- 
dem (ahir  pelas  feridas  de  certas  partes* 

(  Sinaes  racionaes  ,  ou  pela  razão  ) 
A  razão  julga  que  huma  ferida  compre- 
hende  certos  lugares  pela  lesão  da  ac- 
ção de  huma  certa  parte  ,  pela  fituação 
da  ferida  ,  e  àâ  dor  ,  pelos  excrementos 
que  fahem-da  ferida,  ou  que  fenão  eva- 
cuão  como  de  ordinário  fe  evacuava©.  E 
recordando-nos  das  idéas  geraes  da  Ana- 
tomia, facilmente  acharemos  nas  feridas 
a  appiicaçáo  de  todas  eftas  caufas. 

(Prognofltcos.)  Os  íinaes  progno- 
flicos  das  feridas  tirão-fe  das  partes  em 
que  ellas  efrão  fituadas  ,  de  íua  caufa  , 
e  de  fua  diíFerença  eííencial.  As  dos  te- 
gumentos ,  e  das  partes  carnofas  são  me- 
nos perigofas  que  as  das  partes  membra- 
jnofas  ,  aponeuroticas  ,  tendinofas  ,  e 
nervofas  ;  taes  dbímo  são  por  exemplo  as 
das  articulações.  As  das  partes  externas 

são  . 
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São  menos  perigofas  que  as  dás  internas. 
As  dos  troncos  principaes  de  vafos  são 
muito  mais  perigoías  que  as  das  fuás  ra- 
mificações *  únÓQ  com  facilidade  fe  pei- 
dem applicar  os  meios  próprios  para  re- 
ter a  hemorrbagia.  As  das  partes  internas 
são  muito  perigoías* 

Confiderando  as  partes  em  que  si 
Fendas  fe  aebão,  fe  reípeitão  como  le- 
ves ,  graves ,  ou  mortaeSé  As  feridas  le- 
ves são  as  da  pelle  ,  da  membrana  adi- 
pofa  ,  e  dos  mufeulos  ;  porque  eílas  não 
requerem  fenão  a  união  4  quando  aliás 
não  são  complicadas  de  accidentes. 

As  feridas  graves  são  as  das  partes 
iriembra  soías  ,  tendinofas  *  aponeuroti- 
cas ,  e  em  particular  as  das  articulações, 
O  bom  fucceíío  de  ília  cura  he  algumas 
vezes  duvidofo  por  cauía  dos  accidentes  t 
que  algumas  vezes  as  acompanhao/ 

Chamão-fe  feridas  mortaes  as  dos 
vâíos  grofíos  i  e  das  partes  internas , 
ainda  que  algumas  fe  pofsão  curar.  As 
do  coração  são  quaíí  fernpre  mortaes  ; 
as  dos  pulmões  curão-fe  algumas  vezes. 
Mais  largamente  faltaremos  do  progno- 
fíico  das  feridas  interiores  ,  quando  dei- 
las  tratarmos  em  particular. 

As  feridas  feiíãs  com  inftrumento 
tom.  Ih  &  cor- 
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cortante  sao  menos  perigofas  quê  as 
que  são  feitas  por  hum  inftrumento  pi- 
cante ;  as  que  são  feitas  por  hum  inftru» 
mento  contundente  são  mais  perigofas  que 
as  que  o  são  por  hum  inftrumento  cor- 
tante ou  picante.  As  feridas  íímplices 
não  são  nada  perigofas ,  as  comportas  o 
são  mais  *,  mas  as  coito  pi  içadas  são  íem- 
pre  muito  perigofas. 

(  Tempos  das  feridas.)  Biftinguem- 
fe  quatro  tempos,  ou  eílados  em  a  dura- 
ção das  feridas.  O  primeiro  he  em  quan- 
to he  íanguinolenta  ;  o  íegundo  quando 
*  fuppura  \  o  terceiro  quando  fe  faz  a  re- 
generação das  carnes  ,  e  o  quarto  he 
quando  fe  faz  a  cicatriz. 

No  primeiro  citado  ,  quando  as  par- 
tes fe  dividem  ,  os  bordos  da  divisão 
tendem  pelo  feu  próprio  elaterio  a  apar- 
tarem-fe  humas  das  outras  ;  daqui  vem 
a  hemorrhagia  ,  e  a  dor.  Com  tudo  ha 
certas  feridas  de  armas  de  fogo ,  em  que 
as  partes  divididas  não  lançáo  íangue ; 
e  fe  a  divisão  he  fímplez,  e  íem  perca 
de  fubíbncia,  retem-fe  o  fangue,  appla- 
ca~fe  a  dor  ,  e  fe  procura  a  reunião  dos 
lábios  da  ferida  aproximando-os ,  e  con* 
íervando-os  unidos  por  algum  tempo. 
AíUm  eiías  efpecies   de  feridas  não  tem 

mais 


ítials  que  hum  fó  eftado  ou  tempo.  A 
ferida  que  he  com  perca  de  fubítahcia  , 
cefia  no  fim  de  algumas  horas  de  lançar 
langue  ,  ou  por  fi  mefma  ,  ou  pela  ap- 
plkação  do  apparelho  ,  fórma-fe  em  ca- 
da embocadura  dos  vaíos  divididos  hum 
pequeno  grumo  de  fangue  que  lhe  impe- 
de a  fahida  ,  e  occafioná.  por  illo  huma 
pequena  inchação  á  roda  da  ferida. 

Durante  os  quatro  ,  ou  finco  pri- 
meiros dias  humedece-íe  pouco  a  pouco, 
e  fahc  da  ferida  huma  foroíidade  menos 
rubra  ,  mas  mais  abundante  ao  tempo  que 
chega  ao  feu  fegundo  eftado* 

(  Segunào  tempo.  )  No  fegundo  efta- 
do a  fuppuração  fe  manifefta,  ou  annun- 
cia  pela  febr»,  que  he  tanto  mais  confi- 
deravel ,  quanto  a  ferida  he  maior  ;  mas 
diminue  com  a  inchação ,  ao  tempo  que 
a  fuppuração  augmenta  ,  e  ceffa  deíde 
que  a  fuppuração,  eftá  perfeitamente  efta- 
belecida;  o  que  acontece  mais  ou  menos 
promptamente  fegundo  â  nauireza  da  fe* 
rida  ,  a  idade  ,  e  temperamento  do  enfer- 
mo ,  e  os  accidentes  que  fobrevem. 

Os  fragmentos  dos  vafos  divididos, 
as  efearas  ,  e  os  fuecos  retidos  nas  cir- 
cunferências das  feridas ,  são  a  matefia 
da  fuppuração* 

Kii  (Ter- 
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(Terceiro  tempo.)  No  terceira  tem- 
po'os  fuecos  nutridos  da  parte,  che- 
gão  facilmente  até  aos  lábios  da  ferida, 
e  fe  derramão  fobre  as  extremidades  dos 
vafos  divididos  para  reparar  a  perca  da 
fubftanda  ,  que  na  parte  fe  fez.  Algu- 
mas peíloas  não  obílante  pensão  que  eíla 
perca  não  he  reparada  pelos  íuecos  nu* 
tricios  ,  mas  fim  pela  extensão  das  fi- 
bras ,  e  defembaraçamento  infeníivel  dos 
vafos  da  parte. 

(  Qiíarto  tempo. )  No  quarto  tem- 
po depois  dos  fuecos  haverem  reparado 
a  perca  da  fubftancia  ,  íe  derramao  ,  de- 
fecção-fe  fobre  a  fuperficie  da  ferida  ,  e 
formão  huma  pequena  pellicula  chamada 
cicatriz ,  que  iem  fer  da  mefma  efpecie 
que   os    tegumentos  fuppre  a  fua    falta. 

(  Boa  qualidade  da  cicatriz»  )  Hu- 
ma cicatriz  he  bem  feita  ,  quando  he 
branca  ,  unida  ,  e  hum  pouco  mais  aba- 
tida que  os  tegumentos.  He  má  huma 
cicatriz  quando  he  aviolada ,  molle  ,  de- 
íigua!  ,  elevada  ,  e  crufiofa ,  o  que  pro- 
va conferçar-fe  algum  vicio  debaixo 
delia. 

(  Em  que  cohfifte  a  cura  das  feri- 
das.) Como  as  feridas  são  divisões  das 
partes  ,  que  fegundo  a  ordem  natural  de- 

vião 


vião  fer  unidas,  fua  cura  confifte  na  reu- 
nião deftas  partes  divididas.  A  nature- 
za ,  e  a  arte  concorrem  a  fellicitar  cila 
reunião. 

(  O  que  afollicita.  )  A  natureza  reú- 
ne os  lábios  das  feridas  que  não  conil- 
ít/ém  íenão  na  íimplez  divisão,  por  meio 
dos  fuccos  nutridos  que  são  levados  á 
parte,  e  que  circulão  livremente.  (A  na- 
tureza, )  Repara  também  as*  percas  de 
íubftancia  que  acompanhao  as  outras  fe- 
ridas ,  ou  por  meio  de  outros  fuccos 
que  fe  derramao  fobre  as  extremidades 
dos  vaíos  divididos  ,  ou  pelo  defcobri- 
ménto ,  ou  defembaraço  deíles  vafos  ,  e 
alongamento  das  fibras  da  parte. 

( A  arte. )  A  arte  póe  a  natureza 
cm  eftado  de  operar  ,  e  a  ajuda  nas  fuás 
operações  ,  tirando  os  oMtaculos  que  fe 
poderião  oppôr  á -reunião,  apprcximan- 
íào  ,  e  coníervando  unidos  os  lábios  de 
certas  feridas  por  alguns  meios  ,  fazendo 
fuppurar,  e  extrahindo  tudo  o  que  po- 
deria embaraçar  ou  impedir  a  regenera- 
ção das  carnes  ,  q  a  formação  da  cica* 
triz,  e  prevenindo  os  accidenres  que  fe 
poderião  oppôr  ao  bom  fuçceíío  da  cu- 
ra,  ou  remediando-os. 

{Tirar  os  carpos  ejlranhos.)  Prin- 
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cipia-fe  a  cura  tirando  os  corpos  eílra* 
nhos  ,  taes  como  o  fangue  grumofo , 
terra  ,  arêa  ,  &c. ,  que  poflos  entre  os 
dous  lábios  de  huma  ferida  impedem  os 
vafos  que  fe  toquem ,  e  por  confequen- 
cia  que  íe  unão, 

(  Ferida  fem  perda  de  fuhflancia.  ) 
Unem-fe  com  os  dedos  os  lábios  de  nu* 
ma  ferida  fem  perda  de  ftibftancia,  e  con- 
fervão-íe  juntos  por  differentes  meios  , 
que  são  a  fituação,  ligadura,  agglutina- 
ção  ,  e  a  futura,  Efte  ultirno  meio  não 
íe  deve  ufar  íenão  quando  os  outros  não 
baftão. 

(  Em  que  cafos  fe  deve  preferir  a 
fitnação.)  Quando  a  ferida  he  tranfver- 
fal ,  e  que  tateando-íe  aparte,  ou  naex* 
tensão  ,  os  lábios  íe  achão  juntos  hum 
com  o  outro  ,  deve-íe  preferir  fó  a  fitua* 
ção  fem  mais  nada, 

(  Da  ligadura.  )  Quando  a  ferida  he 
pouco  profunda  ,  e  longitudinal  ,  ufe-fe 
da  ligadura  unitiva  ,  ou  de  outra  feita 
fftgundo  parecer  ao  Cirurgião,  com  tan* 
to  que  poíía  produzir  o  mefrao  eíFeito 
que  a  unitiva. 

(  Da  agglutinaçSo.  )  Quando  a  fe- 
rida he  fup?rfícial ,  e  fituada  na  cara  ,  cm 
que  íe  deve  evitar  a  desformidade  o  mais 

que 
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que  for  poífivel  ,  é  onde  íe  não  pode 
íempre  applicar  a  ligadura  unitiva  ,  he 
precifo  uíar  da  agglutinação  chamada  co* 
flura  falfa  ou  fecca. 

(  Da  futura,  )  Em  fim  quando  a  fe- 
rida he  profunda  ,  obliqua  ,  tranÍYerfal  > 
ç  penetrante  fobre  tudo  até  os  muículos  , 
ou  que  he  farpada,  a  futura  he  ordina^ 
riamente  o  único  meio  de  lhe  follicitàr 
a  reunião. 

(  8j(e  c<)u)a  be  futura}  )  A  futu- 
ra he  hurna  operarão  que  por  meio  da 
agulha ,  e  fio,  ou  de  ambos  juntamente 
confervão  os  lábios  da  ferida  juntos  até 
que  elles  fejão  fólida  ,  e  perfeitamente 
unidos. 

(  Diferentes  efpecies  de  futura,  ) 
Os  Antigos  praticavão  hum  mui  grande 
número  de  differentes  futuras  que  elles 
dividião  em  incarnativas  ,  reftriclivas  , 
e  coníervativas  ,  e  que  fubdividião  em  ou- 
tras muitas  eípecies.  Os  Modernos  por 
caufa  da_  crueldade ,  e  pouca  utilidade  de 
algumas  nao  tem  delias  confervado  mais 
que  quatro  efpecies  ;  a  faber ,  a  entortilha- 
da ,  a  futura  de  pellèfeiros ,  a  entre-cof- 
tada ,  e  a  encavilhada. 

(  Com  que  fe  fazem, )  As  agulhas , 
os  fios ,    e  os  tornos  são  y>s  inílrumen- 

tos 


tos  que  fe  usao  para  fazer  cilas  fuíu* 
ras, 

(  Feridas  com  perca  de  fubftancia.) 
Quando  a  ferida  he  com  huma  perca  de 
fubftancia  tão  conííderavel  que  fe  não 
podem  approximar  os  lábios  fenão  com 
trabalho ,  IFaz-fe  fuppurar  levemente  efta 
ferida  no  primeiro  ,  e  fegundo  tempo 
com  fuppurativos  brando?.  No  terceiro 
tempo  incarne-fe  com  os  farcoticos ,  ou 
fe  extrahem  logo  pelos  meios  convenien- 
tas  as  caufas  que  poderião  impedir  a  re* 
generação  das  carnes.  Em  fim  no  quarto 
tempo  fe  defecca  ,  e  cicatriza  com  os  de* 
feccantes ,  e  cicatrizantes. 

(  O  que  fe  faz,  para  difflpar  os  ac* 
adentes,  )  Para  diííipar  os  accidente  que 
poderião  impedir  á  natureza  procurar  a 
cura  da  ferida  ,  põe-fe  a  parte  em  huma 
conveniente  fituação  que  favoreça  o  re-\ 
troceíío  dos  líquidos T,  e  íe  reíguarde  a 
ferida,  e  a  parte  das  imprefsóes  do  ar, 
por  meio  das  planchetas  de  fios  embe- 
bidos era  medicamentos  próprios  áefpe- 
cie  da  ferida  ,  e  feus  tempos  ;  epor  corria 
pureffas  confervadas  com  huma  ,  ou  duas 
guarnições   de  ataduras, 

Para  impedir  a  engorgitação  ,  e  o 
embaraço  dos  líquidos  á  roda  da  ferida 

de- 
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deíem  pedir- fe-hão  os  vafos  por  meio  da 
fangria  ,  c  do  regimento,  e  íeconjerva- 
rá  o  movimento  do  fangue  por  meio  dos 
vulnerários  que  fe  farão  tomar  ao  enfer- 
mo, cafo  que  não  tenha  febre. 

(  Para  fe-  remediar. )  Por  todos  eítes 
meios,  fe^efguarda  a  ferida  das .  itnpref- 
sões  do  ar,  e  fe  coníerva  obom  eftâdo 
dos  fólidos  ,  e  a  boa  qualidade  çíos^  fuo 
cos. 

Em  'fim  remedeão-fe  os  accidentes 
pelos  remédios  convenientes  á  fua  ef- 
pecie. 

Diftinguen>fe  as  feridas  em  três  ef- 
peeiçs  ,  a  íaber ,  em  íimplices ,  çompoftas , 
e  em  complicadas, 

{Cara  das  feridas  fimpli  Ce  s  ,  e/em 
perca  de  fubftancta. .).  As  feridas  Íimpli- 
ces são  com  perca  ,  ou  fem  perca  de  fub- 
ílancia.  Procúre-íe  a  reunião  das  feridas 
fem  perca  de  fubftancia  ,  unindo  os  lábios 
das  feridas,  e  confervattdo-cs  unidos  por 
qualquer  dos  meios  já  indicados, 

(  Feridas  fimpikes ,  e  com  perca  de 
fub/lanciã.  )  Quanto  ás  feridas  íimplices 
com  perca  de  fubftancia,  a pplica- fechei 
no  primeiro  appareího,  ou  na  primeira 
cura  ,  fios  fecfcos,  ou  embebidos  em  vi- 
nho .,    ou  agua,  ardente.    Cure-fe  depois 

com 
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com  fuppurativos  brandos  ,  taes  como 
os  degeftivos  fimplices.  No  terceiro  tem* 
po  àpplicão-fe-lhes  os  farcoticos  ,  taes 
como  o  balfamo  de  Arceo  ,  o  balíamo 
verde  ,  &c.  >  e  no  quarto  tempo  fios  fec- 
cos ,  o  unguento  pamfolix,  ou  unguen- 
to branco  de  Rafis. 

(  Que  fe  deve  applicar  nos  bordos  i 
OU  lábios  da  ferida.)  Os  lábios  ,  ou  bor- 
dos da  ferida  requerem  alguns  medica- 
mentos particulares.  No  primeiro  ,  e  íe- 
gundo  fempo  applicão-íe-lhes  os  refolu- 
tivos  efpirituofos  ,  taes  como  o  vinho 
quente  mifturado  com  huma  pouca  de 
agua  ardente ,  ou  também  a  agua  arden- 
te alcanforada ,  fe  a  contusão  for  confi- 
deravel. 

(Cura  das  feridas  compo/las.)  As 
feridas  compoftas  ,  iílo  he  ,  as  que  fe 
achão  nas  partes  molles,  c  nos  oitos  ao 
mefmo  tempo  ,  requerem  o  mefmo  tra- 
tamento que  as  feridas  fimplices.  Quan- 
do o  inftrumento  que  fez  a  ferida  divi- 
dio  hum  tendão  total  ,  ou  imperfeita- 
mente ,  poe-fe  a  parte  em  flexão  fe  o  ten- 
dão dividido  ,  ou  cortado' he  o  flexor, 
e  em  extensão ,  fe  he  extenfor  ;  confer- 
va-fe  em  huma  deftas  duas  íituaçóes  por 
meio  de  huma  ligadura  conveniente.  Co- 
mo 
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tno  eítas  duas  íituaçóes  que  approximão 
.quaíi  fempre  as  extremidades  dos  ten- 
dões divididos  ,  não  approximão  fempre 
os  lábios  da  ferida  dos  tegumentos  ,  fo* 
bre  tudo  quando  a  ferida  he  obliqua  , 
he  neceflario  algumas  vezes  ajuntar  a  fu- 
tura á  fituaçao  para  follicitar  a  reunião 
dos  tegumentos. 

Convém  tratar  as  feridas  complica? 
das  fegundo  as  eípecies  de  indiípoíiçôes 
que  as  complicão. 

(  Cura  das  feridas  complicadas.  ) 
Quando  huma  ferida  he  complicada  com 
fua  caufa  ,  quero  dizer ,  que  ('Be  jua 
caufa )  o  iníírumento  que  a  fez  ficou 
na  parte  ,  he  preciío  tira]  Io  fegundo  as 
regras  que  temos  dado,  filiando  da  ex- 
tracção dos  corpos  eftranhos. 

Accrefcentaremos  aqui  ,  que  fe  não 
deve  quafi  nunca  tirar  hum  coipo  eftrá- 
nho  fem  dilatar  ,  ou  alargar  a  ferida. 
Também  convém  , notar  que  os  corpos 
pontudos  ,  que  de  ordinário  não  fazem 
fenão  aberturas  muito  pequenas  ,  causão 
Jmuitas  vezes  aceidenres  confideraveis  fo- 
bre  tudo  ,  quando  encontrão  partes  ten- 
dinoías  ,  íigamentofas  ,  e  aponeuroticas; 
e  que  os  corpos  contundentes  farpão  eiras 
mefmas  partes,  dividem  os  vafos ,  occa- 

fio* 
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íionão  a  eftagnação  dos  líquidos,  efóN! 
mão  as  efcaras. 

Para  prevenir  os  accidentes  que  cau* 
fa  a  picada  das  partes  tendinoías  ,  e  apo- 
neuroticas ,  e  para  a  remediar ,  íangre* 
fe  frequentemente  o  enfermo  ,  faça-fe-lhe 
obfervar  hum  regimen  muito  exaâo  , 
appliquem-fe-lhe  emollientes  em  fomen- 
taçoes ,  ou  em  cataplafmas ,  e  fe  eftes  re- 
médios não  fizerem  parar  os  accidentes  , 
alargue-fe  a  pequena  abertura  ,  e  dividão- 
íe  as  partes  tendinolasj ,  e  aponeuroticas 
tenfas. 

Para  remediar  a  eftagnação  dos  lí- 
quidos ,  prevenir  os  depoíítos ,  e  follici- 
tar  a  queda  das  efcaras  ,  fação-fe  incisões 
•que  alarguem  a  ferida ,  e  que-  deícubrão 
as  partes  aponeuroticas. 

(  Ferida  complicada  com  a  enferma 
dade.)  Quando  a  ferida  he  complicada 
com  enfermidade  ,  por  exemplo  ,  com 
fractura  ,  deslocação,  apoíteroa,  &c.  he 
precifo  curar  eílas  indifpofiçóes  antes  de 
follicita.r  a  reunião  da  ferida. 

(  Feridas  complicadas  de  accidentes f 
ou  fymptomas,  )  As  feridas  complicadas 
com  accidentes  j  ou  fymptomas  reque- 
rem differentes  tratamentos  ,  fegundo  a 
differença    dos  accidentes ,  ou  dos  fym- 

ptO- 
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ptomas.  Eftes  accidentes  são  como  temo» 
dito,    a  dor,  hemorrfesgia,  convulsão, 

Saralyíia  ,  infiammação  ,  febre,  indige- 
ão,  e  o  refluxo  da  matéria  purulenta. 
í.°  (C#r<3  desferidas  acompanhadas 
àe  vivas  dores.)  As  vivas  dores  que 
acompanha©  as  feridas  ,  são  ca uíad as  pe- 
los corpos  eítranhos  ,  ou  peta  divisão 
imperfeita  das  partes  tendinofas  ,  mem- 
branofas  ,  ligamçntofas ,  ou  aponeuroti- 
cas.  Já  diílemos  o  que  he  precifo  fazer 
s  efte  reípeito ,  fallando  da  cura  das  fe- 
ridas complicadas  ,  e  fuás  caufas. 

2.0  Hum  grumo,  de  fangue  forma- 
do na  artéria  ,  e  o  aperto  ou  comprei- 
são  das  túnicas  do  vaio  ,  são  duas  çaufas 
que  podem  deter  para  fempre  huma  he- 
morrhagia. Portanto,  para  remediar  hu- 
ma hemorrhagia  ~,  be  precifo  tratar  de 
facilitar  a  formação  déôs  grumo  ,  e  a 
comprefsão  das  túnicas. 

O  cautério  aéioal ,  o  agarico  de  car- 
valho ,  a  íangria  ,  a  agua  frk  ,  ou  a  gela- 
da ,  a  comprefsão  ,  os  eftiticos  ,  e  a  liga- 
dura são  outros  tantos  meios ,  pelos  quaes 
fe  pôde  confeguir  efte  fim  3  e  entre  elles 
fe  efcolhe  aquelie  que  for  mais  útil  fe- 
gundo  a.efpecie  de  hemorrhagia. 

O  cautério  aíluâl  forma,  huma  ps- 
ique* 
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queria  efcara ,  que  detendo  a  hemorrha* 
gia  ,  dá  tempo  •  formar-fe  o  grumo  de 
íangue,  e  comprime  os  lados  da  artéria 
fufficientemente  para  reter  a  hemorrha- 
gia  ,  tal  como  a  da  artéria  ranina,  fobre 
a  qual  fe  não  pode  fazer  fenão  mui  dif- 
ficil mente  huma  comprefsao. 

A  fubíiancia  do  agarico  ,  fendo  hum 
tecido  muito  fino,  eefponjoío,  applica- 
do  imraediatarnente  fobre  a  abertura  de 
hum  vafo  ,  e  íuftido  pela  comprefsao  % 
tapa  efta  abertura  ;  e  abíor  vendo  a  foro- 
fidade  produz  o  enrugamento  das  fibras 
da  artéria  ao  mefmo  tempo  que  o  gru- 
mo. 

Comprimindo  entre  dous  dedos  cer- 
tas  artérias  pequenas  ,    como  as  do  file- 
te ,  ou  freio  da  verga  ,  ou   membro  vi-, 
tí!  quando  fe  corta  ,  ou  fere  detem-íe  a 
hemorrhagia. 

A  fangria  diminue  a  quantidade,  e 
o  movimento  do  fangue,  e  produz  o  aba- 
timento ,  ou  encolhimento  dos  lados  dos 
vafos  ,  o  que  occaíiona  a  formação  de 
hum  pequeno  grumo  na  abertura.  O  re- 
gimen muito  exafto  ,  junto  com  a  fan- 
gria, equalqner  adftringente  tomado  in- 
teriormente como  a  agua  de  Rabel ,  as 
pirolas  de  pedra  hume  crua ,  &c ,  são  os 

prin- 
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princípaes  foccorros  ,  que  fe  podem  ufar 
para  reter  as  hemorrhagias  internas. 

A  agua  fria  ,  ou  gelada •applicadâ  fo- 
bre  huma  parte,  aperta  os  vafos  ,  con- 
denfa  os  líquidos  ,  e  retém  a  hemorrha- 
gia  ,  por  exemplo  ,  da  verga  ,  do  nariz  , 
&c;,  ou  onde  fe  não  pôde  fazer  ligadu- 
ra ,  nem  comprefsão. 

Os  outros  três  meios  obrão  fobre  a 
abertura  do  vafo  dividido,  e  o  fazem  mudar 
de  figura  ;  a  comprefsão  como  o  faz  mais 
chato  ,  ou  abatido  ,  os  eíliticos  o  crií- 
pão  ,  e  a  ligadura  o  arrugao  ,  como  aber- 
tura de  huma  bclfa.  Todos  três  retém  o 
fangue ,  que  por  fua  demora  le  coagula  , 
c  Forma  o  grumo  que  deve  tapar  a  aber- 
tura tomando  a  figura  do  vafo.  Os  eíti- 
ticos  não  criípão  o  vafo  ,  íenao  com 
brandura  ,  e  fempre  tem  neceffidade  do 
foccorro  da  comprefsão.  À  ligadura  íó , 
c  a  comprefsão  ,  quando  íe  acha  hum 
pouco  de  apoio  ,  são  os  mais  cerros 
deites-  três  meios. 

Para  deter  huma  hemorrhagia  confi- 
deravel ,  convém  logo  fuípender/o  cur- 
ió do  langue  por  meio  de  hum  torni- 
quete ;  he  precifo  depois  reconhecer  o 
vafo  que  eftá  roto  ,  quero  dizer  ,  fua  ef- 
pecie,  fituação,  groffura,  e  lugar  onde 

eftá 
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eftá  roto,    em  fim  uíar  hum  dos  meios 
de  que  temos  falla^o* 

Quanto-  ao  qáe  delles  fe  deve  efco* 
lher ,  a  fituação  db  vaio  aberto,  o  lu- 
gar de  lua  abertura  ,  e  feu  diâmetro,  he 
que  devem  determinar  a  preferir  hum  a 
outro. 

£  3.0  (Da  convulsão*)  A  convulsão 
que  acompanha  as  feridas,  procede  das 
inefmas  caufas  que  a  dor  ,  e  requer  o 
mefmo  tratamento. 

4.0  (Da  paralyfia.)  A  paralyiía  que 
acompanha  as  feridas  requer  diíFerentes 
tratamentos,  fegundo  a  eípecie  da  cauía 
que  a  produzio.  Não  íe  pode  curar  aquel- 
la  que  procede  da  divisão  de  hum  nervo 
principal  \  mas  cura-fe  a  que  procede  da 
íecção  perfeita- de  hum  tendão;  porque 
para  ifto  baila  follicitar  a  reunião  das 
partes  do  tendão. 

5.0  (  Da  inflammação.  )  A  inflam* 
mação  que  acompanha  as  feridas  requer 
frequentes  fangrias  ,*hum  regimento  mui- 
to exaclo  ,  e  os  outros  remédios  que  te- 
mos indicado  ,  tratando  da  cura  dos  apo- 
ítemas  quentes.1 

6,°  (  Dafehrg.  )  A  febre  que  acom- 
panha as  feridas  procede  de  algum  cor- 
po eílranho ,  ou  da  irritação  caufada  nas 

par-: 
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partes  tendinofas  ,  aponeuroticas  ,  &c. ; 
ou  da  inííâmmação,  ou  em  fim  dá  íup- 
puraçao  que  fe  prepara. 

Quando  procede  da  fuppuração^ 
nao  requer  tratamento  algum  particular ; 
porque  por  íi  meta?  o  fe  defvanece  defde 
que~ã  fuppuração  eílá  refhbelccida.  Quan- 
do procede  de  outras  caufas  ,  obriga  a 
fangrar  o  enfermo  mais  frequentemente 
do  que  teria  fido. 

j.°  (  Da  indigeflãOi  )  A  indigeftao 
que  acompanha  as  feridas,  precede  ordi- 
nariamente de  algum  vicio  na  digeftão  , 
ou  da  fraqueza  do  eftomagó  ,  e  fe  cura 
por  meio  dos  purgantes  brandos  ,  dos 
brandos  adftringentes  ,  e  de  hum  regimen- 
to conveniente. 

8.°  (Do  refluxo  âa  matéria.)  Quan- 
do fe  teme  refluxo  de  matéria  purulenta  , 
usão-fe  para  o  prevenir  os  íuppurativos 
os  mais  fortes.  Senão  obíhgíe  o  refluxo 
fe  faz  fobre  alguma  parte  externa  3  dá- 
fe  o  mais  breve  que  for  poffivel  fahida 
á  matéria  depofta.  Se  fe  faz  fobre  algu- 
ma parre  interna  ,  cuia-fe  differentemen- 
te  fegundo  a  differença  dos  accidentes. 

Quando  fe  tem  remediado  todas  as 
indifpoííçdes    que  complicão  huma  feri-* 
da  ,   deve-fe  refpeitar  como  a  fimplez  a 
Tomo  11.  L  ti 
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e  tratalla    da  maneira    que  diííemos   no 
principio  deite  Capitulo. 

§.  IL  Das  feridas  em  particular» 

Temos  dividido  as  fendas  pelo  que 
refpeita  ás  partes  em  que  fe  podem  achar , 
e  pelo  que  toca  áscaufas  que  as  podem 
prodazir.  Segundo  efta  divisão  geral , 
paííamos  a  expor  o  que  íe  deve  confide- 
rar,  e  praticar  no  feu  tratamento,  tanto 
peio  que  refpeita  á  fua  íkuação  ,  como 
ás  coufas  que  as  fízerao. 

I.  Das  feridas  dô  rojlo. 

(Feridas  do  rojlo.)  A  delicadeza 
das  partes  de  que  fe  compõe  oroílo,  e 
as  funções  dos  órgãos  que  nelle  fe  con- 
tém ,  apprefentão  indicações  particulares 
para  fe  ohfervarem  quando  nelle  ha  hu- 
ma  ferida.  A  principal  deve  fer  de  pre- 
venir a  difFormidade  ;  razão  porque  fe 
não  deve  fazer  futura  na  face  fenão  em 
huma  abfoluta  neceífidade  ;  e  efte  cafo  he 
raro,  porque  a  pelle  da  cara  eftende-fe 
com  muita  facilidade. 

As  pálpebras  ,  os  olhos,  faces  ,  na- 
rte ,  lingua,  orelhas  ^  tefta ,  beiços  ,  ei 

bar- 
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barba  são  as  partes  do  rofto.  As  feridas 
de  alguma  deitas  merecem  huma  attenção 
particular. 

i.°  Se  huma  ferida  feita  nas  pálpe- 
bras he  fó  na  pelle ,  e  no  mufculo  or- 
bicular  ,  une-fr  facilmente  5  mas  fe  a  car- 
tilagem eftiver  também  dividida,  aflim 
como  a  membrana  interior  da  pálpebra  , 
náo  he  fácil  o  confervar  os  lábios  da  fe- 
rida unidos  ,  e  he  difficultofo  conleguir 
a  reunião  da  cartilagem.  Não  obítantc 
pode  confeguir-fe  por  meio  de  peque- 
nos emplaftros  agglutinativos  ,  n.°  38. ,  de 
algumas  compreíías  apphcadas  em  fima, 
e de  huma  ligadura,  que  fem fazer  çom- 
preísão  que  mortifique  o  olho,  confer- 
ve  os  lábios  da  ferida  ,  e  os  da  cartila- 
gem unidos.  Se  a  cartilagem  íe  não  une, 
fica  huma  pequena  divisão  ,  e  quando  a 
ferida  he  do  lido  do  angulo  maior,  fi- 
ca huma  rafgadur3  na  pálpebra. 

Não  fe  deve  ufar  de  balfamo  algum 
na  cara:  eftas  fortes  de  remédios  occaíio- 
nao  muitas  vezes  acryíipela.  Huma  mi- 
ftura  de  dous  terços  de  agoa  ardente  can- 
forada com  hum  terço  de  agoa  commua, 
cm  que  fe  molhem  as  compreíías  bafta  9 
ou  a  ferida  fofle  feita  com  inflrumenta 
cortante ,  cu  contundente. 

x  L  ii  (F(?- 
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j,  2.0  (Feridas  dos  olhos,)  Rafh  con- 
liderar  â  eftructura  ,  e  delicadeza  do  olho 
para  comprehender  quanto  as  feridas  defte 
órgão  podem  vir  a  íer  perigofas  fem  que 
por  tanto  fejão  mortaes  ,  com  tanto  que 
o  inftrumento  que  ferio  o  olho  não  pe- 
netraíTe  ao  cerbero.  Os  accidentes  que 
acompanhão  algumas  vezes  as  feridas  defte 
órgão  ,  são  a  inflamrnação  ,  dor  ,  flu- 
xõe^,  e  depo fitos  ,  donde  íe  fegue  mui- 
tas vezeè  o  perder- íe  a  vifta,  pela  diíío- 
lução  ,  e  confusão  dos  humores  que  fer- 
vem á  vi?ão.  As  feridas  feitas  com  inftru- 
mentos  picantes  ,  ou  perfurantes,  ou  cor- 
tantes que  offendem  levemente  certas  tú- 
nicas do  olho  não  são  fernpre  íeguidas  da 
cegueira.  A  operação  da  catarata  feita 
pelo  abatimento  do  cryftallino  ,  ou  por 
íua  extracção  ,  he  difto.  huma  boa  prova. 
Mas  quando  hum  inítrumento  penetrou 
até  o  corpo  vitreo  ,  e  tocou  o  cryftallino  , 
he  para  temer  que  a  ferida  (eja  feguida 
de   accidentes,  e  até  da  perca  de  vifta. 

O*  inftrumentos  contundentes  ,  como 
huma  pella  ,  ou  outro  corpo  femelhante 
app.licâdo  fobre  o  olho  com  violência, 
nelle  cauía  grande  defordem  peta  rotu- 
ra das  membranas  ,  pelos  accidentes  que 
lh^  íobrevem  quaíí  fempre,  e  pela  con- 

fu- 
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fusão  dos  humores,  que  delia  he  a  cqn- 
fequencia. 

Se  a  córnea  foi  dividida  por  hum 
inflrumento  cortante ,  ou  perfurante  ,  ain- 
da que  c  humor  aquqfo  íe  tenha  evacua- 
do ,  a  vifta  não  fe  perde  ,  porque  efte  hu- 
mor fe  regenera  bem  deprefla  ,  e  a  ferida 
íe  reúne  facilmente.  Com  tudo  he  de  no- 
tar que  íe  a  ferida  da  córnea  fe  acha  de- 
fronte da  pupilla  ,  he  para  temer  que  a 
cicatriz  impeça  .os  raios  da  luz.  Quando 
cutra  qualquer  parte  do  olho  foi  ofren- 
dida  por  algum  deftes  iftrumentos,  fobre- 
vem  ordinariamente  accidentes  que  fe  de- 
vem remediar  com  os  collyriós  anodinos  , 
fe  houver  dor,  ou  com  o  langue  de  pom- 
bo com  o  calor  natural ;  o  qual  fe  deve 
fangrar  debaixo  da  aza  ,  eapplicar-fe  ao 
olho  enfermo.  Quando  a  dor  eftiver  dif- 
íipada  ufe-fe  do  coílyrio  reíolutivo ,  n.°  5. 

Os  corpos  contundentes  produzem 
defordens  mais  ou  menos  confideraveis, 
fegundo  a  violência  da  pancada.  As  pál- 
pebras nefte  caío  flcão  tão  inchadas  que 
íe  não  pode  defcobrir  o  globo  dò  olho 
fenão  com  trabalho  para  ver  a  defòrdem. 
À  efta  inchação  fe  ajunta  a  tensão,  dor ,  in- 
flammação,  e  febre,  &c.Para  refol vqto  fan<- 
gi*e  eftagnado,applacar  os  accidentes,  e  pa- 
ra 
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ra  impedir  a  fuppuraçãô,  adminiftrão-fe 
as  fangrias  de  pé  >  huma  dieta  muito  exa- 
éla  k  e  os  reíolutivos  efpiriruofos ,  taes 
como  são  a  agua  ardente  alcanforada ,  em 
que  fe  molhe  humâ  cotnpreíTa  muito  ef- 
pefla  que  fe  applique  fobre  o  olho.  Quan- 
do a  inchação  eítiver  diminuída  de  forte 
que  fe  pofsãò  abrir  as  pálpebras  ;  fe  a 
dor  fubfiftir  ,  lancem-fe  dentro  do  olho 
os  collyrios  anodinos ,  taes  como  os  do 
n.o  49.  do  leite  de  mulher  ,  ou  de  lan- 
gue de  pombo  com  o  cslor  natural.  Se 
não  houver  dor  ,  ou  efta  eftiver  diífipa- 
da  ,  lançar-fe-hao  dentro  do  olho  algumas 
gotas  de  agua  ardente,  em  quefetenhao 
feito  infundir  flores  de  nós  nofcada  ,  ou 
do  collyrio  refolutivo  n.°  $1. ,  e  cubra- 
íe  ò  olho  com  huma  comprefla  molha- 
da em  Agua  ardente. 

Os  accidentes  eftão  algumas  vezes 
muito  tempo  fem  fediffiparem  ,  e  f ó  de- 
pois que  elles  fe  tem  defvanecido  he  que 
íe  pode  reconhecer  o  eftado  do  globo  do 
olho.  Se  depois  dst  fahida  do  humor  aquo- 
fo,  e  do  cryftallino,  a  córnea  fica  uni- 
da ,  e  cicatrizada  ,  hum  olho  artificial 
que  fera  appíicado  poderá  reparar  o  que 
hão  he  pequena  felicidade,  quando  fica 
baftantc   globo  para  fuftentar  hum  olho 

de 
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de  efmalte  tanto  quanto  for  poffivel  a 
disformidade  5  imitando  quanto  fe  pôde 
30  natural  ,  e  quando  as  partes  podem 
permittir  a  fua  applicação  ;  mas  fe  o  glõ- 
ba  do  olho  eftá  inteiramente  vafado  por 
cauía  da  pancada  ,  ou  por  huma  fuppu- 
ração  do  olho  ,  as  túnicas  deíle  órgão 
eílando  cicatrizadas  ,  não  formão  mais 
no  fundo  da  orbita  que  hum  pequeno 
corpo  que  não  pode  muito  bem  íuíler , 
ou  confervar  o  olho  artificial ,  para  que 
elle  imite  ao  olho  natural. 

3.0  (Feridas  das  faces.)  Huma  fe- 
rida feita  na  face  diíFere  pouco  de  outra 
feita  em  qualquer  outra  parte.  Mas  qual- 
quer que  íeja  a  cauía  ,  e  que  feja  ou  não 
com  perca  de  íubíhncia  ,  convém  tratai- 
la  de  forte  que  a  cicatriz  íeja  o  menos 
disforme  que  for  poífivel ;  fufpender  o 
fangue  no  cafo  que  alguma  artéria  foííe 
oífendida  ,  procurar  a  reunião  do  canal  ía- 
lival  fuperior  ,  íe  eíliver  cortado  no  cafo 
que  haja  perca  de  fubííancia  ,  unir  exa- 
ctamente os  lábios  da  ferida  ,  a  fim  que 
a  reunião  fe  faça  igualmente  no  interior 
da  boca  ,  e  no  exterior  ;  em  fim  recom- 
mendar  ao  ferido  não  faça  movimento 
algum  que  poíía  deíordenar  os  bordos 
da  ferida  que  fe  tem  unido. 

Ain- 
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Ainda  que  a  futura  deixa  alguma 
disformidade  na  ferida  depois  de  cu  rada  9 
com  tudo  fe  a  divisão  da  face  compre-» 
hende  até  huma  das  commiííuras  dos  lá- 
bios ,  de  forte  que  a  ferida  ,  e  a  boca  nãcr 
feja  mais  que  húma  ,  he  mais  íeguro  pa- 
ra con ferva r  os  lábios  da  ferida  ,  dar  hum 
ponto  de  futura  do  lado  da  commiííura 
dfvidida  ,  depois  do  que  applicar-fr-ha 
hum- cmplaftro  agglutinativo  ,  n.°  38., 
e  huma  ligadura  para  confervar  unido  o 
refto  da  divisão. 

(  Pfridas  do  eondaãô  fãlival  de  fie* 
nôn.  )  O  conduílo  fali  vai  luperior'íem  bu* 
ma  linha  de  diâmetro.  Vem  da  glându- 
la porotida.  Paíla  febre  o  mufculo  roaf- 
feter  pelo  tecido  adipofo  que  o  cobre. 
Penetra  ,  formando  htrm  pequeno  coto- 
velo o  mufculo  buccinator  ,  e  depois  a 
membrana  inrerna  da  boca  ,  defronte  do 
terceiro  dente  molar  ,  por  hum  buraco 
em  forma  angular.  Quando  efte  canal  he 
dividido  ou  cortado  ,  íe  fenão  reúne  ,  a 
faliva  que  a  glândula  filtra  ,  em  lugar  de 
fer  encaminhada  para  s  boca  cahe  para 
fora  fobre  a  face  em  grande  quantidade, 
principalmente  quando  o  ferido  remove 
o  queixo,  ou  faílando,  ou  comendo,  e 
forma  huma  pequena  fiftula  pela  fua  eva- 
cua- 
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coação.  He  preciíb  evirar  com  cuidado 
cíle  accidente.  Deve-fe  logo  certificar  da 
divisão  deite  canal  ,  fazendo  fallar  ou 
maíiigar  o  ferido.  Quando  delia  eíliver- 
mos  certificados ,  íe  a  ferida  penetrar  até 
á  boca  em  qualque  parte  do  canal  que 
feja,  he  precifo  introduzir  no  canal  nu- 
ma ou  duas  pontas  de  dous  ,  cu  três  pe- 
dacinhos de  fio  encerados  juntos,  e  fa- 
zelío  enrrar  do  lado  que  correfponde  á 
glândula  ,  e  deixar  pendente  a  outra  ex- 
tremidade na  boca.  Depois  unir-fe-hao 
os  Jabios  de  toda  a  ferida  ,  e  feconferva- 
ráó  com  hum  par  crie  do  emplaftro  de  Nu- 
remberg,  ou  o  agglutinativo  n.°  38. ,  ou 
com  dous  pontos  de  futura  entrecorta- 
da ,  ou  entortiihada  ,  hum  affima  ,  outro 
abixo  da  divisão  do  canal  no  cafo  que  o 
emplaftro  agglutinativo  não  pofTa  con- 
fervar  os  lábios  unidos.  Suftem-fe  tudo 
com  algumas  compreíTas  ,  e  com  ligadura 
própria  à  parte.  A  reunião  de  huma  fe- 
rida recente  não  gafta  muito  tempo  para 
fe  fazer.  Aílim  a  ferida  íe  reúne  bem  de- 
preíía  tanto  no  exterior ,  como  no  inte- 
rior ,  excepto  que  os  dous  pedacinhos  de 
fio  que  fe  terião  deixado  pendentes  na 
boca  ,  confervao  huma  pequena  abertura, 
pela   qual  a  faliva  que  por  ahi  fe  tiver 

eva- 
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evacuado  no  tempo  da  applicação  dos 
apparelhos ,  continuará  da  mefma  forte  a 
pa(Tar  por  ahi.  Depois  de  citarmos  bem 
certificados  deite  novo  conducto  ,  e  da  per- 
feita reunião  da  ferida  ,  tire-fe  o  fio  j  e 
a  faliva  evacuando-fe  por  efte  novo  ca- 
nal ,  acabará  de  lhe  confolidar  os  bordos. 

Se  a  ferida  não  penetrar  a  boca  ,  tra- 
tar-fe-ha  eftendendo  hum  pouco  a  face, 
de  introduzir  pelo  orifício  deíte  canal  em 
huma  ,  e  outra  porção  ,  huma  bogia  de 
cera  de  hum  calibre  hum  pouco  mais  pe- 
queno que  feu  diâmetro  ,  depois  unir-fe- 
hão  o  mais  exactamente  que  for  poflivel 
as  duas  partes  divididas  deite  canal  ,  9 
os  lábios  da  ferida  ,  os  qúaes  aflim  fe 
confervárão  unidos  pôr  hum  dos  meios 
propoftos  aílírna  ,  e  por  huma  ligadura 
conveniente.  No  fim  de  alguns  dias  tirar- 
íe-ha  a  bogia  fem  tirar  o  refto  do  appa- 
relho,  e  fe  deixará  fegurar  a  reunião. 

No  cafo  que  a  abertura  eíteja  no'in- 
terior  do  canal  que  correfponde  ao  muf- 
cuio  buccinator  ,  e  que  efte  meio  não 
baile,  (o  que  íe  conhece  facilmente  pela 
eftagnação  da  faliva  na  exterior  )  deve-fe 
abrir  com  huma  Janceta  a  face,  de  hu- 
ma-, e  outra  parte  no  lugar  onde  o  canal 
ialival  foi  dividido  ,■  e  ufar  o  meímo  meio 

que 
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que  temos  propofto  affima  no  que  diz 
fefpeito  ás  feridss  que  penetrão  a  boca. 
Tem-fe  com  muito  engenho  imagi- 
nado a  efte  reípeito,  e  pela  eccafião  das 
fiftulas  do  canal  falival  outro  methodo» 
Toma-fe  hum  eílilete  de  hum  calibre  mais 
pequeno  que  o  de  canal  falival ,  e  termi- 
nado em  huma  de  íu.as  extremidades  co- 
mo o  fundo  dè  huma  agulha.  Ahi  fe  paf- 
sao  tious  ou  três  fios,  e  fe  introduz  pe-; 
la  abertura  exterior  no  canal  ,  e  íe  faz 
íahir  oeío  orifício  interior.  Por  eíle  meio 
íe  faz  pender  os  pedacinhos  do  fio  no  inte- 
rior,  e  no  exteric.r  da  face,  depois  que 
fe  tira  o  ílilete.  Ha  duas  maneiras  de  fub- 
jugar  os  pedacinhos  de  fio  ;  a  primeira  he 
atar  fobre  a  face  as  extremidades  que  eftão 
na  boca  com  as  que  pendem  para  o  ex- 
terior; a  fegunda  he  atar  eílas  com  hum 
ou  dous  alfinetes  ao  barrete  do  enfermo, 
e  pegar  os  outros  á  face  com  final  de  ta- 
fetá gommado  dos  que  as  mulheres  põe 
na  cara.  Quando  a  faliva  deixa  de  cor- 
rer, ou  fó  corre  em  mui  pouca  quanti- 
dade pela  abertura  exterior  ,  e  que  os  Mos 
parecem  Jaxos  ,  cortao-fe  as  extremidades 
que  fahem  pela  ferida  o  mais  perto  que 
for  poflivel  da  abertura  do  canal.  Cobre- 
ie a  ferida  com  hum  parche  do  empla- 

ílro 
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ftro  deNuremberg,  e  alguns  dias  depois 
tirão-fe  os  fios  que  pendem  da  boca. 

Da  glândula  parotida  fahem  muitos 
canaes  pequenos  que  íe  ajuntão  em  huma 
certa  diftancia ,  e  conduzem  a  faliva  para 
o  grande  canal  falival  quando  a  ferida  eftá 
junto  á  glândula  parotida  pode  fer  que 
fó  hum  ,  ou  dous  canaes  fe  achem  divi- 
didos. Póde-fe,  tendo  os  lábios  da  feri- 
da juntos  ,  cónfeguir  a  reunião  deites  pe- 
quenos canaes.  Se  elles  fe  não  reúnem  fi- 
ca huma  pequena  fiítula,  pela  qual  a  fa- 
liva fe  evacua  para  fora  ,  e  cuja  cura 
convém  procurar  appltcando  fobre  a  pe- 
quena abertura  fiílulofa  huma  plancheta 
de  fios  raí  pados,  e  por  lima  hum  empla- 
ftro  agglutinativo  ,  n.°  38.  Por  efte  meio 
coníegui  huma  cura  perfeita  em  cafo  feme- 
lhante.  O  pequeno  canal  ,  ou  os  peque- 
nos canaes  divididos  eílando  confolida- 
dos  ,  ou  outros  canaes  pequenos  que  não 
forão  offendidos  ,  fupprem  facilmente 
aquelle  ,  ou  os  que  eílão   tapados. 

4.0  (Feridas  do  nariz.)  Sollicita-fe 
a  reunião  de  huma  ferida  feita  no  nariz 
por  hum  inftrumento  cortante  ou  tam- 
bém com  os  dentes ,  ajuftando  a  parte  cor- 
tada o  mais  exaéhmente  que  for  pof- 
fivel ,  e  confervando-a  julla  por  meio  de 

hum 
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hum  ou  muitos  emplaftros  pequenos  ag- 
glutinativos ,  n.°  38.,  que  fe  fu item  com 
algumas  pequenas  compreflas  ,  e  com  li- 
gadura própria  a  efta  parte  ,  a  qual  fe 
chama  ligadura  nafa).  Por  grande  que  feja 
s  divisão  coin  tanro  que  o  nariz  não  efte- 
ja  íeparado  de  todo  ,  unem-fe  facilmern 
te  as  fuás  feridas. 

Alguns  Authores  dizem  que  hum 
nariz  depois  de  haver  fido  inteiramente 
íeparado  do  corpo  ,  íe  pode  tornar  a  unir, 
appiicando-fe  exactamente  ao  lugar  don- 
de foi  feparado;  e  allegão  em  prova  al- 
gumas obfervaçoes  ,  as  quaes  muito  dif- 
iculto fa  mente  íe  podeai  acreditar. 

Eu  tenho  cortado  totalmente  peda- 
ços de  pelle  ,  e  de  carne  a  cães,  e  os  te- 
nho repofto  o  melhor  que  pode  fer  fo- 
bre  a  ferida  :  e  em  vez  de  fe  unirem  fec* 
cárão-fe  ,  ecahírão.  No  tempo  que  eu  fa- 
zia eílas  experiências  nos  cães-,  huma 
peíToa  cortou  com  huma  faca  ,  entre  o 
dedo  políex  ,  e  índex  hum  pedaço  de  car- 
ne do  tamanho  ao  menos  de  huma  moe- 
da de  toftão.  Eu  de  propofitò  procurei  o 
pedaço  da  Carne  que  tinha  cahido  ,  de  que 
fe  não  fazia  já  cafo.  Appliquei-o  o  me- 
lhor que  me  foi  poífivel  fobre  a  ferida, 
para  yer  fe  cllc  fc  tornava  a  pegar.  Em 

pou- 
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pouco,  tempo  mudou  de  cor,  e  cahio  em 
eícamas  ,  e  deixou  ver  huma  cicatriz, 
que  provou  a  inutilidade  da  minha  ten- 
tativa. Póde-íe  com  tudo,  fe  houver  oc- 
eano, experimentar  fe,  íe  o  que  eu  experi- 
mentei na  mao  ,  for  tira  melhor  effeito 
em  o  nariz.  Efta  experiência  não  exporá 
o  enfermo  a  accidentes  alguns. 

Alguns  Antigos  imaginarão  huma 
operação  fingular  para  reparar  s  perca 
quafí  total  do  nariz.  Fazião  huma  inci- 
são na  pelle  do  braço  do  paciente,  no 
lugar  mais  carnoío  ,  e  nella  punhão  o 
que  reftava  do  nariz  cortado,  depois  de 
terem  refrefcado  a  chaga  ,  cafo  que  ella 
fe  cicatrizafíe.  Quando  as  duas  partes  efta- 
vao  bem  reunidas  ,  e  encarnadas  huma 
com  outra  na  ferida  do  braço  ,  cortavão 
do  braço  o  que  era  precifo  para  reparar 
de  alguma  forte  o  que  faltava  do  nariz* 
Remedeavão  aífím  por  hum  meio  eruel 
huma  deformidade  que  hum  nariz  arti- 
ficiai feito  com  huma  lamina  de  prata, 
e  pintado  ao  natural  podia  remediar  «nui- 
to  bem  o  defeito,  íem  cufto  de  dores  do 
enfermo. 

j.0  (  Feridas  da  língua. )  Quando 
huma  peíToa  cortou  a  lingua  com  os  den- 
tes,  c  íe  não  feparou  de  todp,  íollici- 
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ta-fe  a  fua  reunião  dando-lhe  alguns  poíi* 
tos  de  futura  entrecortada  ,  cujos  fios 
íe  cortao  o  mais  curto  que  for  poffivel, 
e  fazendo-lhe  de  tempos  a  tempos  lavar 
a  boca  do  ferido  com  agua  de  cevada  , 
em  que  fe  diíTolva  mel  roíado. 

Ainda  que  a  futura  tenha  fido  inú- 
til neíias  fortes  de  feridas  ,  com  tudo.he 
melhor  ufar  de  hum  pequeno  inftrumen- 
to  ha  pouco  mui  engenuofamenre  inven- 
tado ,  e  cujo  preítimo  foi  feliz.  He  cçrn- 
pòflo  de  hum  fio  de  prata ,  ou  de  latão 
branco,  e  de  hum  pequeno  facco  de  pan- 
no  de  linho  da  grandeza  ,  e  figura  da  ex- 
tremidade da  lingua.  O  fio  de  latão  ,  oa 
prata  he  curvado  em  dous  ,  no  meio  que 
fe  póe  debaixo  da  barba  ;  as  duas  extre- 
midades fe  paísão  pela  barba  para  os  la- 
dos da  boca  ,  alli  íe  curvao  ,  e  entrâo  na 
mefma  boca  ,  íojigão  o  pequeno  facco 
que  nella  eftá  atado  ,  e  no  qual  fe  faz 
entrar  a  lingua  :  huma  fininha  colida  neíte 
fia  de  latão  nos  lugares  onde  começa  a 
fubir  para  os  lábios ,  e  que  rodêa  a  cabe- 
ça ,  íuftem  o  todo. 

6.0  (  Feridas  dos-  lábios  )  Póde-fe 
facilmente  por  meio  de  huma  ligadura 
unitiva  ,  e  fem  es  foccorros  da  futura  en- 
tortilhada  procurar  a  reunião  das  feridas 

per- 
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perpendiculares  dos  lábios  ;  mas  para 
reunir  hum  beiço  leperino  .natural  ,  ou 
huma  ferida  feita  para  extirpar  hum  tu* 
mor  cancroío  fbbrevindo  a  hum  dos  lá- 
bios ;  a  ligadura  unitiva  não  baila  ,  fó  he 
precifo  uíar  da  iutura  entortilhadâ. 

II.  Das  feridas  da  cabeça* 

(  Diferenças  das  feridas  da  cabeça.) 
As  feridas  da  cafeeça  differem  entre  íí  , 
em  que  numas  são  feitas  nas  partes  con^ 
teúdas  ,  e  outras  nas  partes  continentes, 
C  As  das  partes  continentes* )  As 
da  pelle  do  craneo  fomente  são  com  di- 
visão ,  quando  sío  feitas  com  inftrumen- 
to  cortante,  ou.  picante;  mas  quando  o 
são  com  inftrumento  contundente  podem, 
neíle  cafo  íer  íern  divisão  -y  e  nefte  caio 
apparece  hum  tumor  que  vulgarmente  íe 
chama  gàfrfo  na  cabeça, 

{btridas  do  craneo  de  tf  es  efpecies.) 
As  feridas  feitas  no  pericraneo  por  inftru- 
roentos  cortantes  íimplices-,  são  íimpli- 
ces ,  como  as  que  são  feitas  na  pelle  pelos 
mefmos  inftrumentos.  Mas  as  c]ue  são 
feitas  por  hum  inftrumento  contundente  , 
ou  picante  são  algumas  vezes  feguidas 
deaccidentes  mais  ou  menos  violentos.- 

As 
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As  feridas  feitas  no  craneo  por  hum 
inflrumento  perfurante  de  qualquer  forte 
que  foííem  feiras  não  tem  nomes  parti- 
culares \  mas  as  que  são  feitas  por  bum 
inftrumento  cortante  tem  três  nomes  dif- 
ferentes  ,  íegundo  a  maneira  ,  com  que 
o  inftrumento  foi  impellido  fobre  efta 
parte*  Se  foi  impellido  perpendicular- 
mente j  a  divisão  chama-fe  (A  Eccope.) 
Eccope  ,  em  Portuguez  cortadura^  íe  foi 
impellido  obliqua  *  ou  horifontalmeríte 
íem  quê  ò  couro  ,  ou  carne  foíTe  deípe- 
gada,  chama-íe  (Diacopâé)  DiacQpe ,  cor- 
tadura  ou  fcpa  ração  \  fe  foi  defpegada 
chama-fe  (Áposkeparmfmos .)  Aposkepar* 
fitfmos.  As  divisões  feitas  por  inílrumen- 
tos  cortantes  à  e  picantes  ,  podem  orFen- 
der  huma  fó  taboa  *  ou  duas  de  huma 
vez  ,  com  fraclura  cu  fem  ella  s  e  po- 
dem penetrar  até  a  dura-mafer  ,  e  pia- 
mater ,  e Também  até  o  cerbero* 

(  Effettos  dos  ipflrumento}  còntun*. 
dentes*)  Os  inftrumento^  contundentes 
applicados  com  violência  fobre  o  craneo 
podem  produzir  a  contusão  i  abatimen- 
to ,  offenda  ,  ca  fubmerfsãoé 

(Sua  contusão*)  A  contusão  pro- 
priamente afiim  chamada  he  o  abatimen- 
to das  fibras  offòfas ,  que  pela  violência 
L  &m  IL  M  da 
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da  pancada    forão    obrigadas    a  unirem* 
Xe. 

(  O  abati  menta  ou  amolgãdura. )  O 
abatimento  he  ,  por  exemplo,  huma  amol- 
gãdura da  primeira  taboa  (obre  a  íegun- 
da  ,  ou  de  ambas  juntamente.  Náo  pôde 
acontecer  íenão  no  craneo  dos  infantes  t 
bs  quaes  tem  ainda  os  oflos  melles ; 
produz  fob-e  as  duas  taboas  o  mefmo  ef- 
íeito  que  huma  pancada  violenta  produz 
em  bum  vaio  de  eihnho  amolgando-o. 
Chamão  a  contusão  ,  e  ao  abatimento  ou 
amolgãdura  Tlafis  ,  ou  Pbafis* 

{  A  fenda.)  A  fenda  he  huma  fim- 
plez  divisão  do  0ÍT0  ,  cujas  partes  fó  são 
defunidas  em  o  movimento  que  lhe  com- 
municou  a  pancada.  Ella  fç  eftende  além 
do  lugar  que  foi  farpado.  Se  he  appa- 
rente  chama-fe  em  Grego  Rbogme  f  e 
fenda  em  Portuguez  ,  íe  he  infeníível 
chama-fe  em  Grego  Pricbymos ,  em  Por- 
tuguez ,  Fenda  capillar. 

(  Contradançada  de  quatro  efpe- 
Cies.)  Chama-fe  contra-fenda  ,  ou  contra- 
pancada  ,  ou  eontra-golpe  em  Portuguez  , 
e  Apekima  em  Grego  ,  quando  a  primei- 
ra taboa  não  he  offeadida  pela  pancada  > 
e  que  a  fegunda  eftá  fradlurada ;  quando; 
o  oíTo  farpado  reíiíle  ao  eíFeito  da  pan- 
ça* 
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cada  |-fe  que  o  que  lhe  he  vifínho  fe  rom- 
peo  ,  em  fim  quando  a  pancada  fe  deo  em 
huma  certa  parte  da  cabeça,  e  que  a  fkftu- 
ra  íe  acha  na  parte  ©ppoíia. 

(Afnbmerfsâo.)  A  íubmerfcão  hc 
hum  abatimento  de  muitos  pedaços  do 
craaeo  que  foi  quebrado.  Diítinguen>f@ 
três  ,  a  íaber.  (Suas  elpcciej.)  E<pitjma  , 
Engijfoma  ,  e  Cawarajis. 

(  Ecphfma.  )  O  Ecpiejma  he  huma 
fubmerísão  ddcraneo,  ecn  que  as  efqui- 
rolas  picão  ,  e  comprimem  a  dura-ma- 
ter. 

(  Engi(foma.  )  O  Engijfoma  he  hu- 
ma fubmerísão,  ou  abatimento  de  algu- 
mas efquirolas  deípegadas  que  íe  infi- 
nuão  entre  o  craneo  ,  e  a  dúra-mater. 

(  Camavofis.  )  O  Camarofis  he  hu- 
ma íubmerfsão  ,  ou  abatimento  de  algu- 
ma peça  de  oÉío  ,  cujo  meio  íe  eleva  ,  e 
forma  huma  eípecie  de  abobeda. 

{Nota.)  A  ordem  que  temos  pro- 
pofto  parece  pedia  que  não  fallaíTemos 
aqui  fenão  das  feridas  das  partes  molleg 
da  cabeça  ,  mas  eftas  feridas  tem  huma 
tão  grande  connexao  com  as  fracturas 
do  craneo  ,  que  não  he  pofllveí  faltar 
de  hutnas  ,  e  outras  íeparadamente. 

As  meningens  ,  o  cerbero .,  e  o  ce- 

•   ,  Mii  r^- 
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rebelo  ,  que  são  as  partes  contidas  da 
cabeça  ,  podem  fer  offendidas  por  diffe- 
rentes  efpecies  de  initrumentos  de  que  te- 
mos failado.  Não  referiremos  aqui  as 
feridas  que  eftes  inítrumentos  podem  fa- 
zer. Baftar-nos-ha  dar  huma  idéa  da  com- 
moção  do  cerbero  ,  e  de  fua  cotnpref- 
são  ,  que  são  os  dòus  principaes  effei- 
tos  que  as  pancadas  ,  e  quedas  violen- 
tas podem  produzir  fobre  eíla  parte. 

(  Que  €êufa  he  commoção*  )  A  com- 
moção he  hum  abalo  do  cérebro,  mais 
ou  menos  grande,  caufado  pela  violên- 
cia  de   huma  pancada  dada  na  cabeça, 

(  C$mo  acontece*  )  Quanto  mais  o 
craneo  refifte  ao  esforço  da  pancada , 
rruito  mais  coníideravel  he  o  gráo  do 
movimento  que  communica  ao  cérebro  ; 
quero  dizer  ,  que  fe  fe  faz  huma  gran- 
de fractura  no  craneo  ,  a  commoção  do 
cérebro  pode  fer  pequena,  mas  fe  elle 
fica  inteiro,  ou  fe  íe  acha  pouco  fractu- 
rado ;  a  commoção  do  cérebro  íerá  pro- 
porcionada á  violência  da  pancada.  (Seus 
ejjettvs.)  Eíla  commoção  feita  no  cerbe- 
ro pode  fer  califa  ,  ou  da  perca  do  ela- 
terio  das  fibras  ,  o  que  produz  o  abati- 
mento do  cerbero  fobre  elle  raeímo ,  e 
o  do  cerebelo  ,  ou  da  rotura  de  algum 
vaio  ianguineo.  (C&tn- 
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(  Comprefsão.  )  A  comprefèao  do 
cerbero  pode  acontecer  de  differentes  ma- 
neiras. 

Do  fanguc,  ou  outro  qualquer  lí- 
quido eftagnado  fobre  a  dura-roater ,  en- 
tre efta  membrana  ,  e  a  pia-mater ,  en- 
tre efta  ,  e  o  cérebro,  ou  na  própria  fub- 
ftancia  do  cérebro  \  alguma  porção  de  oíío 
déípegado  em  parte  ,  ou  inteiramente  ; 
huma  ponta  de  oíío  que  pique  a  dura- 
raater,  o  corpo  ,  ou  iftrumento  que  fez 
a  ferida  ;  a  inflammação  das  meningens 
occafionada  por  huma  pequena  divisão  , 
ou  pela  contusão  do  pencraneo  são  as 
cauías  da  comprefsão  Ào  cérebro. 

(  Sinetes.')  Muitos;  finaes  diagnofticos 
nos  fazem  conhecer  a  contusão  do  peri- 
craneo ,  as  fracturas  do  craneo ,  a  commo- 
ção  do  cérebro,  e  a  comprefsão. 

(  Da  contusão  do  per  i  craneo.)  Hu- 
ma dor  viva  ,  mas  exterior  ;  o  adorme- 
cimento, ou  lethargo  do  enfermo,  que 
não  obftante  acorda  quando  fe  lhe  toca 
em  alguma  parte  da  cabeça,  principal- 
mente naquella  em  que  recebeo  a  pan- 
cada ;  a  vermelhidão  da  cara,  inchação,^ 
e  tensão  edematofa  ,  e  algumas  vezes in- 
flammaroria  de  toda  a  cabeça  ,  que  fe  eílen- 
de  até  ás  pálpebras,  asas  que  íe  terroi- 

síá 
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na  nos  ataques  dos  mufculos  frontaes, 
e  occipitaes  ,  e  da  qual  as  orelhas  eftão 
ifentas  ;  a  febre ,  &c, ,  são  os  linaes  da 
contusão  do  pericraneo. 

(  Das  fraff uvas  pelos fett  tidos.) Os 
fentidos  appercebem  algumas  vezes  as  fra* 
íluras  do  craneo  ,  ou  porque  citas  fra- 
étaras  fazem  ver  ,  ou  porque  os  oíTbs 
quando  fe  tocão  ,  fazem  hum  fom  obf- 
curo,  tal  como  o  de  hum  vafo  fendido 
que  íe  toca  ^  o  qual  com  tudo  he  hum 
final  muito  equivoco  j  ou  porque  fe  en- 
contrão com  os dedos,  ou  com  a  tenta 
alguma  defigualdade  que  muito  bem  fe 
julga  não  haver  fido  formado  pelas  ar- 
térias no  tempo  que  os  offos  eftavão  ain- 
da  molles. 

(  Pela  razão.  )  Quando  os  fentidos 
não  percebem  algum  final  de  fradlura  , 
a  razão  pôde  fupprir  a  íua  falta  ,  infor- 
rnando-fe  das  circumftancias  que  tem 
acompanhado  a  ferida  ;  e  examinando  os 
lugares  do  craneo  que  forão  farpados  , 
c  attendendo  aos  fymptomas  que  fobre^ 
vem. 

As  circumftancias  principaes  de  qno 
fe  deve  informar  refpeitão  ao  enfermo  , 
ao  que  o  ferio  ,  e  ao  inftrurrtento  com  que 
foi  ferido. 

Pelo 


Pelo  que  reípeita  ao  enfermo  fe  deve 
informar  da  fituação  em  que  eftava  quan-' 
do  o  ferirão ,  perguntar-lhe  ,  fe  cahio, 
e  como,  fe  rinha  a  cabeça  coberta,  ou 
deicuberta  ,  &c»  iWttender-fe-ha  também 
reípeito  á  idade ,  e  ao  íexo. 

Pelo  que  toca  ao  que  o  ferio ;  con- 
vém informar  não  íómente  da  fituação 
cm  que  eftava  quando  deo  a  pancada , 
iras também  da  força,  e  eítado  de  feií 
efpirito  ,  &c. 

Pelo  que  refpeita  ao^inítrumento , 
deve-íe  informar  da  fua  matéria  ,  e  pezo  ,> 
figura  ,  grandeza  ,  da  maneira  com  que 
foi  impellido  y  da  cauía  que  o  pôz  em 
movimento  ,  &c. 

Quanto  ao  Jugar  do  craneo  que  foi 
offendido  ,  fe  a  pancada  foi  dada  (obre 
hum  oflo  delgado  ,  como  o  parietal ,  dé- 
ve-fe  logo  fuppôr  (  toda?  as  couías  iguaes 
além  difto)  huma  fraftura  feita  íobre 
hum    oíío  efpeílo  tal  como    o  occipital; 

A  refpeito  dos  fymptomas  não  he 
precito  olhallos  como  Imm.efFeito  imme* 
diato  da  fractura  dos  oíTos  do  craneo, 
mas  fim  como  as  confequencias  da  com» 
prefsao  ,  ou  da  commoçao  do  cérebro; 
compreísão  ,  ou  commoção  que  deforde* 
na  as  funccóef.  a 

(«ff- 
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(  Sinaes  da  cominação. )  A  fraqueza 
do  elaterio  das  fibras  do  cérebro  ,  e  a 
eftagnação  dos  líquidos  são  as  confequen- 
cias  da  commoçao.Qs  fymptomas  da  com- 
moção  dividem-fe  era  primitivos,  e  em 
coníecutivos, 

(Sinaes  primitivos.)  Os  primíti- 
?yos  são  aquelles  que  fqbrevem  no  mef- 
mo  momento  da  pancada  ,  ou  ferida.  O 
primeiro  he  hurna  grande  quantidade  de 
luz  ,  ou  de  eítrellinhas,  que  o  enfermo  fe 
imagina  ver.  Efte  final  he  caufadó  pela 
perturbação  do  movimento  do  fangue  , 
e  dos  efpiritos  animaes  occafionado  por 
^íta  pancada.  Efte  ceifa  logo  que  a  circu- 
lação fe  reílituio  ao  feu  eftado  natural. 

Os  outros  são  a  falta  de  movimen- 
to,  e  de  conhecimento  ,  a  cabida  do  feri- 
do çaufada  pela  páralyfia  momentânea 
das  extremidades  inferiores;  a  evacuação 
involuntária  de  todas  as  dejeções  ;  o  vo- 
mito belioío  ,  e  dos  alimentos  ;  o  fan- 
gue que  fahe  do  nariz  ,  ouvidos  ,  olhos  , 
e  da  boca.  Pela  grandeza  ,  violência  ,  fe 
número  deites  íymptomas  he  que  fe  jul- 
ga a  grandeza  da  commoção  ,  e  da  de- 
ibrdem  que  ella  çaufa.  A  commoção  he 
algumas  vezes  tjío  violenta  ,  que  he  fe- 
guida  de  huma  morte  repentina  ,  porque 
r  as 
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as  "fibras  do  cérebro ,  e  do  cerebelo  de 
nenhum  modo  recobrão  íeu  antigo  efta* 
do.  *9 

(Sinags  âã  compre fs ao.)  Os  finaes 
confecutivos  :  Eíles  são  aquelles  que  fo- 
brevem  algum  tempo  depois,  da  panca- 
da ,  ou  ferida.  Taes  como  são  o  lethar- 
go,  a  febre,  o  frenezi  ,  e  a  maior  parte 
dos  finaes  primitivos  que  fe  reípeitao  co- 
mo confecutivos  quando  elles  íobrevem. 
O  lethargo  ,  a  perca  do  conheci- 
mento 9  o  langue  lançado  pelo  nariz, 
ouvidos  ,  e  principalmente  o  que  fahe  da 
venta,  cu  ouvido  da  parte  offendida ,  o 
dos  olhos  ,  a  dureza  do  pulíb  ,  á  verme- 
lhidão da  cara  ,  a  inflammação  dos  olhos  , 
o  lagrimejamento  ,  a  paralyíia  ,  a  convul- 
são ,  a  dor  ,  e  a  febre  são  os  fymptomas 
da  compreísão. 

Todos  eftes  fymptomas  tanto  da 
commoção ,  como  da  cornpreísao  ,  proce- 
dem huns  da  defordem  dos  eípiritos  ani- 
mães  ,  e  os  outros  da  perturbação  da  cir- 
cula-çao. 

(  Prognojlicos.  )  Os  finaes  pro^no- 
flieos  das  feridas  da  cabeça  tirão- Te  âo 
ínftru mento  que  a  fez  ,  áa  parte  offendn 
da  ,  dos  íymptemas  ,  e  açcidenres. 

(O  que  hepsrigofo  nas] feridas  da 

ca- 
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cabeça.)  Todos  os  P/áticos  concordão 
geralmeole  que  as  feridas  da  cabeç3  não 
são  perigofas  íenao  cm  confequencis  da 
commoçao  ,  ou  da  comprefsão  do  cére- 
bro. Também  as  grandes  fraéluras  dos 
offos  do  craneo  são  menos  perigoías  que 
as  grandes  contusões  j  as  feridas  que  são 
acompanhadas  de  commoçao  ,  são  mais 
perigofas  que  as  que  o  não  são  delia 
acompanhadas  ,  ainda  que  íejão  com  per- 
ca de  fubflancia. 

Refulta  daqui  i.°  Que  as  feridas  da 
cabeça  feitas  por  hum  inftrumento  con- 
tundente ,  ou  perfurante,  são  (pondo  além 
difto  ioda?  as  coufis  em  Teu  lugar  )  mui- 
to mais  perigofas  que  as  que  são  feita» 
pelos  inftrumcmos  cortantes. 

2.0  Que  as  feridas  dos  tegumentos 
da  cabeça  não  são  confíderaveis  ;  que  a3 
contusões  do  pericraneo  acompanhadas 
de  accidentes  são  mais  perigofas  que  as 
fraéluras  do  craneo  ;  quando  não  são 
complicadas  de  lesão  do  cérebro  por  com- 
pre fsa  o  ,  ou  por  abalo  não  são  ordina- 
riamente muito  perigofas. 

3  o  Que  os  fymptomas  primitivos 
são  menos  perigofos  que  os  confecuti- 
vos. 

4.®  Que    a  Hidigeftão  ,  os  vómitos 

bi- 
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felliofos  ,  a  febre  que  continua  ,  ainda 
que  a  fuppuraçlo  efteja  eftabeleçida  são 
accidentes  fataes  quando  acompanhao  as 
feridas  da  cabeça. 

(  Cura  das  feridas  da  cabeça.  )  A  le* 
são  dos  tegumentos  da  cabeça  ,  a  do  pe- 
xicraneo  ,  a  do  craneo  que  occafiona  a 
comprefsão  ,  e  a  commoção  requerem  ca^ 
da  huma  differente  tratamento. 

(  Dos  tegumentos. )  A  lesão  dos  te- 
gumentos comtnuns  da  cabeça  ,  e  do  pe- 
ricraneo  feitas  por  hum  iníírumento  cop- 
tante  ,  não  requerem  outro  tratamento 
differeme  daquellc  que  temo?  indicado  a 
refpeito  das  feridas  em  garal. 

(  Do^pericrmeo.  )  Quando  o  peri- 
craneo  foi  offendido  com  hum  inftrumen- 
to  contundente  ,  he  precifo  applicar  re* 
médios  efpirituofos  fobre  todo  o  peri- 
craneo,  fuppurativos  fobre  os  bordos  da 
ferida  ,  e  reíolutivos  nas  viíinhanças  da 
ferida. 

Previnem-fe  feus  accidentes  por  meio 
da  fangria  ,  e  regimen ,  e  remedêa-fe  a 
inflammaçao  por  huma  incisão  nefta  mem- 
brana em  toda  a  extensão  da  contusão, 
elcarirlcsndo  os  bordos  delia  ,  e  cortando 
mais  deita  membrana  do  que  da  pelle 
fará  evitar  a  tensão.  Por  eftes  meios  fe 
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deíengorgitão  os  vaíos  ,  fe  diftende  efta 
membrana,  efe  follicita  a  circulação  do 
fangue. 

(  Dâs  fratturas.  )  As  fracturas  dos 
oííbs  do  craneo  occaíionao  fempre  a  com- 
prefsão  do  cerbero  ,  e  a  inflam  mação  da 
dura-mater.  Para  remediar  eftes  acciden- 
tes ,  defcobre-fe  toda  a  extensão  da  fra* 
ctura  ,  e  applique-íe  o  trépano.  Por  efte 
meio  fe  dá  íahida  aos  líquidos  eftagna- 
dos  quecausão  acomprefsao  ,  e  íe  facilita 
a  extracção  das  pequeaas  efquirolas  aV 
offos  que  não  fomente  occaíionao  em 
parte  a  compre fsão  do  cérebro  ,  mas  tam- 
bém a  inflammação  da  dura-mater  que 
ellas  picão, 

(  Da  eommoçãe. )  A  com  moção  do 
cérebro  he  o  que  ha  mais  para  temer  nas 
feridas  da  cabeça;  remedêa-fe  por  meio 
do  regimento  }  e  fangrias  revulforias  ,  e 
derivatarias, 

III.  Das  feridas  âô  pefcoçâ. 

O  pefcoço  he  compofto  de  partes  ; 
cujas  feridas  merecem  huma  particular 
attenção.  As  feridas  de  alguma  deitas  par- 
tes ;  e  em  particular  as  das  artérias  caró- 
tidas são  fnorcaes.  As  outras  não  o  são 

fem- 
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fempre.  Ainda  que  os  do  efofago ,  e  da 
tracíiea  artéria  fejão  muito  perigoías , 
com  tudo  algumas  fe  curão  muitas  ve- 
zes ,  fobre  tudo  quando  cíhs  duas  par- 
tes não  forão  ambas  ao  meímo  tempo 
ofFendidas. 

(  Feridas  penetrantes  até  o  farinx. ) 
Hum  inílrumento  cortante  applicado  ao 
trsvez  fobre  o  pefcoço  ,  e  na  fua  ^>ane 
íuperior  pode  penetrar,  entre  a  lingua  , 
e  o  epiglote  ,  até  o  farinx  ,  fem  offender 
o  Jarinx  :  a  Anatomia  o  demolira  ,  e  a  ex- 
periência o  confirma.  Nas  feridas  deita 
efpecie  ,  por  pouco  que  a  cabeça  eíteja 
encoflada  para  traz,  íe  percebe  huma  mui 
grande  profundeza  ;  e  também  o  lado  po- 
ílerior  do  farinx.  Huma  parte  do  ar  que 
fe  tem  refpirado  ,  e  também  os  alimen- 
tos ,  fe  fe  fazem  engolir  a  hum  ferido, 
fahem   pela  abertura. 

O  ferido  ,  do  qual  a  cabeça  fe  incli- 
na mais  para  traz  ,  que  para  diante  ,  não 
pôde  fallar  ,  e  íeria  bem  depreda  fof- 
focado ,  fe  fe  não  curafíe  promptamente. 

O  meip  mais  natural  para  reunir  efta 
efpecie  de  ferida  ,  meio  que  muitas  ve- 
zes tem  fido  útil  ,  he  de  inclinar  3  ca* 
beça  do  enfermo  para  diante  ?  de  forte 
que  os  lábios  da  ferida  fiquem  cm  fitua- 
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ção  unitiva,  e  de  a  confervar  neíla  fítua-* 
çao  com   huma  ligadura  conveniente. 

Alguns  Aurhores  aconíelhão  fazer 
muitos  pontos  de  futura  entercortada  na 
ferida.  Mas  fe  a  fituação  da  cabeça  he 
fufficienre  para  produzir  oefFeito  que  fe 
defeja  ,  baila  applicar  fobre  a  extensão 
da  ferida  huma  tira  de  panno  embebida 
no  balfamo  de  Arceo  ,  e  algumas  com- 
preíTas  molhadas  em  agua  ardente  ,  o  que 
he  preciío  fuíter  com  huma  atadura. 

Quando  os  lábios  da  ferida  eílão 
bem  unidos  ,  o  ar  não  paíTa  mais  pela 
ferida,  a  refpiraçao  fica  livre  ,  e  o  en- 
fermo articula.  Com  tudo  be  preciío  não 
dar  alimentos  ao  ferido  íenão  algumas  co- 
lheres degelea,  ou  decaídos  de  tempos 
a  tempos.  Mas  para  fupprir  de  alguma 
forte  a  outra  nutrição  ,  que  le  lhe  não 
pôde  dar  fem  fe  expor  a  caufar  defor- 
dem  na  ferida  ,  he  precifo  fazer-lhe  to- 
mar duas  ou  três  ajudas  nutritivas  por 
dia. 

(Ferida  da  larinx.)  Quando  às 
cartilagens  do  larinx  forão  cortadas  por 
hum  inftrurnento  cortante ,  e  que  a  feri- 
da penetre  a  íua  cavidade  ,  o  ar  com  o 
fangue  íahe  pela  ferida.  Póde-fe  também 
pela  fituação  da  cabeça  7  ifto  he  ,  por  fua 
N  fle- 
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flexão  pára  diante  coníervar  os  borcios 
da  ferida  unidos  ,  e  tapar,  ou  impedir 
aflim  afahida  doar:  eíle  meio  bafta  pa- 
ra a  cura.  Mas  quando  fe  não  pôde  con- 
feguir  efte  fim,  he  precifo  praticar  a  fu- 
tura entre-cortada. 

(  Feridas  da  tr  ache  a- ar  teria.  )  SoJi- 
cita-íe  também  a  reunião  de  huma  ferida 
feita  ao  travez  em  a  trachea-arteria  abaixo 
do  larinx  ,  curvando  a  cabeça  do  ferido, 
c  confervando-a  nefta  fíruação;  ao  mefmo 
tempo  que  íe  a  ferida  foi  feita  fegundo 
o  comprimento  do  canal  ,  de  forte  que  os 
anneis  carriiaginofos  foííem  cortados  , 
huma  ligadura  unitiva  baftaria  para  lhe 
procurar  a  reunião. 

(  Nôtét-.  )  He  bem  de  notar  ,  i.*  que 
le  huma  peíToa  tinha  recebido ,  ou  fe  ti- 
veííe  feito  com  hum  inftrumento  cor- 
tante applicado  ao  travez  ,  huma  ferida 
que  penetraííe  até  o  efofago  ,  morreria 
infalivelmente.  Porque  o  eíofagor  não 
pôde  fer  dividido  pelo  mefmo  golpe  fera 
que  as  artérias  carótidas  ,  e  as  vêas  ju- 
gulares internas  ,  que  são  parallelas  a 
trachea-arteria  ,  fejão  abertas.  Mas  fup- 
pondo  que  por  felicidade  ,  eftes  vafos 
não  foíTem  offendidos  pelo  inftrumento, 
aão  conYeria  fazer  tomar  ao  enfermo  por 

ali- 


192  Princípios 

alimentos  fenaa  ajudas  nutrientes*  Se  fe 
fizeííe  comer  ,  ou  beber  feria  para  temer 
que  huma  parte  da  nutrição  cahiíle  na 
rracha-artena ,  e  o  fofrbcaííe. 

(  Nota.  )  Deve-fe  notar  em  fegundo 
lugar  que  fe  a  ferida  dos  tegumentos  não 
eftá  de^onte  da  ferida  da  trachea-arteria  , 
o  ar  achando  hum  obftaculo  á  fua  íahi- 
da  ,  fe  infinua  no  tecido  cellular  da  pel- 
le,  e  produz  hum  emfyfema  ,  que  fe  pôde 
fazer  univeríal ,  e  meímo  cauíar  a  morte, 
como  algumas  veZes  acontece.  Para  pre- 
venir o  augmento  deíle  accidenre  ,  e  fa- 
zelio  ceifar ,  he  precifo  fazer  a  ferida  dos 
tegumentos  parailela  á  da  trache-arteria  ; 
e  fe  fe  não  poderem  reunir,  as  duas  feri- 
das ,  rapar-fe-ha  com  hum  pequeno  ba- 
toque de  papel  molhado  a  do  canal  até 
que  a  natureza  a  tape  por  íi   mefma. 

IV.  Das  feridas  do  peito* 

(Diferenças  das  feridas  do  peito.) 
As  ca  ufas  das  feridas  do  peito  são  as  mef- 
mas  que  as  das  outras  partes»  As  feridas 
do  peito  são  penetrantes,  ou  não  pene- 
trante*. Não  fallaremos  das  ultimas  }  o 
que  temos  dito  das  feridas  em  geral ,  nos 
dá  deitas  huma  idáa  muito  fufficiente.    i 
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(As penetrantes.)  No  que  reípeita 
ás  penetrantes  ,  deve-fe  examinar  fe  o 
inftrumenío  que  as  fez  ,  não  penetrou  fe- 
não  hum  lado,  ou  íe  penetrou  até  o  ou- 
tro. Elias  podem  fer  lem  lesão  das  par- 
tes contidas  nefta  cavidade ,  em  cujo  ca- 
fo  são  fimplices  j  ou  com  lesão  de  algu- 
mas deitas  partes  ,  no  qual  caio  podem 
ler  complicadas  de  extravafação  de  fan- 
gue  ,  oq  de  inflammação.  Acontece  al^- 
gumas  vezes  que  o  corpo  ,  ou  inftrumen- 
to  quê  fez  a  ferida ,  rica  encalhado  na» 
carnes,  ou  nos  oíTos  ,  ou  cahe  ha  cavi- 
dade do  peito.  Algumas  Vezes  também 
o  inftrumento  òffende  d  diafragma  , 
e  penetra  até  ao  ventre.  As  partes  cometi- 
das nefta  cavidade  podem  então  paíTar 
pela  abertura  *  e  entrar  no  peito* 

(Sinaes:  divisão  delles  tmàiagno- 
fiices ,  e  prognofticos. )  Di  videm-fe  os  íí- 
naes  das  feridas  do  peito  em  diagnofticos , 
c  em  prognofticos.  Os  diagnofticos  fazem 
conhecer  fe  a  ferida  he  penetrante  ,  fe  as 
partes  conteúdas  eftão  offendidas  ,  quaes 
são  as  orTendidas ,  e  fe  ha  ,  ou  hão  extra- 
vafaçãoé 

(  As  feridas  penetrantes.  )  O  emfy- 
fema  que  fe  forma  á  roda  de  huma  feri- 
da ,  o  ar,  e  fangué  que  delia  fahe  ,  hum 
Tom.  1L  N  com 
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com  hum  pequeno  ruido  ,  o  outro  com 
mais  ou  menos  abundância,  a  introduc- 
ção  da  tenta  no  peito ,  faz  conhecer  que 
eíla  ferida  he  penetrante.  A  impoíTibili- 
dade  dê  introduzir  a  tenta  em  huma  fe- 
rida não  prova  fempre  que  eíla  ferida  não 
penetre.  Eíla  impoífíbilidade  pode  proce- 
der da  direcção  obliqua  da  ferida  ,  da  mu- 
dança ,  e  poíítura  dos  mufculos,  da  in- 
chação dos  lábios  da  ferida  ,  de  hunj  fan- 
gue  coagulado  ,  de  hum  corpo  eftranho, 
ou  de  alguma  parte  retida  na  paíTagem 
da  ferida. 

(Nata*)  Mas  importa  pouco  que 
fe  tentêe  huma  ferida  de  peito  ou  que  fe 
não  tentêe  ;  porque  a  tenta  não  pode  def- 
cobrir  fenão  a  penetração  ,  fem  fazer  co- 
nhecer fe  ha  ,  ou  não  alguma  parte  offen- 
dida.  Ora  a  íimplez  penetração  não  a 
faz  ordinariamente  perigofa.  O  perigo 
das  feridas  penetrantes  conílfte  na  lesão 
das  partes  internas,  que  occafionão  a  ex- 
travaíação  do  fangue  ,  ou  inflammaçao  , 
ç  fó  pelos  íymptomashe  q\ie  fe  conhece 
efta  lesão. 

(  Slnaes  das  feridas  dos  pulmões.  ) 
Quanto  aos  fymptomas  occafionados  pela 
lesão  das  partes  contidas,  são  diíferen- 
tes  íegundo   a  diíferença   das  partes.   A 
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grande  dificuldade  de  refpirar \  â  fahida 
de  hum  fangue  vermelho  ,  e  efcumoío ,  ^ 
©  qual  unicamente  pode  vir  da  lesão  dos 
pulmões  ,  ou  no  lugar  de  fua  adherea- 
cia  em  a  pleura  ,  ou  defronte  da  ferida 
externa  •,  o  eícarro  de  fangue  ;  a  dor  in* 
terna  que  o  ferido  fente  refpirando  ,  a 
febre  ,  &c.  são  os  finaes  da  offenía  do 
pulmão  ,  ou  bofe. 

(  Do  cor&ção.  )  A  do  coração  ,  e  dos 
vafos  grofios  he  iempra  feguida  de  hu- 
ma  morte  ordinariamente  íubita,  mas  al- 
gumas vezes  retardada  por  algumas  circurr> 
ftancias.  Porque  hum  pequeno  grumo  de 
íangue  ,  o  inílrumento  demorado  na  feri- 
da ,  a  íhuação  da  ferida  detraz  de  huma 
das  válvulas  do  coração  ,  &c.  ,  tem  al- 
gumas vezes  prolongado  a  vida  das  pef- 
íoas  feridas  no  coração  ,  ou  nos  vafos 
groffos.  Alguns  íe  tem  vifto  viver  alguns 
dias  ,  ainda  que  os  ventriculos  foflera  pe- 
iletrados  de  parte  a  parte. 

(  Do  corpo  carnofo  do  diafragma.  ) 
Os  finaes  das  feridas  do  diafragma  são  dif« 
ferentes  fegundo  "a  differença  dos  luga- 
res defta  parte  que  podem  eítar  offendi*- 
dos*  A  difficuldade  de  refpirar,  atoíle, 
a  Sor  violenta ,  fituação ,  e  direcção  da 
ferida,  afebre^&c. ,  são  os  finaes  das 
\  N  ii  fe- 
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feridas  áo  corpo  carnofo  do  diafragma* 
(  Dú  centro  nervo j o.  )  O  frenefi  ,  o  rifo 
íardonico,  os  desfalleci mentos  ,  o  folu- 
jo  ,  &c.  ,  são  os  íinaes  das  feridas  do 
centro   nervofo  deita  parte. 

(  A  extravafação.  )  Deve-fe  prefu- 
m\r  que  ha  extravaíação  de  fangue,  quan- 
do a  ferida  eftá  na  parte  íuperior  do  pei- 
to ,  quando  foi  feita  com  iftrumento 
eftreito,  que  fez  pela  fua  entrada,  e  fa- 
hida  huma  mui  pequena  divisão  ;  ou 
quando  no  intervallo  de  huma  cura  a 
outra  fahe  huma  certa  quantidade  de  fan- 
gue. 

A  tensão  do  peito  ,  a  dificuldade 
de  refpirar ,  a  qual  he  maior  quando  o  en- 
fermo eftá  de  pé  ,  adernado,  ou  deita- 
do do  lado  são  ,  (  Em  hum  Jo  lado.  ) 
do  que  quando  eftá  deitado  do  lado  fe- 
rido ;  a  inclinação  do  doente  a  curvar-fe 
para  diante,  quando  fe  pôe  de  pé,  ou 
adernado  j  o  augmento  da  extensão,  ou 
intenção  de  hum  dos  lados  do  peito; 
hum  fuor  frio  efpalhado  por  todo  o  cor- 
po ;  o  frio  das  extremidades  ;  a  peque- 
nez ,  e  contracção  do  pulfo  ;  os  fynco- 
pcs  frequentes  ,  &c. ,  são  os  íinaes  da 
extravafação  de  fangue  ,  ou  de  outro  qual- 
que  líquido  em  hum  fó  lado. 

(Mm 


d  fe  Cirurgia.        197 

(Em  ambas  os  lados.)  Quando  o 
ferido  fe  não  pôde  fufler  de  hum  ,  nem 
de  outro  lado,  e  que  hum  Jado  não  eftá 
mais  largo  que  outro  v  he  hum  fina!  que 
a  extravafação  eílá  feita  em  ambos  os  la- 
dos do  peito, 

(Prognoftico  )  Quanto  20  progno- 
ftico  das  feridas  do  peito  ,  feu  perigo 
coníiíle  na  extravafação  ,  e  inflammação. 
Aquellas  que  nao  penetrao  ,  são  geral- 
mente menos  perigofas  do  que  as  qus 
penetrao  ,  e  devem  fer  refpeitadas  como 
íimplices.  Aquellas  ,  cuja  penetração  he 
apparente,  são  menos  perigofas  do  que 
aquellas  ,  cuja  penetração  he  occulta.  As 
feridas  penetrantes  acompanhadas  de  ex- 
travafação são  menos  perigofas  ,  quando 
eftão  íituadas  na  parte  inferior,  do  que 
quando  eftão  íituadas  na  parte  fupericr. 
As  feridas  de  peito  que  penetrao  de  hum 
a  outro  lado  não  são  mais  perigofas  que 
as  que  não  penetrao  até  ao  lado  oppofto 
com  tanto  que  não  hajão  vafos  groflbs  t 
nem  partes  coníideraveis  offendidas.  As 
feridas  que  acontecem  em  hum  lug^r,  on- 
de o  pulmão  eftá  adherente  ,  são  íeguí- 
das  de  accidentes  menos  perigofos  que  as 
que  acontecem  em  outro  qualquer  lu- 
gar. 

Dittia- 
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Diftinguem-fe  as  feridas  do  peito, 
cm  leves  ,  graves  ,  e  mortaes. 

(  Cutét  das  feridas  leves.  )  As  fe- 
ridas leves  ,  ifta  he  ,  as  que  não  pene- 
trão  ,  ou  penetrão  íem  offenfa  das  par- 
tes Interiores  ,  não  requerem  outro  tra- 
tamento mais  que  o  das  feridas  fimpli- 
ces.  Se  fobrevier  hum  emfyfema,  diífipa- 
fe  pelos  remédios  efpirituofos, 

(  Graves.  )  As  feridas  graves  ,  ifto 
he  as  que  são  acompanhadas  de  offen- 
ía  do  pulmão  ,  ou  do  mediaftino ,  ou  da 
rotura  de  alguns  vafos  ,  não  são  peri- 
gofas  ,  fenão  por  caufa  da  extravafação 
dos  líquidos  ,  ou  da  inflammação  que 
delias  são  as  confequencias.  Previne-fe 
hum  ,  e  outro  fymptoma  deíles  ,  e  fe  re- 
medeão  por  meio  de  frequentes  fangrias, 
e  por  hum  regimento  exadlo.  Quando  as 
fangrias  não  defvanecem  a  extravafação , 
ou  que  efta  principiou  no  momento  que 
a  ferida  fe  fez  ,  e  que  á  ferida  eítá  na  par- 
te fuperiordo  peito,  introduz- fe  nefta  ca- 
ridade huma  tenta  oca,  e  poerfe  o  enfermo 
em  huma  fituaçao  que  poíTa  facilitar  a  fahi- 
da  dos  líquidos  eftagnados  \  ifto  he ,  que 
o  peito  efteja  fora  da  cama  ,  £  a  cabeça 
inclinada  para  o  chão  :  fe  efta  fituaçao, 
ç  a  tenta  no  peito    não  bafta ,  faz-fe  na 
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parte  inferior  do  peito  huma  aberta  ,  a 
que  fe  chama  operação  doeropierna,  ea 
qual  dá  fahida  a  eftes  líquidos  eíhgna- 
dos.  Quando  a  ferida  eftá  na  parte  infe- 
rior do  peito  ,  e  em  parte  favorável  para 
a  fahida  dos  líquidos  derramados  ,  não  he 
precifo  mais  que  alarga  lia  caio  que  fcja 
muito  pequena^ 

(  Feridas  mortaes.  )  Quanto  ás  fe- 
ridas mortaes ,  ifto  he  ,  ás  que  são  acom- 
panhadas de  ferida  no  coração  3  de  aber- 
tura de  algum  vafo  groffo  ,  e  da  lesão 
do  centro  nervofo  do  diafragma  ,  não  ha 
outros  remédios  que  os  que  temos  indi- 
cado para  as  feridas  graves  ,  mas  a  mor* 
te  que  as  íegue  ordinariamente  muito  bre- 
ve nos  difpenfa  logo  de  ufar  deftes  re- 
médios. 

V.  Das  feridas  do  Baixo  ventre. 

(  Differenças  das  feridas  do  baixo 
ventre.  )  As  caufa9  das  feridas  do  baixo 
ventre  são  as  mefmas  que  as  das  feridas 
do  peito,  Aquellas  differero  humas  das 
outras  pelo  que  refpeita  ás  regiões,  e  ás 
partes  em  que  fe  achão.  Diftinguem-fe 
também  nas  que  são  penetrantes ,  e  nas  que 
o  ríão    são.    As  não  penetrantes  não  fe 

achão 
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achão  fenao  nas  partes  exteriores  i  rm 
pelle  ,  na  membrana  adipoía  ,  enosmuf- 
culos  íem  divisão  do  peritoneo. 

(  Dtjferenças  das  feridas  p&netran« 
tes. )  As  feridas  penetrantes  em  a  cavi- 
dade do  abdómen,  differem  entre  fi  ,  em 
que  humas  não  podem  cffender  as  par- 
tes contidas  nella,  e  outras  as  oíFendem. 
Eftas  differem  também  entre  íl  por  mui- 
tas circumftancias.  Humas  fe  achão  nos 
lugares  das  adherencias  das  partes,  e  as 
outras  não;  humas  são  acompanhadas  de 
extravafaçío  ,  da  fahida  das  parte6  com 
foffocaçâo  ,  ou  fem  ella  das  partes  íahi- 
das,  e  as  outras  não  o  são.  O  inílrumen- 
to  perdido  na  cavidade  ,  encalhado  nas 
carnes,  ou  encravado  nos  oííos  compli- 
ca algumas  ;e  outras  não  são  complica-» 
das   defh   maneira. 

(  Sinaes.  )  Os  finaes  diagnofticos  das 
feridas  ào  baixo  ventre  fazem  conhecer- 
lhes  a  penetração,  e  qual  he  a  parte  of- 
fendida. 

(  Da  penetração. )  A  fahida  do  epi- 
plon  ,  ou  do  inteftino  pela  ferida ,  a  dif- 
ferente  largura  do  inftruraento,  compara- 
do com  a  ferida,  a  introducção  do  dedo, 
ou  da  tenta  ,  lhe  fazem  conhecer  a  pene- 
irarão. A  introduçjáo  do  dedo  na  ferida 

fup- 


dè   Cirurgia.  ioi 

fuppÕe  que  ella  be  de  huma  certa  ex- 
tensão. Para  fondar  o  ferido  ,  deve-fe  pol- 
lo  na  meíma  fituação  em  que  eftava  quan- 
do recebeo  aferida. 

(Nota.)  He  precifo  lembrar  aqui 
o  que  diíTemos  a  refpeito  da  introducção 
da  tenta  nas  feridas  do  peiro.  Os  nae^mos 
obílaculos  que  íe  encontrão  alguma^ re- 
zes á  entrada  da  tenta  nas  feridas  pene- 
trantes do  baixo  ventre.  A  tenta  não  he 
tão  útil  para  o  conhecimento  deitas  fe- 
ridas que  para  as  ào  peito ;  pelos  fym- 
ptomas  he  que  fedeve  julgar  de  humas, 
e  outras. 

(  Sinaes  da  lesão  da;  partes  inte- 
riores do  baixo  ventre.  )  A  dificuldade 
de  refpirar,  a  pequenez ,  e  a  dureza  do 
pulfo,  fua  internai  fsão,  a  pallidez  ,  e  ru- 
bor da  cara  ,  a  tensão  ,  e  as  dores  do 
ventre  ,  os  amargores,  e  feccura  da  bo-> 
ca  ,  o  frio  das  extremidades  ,  a  fuppref- 
são  da  ourina,  as  naufeas  ,  os  vómitos, 
&ç, ,  são  os  fymptomas  da  lesão  de  al- 
gumas partes  internas  do  baixo  ventre. 

A  fituação,  e  direcção  da  ferida,  r 
fituação  da  dor  ,  aquella  em  que  eftava 
o  enfermo  quando  o  ferirão  ,  ou  aquelíe 
que  o  ferio  ,  a  diílensão  do  eftoroago  , 
c  dos  inteftinos  pelos  alimentos  ,  e  a  da 

b?« 
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bexiga,  pela  ourina  ,  ou  feu  abatimento 
no  momento  da  ferida  dão  lugar  de  con- 
jecturar que  ella  he  a  parte  offendida: 

A  evacuação  de  huma  grande  quan- 
tidade de  fangue  muito  vermelho  ,  e  hu- 
ma dor  picante  ,  que  fe  eítende  até  á  car- 
tilagem xifoide ,  fazem  conhecer  a  lesão 
do  rrgado.  A  fahida  de  huma  menor  quan- 
tidade de  hum  fangue  mais  negro ,  faz 
conhecer  a  lesão  do  baço.  O  foluço , 
o  vomito  ,  os  íuores  frios  das  extremi- 
dades ,  principalmente  a  íahida  dbs  ali- 
mentos fazem  conhecer  a*  lesão  do  eíto- 
mago.  A  inchação,  e  a  tensão  do  ventre, 
o  vomito  biliofo  ,  e  algumas  vezes  a  bile 
verde  ,  a  difficuldade  de  refpirar ,  os  des- 
faHecimentos  ,  a  concentração ,  e  peque- 
nez do  pulfo  \  o  frio  das  extremidades  , 
a  difpoíição  que  o  doente  tem  de  fe  in- 
clinar para  diante,  a  fludluação,  que  íe 
percebe  na  região  da  veficula  do  fel ,  são 
os  finaes  da. lesão  deita  veficula.  Naufeas  , 
frequentes  fraquezas  ,  inquietações  con- 
tínuas ,  huma  dor  extrema  ,  huma  fede 
infupportavel ,  e  principalmente  a  íahida 
de  huma  fubftancia  esbranquiçada  ,  e  chy- 
lofa  fazem  conhecer  a  lesão  dos  inteíU- 
nos  delgados.  A  fahida  das  matérias  fe- 
caes  fazem  conhecer   a  lesão  dos  inteíti? 

nos 
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nos  groílos.  A  difficiildade  de  ourinar, 
a  miftura  de*fangue  com  a  ourina ,  ou  a 
fahida  de  íangue  pela  uretra  ,  e  numa  dor 
na  verga  ,  fazem  conhecer  que  os  rins  9 
ou  as  ureteras,  cu  a  bexiga ,  eftão  oífea- 
didas. 

He  precifo  norar  que  quando  os  in- 
terinos eftão  offendidos  ,  lahe  algumas 
Tezes  pelo  anus  hum  íangue  mais ,  ou 
menos  fluido ,  e  mais  ou  menos  verme- 
lho. Se  elle  vem  dos  inteftinos  delgado» 
he  da  cor  do  café  ;  fe  vem  do  Ilion  ,  ou 
do  principio  do  Cólon  ,  ou  do  reélo ,  he 
fluido. 

(Prõgmjlico.  )  O  prognoílico  das 
feridas  do  baixo  ventre,  tira-íe  da  parte 
ofFendida,  da  grandeza  da  divisão  ,  dos 
fymptomas,  e  dos  accidcntes  que  fobre- 
vem. 

As  feridas  não  penetrantes  ,  e  as  pe- 
netrantes ,  quando  também  o  meímo  ven- 
tre foíTe  penetrado  de  parte  a  parte  ,  reí- 
peitão-íe  ordinariamente  como  íimplices, 
quando  as  partes  internas  nada  são  ofFen- 
didas  ;  digo  ordinariamente  ,  porque  al- 
gumas deftas  feridas  podem  íer  compli- 
cadas com  hemorrhagia  ,  inílammação, 
inchação ,  &c. 

As  feridas   das  partes  contidas  não 

são 
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são  perigo  ias ,  íenão  em  confequerfcia  da 
inflammação  ,  e  da  extravafação  ;  e  fua 
lituação  ,  e  grandeza  he  que  dão  lugar 
de  temer  eítes  accidentes.  As  que  eftão  íi- 
tuadas  nos  lugares  err«  que  eftas  partes 
eftão  adherentes  são  menos  perigofas  que 
as  outras. 

As  grandes  feridas  do  fígado  ,  ba- 
ço, eftomago  ,  intcftinos^  rins  ,  ureteras, 
bexiga  ,  e  da  madre  ,  são  mortaes ,  mas 
as  pequenas  ainda  que  muito  perigofas  f 
não  o  são  fempre.  As  que  são  acompa- 
nhadas de  fvmptomas  violentos  ,  e  de 
accidentes  confideraveis  são  muito  peri- 
gofas. 

(Cura  das  feridas  da  baixo  ventre.) 
Diftinguenvfe  as  feridas  do  baixo  ventre 
como  as  do  peito,  em  leves,  graves,  e 
mortaes. 

(  Das  leves.  )  As  feridas  leves ,  iíto 
he  ,  as  que  não  accommettem  fenao  a 
pelle,  a  membrana  adipofa  ,  e  os  muf- 
culos  ,  ou  que  penetrão  fem  ferem  acom- 
panhadas de  lesão,  nem  fahida  das  par- 
tes internas  ,  não  requerem  íenão  a  reu- 
nião. Para  a  facilitar  faz-íe  obfervar  ao 
enfermo  hum  regimento  muito  exacto  , 
e  fangra-fe  para  prevenir  a  inflammação , 
tensão ,  e  a  dor  do  ventre. 

(Das 
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(  Das  graves.  )  As  feridas  graves  , 
Sfto  he  ,  as  que  penetrão  ,  e  são  acompa- 
nhadas de  leve  lesão  ,  e  algumas  vezes 
também  acompanhadas  de  íahida  das  par- 
tes interiores,  tratão-fe  de.differenres  ma- 
neiras fegundo  a  differença  das  partes  of- 
fcndidas. 

O  epipíoon  ,  e  os  inteftinos  são  or- 
dinariamente fó  as  partes  internas  do  ven- 
tre que  fahem  por  confequencia  das  fe- 
ridas. Algumas  vezes  íahem  feparada- 
mente,  outras  fahem  juntamente.  Quan- 
do o  epipíoon  fahido  fe  acha  alterado, 
liga-fe  na  parte  sã  ,  corta-fe  a  parte  que 
cftá  corrupta  ,  e  haverá  cuidado  de  deixar 
a  extremidade  da  ligadura  da  parte  de 
fora.  Quando  o. epipíoon  ,  e  o  inteílino 
lahííão  juntamente,  eque  não  eítão  of- 
fendidos  ,  reduzem- íe  facilmente  obfer- 
vando-fe  fazendo  entrar  primeiro  o  que 
fahio  ultimo. 

Quando  o  epipíoon  ou  redanho  3  e 
o  inteílino  eftão  oíFendidos  ,  de ve-íe  exa- 
minar a  extensão  ,  e  a  íituação  da  offen- 
f a  ,  fe  o  epipíoon  eftá  fó  levemente  of- 
endido ,  e  na  íua  parte  membranofa , 
convém  reduzillo  ,  íe  eftá  offendido  nas 
fuás  bandas  adipoías ,  e  fe  algum  de  íeus 
vafoi  fanguineos  eftá  aberto  3  faz-fe  a  li- 
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dura    defta    parte    affima  da  abertura  do 
?afo  ,  e  corta-íe, 

Se  o  inteílino  fó  eftá  levemente  of- 
fendido ,  reduz- fe  ;  íe  a  ferida  he  gran- 
de ,  faz-fe-lhe  a  futura  de  Pelleteiros  an- 
tes de  o  reduzir.  Convém  ter  cuidado 
de  deixar  as  extremidades  dos  fios  que 
iervírão  para  fazer  a  coftura  fora  ,  para 
poder  approxiraar  o  inteílino  do  bordo 
inferior  da  ferida  ,  e  tirar  eíles  fios  ,  de- 
pois da  reunião  das  partes  divididas. 

Quando  he  impoífivel  fazer  a  re- 
ducção  das  partes,  porque  a  infiamma- 
ção  dos  bordos  da  ferida  tem  formado 
hum  aperto  ,  o  que  faria  bem  depreiTa 
cahir  eftas  partes  em  mortificação  ,  dila- 
ta-fe  a  ferida  para  poder  fazer  entrar  as 
partes  ,  e  depois  da  reducção  faz-fe  a  fu- 
tura encavilhada  Gaflrorafía. 

Para  prevenir  a  dor,  a  tensão,  ea 
inflammação  ,  ou  para  a  remediar  ,  fazer- 
íe-ha  obfervar  ao  enfermo  hum  regimen 
muito  exadío;  fangre-fe  frequentemente , 
e  sppliquem-íe  fomentaçóes  emollien- 
tes  fobre  o  ventre  ,  ou  apolpadas  hervas 
da  mefma   virtude. 

Qiando  o  eito  mago. ,  e  os  inteftinos 
delgados  eílao  oífendidos ,  não  fe  faz  to- 
mar ao  enfermo  alimentos  fenão  em  mui 

pou-    . 
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pouca  quantidade,  e  muitas  vezes  íó  cal- 
dos nutrientes  que  fe  lhe  dão  em  ajudas. 
Quando  os  inteftinos  groíTos  eítão  offen- 
didos  não  fe  devem  dar  ajudas. 

(  Das  mortaes. )  Quanto  ás  feridas 
li)  o  r  ta  es  ,  ido  he ,  as  dos  vafos  groíTos, 
conduclos  chyloíbs  >  as  grandes  feridas 
do  fígado  ,  baço  ,  e  do  ventrículo  ,  não 
ha  meios  capazes  de  lhe  procurar  a  reu- 
nião. A  morte  qu£  de  ordinário  acontece 
ibuí  promptamente  não  dá  tempo  de  uíar 
algum. 

IV.  Das  feridas  das  extremidades. 

Julgámos  dever  ajuntar  aqui  aos 
preceitos  geraes  que  temos  dado  fobre 
as  feridas  ,  algumas  inítrucçóes  particu- 
lares fobre  algumas  feridas  das  extremi- 
dades. 

(  Feridas  profundas  dos  mujculos 
das  extremidades.)  Para  procurar  a  reu- 
nião de  huma  ferida  profunda  ,  e  tranf- 
verfal  ,  que  hum  inítrumento  cortante 
fez  nos  mufculos  das  extremidades  ,  bafta 
unir  os  dous  lábios  da  ferida  ,  e  de  os 
confervar  unidos  com  huma  compreíía 
efpefla  fituada  em  cada  lado  da  ferida  ,  e 
cora  huma  ligadura.  Deve  haver  grande 

cui- 
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cuidado  que  o  fundo  da  ferida  feja  tãdr 
exaéla mente  unido  como  o  exterior.  Sem 
ifto  o  fatigue  fe  eítagnaria  no  interior  da 
ferida,  e  poderia  caufar  hum  abfceílo 
que  obrigaria  abrir  depois  a  ferida  de 
novo  depois  da  reunião  do  exterior.  Se 
fenao  poder  unir  por  efte  meio  o  fun* 
do  da  ferida  tão  bem  como  o  exterior , 
feria  precifo  uíar  da  lutura  encavilha- 
da. 

Quando  hum  alfange  ,  ou  outro 
qualquer  inílriímento  íemelhante  cortou 
a  pelle ,  os  muículos  ,  e  os  oííos  de  hu- 
ma  das  extremidades  do  corpo  íem  a  fe- 
parar  inteiramente  ,  não  fe  deve  acabar 
de  feparar  fenão  depois  de  íe  haver  ten- 
tado a  reunião,  coníervando  a  parte  bem 
unida.  Se  a  porção  da  pelle  ,  ou  carne,  cu- 
ja extremidade  fe  conferva  ainda  ,  encer- 
ra,  ou  contém  os  principaes  vafos ,  ha 
todo  o  lugar  de  efperar  que  o  commer- 
cio  da  circulação  que  refta  confervando 
a  vida  da  parte  ,  fe  confeguirá  a  fua  reu- 
nião. 

(  Divisão  de  algumas  fibras  dos 
mufcnlas.)  Algumas  fibras  de  certos  muf- 
culos  ;  por  exemplo  ,  dos  muículos  ge- 
rnelSos  ,  o  mefmo  mufculo  plantar,  &c. 
podem  fern  que  appareça  divisão  na  pel- 
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íe  ,  romperem-fe  ,  quando  íe  falta  ,  cu  fe 
dança  ,  &c.  No  mêfmo  momento  da  ro- 
tura íente-fé  huma  viva  dor,  como  a  que 
caufaria  a  pancada  de  huma  vara  ou  chi- 
cote. Huma  grande  difficuldade  de  fe  fuí- 
ter  fobre  a  perna  ,  e  huma  dor  no  lu- 
gar da  rofura  são  os  íinaes  deíleaçciden- 
te  ,  .que  ao  depois  he  ordinariamente  fe- 
guido  de  huma  echyoioíis  mais  ou  me- 
nos confíderaveL 

A  fangria  ,  a  flexão  do  joelho ,  e  a 
extensão  do  pé  ,  a  quietação  ,  os  fefolu- 
tivos  efpitituofos  ,  a  loção  deferita  n.° 
43.  ,  e  ao  depois  os  banhos  emollientes 
são  os  meios  que  íe  devem  uíar  contra  eíte 
mal  ,  cuja  cura  he  fempre  muito  dilatada. 
(  Feridas  das  tendões.  )  Os  tendões 
podem  fer  divididos  por  hum  inftru* 
mento  cortante,  ou  rompidos  por  caufa 
de  alguns  esforços.  Nefte  ultimo  caio  em, 
que  os  tegumentos  não  são  divididos  ,  he 
fácil  conhecer  a  rotura  do  tendão  deAchil- 
les.  Hum  vácuo  maior  ,  ou  menor  ,  que  o 
tendão  deixa  ,  retirando-fe  ,  he  hum  final 
da  divisão.  O  ferido  que  não  fennr  dor 
no  tempo  do  accidente  ,  não  fe  pôde  fuítec 
fobre  a  perna  ,  mas  pode  dobralía  ,  e  cí- 
tender  o  pé  quando  eftá  deirado.  De  tudo 
ifto  fe  conhece  a  razão  pela  Anatomia. 
Tom,  11  O  Meios* 
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(  Meios  d&  prevenir  a  reunião  dos 
tendões. )  Depois  de  paíTado  muito  tem- 
po he  que  fe  conhece  o  perigo  >  e  a  inu- 
tilidade da  futura ,  para  reunir  hum  ten- 
dão quando  foi  cortado  ou  roto.  Com 
effeito,  a  puntura  do  tendão,  ou  fua  oíFen- 
fa  em  parte  ,  he  feguida  muitas  vezes 
de  accidentes  mui  funeftos  ,  que  fe  não 
fazem  ordinariamente  parar  fenão  divi 
dindc-o  totalmente. 

;  (  Extenfores  ,  o  curvndores  dos  de- 
dos. )  Além  difto  os  tendões  fervem  pa- 
ra puchar  ou  eftender  huma  parte  móbil 
que  fe  pode  pôr ,  e  confervar  em  huma 
extensão  ,  que  approxime  as  partes  di- 
vididas ,  e  follicitando  a  fua  reunião.  Re- 
inedêa-fe  defta  forte  a  divisão  dos  ten- 
áoes  extenfores  dos  dedos  da  mão.  Para 
ifto  ufa-fe  de  huma  máquina  de  lata  com- 
porta de  huma  efpecie  de  goteira  ,  na  qual 
fe  mette  o  ante-br2ÇO ,  e  de  huma  lamina 
que  íuítem  a  mão  ;  ou  em  lugar  defta 
lamina  ,  de  huma  pequena  lamina  que 
fuftero  o  dedo  pallegar  fe  forem  os  ten- 
dões extenfores  deite  dedo  os  que  efti- 
verem  cortados.  Huma  ,  ou  outra  deftas 
laminas  atao-fe  á  goteira  com  huns  cor- 
chetes ,  ou  cordão. 

Segue-fe  o  mefmo  methodo  ,   para 

reu- 
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reunir  ao  tendão  de  Achiller ,  que  he  o 
mais  forte  ,  egroíío  de  rodos  ,  mas  ufa^- 
fè  de  huma  máquina  dirTcrente.  Deda  má- 
quina por  modo  de  chinela  íahe  huma 
correa  de  couro  da  largura  de  hum  dedo 
pollegar.  Eíta  correa  extende-fe  ao  com- 
primento d3  perna  pofteriormente  âté  á 
coxa  ,  e  alíi  fe  ata  com  huma  fivela  em 
huma  banda  do  couro  da  largura  de  féis 
até  íete  dedos  aotravez,  â  qual  envol- 
ve a  coxa  até  affima  do  joelho,  e  fuftém* 
fe  ahi  por  meio  de  três  fivelas.  O  enfer- 
mo deitado  na  íua  cama  ,  a  correa  que 
eftá  eítendida  ao  comprimento  da  perna  , 
deve  confervar  unidas  as  duas  partes  do 
tendão,  e  deixar  com  tudo  intervallo  baf- 
tante  para  curar  a  ferida  exteric^r  ao  or- 
dinário ,  ou  para  cercar  o  lugar  da  rotu- 
ra do  tendão  ,  Com  huma  compre ffa  mo- 
lhada em  agua  ardente* 

(  Divisão  dos  ligamentos.}  O  ten- 
dão de  Achilles  não  he  fó  a  parte  que ; 
hum  esforço  pôde  romper.  Efte  acciden- 
te  acontece  algumas  vezes  ao  ligamento 
lendinofo  da  rotula  ,  e  outras  vezes  aos 
muículos  extenfores  da  perna  ,  perto  de 
íua  união  á  parte  fuperior  ds  rotula.  Pa- 
ra ípllicitar  a  reunião  defías  partes  divi- 
didas ,  e  confervar  tudo  neíla  íituação , 
O  ii  ufa- 
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uía-fe  de  compreíTas  ,  e  huma  atadura; 
ou  por  outro  qualquer  meio  que  a  cu* 
riofídade  do  Cirurgião  poder  fuggerir- 
Ihe. 

VIL  Das  feridas  contu[as>eãa  contnsãs. 

(  Feridas  contufas  ,  eda  contusão. ) 
De  qualquer  forte  que  bum  corpo  du- 
ro, e  obtuofo  roque  a fpera mente  huma 
parte  de  noffo  corpo  ,  ou  eftando  poílo 
em  movimento  ,  elle  a  fira,  ou  huma 
parte  de  noíío  corpo  caia  fobre  eftecor- 
po  ,  ou  em  fim  por  íeu  pezò,  rafga, 
pifa ,  e  móe  o  tecido  da  parte  que  elle 
topa  ,  ou  comprime  com  huma  certa  for- 
ça. Quando  os  tegumentos  eftão  dividi- 
dos ,  chama- íe  ferida  contufa  :  ehama-fe 
íimplezínente  contusão  quando  não  ha  di- 
visão apparente. 

(  Âttenção  que  fe  deve  ter  no  tra- 
tamento das  feridas  contufa*.  )  Ha  mui- 
tas indicações  para  feguir  em  huma  fe- 
rida contufa.  Ke  precifo  logo  fazella 
fuppurar,  para  a  defembaraçar  do  fangue 
extra vafado,  e  dos  fragmentos  dos  vafos 
rotos,  e  pifados,  e  para  facilitar  depois 
a  reunião  íe  a  ferida  he ,  ou  não  farpa- 
da,  fem  peíca  de  íubftancia  >  ou  para  lol- 

lici- 
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licitar  a  regeneração  da  fubftancia  perdi- 
da ,  e  a  cicatriz  ,  fe  há  perca  de  fubftan- 
cia. Curão-íe  eftas  fortes  de  feridas  com 
faurr.a  planêheta  de  fios  coberta  de  hum 
digeftivo  iimplez  n.°  27.,  e  cobre- íe  to- 
da aparte  com  compreííars  molhadas  em 
hum  Jicor  refolutivo,  e  efpirituofo ,  n* 
43. ,  ou  em  huma  miftura  de  iguaes  par- 
tes de  vinho ,  e  agua  ardente.  A  incha- 
ção que  acompanha  qftafi  fempre  eftas 
feridas  citando  diffipada  ,  ajuntao-fe  os 
lábios  da  ferida  o  mais  exaâamente  que 
for  poííivel  ,  e  procura-íe  a  regeneração 
da  fubftancia  perdida  (no  cafo  que  a  ha- 
ja )  ufando-fe  dobalfamo  de  Arceo  ,  em 
lugar  do  digeftivo  ,  depois  do  que  usão- 
fe  os  deííecaates  para  follicitar  a  cica* 
triz. 

.(Contusão  fem  divisão  apparente!) 
A  contusão  he  fempre  acompanhada  de 
extrava facão  de  fangue  ,  que  fe  eftagna  , 
ou  fe  infiltra  no  tecido  da  parte  em  mais, 
ou  menos  quantidade  ^  á  proporção  do 
número  das  partes  que  forão  contuías  , 
e  da  dos  vaíos  que  forao  divididos  por 
huma  pancada,  que  dá  ,  ou  esforço.  Eíta 
extravafaçao  não  fe  ma ni feita  algumas  re- 
zes no  exterior  ,  ç  outras  fe  manífeíta 
mais  ou  menos  prompramente  gela  mu- 

dan- 
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dança  da  cor  da  pelle  que  fica  lívida* 
fuíca  ,  achumbada  ,  ou  também  negra. 
Neíte  caio  chama-fe  Ecbymofe* 

Quando  a  extravafação  não  he  con- 
íideravel ,  diflípa-fe  pouco  a  pouco  ,  e  a 
pelle  torna  por  gráos  a  adquirir  fua  cor 
natural  paffando  de  lívida  a  amarella  ,  e 
de  amarella  a  branca.  Mas  quando  a  ex- 
travafação he  coníideravel ,  por  haverem 
muitos  valos  divididos  ,  acontece  algu- 
mas vezes  ,.  ou  coagulandd-fe  ,  ou  fican- 
do fluido,  forma  hum  tumor  que  fe  não 
pôde  refolver  ,  e  que  fe  não  cura  fenão 
abriodo-o  para  dar  fahida  ao  licor  efta- 
gnado.  Nas  feridas  contufas  achandq  o 
ííngue  huma  fahida  livre  psla  divisão 
dos  tegumentos  ,  eftagna-fe,  debaixo  da 
pelle  ,  mas  em  muito  menor  quantidade 
que  nas  contusões  fechadas  ,  ou  Jiai- 
piices. 

A  razão  pela  qual  os  corpos  duros, 
e  obtufos  não  dividem  íempre  á  pelle, 
dividindo  as  partes  que  eftao  debaixo  , 
he  porque  a  pelle  por  fua  eftruílura  ,  e 
facilidade  a  eílender-fe,  oppõe  a  pancada 
huma  menor  refiílencia  que  a  das  partes 
internas  ,  que  eílão  mais  firmes  ,  e  dos 
vafos  que  eíllo  mais  tenfos. 

As  contusões  ,   cujo  effeito  he  no 

te- 
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tecido  cellular  da  pelle  ,  e  no  das  par- 
tes viíinhas  ,  são  ordinariamente  leves. 
Com  tudo  a  extravafação  pode  fer  mui- 
to confideravel,  para  formar  aefpeciede 
tutnor  de  que  acabamos  de  fallar.  Jul- 
ga-fe  da  grandeza*  de  huma  contusão  pela 
extensão  do  Echyrnofis  ,  e  pela  violência 
cora  que  fe  deo  a  pancada  :  julga-fe  de 
íeu  perigo  pela  natureza  das  partes  que 
forão  offendidas. 

Huma  fangria  ,  ou  duas ,  e  os  refo* 
Iutivos  efpirituofos  taes  como  a  agua  ar-* 
dente  canforada  ,  a  loção  defcrita  n* 
43.  &c.  ,  baftao  quafi  fempre  para  çon- 
feguir  a  refolução  do  fangue  ,  e  pos  con- 
fequencia  a  cura  das  contusões  fimplices. 
Acontece  por  tanto  algumas  vezes  que 
he  precifo  ufar  de  outros  meios.  Do  ían- 
gue  eftagnado  em  certa  quantidade  fe 
âccumula  no  tecido  cellular  da  pelle  ,  e 
algumas  vezes  lambem  entre  os  mufeu- 
los  ,  e  forma  hum  tumor  que  apparece 
defde  que  o  Echymofis  he  diffipado.  Efte 
íângue  fica  fem  fe  corromper,  algueaas 
vezes  fluido  ,  e  outras  céaguíado.  Cornar 
fe  não  pode  fleíolver  por.  tópico  algum, 
deve-fe-lhe  dar  fâhida  por  meio  de  huma 
abertura. 

( Contusão  dos  mvjculos. )  Á  con* 

tu- 
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tusão  dos  mufculos  occaííona  hurrta  difc 
ficuldade  maior,  ou  menor  de  mover  a 
parte  ,  difficuldade  que  he  quafi  fempre 
acompanhada  de  tensão,  e  de  dor.  Algu- 
mas vezes  acontece  que  hum  mufculo 
contufo  he  dividido  era  psrte  ,  ou  total- 
mente, íem  que  os  tegumentos  fejão  aber- 
tos. Efta  deíordem  íe  manifefta  por  hum 
vácuo  que  o  apartamento  das  partes  di-. 
vididas  deixa  ,  e  que  fe  reconhece  pelo 
tato  ;  pela  perda  da  acção  do  mufculo 
offendido  ,  e  pela  fluéluação  do  fangue 
eítagnado.  Remedêa*fe  eíle  accidente  por 
rneio  de  huma  incisão  feita  nos  tegumen- 
tos ,  proporcionada  á  grandeza  do  mal. 
Procura-fe  affim  a  fahida  do  fangue,  e 
trata-fe  a  ferida  como  as  outras  contufas. 
(  Contusão  àos  tendões. )  A  contu- 
são leve  de  hum  tendão,  cu  fua  diften* 
são,  he  ordinariamente  feguida  de  dor, 
e  fe  mitiga  por  meio  da  applicação  de  câ- 
taplafmas  anodinas  ,  n.°  I.  As  contusões 
fortes  ,  e  a  diílensão  violenta  de  hum  ten- 
dão occafionão  muitas  vezes  não  fómen-* 
te  a  dor,  masitambem  a  tensão  da  par- 
te, a  inflammação  ,  a  fuppuração  ,  e  al- 
gumas vezes  a  mefma  gangrena.  Cortãn- 
do-fe  de  todo  o  tendão  íaz-fe  ceifar  to- 
dos eíWs  accidenteg. 

(  Con- 


X  Contusão  das  artérias.  )  A  con- 
tusão de  hurna  artéria  enfraquece  a  túni- 
ca defíe  vaio  ,  e  pôde  por  confequcncia 
occaíionar  hum  sneuryíma» 

(  Contusão  das  glândulas.  )  A  con- 
tusão feita  em  huma  glândula  enfraquece 
o  elaterio  dos  vafos  que  a  compõe,  ou 
tambern  lho  faz  perder.  A  dor  ,  e  a  in- 
chação caufada  pela  eftagnaçao  da  lymfa 
fobrevem  ;  a  glândula  fe  endurece  ,  e  al- 
gumas vezes  também  degenera  em  can- 
cro ,  fe  he  huma  glândula  do  peito  a  que 
foi  contufa.  A  íangría  repetia  á  propor- 
ção da  violência  deites  accidentes  ,  e  a  do 
pé,  le  buma  glaftdula  do  peito  he  a  que 
fe  contundio  ,  as  catapíafmas  anodinas 
si.9  1.  applicadas  fobre  aparte,  o  regi- 
mento ,  e  a  quietação  são  os  meios  que 
fe  devem  ufar  promptamente  para  díííipar 
a  dor ,  a  inchação  ,  e  para  prevenir  as 
defordens  que  delia  ferião  as  confequen- 
cias.  Quando  a  dor  eíliver  diffipâda  ,  he 
precifo  uíar  dos  refolutivos  hum  pouco 
efpirituoíbs  ,  para  acabar  de  diffipar  a 
inchação  ,  e  reílabelecer  o  tòm  dos*va- 
fos.  Quando  a  glândula  contufa  degene- 
ra em  cirro  ,  ou  em  cancro  ,  devem-fe 
ufar  huns ,  ou  os  outros  dos  meios  con- 
venientes a  cada  hum  deííes  dous  cafos. 

( Lon- 
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( Cmtusòis  feitas  na  cabeça  ,  peito 
ou  ventre.  )  As  pancadas  ou  quedas  apa- 
nhadas na  cabeça  ,  peito  ,  ou  ventre  con- 
tundem não  fomente  os  lados ,  ou  paredes 
deitas  cavidades  ,  mas  algumas  vezes  as 
vifceras  que  nellas  eftío  contidas.  Te* 
mos  dito ,  tratando  das  feridas  da  cabe- 
ça ,  como  fe  remedeão  as  contusões  ex- 
ternas deita  parte.  Quanto  ás  das  partes 
internas  he  precifo  notar  que  a  dura-mater, 
e  a  pia-mater  ,  e  o  cérebro  podem  fer 
contuíos  y  e  feus  vaíos  divididos,  iem  que 
a  pancada  tenha  feito  no  exterior  hum 
effeito  confideravel.  Para  refolver  a  con- 
tusão,  e  impedir  à  extravafação  do  Tan- 
gue ,  deve-fe  o  mais  breve  que  for  pof- 
fivel  evacuar  os  vafos  pelas  fangrias,  e 
fobre  tudo  do  pé  ,  que  fe  repetirá  mais , 
ou  menos  á  proporção  dos  accidentes  : 
convém  além  diíto  ordenar  hum  bom  re- 
gimento ,  e  a   quietação. 

Os  corpos  duros  que  offendem  o 
peito  ,  e  aquelles  fobre  os  quaes  fe  cahe 
podem  caufar  contusócs  nos  mufculos 
qu*  revertem  efta  cavidade  ,  nos  mufcu- 
los entre-coítaes  ,  e  na  pleura  :  algumas 
vezes  também  fraélurão  as  coítelas.  A 
dificuldade  de  refpirar  ,  junta  á  dor ,  e 
ao  efcarro  de  tangue  ,  e  á  febre  são  mui- 
tas 
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tas  vezes  as  coníequencias  deltas  contu- 
sões. Remedeão-fe  eftes  aecidentes  por 
meio  das  íangrias  de  braço  repetidas, 
pelas  compreíías  molhadas  em  agua  ar- 
dente canforada  ,  ou  em  agua  vulnera- 
ria, e  por  huroa  ligadura  do  peito  que 
fe  fuftem  tudo  com  hurna  atadura  de  qua- 
tro, ou  íinco  varas  com  a  qual  fe  circun- 
da o  peito  ,  e  fe  aperta  hum  pouco  para 
diminuir  o  movimento  ordinário  que  faz 
o  peito,  quando  fe  refpira  ;  movimento 
que  caufa  muita  dor  em  confequencia  das 
contusões  de  que  tratamos  ,  quando  ie 
não   ufa  deíla    precaução. 

Se  as  vifeeras  contidas  nefta  cavida- 
de eftão  levemente  contufas  ,  os  meios 
que  temos  indicado  bailio  ;  mas  fe  fua 
contusão  he  violenta  ,  ou  fe  eílao  cffen- 
didas  por  caufa  de  hurna  coftela  fraétura- 
da  ,  a  ferida  he  muito  perigofa  ,  e  quaíl 
fempre  mortal  ,  como  fe  tem  reconheci- 
do por.  muitas  obfervaçôes. 

sAs  contusões  das  envoltarss  com- 
muas  ,  e  próprias  do  b.iíxo  ventre ,  cu- 
íão-fe  pelos  mefmos  meios  que  as  das 
outras  partes.  Mas  a  contusão  das  partes 
encerradas  neíta  cavidade  ,  como  por 
exemplo  ,  do  fígado  ,  baço  ,  epiploon  , 
&c.  he  muito  perigofa  ,  e  também  mor- 
tal , 
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tal,  quando  eflas  vifceras  são  farpadas  J 
ou  que  a  pancada  tenha  occafionado  a  ro- 
tura de  algum  vaio  confideravel. 

VIII.  Das  feridas  de  armas  de  fogo. 

(  Que  coufâ  he  ferida  de  arma  de 
fogo.)  Enrende-fe  por  ferida  de  arma  de 
fogo  huma  folução  de  continuidade  que 
fez  bum  corpo  redondo,  duro,  e  con- 
tundente ,  pofto  em  movimento  por  meio 
da  pólvora. 

(  Seu  caraãer  ,  ou  diferenças.  ) 
As  feridas  de  arma  de  fogo  são  muito 
differentes  das  outras  efpecies  de  feridas, 
tanto  pelas  defordens  que  nelTas  íe  ob- 
ferva,  como  pelos  accidentes  de  que  são 
feguidas.  Com  effeito  elias  são  ordina- 
riamente acompanhadas  de  efcara,  e  de 
contusão,  e  de  attrição  confideravel ,  de 
rotura,  ou  rafgadura  mefmo  além  do  lu- 
gar farpado ,  algumas  vezes  de  apoftema , 
de  defordem  em  toda  a  máquina  ,  de  ere- 
thifmo  ,  de  eftypor  ,  e  quafi  já  mais  de 
hemorrhagia  ,  ao  menos  quando  o  cor- 
po que  fez  a  ferida  não  offendeo  algum 
vafo  groíTo.  s 

As  outras  efpecies  deferidas  quaes- 
quer  que  fejão  ,  os  inítrumentos  pican- 
tes, 
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teg ,  ou  cortantes  que  as  fez  ,  picantes  9 
ou  cortâotes  ,  e  também  contundentes  , 
cilas,  e  cytras  efpecies  de  feridas  y  digo 
são  pelo  contrario  ordinariamente  acom- 
panhadas de  hemorrhagia  ,  e  raramente  de 
eícara  ,  e  nas  que  são  feitas  por  infiru- 
rnentos  contundentes  ,  ã  contusão  ,  rotu- 
ra ,  e  perca  de  íubftancia  ,  &c.  ,  são  mui- 
to menos  coníideraveis  que  nas  feridas 
de  armas  de  fogo.  Eftas  requerem  pois 
huma  attenção  particular,  aflltn  tratare- 
mos delias  íeparadamente. 

(  Dijferettças. )  As  feridas  de  armas 
de  fogo  varêão  tanto  entre  íi  que  feria 
difficultofo  delias  achar  duas  perfeitamen* 
te  femelhante?*  Suas  diíferenças  proce- 
dem principalmente  da  das  partes  em  que 
eftão  íituadas ,  da  dos  corpos  contunden- 
tes que  as  fizerao  ,  do  gráo  de  força  que 
a  pólvora  communicou  a  eíles  corpos, 
da  diílancia  em  que  eftava'  o  ferido  ,  do 
lugar  donde  partio  o  tiro  ,  das  differen- 
les  figuras  ,  e  dimensões  deftas  feridas, 
c  das  diiFerentes  maneiras  de  que  são 
complicadas. 

Como  todas  as  partes  do  corpo  po- 
dem ler  expoítas  a  eftas  fortes  de  feri- 
das ,  ellâs  são  fufceptiveis  de  tanta  va- 
riedade ?  quantas  ha  entre  todas  as  partes 

do 
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do  corpo.  As  balas  ,  as  de  canhão  ,  de 
efpingarda  ,  anilhaços  de  bomba  ,  e  de 
granada  ,  as  pedras,  grãos  de  chumbo, 
e  geralmente  todos  os  corpos  que  po- 
dem- íer  impellidos  pela  violência  da  pól- 
vora ,  fazem  no  corpo  effeitos  tão  ditle- 
meihances  quanto  elles  o  são  entre  fi. 
Faremos  algumas  cbfervações  ícbre  os 
deites  corpos  de  que  nos  íeryimos  ordi^ 
Bariamente. 

As  balas  de  piftola  são  pequenas  , 
as  de  efpingarda  ,  e  de  clavina  são  mais 
groíías.  A  fuperfice  das  balas  he  ordina- 
riamente lifa,  e  unida ;  com  tudo  .ha  al- 
gumas cuja  fuperfice  he  defígual  ,  ou  por- 
que tem  fido  mordidas  ,  cu  cortadas  em 
quadro  ,  ou  de  outra  forte;  ou  porque 
tem  fahido  de  huma  clavina  ,  ou  por  te- 
rem encontrado  hum  corpo  duro  antes 
de  tocar  a  parte.  Algumas  vezes  na  arma 
não  ha  fenao  huma  bala  ',  outras  vezes 
muitas ,  e  quando  ha  muitas  podem  eftar 
amaíTadas  ,  iílo  he  ,  unidas  humas  ás  ou- 
tras. 

(  Pelo  que  refptita  ao  grão  de  for- 
ça n  e  d  diflancia. )  As  ^armas  podem  fer 
roais  ou  menos  carregada?  d$  pólvora  , 
e  os  tiros  podem  fer  impellidos  de  mais 
perto  ou 'de  mais  longe.  Também  podem 

fa- 
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fazer  entrar  na  ferida  bum  pedaço  de  vef- 
tido  do  ferido,  ou  huma  porção  de  ou- 
tro qualquer  corpo  que  íe  ache  em  íeus 
bolfos  ,  por  exemplo,  de  huma  chave, 
relógio,  &c. 

As  balas  de  canhão ,  artilhaços  de 
bomba,  de  granada  ,  &c.  causão  maior 
cu  menor  defordem  pela  razão  de  íeu 
volume  ,  e  da  parte  que  ellas  cffendem. 
As  pancadas  que  as  balas  de  canhão  im- 
primem na  cabeça  ,  ou  no  tronco  são  or- 
dinariamente morfaes.  Quando  fere  per- 
pendicularmente hum  membro ,  ordina- 
riamente o  fepara  inteiramente  ,  ou  em 
parte.  Senão  o  fepara  ,  forma  huma  fe- 
rida confideravel.  Quando  accornrrfette 
huma  parte  carnofa  ,  tal  como  as  eípa- 
doas  ,  as  nádegas  ,  pode  feparar  huma 
porção  confideravel  de  fubílancia  fem  cali- 
fa r  a  morte. 

As  balas  de  canhão  são  muito  peri- 
gofas  ,  ainda  no  fim  de  fcu  curío  ,  e  quan- 
do a  violência  de  íeu  movimento  eftá  er> 
fraquecida  ,  porque  ainda  então  podem 
caufar  contusões  coníideravcis ,  fracturar 
os  oflos  ,  e  mudar  a  textura  das  partes 
fó  pelo  movimento  que  fe  lhes  çommu- 
nica. 

Quanto  aot  artilhados  de  bomba,  e  de 

gra-r 
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granada  deve-fe  notar  que  elles  podeni 
farpar  huma  parte  pela  íua  grande  fu- 
perfke  ,  ©u  por  hum  de  feus  bordos, 
que  no  primeiro  cafo  a  ferida  he  irre- 
gular ,  e  que  no  fegundo  he  roais  pro- 
funda. 

(  Pelo  que  refpeita  d  dimensão  ,  e 
afigura.)  A  dimensão  ,  e  a-  figura  das 
feridas  de  armas  de  fogo  ,  varêao  fegundo 
âs  diíierentes  efpecies  deftes  corpos  im- 
'pellidos  pela  pólvora,  e  fegundo  as  dif- 
ferentes  direcções  que  tem  feguido  ern 
feu  movimento  relativamente  ás  partes 
que  tem   oflendido. 

Todas  as  feridas  de  armas  de  fogo 
são  complicadas;  mas  humas  o  são  mais 
que  outras,  eeílas  podem  de  alguma  for- 
te refpeitar-fe  como  íimplices  em  razão 
das  primeiras. 

Affim  póde-fe  chamar  fimplez  hu- 
ma ferida  de  arma  de  fogo  feita  nas  car- 
nes ,  e  que  não  he  acompanhada  fenão 
de  perca  de.fubftancia  ,  de  efeara  ,  de 
contusão  ,  de  erethíjmo  no  género  nervo~ 
J&  %  ê  de  efiúpor  ,  effeitos  communs  em 
todas  as  feridas  de  arcabuz. 

(  Pelo  que  rejpeita  4  \ua  compli- 
cação, )  Pode  chamar-fe  complicada  hu- 
ma ferida    de  arcabuz",    na  qual  ,  além 

deftes 
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ídeftes  effeitos  comrnuns  ha  contusão  nos 
oííos  j  fraclura  ,  ou  farpas  em  hum  ou 
muitos  offos  ;  contusão,  ou  rotura  dos 
tendões  ,  aponeuroíes ,  ligamentos  ,  e  he- 
morrhagia.  Com  muita  mais  razão  fe  po- 
de refpeitar  como  complicada  hurra  fe- 
rida de  arma  de  fogo  >  quando  alguns 
corpos  eítranhos  tem  ficado  nella  ,  ou 
que  o  tiro  penetrou  a  huma  das  três  ca- 
vidades do  corpo  ,  e  que  offendeo  algu- 
mas das  viíceras  que  nellas  eílao  encer- 
radas. 

(  Reflexões  que  fe  deverão  jaze? 
fâbre  e/ias  Sortes  de  feridas.)  Antes  de 
faHarmos  das  deíordens  das  feridas  de  ar* 
mas  de  fogo  ,  faremos  a  íeu  refpeito  al- 
gumas reflexões  ,  que  ferviráõ  para  dar- 
mos delias  hum  mais  exaílo  conheci* 
mento. 

i.a  Êm  huma  campanha  he  com* 
mummente  que  ha  occaiião  de  ver,  e 
tratar  às  feridas  de  armas  de  fogo  $  e 
i^ão  he  quaíi  já  mais  poffivel  inííruir  de 
certas  circumítancias  concernentes  ás  fe- 
ridas deífo  efpecie  ,  quando  ellas  forão 
feitas  ,  ou  foíTe  em  hum  íltio  i  ou  em 
Iruma  acção  :  circumftancias  que  com  tu- 
do he  precifo  não  ignorar;  quando dek 
las  íe  pôde  alcarlçar  o  conhecimento  r 
Tom*  II.  P  ,  coa* 
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convém  não  o  defprezar.  Aílim  todas  as 
vezes  que  puder  'Ter  ,  nos  informaremos 
da  diftancia  ém  que  eftava  o  ferido  ,  do 
lugar  donde  partio  a  bala  ,  ou  corpo  que 
o  ferio  ,  da  efpecie  de  arma  que  fez  a 
ferida  ,  e  da  quantidade  de  pólvora  qae 
ella  continha.  Caio  que  a  ferida  proce- 
da de  hum  tiro  de  efpingarda  ,  ou  piftola 
procurar-fe-ha  faber  fe  numa  ,  ou  outra 
eftava  carregada  de  huma  ,  ou  muitas  ba- 
las ,  ou  Te  fomente  de  chumbo  ,  ou  tam- 
bém fenão  havia  mais  que  a  buxa  fobre 
a  pólvora. 

2.a  Quando  a  ferida  eílá  fituada  em 
huma  parte  do  corpo  que  eftá  coberta , 
convém  examinar  fe  alguma  parte  do  ve- 
ftido  ,  ou  das  couías  que  nelle  fe  conti- 
nhão  entrou  na  ferida.  Porque  as  balas  le- 
vao  comíigo  muitas  vezes  o  que  encon- 
trão na  fua  paíTagem.  Affim  obfervar-íe- 
ha  fe  os  veílidos  eftão  íimplefmenre  ro- 
tos,  ou  fe  falta  algum  pedaço  delles  que 
entr*íTe  na  ferida.  Quando  o  tiro  entrou 
por  algum ,  bolfo  examinar- fe-ha  com  cui- 
dado, pela  meíma  razão  ,  das  couías  que 
nelle  havia  ,  chave  ,  relógio,  prata  ,  e 
outras  "couías  que  poderião  entrar  pela 
ferida. 

3.*  A  efeara  feita    pela  forte  attri- 

são, 
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£ao  ,  e  contusão  confíderavei  que  fazem 
íobre  noflas  partes  ,    os  corpos  impelli- 
dos pela  violência  da  pólvora  de  canhão, 
aííemelhão-le    cjuaíi  a  huma  efcara  feita 
por  hum  cauftieo.  Com  tudo  não  fe  fe- 
gue  que  fe  poíTa  refpeitar  a  ferida  ,  em 
parte  como  huma  queimadura.  (  Os  cor- 
pos impellidos  pela  pólvora  não  queimão 
de  modo  algum.  )  Porque  o  gráo  de  ca- 
lor que  huma  bala ,    ou  outro  qualquer 
corpo    pode  adquirir  pelo  inèendimento 
da  pólvora  ,  ou  pela  vibração  doar,  he 
muito  inferior  ás  dos  corpos  queimantes 
4.*  (  Eftes  me/mos  corpos  impellidos 
pelas  balas  não  communicão  veneno  al- 
gum, Je  não  tem  fido  envenenados.  )  A 
pólvora  de  canhão  ,  as  balas  ,  o  chumbo 
de  munição  ,  as  balas  de  canhão  ,  os  arti- 
•lhaços  de  bomba  ,  de  gransda  ,  &c.  não 
podem  communicar  em  noíías   partes  ve- 
neno algum.    Aílim  os  grandes"  acciden- 
tes  que  fe  podem  íeguir  ás  feridas  de  ar- 
mas   de  fogo ,    não    fe  devem    attribuir 
a  qualidade  alguma  venenofa  ,  como  pen- 
lavão    alguns  Antigos.    Eft.es   accidentes 
procedem  da  efpecie  das  partes  offendi- 
das  ,  ou  da  figura  dos  corpos  impellidos 
pela  pólvora,  eu  da  má  qualidade  dos  lí- 
quidos do  ferido,  &c. 

P  ii  Quan- 
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Quando  dizemos  que  as  balas ,  &c#  ,4 
não  podem  communicar  em  noíías  par- 
les veneno  algum  ,  fuppõe-fe  que  ellas  não 
fejão  emvenenadas.  Mas  fe  hauveflem  ini- 
migos ,  dos  quaes  íe  podeííe  íuppôr  fe- 
melhinre  barbaridade  ,  feria  preciíb  ufar 
os  remédios  que  Dionyfio  preícreve,  pag» 
799.  Sem  fundamento  fe  attribue  a  eíte 
Aurhor  em  hum  livro  *  que  ha  pouco  fa- 
iio  impreíTo  ,  a  opinião  que  as  balas  con- 
tém naturalmente  veneno.  Dionyfio  jul- 
ga que  os  íál  vagens  são  capazes  de  en- 
venenar fuás  balas  ,  e  não  oufa  fuppor 
fcurna  íemelhante  crueldade  em  os  povos 
civilizados.  Não  julga  pois  que  as  balas 
fejão  venenofas  de  fi  mefmo. 

Os  tiros  de  armas  de  fogo  causão 
duas  eípecies  de  deíordens.  Humas  nas 
partes  onde  o  tiro  foi  dado,  e  as  outras 
em  toda  a  máquina.  Eftas  duas  efpecies 
de  deíordens  causão  duas  differentes  eí- 
pecies   de  accidentes. 

i.°  (  D^f ordens  que  fe  pafsão  em 
aparte.)  Hum  corpo  ,  que  fere  huma 
partg,  e  que  eftá  no  fim  de  Teu  curfo*, 
não  faz  ás  vezes  ferida  alguma  apparente, 
mas  caufa  huma  contusão  mai^ou  menos 
conilderavel ,  acompanhada  -de  extravafa- 

ção 
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Çao  de  fangue  ,  \o\x  fluido,  cu  "coagula^ 
do  no  lugar  ferido  ,  e  também  fra&ura 
algumas  vezes ,  íegundo  a  força  com  que 
o  tiro  foi  irapellido. 

Quando  ha  ferida  externa ,  ella  tem 
a  forma  do  corpo  cjue  a  fez  ,  fobre  tu-^ 
do  quando  eíle  corpo  foi  impeilido  per- 
pendicularmente. Huma  bala  por  exem- 
plo ,  impellida  perpendicularmente  faz 
huma  ferida  redonda,  e  hum  arrilhaço 
de  bomba  ou  de  granada  que  fere  por 
hum  de  feus  hordos  ,  a  faz  longitude 
nal,  ou  irregular.  Com  tudo  pode  acon- 
tecer que  huma  bala  que  fere ,  eftando 
ainda  na  força  de  feu  curfo,  não  faça 
íenão  huma  ferida  pequena  ,  e  longa, 
e  fe  perca  na  parte.  Efte  cafo  que  he  mui 
raro  ,  procede  de  que  a  pelle  não  tendo 
oppoílo  refiftencia  alguma  á  força  ,  epre- 
íleza  da  bala  ,  íe  rafga  para  a  deixar 
paíTar  ;  de  forte  que  vendo  a  forma  , 
c  pequenez  da  ferida  ,  fe  poderá  attri- 
buir  a  outra  qualquer  couía  que  a  huma 
bala. 

As  cricumferencias  de  huma  ferida  de 
arcabuz  são  amarelladas  ,  fufcas,  viola- 
das, negras,  &c.  porque  o  fangue  lan- 
çado dos  vafos  rotos  pelo  corpo  que 
fez  a  ferida,  rendo  rompido  os  peque- 
nos 
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nos    vafos  ,    para    os.-quaes  foi   Impel- 
lido   fubicamente  he  infiltrado. 

Quando  hum  corpo  arraveíTou  nu- 
ma parte,  íç  fe  examina  a  ferida  pouco  ] 
tempo  depois  que  foi  feita  ,  a  entradas  1 
do  corpo  parece  mais  pecjuena  queaía- 
hida  ,  a  pelle  ,  e  as  carnes  do  lado  da  en- 
trada eílão  abatidas,  e  as  do  lado  da  fa- 
hida  formão   huma  facada  no  exterior. 

tía   huma  perca  de  fubítancia  feita 
pela  baia   ,    e  huma    forte  contusão  das 
carnes  vifinhas  ,  rotas ,    e  farpadas  pela 
attrição,  de  forte,  que  os  vafos  tem  per- 
dido íua   eítrudlura  ,  e  movimento.    Ef- 
tas  carnes  machucadas  que  ainda  confer- 
<vão  os  vafos  sãos   ,    formão    o  que  fe 
chama    efcara.    A   efcara    he    negra  por 
caufa  da  total    ruina    dos  vafos  ,   e  das 
fibras  ,  e  dos  nervos  :  a  acção  orgânica  , 
c    a  vida  ahi  eíláo  perdidas.    Eftende-fe 
por  toda    a   paíTagem  que  o  corpo  far- 
pante    feguio  ,     e  impede   a    hemorrha- 
gia  neftas     femelhantes   feridas  ,    menos 
quando  algum  vafo  groíío  não  fofle  of- 
fendido  ou  aberto. 

Quando  o  corpo  ,    que  he  impelli- 
do    pela   pólvora  encontra  algum   olTo , 
clle    o  contunde  ,    e  muitas  vezes  tam- 
bcaj  o  quebra  em  hum  ou  muitos  peda- 
ços, 
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ços  ,  ou  fica  cravado  nelle.  Daqui  pro- 
cede a  pifadura  ,  ou  contusão  ,  e  quaíi 
fempre  a  rotura  do  perioftio  interno  ,  c 
externo. 

A  contusão  do  0ÍT0  conhece-íe  pe« 
lo  tadlo  do  dedo  f  ou  pela  tenta  ,  e  pe- 
lo plano  ,  ou  maciço  da  bala ;  com  tudo 
he  precifo  recordar-nos  ,  ou  trazermos 
á  memoria  que  a  bala  pode  antes  de 
ferir,  ter  encontrado  hum  corpo  duro 
que  a  terá  aplanado.  A  fradlura  do  0ÍT0 
fe  faz  fentir  pela  crepitação  das  peças 
fracturadas,  pela  tenta  ou  pelo  tadlo  dos 
dedos  introduzidos  na  ferida  ,  &c. 

As  aponevrofes,  ligamentos  ,  ten- 
dões ,  nervos ,  e  vafos  groíTos  também 
podem  fer  contufos  ,  feridos,  dislácera- 
dos  pelos  corpos,  que  fizerão  a  ferida; 
o  que  fe  reconhece  pela  direcção  da  fe- 
rida ,  penetração  do  tiro  ,  eftruéiura  da 
parte,  e  pela  tenta  ou  dedo.  Se  hum  va- 
lo groflío  eftá  aberto  n'uma  grande  por- 
ção de  feu  diâmetro  ,  a  hemorrhagia  íe 
manifefta  logo  ,  ao  mefmo  tempo  que  fe 
elle  não  eftiver  mais  que  contufo  ,  não 
vem  fenão  depois  da  queda" da  efeara  , 
que  acontece  ordinariamente  no  fim  de 
7  ou  8  dias. 

(  Corpos  ejlr anhos  que  podem  ficar 

na 
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na  ferida.  )  Três  fortes  de  corpus  eU 
tranhos  ficão  ou  podem  ficar  na  ferida  , 
os  que  o  fizerao  ,  a  faber  as  balas,  o 
chumbo,  a  buxa ,  &c/  as  que  eftas  prU 
pieiras  fizerao  entrar,  por  exemplo,  os 
pedaços  de  panno  ,  porções  de  relógio , 
chave,  peças  de  moeda  ,  &c.  ,  eos  que 
forao  feparados  da  mefma  parte  por  <ef- 
feito  dos  corpos  que  fizerao  a  ferida  , 
ifto  he,  efquirolas  deoíTos,  e  o  fangue* 
A  eícara  ainda  que  unida  ainda  a  parte 
pode  fer  poíla  no  número  deites  ulti- 
mos. 

Quando  huma  ferida  não  he  pene- 
trante de  parte  a  parte,  ha  todo  o  lu- 
gar de,  crer  que  o  corpo  que  a  fez  fi- 
cou   dentro. 

Com  tudo  tem  acontecido  algumas 
vezes  que  a  bala  tendo  encontrado  a  ca- 
mifa  do  ferido  em  hum  lugar  muito  la- 
xo,  não  a  rompe,  mas  fim  fazendo-a  en- 
trar na  ferida,  e  que  o  ferido ,  ou  ou» 
tro  tirando  a  camifa  da  ferida,  tem  fei- 
to cahir  a  bala  ,   fem  o  perceber. 

Quando  huma  bala  trafpafla  huma 
parte,  perde  íeu  movimento  á  porpor- 
ção  da  reíiftencia  que  encontra.  Quando 
encontra  hum  oíTo  ,  e  que  fua  força  he 
fgperior    á  reíiítencia    defte  oíío,  cila   o 

que- 
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quebra.  Quando  a  refiftencia  do  oíTb  he 
maior  que  a  força  do  movimento  daba-  J 
Ia  ,  eíla  íe  faz  chata  ,  e  perde  feu  movi- 
mento ,  ou  muda  fua  Unha  ds-direcçâo,  e 
fegue  aquella  que  a  reílfteiícia  do  oflo  a 
determina  :  então  íe  refvella  ,  ou  efeor- 
rega  para  osinterfticios  dos  mufculos, 
encalha- fe  na  fua  íubítancia.  Póde-íe  fa-  / 
zer  que  cila  torne  ao  redor  dehumoflo 
cylindrico,  e  que  tome  fua  primeira  di- 
recção para  fahir  pelo  lado  r>ppoíto  áquel- 
le  ,  pelo  qual  entrou.  Também  pode  acon- 
tecer que  huma  bala  contunda  ou  que- 
bre hum  oflb  ,  ou  também  fe  encrave 
dentro  mais  ou  menos  profundamente, 
ou  fe  encalhe  entre  dous  oííos  de  huma 
parte  como  nos  do  antebraço  ou  da  per- 
na ,  ou  trafpaíTe  fomente  de  parte  a  par- 
te hum  0ÍT0  ,  e  deixe  hum  canal.  Ifto  íó 
pode  acontecer  nas  extremidades  dos  oííos 
longos.  He  raro  que  huma  bala  encon- 
trando oííos  chatos  taes  como  os  do  cra- 
neo  ,  efpadoas  ,  omoplata  ,  ou  os  oííos 
ilios  ,  mude  fua  primeira  direcção.  De 
ordinário  ella  penerra  eíhs  fortes  de  of- 
fos  ,  e  fica  encravada  na  abertura  que  fez, 
ou  paíla  a  diante  fegundo  o  gráo  de  fua 
força.  A  abertura  que  então  deixa  he  da 
grandeza,  e  forma  do  corpo  que  a  fez  , 
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e  algumas  vezes  não  he  acompanhada  de 
outra  fraélura. 

Todas  eílas  difFerentes  rariedades  de- 
pendem, como  temos  dito ,  da  força  do 
movimento  da  bala  ,  da  reíiíiencia  do  of- 
ío ,  de  fua  eítruétura  ,  e  da  linha  âc  di- 
recção ,  fegundo  a  qual  a  bala  he  impei* 
lida  para  a  parte. 

Quando  huma  bala  não  tem  affaz 
movimento  para  trafpaílar  huma  parte, 
detem-fe  ahi  em  hum  lugar  mais  ou  me- 
nos diftante  daquelle,  pelo  qual  teria  fa- 
hido  fe  heuveffe  tido  mais  força.  Algu- 
mas vezes  fe  de  teca  perto,  ou  em  pouca 
diftancia  da  pelle  que  teria  penetrado  para 
íahir.  Percebe-fe  então  mais  ou  menos  , 
e  pode  formar  debaixo  da  pelle  huma  eí- 
pecie  de  elevação  para  fora.  He  precifo 
pois  examinar  bem  todas  as  circunferên- 
cias da  parte  ofFendida  ,  eo  lado  oppof- 
to  á  ferida ,  fazendo  pôr  o  enfermo  na 
firuaçao  em  que  eftava  pouco  mais  ou 
menos  ,  quando  recebeo  â  ferida. 

Duas  feridas  em  huma  mefma  par- 
te ,  e  oppoftas  diametralmente,  ou  quaíi 
diametralmente  huma  a  outra  indicão  or- 
dinariamente que  huma.  bala  trafpaííou 
de  parte  a  parte.  Porque  podia  fucceder 
que  eftando  a  arma  carregada  coxn  duas 
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bslas  ,  huma  trafpaíTaíTe  a  outra  parte ^ 
e  ticafle  dentro  a  outra  ;  ou  que  tendo  fi- 
do a  arma  carregada  de  huma  bala  ,  eíla  íe 
detiveíTe  pela  reíiilencia  de  hum  oílo  ,  e 
que  huma  parte  delia  íahiííe  ,  ea  outra 
fkaííe  dentro. 

Se  huma  efpingarda  ,  ou  piftola  con- 
tém duas  ou  três  baias  ,  podem  íahindo 
da  arma  dividirem-fe  ,  e  fazerem  duas  , 
ou  três  feridas,  em  cada  huma  das  quaes 
fe  pode  obíervar  tudo  o  que  pode  acon- 
tecer em  huma  única  íó  ferida  ,  feita  por 
huma  fó  bala.  He  poífivel  que  em  huma 
acção  três  balas  íahidas  de  ires  armas 
de  fogo  diíFe rentes  ,  formem  três  feridas 
femelhantes,  ás  que  poderião  fazer  três 
baías  íahidas  de  huma  mefma  arma. 

Huma  bala  pode  introduzir  comfigo 
na  ferida  a  buxa  da  arma  ,  e  tudo  o 
que  encontra  no  Ççn  curfo.  Eftes  corpos 
eftranhos  podem  fahir  com  ella  •,  fe  el- 
les  a  deixáo  na  paífagem  da  ferida  ,  cu 
íe  a  bala  não  fahio  ,  ficão  na  ferida  ,  e 
obrigão  a  bufcarem-fe  para  fe  extrahirem  ; 
algumas  vezes  também  dão  muita  inquie- 
tação ,  pelo  que  refpeita  acs  accidentes 
que  podem  occaílonar, 

He  precifo  tirar  da  ferida  o  mais  bre- 
ve que  for  poffivel  as  balas  3  e  todas  as 

ma»s 
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couías  eílranhas  que  fe  tiverem  introdu- 
zido dentro.  A  eíle  refpeito  he  necefla- 
rio  notar  algumas  .vezes  que  as  mudan- 
ças de  direcção  de  huma  bala  ,  leu  pezo  , 
a  acção  dos  muículos,  e  os  movimentos 
do  ferido  a  podem  determinar  a  alongar- 
ia, e  ás  vezes  muito  longe  da  ferida ,  o 
que  faz  cuílofo  o  bujcalla  ,  e  algumas  ve- 
zes até  íe  faz  infru&uofa  eíta  diligen- 
cia. V 

2/  (  Defordms  que  causão  em  toda 
ã  máquina.  )  O  dsmno  que  os  corpos  ef- 
tranhos  impellidos  pela  pólvora  podem 
caufar  ,  não  he  fempre  nas  partes  que  el- 
les  ferem  ,  nem  nas  fuás  circunferências. 
Algumas  vezes  causão  em  toda  a  máqui* 
fia  defordens  mais  ou  menos  confidera- 
veis ,  relativamente  á  força  que  elles  tem 
ao  ferir  ,  ás  partes  que  offendem  ,  á  re- 
íiftencia  que  achão  ,  e  aos  differentes  ef- 
tados ,  em  que  o  enfermo  fe  achava  quan- 
do recebeo  hum  tiro. 

Todo  o  corpo  poíto  em  movimen- 
to-quando  fere  outro  corpo ,  perde  tanto 
de  leu  movimento  ,  quanto  elle  commu- 
ínica  áquelle  que  elle  fere.  Quanto  maior 
he  a  rdiftencia  que  hum  corpo  ferido 
oppõe  áquelle  que  o  fere ,  rhars  confíde- 
ravel  he  a  porção  de  movimento  que  defte 
f  re- 


BS    Cl  RU  R  GIAÍ  I3?   _ 

recebe.  Por  confequencia  humabala,  ou 
outro  qualquer  corpo  impellido  pela  pól- 
vora ,  offendendo  as  partes  do  corpo  Hu- 
mano mais  fólidas  que  outras  ,  taes  co- 
ino  os  tendões,  ligamentos",  cartilagens 
aponeurofes  ,  e  os  oíTos  ,  lhes  commu- 
nica  hum  movimento  proporcionado  á 
íua  força  ,  e  folidez  ,  e  á  íenfibilidade  das 
partes  offeaclidas.  Efte  movimento  não 
pode  fer  violento- feai  paliar  não  fomen- 
te ás  partes  vifinbas  ,  mas  também  a  to- 
da a  máquina.  A  contiguidade  dos  o  fios  , 
a  commiraicaçáo  de  todos  os  nervos  en- 
tre íi  ,  o  refluxo  dos  líquidos  ,  quando 
feu  curío  he  interrompido  ,  ou  embara- 
çado de  repente  ,  devem  occaíionar  efta 
communieação  de  movimento  até  ao  cére- 
bro ,  e  por  confequencia  huma  defor- 
dem  geral  ,  donde  podem  proceder  as 
deíordens  mais  ,  ou  mepos  confideraveis  , 
á  proporção  da  commoçao ,  e  relativa- 
mente ás  psrtes  oífendidas,  e  ao  eílado 
em  que  o  ferido  fe  achava  quando  rece- 
beo  o  tiro. 

Eítas  deíordens  são  a  .perca  do  co- 
nhecimento ,  a  fyncope ,  e  o  erethifmo  no 
género  nervofo  ,  o -eftupor  ;  a  mudança 
da  côr  na  cara  ,  que  fica  pallida  ,  ama- 
rellada^  verde  ,   ou  achumbada^  a  con- 

cen- 
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centração  do  pulfo  j  o  pezo,  o  frio  uní- 
veríal  ;  os  movimentos  convulfivos  ;  o 
foluço  ,  e  o  vomito.  Com  effeito  aquel- 
les  que  recebem  alguma  pancada  violen- 
ta nas  partes  de  que  temos  fallado,  ex- 
periíiientão  femelhantes  defordens  em  to- 
da ,  ou  em  parte  ;  defordens  que  não  são 
fenão  momentâneas  ,  e  que  fe  podem  au- 
gmentar  pelo  temor ,  e  produzir  depois 
accidentes   muito  perigoíos. 

Temos  dito  que  eftas  defordens  são 
maiores  ,  ou  menores  não  fomente  á  pro- 
porção da  deíordern  geral ,  mar  também 
relativamente  ás  partes  ,  e  ao  eftado  ,  em 
que  o  ferido  íe  achava  quando  recebeo 
o  tiro.  Por  pouco  que  íe  reflecliíTe  ,  fe 
perceberia  a  verdade  deita  propoíição  *, 
e  como  tiros  temelhantes  não  podem 
produzir  no  mefmo  gráo  as  roeímas  de- 
fordens em  huma,  parte  carnofa  ,  e  em 
huma  aponeurotica  ,  tendinofa  ,  iigamen- 
tofa  ,  oíTofa  ;  em  bum  homem  fobrio  ,  e 
em  hum  glotão  ;  em  hum  homem  robuf- 
to  ,  e  naquelle  que  eílá  fatigado  ,  e 
débil;  e  que  a  plenidão  dos  vafos  ,  como 
a  do  eftoma<*o,'e  a  má  nutrição  contri- 
buem tombem  para  o  augmento  deitas 
defordens. 

3.0  As  defordens  de  que  acabamos 

de 
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faHar  ,  são  momentâneas  ,  mas  causão 
accidentes  mais  ou  menos  *confiderave}s , 
e  mais  ou  menos  multiplicados  >  pela  ra- 
zão da  parte  offendida,  e  de  fua  violên- 
cia. Donde  reíulta  que  a  com  moção  ge- 
ral ,  e  o  eftado  do  ferido  ao  momento 
do  tiro,  fendo  a  «ufa  deftas  defordens 
concorrem  para  multiplicarem  os  acciden- 
tes que  íe  obíerváo  no  curfo  do  trata- 
mento das  feridas  de  armas  de  fogo. 

(  Accidentes  conje cativos  que  /#- 
Iremm  â  pêrte  offendida.)  Eíles  acciden- 
tes  chamão-fe  confecutivos ,  porque  são 
2  confequencia  das  defordens  que  fe  po- 
derião  refpeitar  como  accidentes  primi- 
tivos. Elles  manifeílão-fe  em  tempos  dif- 
ferentes.  Huns  fobrevem  pouco  tempo 
depois  da  ferida  ;  outros  não  apparecem 
fenão  muitos  dias  depois  ,  mas  fempre^ 
antes  do  decimo  quinto ;  alguns  em  fim 
não  apparecem  fenãp  depois. 

Os  primeiros  podem  coníiderar-fe 
como  as  confequencias  immedíatas  da  fe- 
rida ,  e  são  mais-  ou  menos  violentos 
íegundo  a  natureza  das  partes  offendidas. 
Ejftes  são  o  calor  ,  e  a  febre ;  o  echymo- 
fes  ,  o  entupecimento  ,  o  pezo  ,  e  a  dor 
gravativa  da  parte  offendida  ,  que  occa- 
fionão  a  falta  da  circulação  dos  líquidos 

AOS  ; 
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nos  vaíos  ,  e  aeftupor  em  o  género  ner- 
vofo  •,  em  fim  a  inchação,  a  tensão,  ea 
inflammação  câu fadas  pelo  embaraço  dos 
líquidos ',  -cuja  circulação  impedem  a  con- 
tusão,  aeícara,  eoerethifmo. 

Os  fegundos  âccídentes  são  a  confe- 
quencia  das  defordens  de'differentes  par- 
tes/feparadamente  ,  ou  de  muitas  ao  mef- 
mo  tempo.  Se  a  ferida  eílá  nas  partes 
carnofas  ,  o  calor,  a  febre, 'a  vigia  ,  a 
tensão,  a  engorgitação,  ea  inchação  que 
logo  jfe  manifeítão  ,  vem-fe  a  fazer  mais 
confideraveis  ;  mas  quando  a  defordetn 
feeítende  até  ás  partes  inembranofas,  ten- 
dões, e  ligamentos  ;  quando  os  oííos  são 
contufos,  quebrados,  ou  fomente  rafpa- 
dos  ;  quando  huma  efquirola  comprime 
ou  pica  alguma  parte  irritável ;  quando 
os  corpos  eftranhos  ficarão  na  parte  ,  ou 
quando  as  dilatações  fenão  fizerão  a  tem- 
po ,  ou  fe  fizerão  imperfeitamente  ;  neftes 
cafos  os  accidentes  de  que  temos  fallado 
augmentão  ,  e  lhe  podem  íobrevir  outros  , 
a  faber  movimentos  convulíivos  ,  abfcef- 
fos  ,  algumas  vezes  também  a  mortifica- 
ção, ou  o  refluxo  da  mate-ria  purulenta. 
Então  a  ferida  he  pallida  ,  e  pouco,  ou 
nada  humedecida.  O  enfermo  eílá  agita- 
do ,  muito  alterado,  e  cahe  em  delírio ; 
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ti  calor  a^e  todo  o  corpo  he  coníideravel^ 
a  pelle  íecca-le ;  as  fecreções  são  retidas, 
a  cabeça  fe  embaraça  cada  vez  mais ,  &c. 

A  hemorrhagia  íbbrevem  no  inftan- 
te  do  tiro  ,  como  temos  dito ,  quando  o 
corpo  que  fere  abrio  hum  vaio  de  hum  cer- 
to drametro;  mas  quando  hum  vaio  groíTo 
não  foi  íenao  íimplezmente  contufo  5  não 
fobrevem  fenão  no  fetimo  ,  ou  cutavo 
dia;  iílo  he  ,  quando  a  eícara  deite  vaio 
ie  defpega  ,  e  cahe.  AíTim  ella  he  humas 
vezes  hum  dos  primeiros  accidentes  j  e 
outras  vezes  hum  dos  íegundos* 

Os  terceiros  accidentes  são  âs  cõn- 
íequencias  da  deíordem  local ,  oU  da  da 
xnáquina  *  ou  também  dos  íegundos  acci- 
dentes* Efíes  terceiros  accidentes  são  era 
maior  número* 

(  Depofitos  interiores.  )  A  inflam- 
mação  geral  pode  occafícnar  abfceíTos 
interiores  ,  deixando  em  alguns  lugares 
occultos  pontos  de  obftrucção  que  íenãa 
podem  refolver  j  e  que  augmentão  no 
fim  de  hum  certo  tempo.  Eftes  ábícef- 
Jos  manifeftão-fe  por  huma  dor  fixa  , 
pela  deíordem  da  ferida  ,  e  pór  todos  os 
íymptomas  que  annuncião  huma  fuppu- 
ração  que  fe  faz  ,  ou  eftá  feita.  Ditofo 
O  enfermo  5  íe  os  depofitos  são,  ou  fe' 
Tom.  IL     .  Q  po- 
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formão    em  parte  em  que  fe  yie  pofsã< 
applicar  remédio,  ou  a  operação,  e  i 
feliz  quando  he  em  parte  que  íe  não  po- 
de ufar  deites    foccorros. 

(  Depofitos  exteriores.  )  Podem* fe 
também  formar  da  mefma  maneira  os  de- 
poíitos  exteriores  nas  circunferências  da 
ferida  ,  ou  também  n\ima  diftancia  aííaz 
maior.  Os  depofitos  diftantes  da  ferida 
tem  algumas  vezes  feios  que  fe  commu* 
nicao  com  a  mefma  ferida  ,  e  pelos  quaes 
fe  pode  evacuar  o  pus.  Eftes  feios  não 
são  mais  que  huma  continuidade  dos 
abfceííos. 

(  â  vigia. )  A  vigia  que  contínua 
algumas  vezes  depois  de  acabarem  os 
accidentes  ,  procede  de  hum  maior  mo- 
vimento do  íangue  ,  que  hum  máo  fer- 
mento nas  primeiras  vias  entretém  ,  e 
que  fe  applaca  pelos  evacuantes,  e  por 
hum  bom   regimento. 

(  Curj9sy  ou  diarrhea.  )  Os  curfos, 
«pm  diarrhea  não  tem  pelo  que  refpeita  a 
eíle  articulo,  outras  caufas  ,  que  aquel- 
las  que  a  produzem  nas  outras  feridas. 
(  Defcohrimento  de  algum  virus.  ) 
Acontece  mui  frequentemente  no  trata- 
mento das  feridas  de  armas  de  fogo  co- 
mo no  das  outras  feridas ,  que  algum  vir 

rus 
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ros  fe  deícubra.  A  fadiga,  e  o  roáo  ali- 
mento dos  foldados  podem  fer  cauia  que 
efte  defcobrimento  fobrevenha  mais  fre- 
quente,  xe  promptamente  em  o  tratamen- 
to de  fuás  feridas  ;  o  que  fe  conhece 
pelos  íymptomas  que  caraélerizão  o 
virus. 

(  As  fi 'fluías.  )  As  fiflulas  que  fe  fe- 
guem  ás  feridas  de  armas  de  fogo  tem 
as  mefmas  caufas  que  as  que  fe  feguem  ás 
outras  feridas.  Procedem  das  carias  dos 
oííos,  do  defcobrimento  de  feu  perioítio, 
de  huma  eíquirola  ,  de  hum  corpo  eftra- 
nho  que  ficou  na  ferida  ,  ou  da  que  a  fe- 
rida que  penetra  em  alguma  cavidade  , 
em  algum  feio  ,  ou  em  huma  articula- 
is0- 

(  Efquirola ,  ou  hum  corpo  eftranho 

que  ficou  na  ferida.  )  Huma  ferida  de 
arcabuz  cicatriza-fe  algumas  vezes  antes 
da  exfoliaçao  de  huma  parte  de  0ÍT0  que 
foi  alterado  ,  ou  antes  da  extracção  de 
hum  corpo  eftranho que  ficou  na  ferida. 
A  porção  do  oflb  alterado,  quando  he 
feparado ,  ou  o  corpo  eftranho  occafio- 
não  ordinariamente  hum  depóíito  que  he 
precifo  abrir,  para  dar  fahida  ,  não  fo- 
mente ao  pus  ,  mas  íambera  á  porção  do 
offo  esfoliado  ,  ou  ao  corpo  eftranho* 
Q  ii         ^  Dií- 


244  Princípios 
Diffe  ordinariamente  porque  íe  tem  vido 
fujeitos  trazerem  toda  a  fua  vida  ,  e  íem 
iricommodidâde  huma  bala  que  ficou  na 
interílicio  de  alguma  parte  ,  ou  cravada 
em  hum  oíío.  Os  depolitos  de  que  aca- 
bamos de  fallar  não  fobrevem  ,  íenão  no 
fim  de  íeis  mezes ,  de  hum  anuo  ,  logo 
'ou   mais  tarde. 

(  A  atrofia.  )  A  atrofia  he  huma  con- 
fequencia  ordinária  das  feridas  grandes. 
Procede  da  necefiidade  de  fazer  confer- 
var  em  quietação  por  tempo  do  tratamen- 
to da  parte  ofendida  ,  também  procede 
da  granrje-,  e  extenfa  fuppuração  delia  , 
dos  accidentes  que  tem  precedido  eíla 
fuppuração  ,  e  da  falta  da  organização 
de  fubítancia  que  fubftitua  o  que  a  feri- 
da fez  perder.  Por  coníequencia  ella  deve 
íobrevir  mais  commummente  depois  das 
feridas  de  armas  de  fogo,  por  caufa  da 
grande  com  moção  do  género  nervofo  , 
e  dos  outros  accidentes  que  são  mais  con- 
lideraveis  nefhs  fortes  de  feridas. 

4fa  (  Accidentes  confecuttvos  proce- 
didos da  def ordem  geral.  )  A  com  moção 
geral  que  causão  os  corpos  impellidos 
peia  poívora  ,  não  produz  algumas  ve- 
zes íenão  accidentes  momentâneos.  En- 
tão, o  curfo   do  fangue ,  e  dos  çfpiritos 

ani- 
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ánimaes  fe  reftabelece;  eaattençao  deve 
limitar-fe  á  parte  ofFendida.  Algumas  ve- 
zes também  produz  accidentes  os  quaes 
he  muito  difficil  remediar,  A  duração 
deftes  accidentes  procede  uão  fomente  da 
grandeza  da  commoçao  ,  mas  também  do 
eílado  em  que  íe  achava  o  ferido  quando 
recebeo  o  tiro.  Se  elle  era  cacochymio, 
fe  o  feu  íangue  eílava  ififlammado  ,  e 
cheio  de  humores,  podern-fe  formar  eí- 
tafes  interiores  que  fe  rnanifeílem  por 
depoíitos.  Se  tinha  o  eítomago  cheio,  e 
fenão  lançou  logo  os  alimentos  ,  eftes 
alimentos  ,  cuja  digeftão  fe  perturbou  , 
devem  formar  hum  máo  chilo,  econfer- 
var  a  febre.  Também  he  felicidade  para 
hum  enfermo  ter  nos  primeiros  tempos 
de  fua  ferida  huma  indigeftão  que  o  pro- 
voque a  vómitos  para  lançar  os  humo- 
res viciofos.  A  fraqueza  de  todo  o  gé- 
nero nervofo  ,  occafionada  pela  grande 
commoçao  ,  junta  aos  humores  irritados 
do  enfermo  ,  o  pode  lançar  infeníivel- 
mente  em  omarafmo,  ecauíar  humain- 
digeftão  muito  coníideravel.  Quando  a 
natureza  eftá  aíTim  defecada  ,  he  difficil 
o  remediar  a  defordem  local  ;  e  para  con- 
feguir  efle  fim,  he  precifo  tratar  de  ref- 
tituir  a  máquina  ao  íeu  primeiro  eílado. 

(Ca- 
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(Cura  das  feridas  de  armas  de  fo- 
go. )  O  que  íe  deve  propor  na  cura  das 
feridas  de  armas  de  fogo  ,  he  fazer  fím- 
plez  huma  ferida  complicada.  (  As  in- 
tenções que  fe  devem  propor  curando-  I 
as.  )  A  complicação  procede  da  engor- 
gitaçao  dos  líquidos  na  parte  ferida  engor- 
gitação  çaufada  pela  efcara  ,  que  retém 
a  circulação  do  fangue  ,  pela  defordem  , 
e  rotura  das  partes  que  produzem  o  ere- 
thifmo  ,  pelas  efquirolas  deoflbs,  e  pe- 
los corpos  eílranhos  que  fizerão  a  feri- 
da. Também  deve-fe  cuidar  primeiramen- 
te em  fazer  parar  o  erethifmo,  tirando 
os  corpos  eftranhos  que  podem  ter  fica- 
do na  ferida  ,  em  procurar  promptamen- 
te  a  queda  da  efcara  ,  e  em  fufpender  a 
hemorrhagia  ,  fe  a  houver.  Convém  tra- 
tar depois  de  prevenir  ,  ou  applacar  0$ 
accidentes  por  todos  os  meios  que  a  ar- 
te preícreve    para  eííe  fim. 

(  Como  Je  enche  a  primeira  inten- 
ção.} Enche-fe  a  primeira  intenção  dila- 
tando a  ferida  em  toda ,  ou  qu3Íi  toda  a 
fua  pafíagem  que  fez  o  corpo  farpante. 
Devem-fe  fazer  as  dilatações  ,  ou  incisões 
ornais  breve  que  for  poffivel.  Se  fe  não 
fizerem  logo ,  a  inchação  que  logo  fo- 
brevem ,  faz  a  operação ,  e  a  extracção 

dos 
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dos  corpos  eítranhos ,  fe  os  ha  ,  mais  dif- 
íiceis  ,  e  muito  mais  dolorofas  ao  enfermo* 

(  De  que  depende  o  bom  fuccrjfo  da 
cura.)  O  feliz,  e  prompto  fucceflo  da 
cura  vem  de  ordinário  ,  não  fomente  da 
boa  adminiítração  de  tudo  o  precifo  no 
tempo  do  tratamento  ,  mas  também  de 
fe  fazerem  prompta mente  ,  e  como  con- 
vém as  incisões  necefíarias. 

(  Como  je  devem  fazer  incisões.  ) 
Eítas  incisões  fazem-fe  com  o  biíturim 
direito.  Não  he  poílivel  darmos  huma 
relação  de  todas  as  maneiras  de  as  fazer 
legundo  as  differentes  circumftancias,  por- 
que eílas  circumftancias  varêão  infinitas 
vezes  ;  aflim  baítar-nos-ha  referir  algu* 
mas  regras  geraes.  O  fim  deitas  incisões 
he  mudar  a  figura  da  ferida  ,  dilatar  as 
partes  ,  fazer  de  huma  ferida  contufa  hu- 
ma ferida  íanguinolenta  ou  inci  fa,  pro- 
curar a  deíengorgitação  dos  vaíos  ,  hu- 
ma pompta  feparação  da  eícara  ,  e  a  ex- 
tracção dos  corpos  eítranhos.  Para  con- 
íeguir  efte  fim  ,  convém  que  as  incisões 
feitas  nos  dous  lados  da  ferida  ,  penetrem 
até  á  parte  sã  ,  que  a  dilatação  feja  maior 
no  exterior  que  interiormente  ,  e  a  incisão 
inferior  que  a  fuperior,  Efta  forma  fa- 
Yorece  a  extracção  dos  corpos  eítranhos  , 
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a  cahida  da  efcara  ,    e  a  evacuação   dai 
matérias.  Ella  faz  também  as  curas  mais 
fáceis ,  e  menos  dolorofas, 

(  O  que  fe  deve  obfervar  primeir» 
que  fefdça  huma  incisão  ,  e  o  que  fe  ha 
de  evitar  quando  ella  fe  faz.  )  Para  fa- 
zer eftas  incisões  da  maneira  que  temos 
dito,  deve-fe  conhecer  logo  a  extensão, 
e  direcção  da  ferida  ;  depois  introduzir 
nella  huma  tenta  branda  para  perceber  o 
coroo  eílranho  r  fe  o  houver  j  dilatar-lhe 
fu  Eficientemente  o  exterior  \  em  fim  in- 
troduzir o  dedo  index  da  mão  eíquerda 
para  reconhecer  as  partes  que  fe  podem 
cortar  ,  e  as  que  he  precifo  confervar. 
Introduz-fe  o  biílurim  íobre  o  dedo  que 
eftará  introduzido  na  ferida  para  lhe  fer* 
vir  de  guia:  evita-fe  o  cortar  os  tondôes  , 
nervos  ,  e  vafos  groíTos  *,  porque  os 
pequenos  não  fe  podem  deixar  de  cortar 
alguma  vezes  :  dividem-fe  os  mufeulos 
fegui-ndo  a  direcção  de  fuás  fibras  \  pelo 
menos  quando  algumas  razoes  particu- 
lares não  obriguem  a  cortar  eftas  fibras 
tfanfverfalmente,  Quando  os  tendões  , 
os  ligamentos  ,  os  mefmos  mufeulos  tem 
fido  rafgados  ,  e  dilacerados  ,  não  he 
precifo  mais  que  cortar  a  pelle  ,  e  a 
membrana  adipofd.   Somente  haverá  cui* 

da- 
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dado  pelo  que  refpeita  aos  mufcuJos, 
e  particularmente  áquelles  que  são  grof- 
fos  ,  de  lhes  confervar  quanto  for  pof- 
ívei  a  maior  porção  de  fua  íubílancia. 
Defembaracem-fe  em  todo  o  íentido  as 
membranas  próprias  òettes  órgãos,  e  as 
aponeurofes.  Eftas  incisões  não  fomente 
facilitão  a  extracção  dos  corpos  eílranhos  , 
mas  diftendem  as  partes  rnembranofas  , 
tendinofas,  e  aponeuroticas  ,  cuja  tensão 
comprimiria  os  vaíos  ,  e  cau faria  a  inflam- 
mação.  Elias  follicitão  a  íahida  dos  líqui- 
dos infiltrados  no  tecido  cellular  ,  a  de- 
íengorgitaçao  dos  vafos  ,  e  o  reftabeleci- 
mento  de  ieu  elaterio  :  acceíerao  por  con- 
fequencia  a  fuppuraçao  da  ferida  ,  e  a  fe- 
paração  da  efcara. 

(Effeitos  aiie  catifa  o  corpo  que 
farpão  efere.  )  O  corpo  farpante  ,  como 
temos  dito,  caufa  na  parte,  e  algumas 
vezes  em  toda  a  máquina  huma  commo- 
ção  ,  ou  defordem.  Efta  coromoção  lie 
mais  ou  meãos  extenía  ,  e  maior  ou  me- 
nor relativa  ao  movimento  do  corpo  far- 
pante ,  e  á  fua  grandeza  ,  e  á  reílílencia 
das  partes  offendidas.  Defordenando  os 
nervos,  diminue  o  principio  da  vida,  e 
occaíiona  aííim  oeftupor ,  o  qual  he  mais 
ou  menos  coníideravei ,  e  dura  mais  ou 

me- 
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menos  á  proporção  de  íua  caufa.  O  frio 
da  parte  ,  feu  pezo  ,  entupecimento ,  e 
frios  univerfaes  sãoL  os  iinaes  ,  e  as  con- 
fequencias  defte  eftupor.  Quando  a  com- 
moção foi  pouco  violenta  ,  e  o  eftupor 
dura^  pouco  tempo  ;  mas  quando  a  com- 
moção foi  maior  dura  muito  tempo,  e 
a  inchação  da  parte  he  mais  confideravel. 
Quando  a  commoção  chegou  a  feu  ulti- 
mo gráo  he  feguida  do  abatimento  da 
parte.  Aqui  não  íe  diftinguem  fenão  três 
.gráos  de  commoção  ,  mas  entre  eítes  três 
gráos  ha  huma  infinidade  de  outros  que 
fe  lhe  aviíinhão  ,  ou  aílemelhão  mais  , 
ou  menos. 

A  commoção  violenta  enfraquecen- 
do a  parte  ,  obriga  a  fazer '  as  incisces 
com  muita  prudência  ,  e  a  não  fazella 
comprida  fenão  quanto  for  necefla rio  pa- 
ra facilitar  a  extracção  ,  ou  fahida  dos 
corpos   eftranhos. 

(  O  que  fe  deve  fazer  ,  quando  o 
corpo  eftranbo  atraveffõu  a  parte  ,  ou  fi- 
cou nellâ  )  Quando  o  corpo  farpa nte 
trafpallou  a  parte  ,  convém  ,  para  facili- 
tar a  evacuação  da  matéria  ,  ou  fuppura- 
çao  ,  dilatar  olugar  por  onde  fahio ; 
quando  huma  porção  deite  corpo  eftra- 
nho ,    ou  quando  outro  qualquer  corpo 
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eílranho  ficou  na  ferida,  deve-fe  para  fa- 
cilitar a  íua  extracção  ,  ou  fahida  fazer 
a  dilatação  maior  do  que  fe  teria  feito. 
Quando  o  corpo  que  fez  a  fenda  não  te- 
ve força  baílânte  para  trafpaiTar  inteira- 
mente a  parte,  e  que  ficou  debaixo  da 
pelle  ,  ou  pouco  mais  dentro  ,  convém 
fazer  huma  contra-aberturâ  para  o  tirar. 
Se  o  lugar  pelo  qual  elie  íahiría  não 
eftá  diftante  daquelle  por  onde  entrou, 
póde-fe  prolongar  a  abertura  da  entrada 
até  o  lugar  em  que  eftá  diípofto  a  iahir. 
Póde-íe  da  mefma  forte  quando  o  corpo 
farpante  atraveííbu  a  parte  ,  e  que  duas 
aberturas  não  eftao  diftantes  huma  da  ou* 
tra  ,  fazer?fe  que  feja  huma  fó  abrindo 
de  huma  a  outra. 

Quanto  aos  outros  corpos  eftranhos 
que  a  bala  introduzio  ccmfigo,  tie  pre- 
cifo  tratar  de  os  tirar;  porque  elles  fe- 
do ,  ou  tarde  são  caufa  de  accidentes  ,  ao 
menos  quando  a  fuppuraçao  lhe  não  fa- 
cilita a  fahida.  Pela  contra^abertura  he 
que  fe  exrahem  ordinariamente  eíles  cor- 
pos eftranhos ,  eas  bslas  ,  ou  porções  del- 
ias que  eícapáiao  ás  primeiras  diligen- 
cias. 

(  Proporcionem» fe  as  incisões  ao  ta- 
manho da  de/ordem.)    He    preciío  pro* 

por- 
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porcionar  a  fundura  ,  e  a  extensão  das? 
dilatações  á  defordem  feita  pelo  corpo 
farpante  ,  e  ás  partes  ofFendidas.  Quando 
a  defordem  he  nas  partes  carnofas  ,  e 
que  não  ficarão  corpos eftranhos ,  as  in* 
cisões  devem  fer  menores  ,  e  menos  pro- 
fundas que  quando  a  ferida  he  acompa- 
nhada de  grandes  efquirolas  de  olTos  ,  oii 
que  o  corpo  eftranho  ficafle  dentro. 

Quando  a  ferida  eftá  nâs  articulações, 
deve-fe  cuidar  muito  em  defcobrir  efta3 
partes  ,  e  por  confequencia  de  as  incidir 
com  rnuita  diícrição. 

(  Como  fe  for  ta  ,  havendo  corpos  ef- 
tranhos fará  extrahtr,  )  Feitas  as  dila- 
tações neceíTarias  ,  he  precifo  extrahiros 
corpos  eftranhos  fe  os  ha.  Com  facilida- 
de fe  podem  tirar  os  grumos  de  íangue 
que  ficaffem  retidos  nos  interfticios  das 
partes  ,  e  as  efquirolas  que  foííem  in- 
teiramente feparadas.  Quanto  áquellas  que 
ainda  eftão  pegadas  á  carne  ,  fenão  forem 
con  lideráveis ,  devem-fe  feparar  com  o  bif- 
turim;  fe  forem  groíías  ,'e  eftiverem  jun- 
to dos  vafos  ,  reduzir-fe-hão  a  leu  lu- 
gar ,  de  forte  que  não  poísão  mais  pi- 
car nas  carnes  ,  nem  nas  partes  nervo- 
fas  ,  tendinoías  ,  &c.  Algumas  vezes 
foldão.    Senão    íoldão  ,     a   luppuração 

as 
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as  defpegará,  depois  do  que  fe  tirão  fa- 
cilmente. 

Quando  huma  bala  fó ■-■',  cu  com 
outros  corpos  eftranhos  que  ella  levou 
comílgo  não  fe  entranhou  emhumoflb, 
jiem  entre  dous  offos  ,  e  que  não  mu- 
dou de  direcção  era  feu  movimento,  or* 
dinariamente  he  fácil  de  extrahir  fe,  e  os 
outros  corpos  eftranhos  ,  com  os  dedos 
ou  pintas.  Mas  quando  eftá  encravada  , 
ou  íe  introduzio  em  algum  lugar  diftan- 
te  que  eftá  oceulto  em  alguma  parte  ,  ou 
também  fe  eftá  por  detrás  ,  ou  debaixo 
de  algum  tendão  ,  he  muito  difícil  o  def- 
cobrilla.  Então  cauía  ordinariamente  ac- 
cidentes  que  logo  advertem  o  lugar  on- 
de fe  achão  ,  e  obrigão  bem  depreíía  a 
procuralla,  e  extrabilla. 

Quando  huma  bala  eftá  encravada 
cm  hum  oílo  ,  ou  entre  dous  oííos  ,  tra- 
te-íe  de  a  tirar  com  as  pinfas,  ou  com 
o  faca-balas.  Quando  fenao  pôde  tirar 
defta  maneira  ,  e  fe  o  oflo  he  chato  ,  con- 
vém ufar  do  trépano ,  e  applicar  huma 
coroa,  cujo  diâmetro  feja  mais  largo  que 
a  bala  ,  a  fim  de  ferrar  o  oíTo  todo  á  ro- 
da ,  e  tirar  delle  a  porção  em  que  eftá  a 
bala  cravada. 

Algumas  vezes  para  tirar  huma  ba- 
la 
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la  que  eftá  encalhada  entre  dous  oflbs , 
he  preciíb  fazer  huma  contra-abertura 
na  parre  oppofta  ,  e  impellir  a  bala  por 
efta contra-abertura,  para  o  lugar  por  on- 
de entrou.  Quando  huma  bala  eftá  encalha- 
da ,  não  he  poííivel  que  o  ligamento  en- 
tre-oíleo  não  eíleja  roto  ,  ou  ao  menos 
contufo;  o  que  dá  lugar  de  temer  acci- 
de^ites.  Aííim  he  preciío  deíencalhallo 
para  os  prevenir.  Da  mefma  forte  quando 
hum  oíTo  foi  farpado  convém  neceflaria- 
mente  que  o  perioílio  fe  rompeííe,  ou 
so  menos  íe  contundiííe ;  porconfequen- 
cia  he  necefíario  também  defembaraçalla, 
e  extrahilla. 

Quando  fe  percebe  que  huma  bala 
eftá  detraz  de  hum  tendão,  não  deve  ha- 
ver duvrida  alguma  em  cortallo  quando  elle 
eftá  alterado  ,  a  fim  de  fazer  íufpender  os 
accidentes. 

(  Como  nos  havemos  de  haver  quan- 
do Je  não  podem  tirar  os  corpos  efkã- 
nhos.)  Os  corpos  eftranhos  eftão  algu- 
mas vezes  tão  eícondidos  que  fe  não  achão 
ainda  com  as  mais  exactas  diligencias.  E 
neftes  termos  deve-fe  deferir  á  extracção 
para  outro  tempo  ,  ou  deixalla  á  nature- 
za ,  a  qual  ,  ajudada  com  os  foccorros  da 
Arte  os  expulfa  algumas  vezes  fora  com 
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a  fuppuraçao  da  ferida  ,  ou  por  meio  de 
algum  abíceflb  que  íe  forma  no  lugar  em 
que  eílão  retidos.  Pela  mefma  razão  Jião 
he  precifo  fazer  muitas  diligencias  para 
açhalJos   >    porque  podem  fer  perigoTas. 

{Como  he  prectj o  fufpender  &  he- 
morrbagia. )  A  hemorrhagia  requer  mui 
prompto  foccorro  quando  a  abertura:*  do 
vafo  eítá  occulta  ;  he  preciío  algumas  ve- 
zes fazer  incisões  para  a  defcubrir.  Co- 
mo a  evacuação  do  fangue  impede  fem- 
pre  o  perceber  bem  eíla  abertura  ^  e  co- 
mo o  enfermo  fe  enfraquece  pela  muita 
perca  de  fangue  ,  convém  ,  fe  a  parte  of- 
fendida  o  permitte  ,  applicar-lhe  o  tor- 
niquete ;  o  qual  fu (pendendo  o  curfo  do 
fangue ,  facilita  o  defcobrir-fe  o  vafo ,  pa- 
ra fe  lhe  applicar  hum  dos  meios  pró- 
prios para  fufpender  o  fangue.  Senão  for 
poílivel  a  applicaçao  do  torniquete  ,  buf- 
que-fe  a  abertura  com  o  dedo  ;  e  fe  corn 
elle  fe  fufpender  o  fangue ,  he  cerro  fe 
tem  achado. 

Para  remediar  a  hemorrhagia  efco- 
]he-fe  entre  os  meios  de  que  temos  fal- 
lado  aílima  aquelle  que  fe  julgar  mais 
conveniente.  A  ligadura  fe  prefere  á  com- 
prefsão ,  menos  quando  efta  fe  não  pode 
fazer  fobre  a  abertura  da  artéria.  Porque 

ef- 
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efcolbendo-fe ,  ou  preferindo-fe  â  com* 
prefsão  ,  feria  precifo  formar  toda  a  fe* 
f  ida ,  efte  meio  augrnentaria  a  inchação, 
e  a  tensão,  que  são  buma  confequencia 
deitas  íortes   de  feridas. 

Se  a  hemorrhagia  vem  de  hum  tron- 
co de  artéria  ,  faz  morrer  promptamen* 
te  o  enfermo  ,  menos  quando  efte  tron- 
co não  efteja  em  huma  parte,  da  qual  fe 
pòíTa  fazer  a  amputação.  Aífim  a  hemor- 
rhagia que  vem  da  abertura  da  artéria 
carótida  ,  ou  da  fubclavia  he  neceffaria- 
mente  morra!  ;  a  que  vem  da  abertura  da 
artéria  broquial  ,  ou  crural  não  o  he  fem- 
pre  ,  porque  fe  eíla  abertura  fe  acha  a 
baixo  de  hum  lugar  em  que  fe  poda  fa- 
_  ser  a  amputação  da  parte,  falva-fe  ávi- 
da do  enfermo  fazendo  "efta  operação  fem 
demora. 

Quando  fe  julga  pela  direcção  do 
tiro  que  hum;*  bala  contundio  hum  va- 
io,  deve-fe  eftar  muito  attento ,  e  tomar 
fuás  medidas  para  não  caufar  admiração 
pela  hemorrhagia  que  fe  deve  feguir  á 
queda  da  efeara.  Razão  porque  íe  deve  , 
fe  for  poíTivel  ,  pôr  logo  fobre  a  parte 
hum  torniquete,  econfervallo  apertado  ; 
ou  fe  fenão  puder  applicar  o  torniquete  , 
he  prédio    fazer  eftar  ferupre  ao  pé  do 

fer 
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ierido  hum  ajudante  intelligente,  que  ó 
poíTa  íoccorrer   a  propofitOé 

(  Attenção  que  âeve  haver  na  pri- 
meira cura.  )  Depois  de  fe  fazerem  as 
dilatações  neceflarias  ,  de  fe  tirarem  es 
corpos  eftranbos  ,  de  fe  reter  a  hemor- 
rhagia  ,  e  de  fe  reduzirem  os  oíTbs  no 
cafo  que  haja  fraélura  ,  cure-le  a  ferida. 
A  primeira  cura  requer  huma  particular 
attenção*  Se  a  ferida  penetra  de  huma  a 
outra  parte  como  a  coxa  ,  &c.  em  huma 
grande  eftensão  ,  paíTa*fe-lhe  hum  íendal 
feito  de  hum  panno  muito  fino  ,  e  en- 
che-fe  a  ferida  de  fios  brandos  íem  ata-, 
par,  porque  embebendo- íe  os  fíos  da  ftí- 
rofiiade  *  fe  incha  cdnfíderavelmente  ;  e 
fe  ella  eftiveffe  tapada  comprimiria  rnui- 
tô  as  partes  $  elhe  augmeritaria  a  incha- 
ção que  já  eftá  principiada  i  ou  que  pô- 
de fobrevir. 

Pela  mefma  razão  íe  rião  devem 
apertar  as  comprefTas  $  nem  as  ataduras  ; 
e  fe  a  ferida  eífá  em  huma  das  extremida- 
des i  deve  ufár-fe  da  atadura  de  muitas 
pernas* 

(  Caixa    âf  fata   fecnmmendaãa ,  e 

muito  útil.)  He  bom  obfervar  ríaocca- 

íião  das  fendas  de  armas  de-  fogo  complu 

cadas  ,  com  fraéluras ,  e  limadas  nas  ex- 
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tremidades  ,  que  a  boceta  de  latão  de  en* 
gonfos  ,  e  ajanellada  ,  quando  he  preci-  | 
fo,  he  de  huma  grande  utilidade  para  as  ' 
fraíturas  fobre  tudo  nas  campanhas.  Ella 
favorece  o  tranfporte  dos  feridos  ;  as  cu- 
ras fazem-íe  com  maior  facilidade ,  e 
brandura  ;  em  fim  conferva  melhor,  e 
mais  brandamente  fojigada  a  parte  que 
ella  encerra  ,  de  maneira  que  os  movi- 
mentos que  o  ferido  fe  vê  obrigado  a 
fazer  em  fuás  necefiidades  ,  não  podem 
nada  defordenar.  As  utilidades  que  delia 
fe  tirão  em  todas  as  fortes  defradiuras, 
me  confirmão  quotidianamente  a  fua  uti- 
lidade. Ella  eftá  deícrita  y  e  gravada  no 
fegundotomo  das  Memorias  da  Academia 
de  Cirurgia   de  Paris. 

(  Segunda  at tenção  na  cura  das  fe- 
ridas de~  arcabuz.)  À  íegunda  attençãa 
geral  que  temos  dito  he  precifo  fegutr 
na  cura  das  feridas  de  armas  de  fogo  , 
he  de  prevenir  ,  ou  de  corrigir  os  acci- 
dentes. 

(  Meios  que  fe  ttsão  para  encher 
a  fegunãá  attencão.)  Enche-fe  por  dif- 
ferentes  meios.  Como  as  funcçóes  natu- 
raes  são  muito  turbada  s  neftas  fortes  de 
feridas  ,  ordenar-fe-ha  (O  regimento.) 
hum    regimento     brando  ,    humedtante  y 

pro- 
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próprio  para  confervar  as  forças  do  fe- 
rido ,  e  proporcionado  á  deíordcm  da  par- 
te ,  e  aos  accidentes. 

Para  prevenir  ,  ou  diífipar  a  tensão  * 
e  a  inchação  da  parte  ,  fazer  parar  o  ere- 
thifmo  que  pôde  íubfiffir  ,  ainda  depois 
das  dilatações,  e  applacar  as  dores  ;  (A 
fangria.)  fangre-fe  o  ferido,  e  fe  repi- 
tiráò  as  fangriaS  fegundo  as  forças  ,  a 
plenidão  de  feus  vafos  ,  a  defordem  que 
fez  o  corpo  que  ferio  ,  a  efpecie  de  par- 
te que  oíFendeò  ,  e  os  accidentes  que.fo- 
brevierãow 

(  Os  evacuantes.  )  Se  o  ferido  ti- 
rihà  o  efiomago  cheio  de  alimentos  quan- 
do recebeo  o  tiro  ,  e  fe  os  não  lançou 
logo  ,  he  precifo  fazeílo  vomitar  ,  corri 
tanto  què  a  parte  ferida  o  permirta.  Àcau- 
tela-fe  primeiro  aíTim  o  mal  que  produ- 
ziria hum  máo  chylo  caufado  de  hum* 
digeftão  que  não  he  já  mais  boa  neftas 
circumftancias.  Deve-fe  também  encolher 
hum  momento  favorável  para  o  purgaf 
com  bum  minofativo  brando  ,  ou  com  o 
óleo  de  amêndoas  doces  ,  íe  for  caco» 
chymio  ,  fe  abundar  de  muiros  hu- 
mores ,  ou  fe  tiver  ufado  de  máog 
alimentos.  Evacuando- fe  os  humores  , 
diminúem-le  os  accidentes ,  facilira-fe  a 
R  ii  íu- 
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fiippuração  j    e  eíta   vem    mais    favorá- 
vel. 

(  Ostordiaes.  )  Quando  o  ferido  eftá 
fraco  ,  ou  for  de  hum  temperamento  de- 
licado ,  ou  que  o  género  nervofo  cahio 
em  eftupòr  ;  reanima-fe,  e  conferve-íe  o 
principio  vital  pelos  cordiae*. 

%  {Quando  fe  deve  tirar  o  primeiro 
apparelbo.  )  Não  fe  bole  na  primeira  cu- 
ra ordinariamente  fenão  nofimdedous, 
ou  três  dias.  Então  os  fios  fufficien temen- 
te humedecidos  fe  podem  tirar  fem  cau- 
far  irritação.  Huma  hemorrhagia  ,  ou  in- 
flamação confideravel  ,  ou  huma  incha- 
ção que  ameace  a  gangrena  ,  he  que  obri- 
gão  atirar  logo  o  apparelho. 

No  intervallo  da  primeira  até  á  fe- 
gunda  cura  ,  deve-fe  molhar  duas  vezes 
por  dia  as  compreíTas  ,  e  humedecer  os 
fios  con  óleo  de  Hypericâo,  o  que  fa- 
cilita o  tit»ar  os  appolltos  na  fegunda 
cura. 

(  Como  fe  devem  conCiderar  as  feri* 
das  de  armas  de  fogo.)  Para  efcolher  os 
remédios  convenientes  que  fe  devem  ap- 
plícar  fobre  a  parte  ofFendida  ,  ou  na  fe- 
gunda  cura  ,  ou  nas  feguintes  ;  convém 
confíderar  a  folução  de  continuidade  como 
huma  ferida  muito  contufa  ,  e  a  inchação  % 

ín* 
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inflammação  ,  e  tensão  da  parte  como 
procedida  da  engorgitação  dos  líquidos 
nos  vaíos  ,  e  por  confequencia  como 
hum  apoítema. 

(Primeira  intenção  que  fe  deve  de* 
f empenhar.  )  Huma  ferida  de  arma  de 
fogo  he  acompanhada  de  contusão,  de  ere- 
thifmo  ,  de  oíFenfa  das  partes  vifinhas, 
de  inchação ,  efcara ,  e-algumas  vezes  de 
outras  defordens  ,  como  aflima  diflemos. 
He  precifo  principiar  fazendo-a  fuppu- 
rar.  A  fuppuração  evacua  huma  parte  dos 
líquidos  engorgitados  nos  vafos  ,  e  in- 
filtrados no  tecido  das  partes  ;  a  efcara 
que  rapa  os  vafos  fe  defpega  ,  e  as  par- 
tes fe  diftendem  ,  e  recobrão  fua  acção. 
E  para  follicitar  ,  ou  confeguir  efte 
effeito  ,  cure-fe  a  ferida  com  o  digeftivo 
n.°  27  ou  28,  no  qual  fe  molhem  os  li- 
chinos  chatos  ,  e  muito  brandos  ,  que  fe 
appliquem  fem  opprefsao  da  ferida,  que- 
ro dizer,  fem  a  tapar  muito.  Se  houver 
oíTos  defcubertos  ,  cnrão-fe  com  huma 
plâncheta  de  fios  molhada  em  algum  li- 
cor efpirituofo.  Quando  os  tendèes  eflão 
contufos  ,  ou  defcubertos  ,  e  que  as  par- 
tes aponeuroticas  fe  achão  no  mefmo 
cftado ,  cobrem-fe  com  huma  plancha  de 
fios  molhada  em  efpirito  de  terebentina  , 

ou 
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ou  de  vinho  eouque  íe  terá  feiro  ififun- 
dir  flores  de  hypericão  ,  e  difíolver-lhe 
huma   pouca   de  cânfora. 

Depois  de  fe  haver  feito  íuppurar  a 
ferida,  alimpe-fe  ,  e  encame-fe,  e  cica- 
trize-íe  pelos  aiefmos  rríeios  geraes  a  (Tinia 
indicados, 

{Segunda  intenção.')  Em  quanto  fe 
iollícita  a  fuppu ração  da  ferida  por  meio 
de  hum  digeftivo  ,  applique-íe  lobre  to- 
da a  parte  huma  cataplafma  anodina  ,  n.* 
I,  íe  houver  muita  dor;  ou  huma  ca- 
taplaíona  emolliente  ,  e  refolutiya  ,  n.° 
7  ,  fe  houver  pouca  dor.  Quando  a  in«? 
chação  ,  e  a  tensão  efliverem  diminuídas, 
uíe-íe  da  cataplaíma  fómente  refolutiva. 
pftas  cataplasmas  concorrem  com  o  di- 
geftivo  a  diítender  as  partes  ,  e  reíolvef- 
os  líquidos  ,  íollicitar  a  fuppuração  ,  e 
applacar  os  accidcntes, 

(  O  que  pode  augmcvtar  os  acciden- 
tes.)  'Quando  os  aceidentes  em  lugar  de 
fe  diminuírem  fe  angmentão ,  ifto  pode 
proceder  de  hum  corpo  eftranho  que  fi- 
cou na  parte  ,  ou  de  algumas  efquirolas 
que  piquem  os  tendões  ,  aponeuroíeí* , 
ou  de  hum  abfcefTo  que  fe  forme  ,  ou  no 
interfticio  de  alguns  mufculos,  ou  em  o 
corpo  adipofo.    Nos  dous  primeiros  ca- 

íos , 
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íós  ,  he  precifo  neceíTariamente  fa^r 
novas  incisões  para  tirar  os  corpos  eílra- 
nhos  ,  ou  âs  eíquirolas  ;  no  ultimo,  he 
precifo  logo  que  p  pus  eftá  formado , 
dar-lhe  fahida  por  meio  de  huma  aber- 
tura ,  ou  contra-aberrura  fegundo  a  íitua- 
ção   do  pus. 

(  O  que  he  canja  da  mortificação.  ) 
Hum  grande  pedaço  de  oíTo,  hum  feri- 
mento,  ou  ofFenfa  confideravel  de  partes 
aponeuroticas  ,  ou  tendinpfas  ,  a  violên- 
cia da  coinmoção  ,  e  a  má  qualidade  dos 
líquidos  do  ferido  occafionão  muitas  ve- 
zes a  mortificação.  O  augmento  da  ten- 
são ,  da  inchação  ,  da  inflammaçao,  da 
dor ,  da  febre  ,  e  dos  outros  accidentes , 
annuncião  que  ella  eftá  próxima.  He  pre- 
cifo tratar  de  a  prevenir  ,  ao  menos  de 
atalhar-lhe  os  progreííos.  Para  efte  cíFei- 
to  cura-fe  a  ferida  com  digeftivo  anima- 
do defcrito  n.°  29  ,  applica-fe  fobre  a 
parte  hum  parche  de  unguento  de  eíío- 
raque  ,  e  cpmprefías  molhadas  em  agua 
ardente  ,  na  qual  fe  tenha  diíTolvido  fal 
Ammoniaco  ,  e  cânfora.  Faz-fe  tomar  in- 
teriormente ao  ferido  remédios  antiíeti- 
cos  ,  taes  como  os  cordiaes ,  a  quina  , 
&c.  Seeftes  remédios  não  baílão,  prolon? 
£ao-fe   as  incisóes  %  fazem-fe-lhes  outras 

de 
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de  novo  ,  fegundo  os  progreííos  que  tem 
feito  a  mortificação. 

Por  meio  deitas  incisões ,  feda  fa- 
hida  aos  líquidos  ,  que  detidos  nas  par* 
tes  ,  e  nos  vafos,  onde  a  vida  eftá  quaíí 
extinclá  ,  fe  pervertem  ,  e  adquirem  por 
fua  demora  huma  acridade  ,  e  maligni- 
dade  pernicioía. 

Quando  eftes  meios  não  baftem  não 
ha  outro  remédio  mais  que  a  amputa- 
ção ,  a  qual .  não  tem  lugar  íenao  nas 
extremidades  ,  antes  que  a  mortificação 
tenha  ganhado  o  lugar  em  que  íe  pode 
fazer  a  operação, 

CAPITULO     IL 

Dss  ulceras  em  geral, 

v/|  JJe  .coufa  he  ulcera.)  A  ulcera  he 
%^  huma  folução  de  continuidade  das 
partes  molles,  produzida,  ou  en* 
tretida  por  hum  vicio  interior  ,  ou  por 
hum  vicio  local  ,  com  perda  de  ful> 
ílancia. 

(  Differença  das  ulceras.  )  Os  An- 
tigos multiplicarão  mufto  as  divisões  das 
ulceras.  Trataremos  eílas  enfermidades 
debaixo    de  algumas  clafies  geraes.  Suas 

dif- 
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diíFerenças  fe  podem  tirar  de  fua  dimen- 
são ,  das  partes ,  em  que  fe  achão  ,  de 
hum  vicio  local  ,  das  enfermidades  que 
as  podem  acompanhar ,  da  matéria  que 
delias  fahe  ,  e  das  caufas  que  as  tem  pro- 
duzido, 

~( Pelo  que  refpeita  d  fua  dimen- 
são. )  Pelo  que  refpeita  á  fua  dimensão , 
as  ha  grandes  ,  pequenas  ,  profundas  , 
fuperficiaes  ,  &c. 

{Pelo  que  refpeita  às  partes.)  Pelo 
que  refpeita  ás  partes  que  accommettem  , 
humas  fe  forma  o  nas  internas  ,  outras  nâs 
externas. 

(  Pelo  que  refpeita  ao  vicio  local.  ) 
Pelo  que  refpeita  ao  vicio  local  ,  chamão- 
íe  caverr.ofas  ,  quando  sao  profundas; 
chamao-fe  ulceras  com  hyperfarcofe  , 
quando  são  acompanhadas  de  excrefcen- 
cía  de  carnes ;  callôfas  ,  quando  os  lábios 
eftão  duros  ,  e  calloíos  ;  fiftulofas ,  quan- 
do os  lábios  eftão  callófos  ,  e  que  a  en- 
trada he  mais  eftreita  que  o  fundo  ;  va- 
ricofas  ,  quando  são  acompanhadas  de 
varices, 

(Peto  que  refpeita  és  enfermida- 
des.) Pelo  que  refpeita  ás  enfermidades 
que  fe-lhes  podem  ajuntar  ,  ou  também  en- 
tretellas  ,  as  ha   dolorofas  ,  inflammadas , 
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acompanhadas  de  apoftemas ,  e  da  caria  , 
e  outras  que  não  são  acompanhadas  de 
enfermidade  alguma. 

(  Pelo  que  rejpeita  d  matéria. )  Pelo 
que  refpeita  á  matéria  que  delias  fahe  , 
hu rrias  são  faniofas  ,  outras  fordidas, 
outras  virulentas  ,  e  outras  verminofas. 
As  faniofas  lanção  muita  íorofidade  ;  as 
fordidas  lanção  huma  fanie  muito  craf- 
fa  ,  negra  ,  e  livida  ,  cinzenta  ,  ou  de  dif- 
ferentes  cores.  As  virulentas  lanção  hu- 
ma matéria  limj*a  ,  e  corrofiva  \  as  ver- 
minofas lanção   bichos. 

(  Pelo  que  rejpeita  às  caufas  dif- 
thivuidas.  )  As  caufas  das  ulceras  fazem 
delias  as  differenças  as  mais  confidera- 
veis  ,  por  cujo  motivo  ás  taes  caufas  he 
principalmente  a  que  devemos  attender 
na  cura  deíras  enfermidades  ,  as  quaes  he 
precifo  deíhuir  antes  de  remediar  o  vicio 
local. 

(  Diftingnem-fe  em  benignas.  )  As 
ulceras  que  íobrevem  ás  feridas  ,  e  aos 
abfceílbs  abertos  ,  e  cuja  cauía  não  he 
mais  que  hum  vicio  local  ,  são  benignas, 
(  Em  malignas. )  As  que  são  occafiona- 
das  ,  ou  entretidas  por  algum  vicio  do 
fangue  são   malignas. 

Diftinguem-fe  eftas  pela  natureza  do 

vi- 
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viru?  que  delias  he  a  cauía.  Aílun  divi* 
dem-fe  em  venérea?  ,  eícrofulofas  ,  elcor- 
buticas  ,  cancrofas  ,  epíoricas.  Neftas  ul- 
timas íe  contém  rodas  as  eipecies  de  dar* 
três  ,  e  deJarnas,  que  propriamente  fal^ 
lando  são  ulceras  ;  porque  continuamen- 
te lanção  humor,  e  algumas  vezes  pus, 
{Neto.  )  Deve-íe  com  tudo  notar  que  os 
dartres  ,  e  as  íarnas  podem  ter  por  cau- 
fa  alguns  dos  differçntes  virus  de  que 
temos  fallado.  Então  o  dariré  ,  e  a  lar» 
na  tomão  o  nome  do  virus  que  delles 
he  a  caufa, 

(  Outras  ej pedes  de  ulceras  m«lU 
gnas.  )  Deve-fe  pôr  no  número  das  ulce-r 
ras  malignas  as  que  não  são  caufadas 
por  hum  virus  ,  mas  fim  pela  cacochy> 
mia  dos  humores ,  ou  por  algumas  eva- 
cuações fupprimidas  ,  e  as  que  são  for* 
roadas  por  humores  ,  que  depois  de  pnf* 
íado  muito  tempo  fahem  pelos  me  imos 
lugares, 

(  Canfas.  )  O  que  acabamos  de  di- 
zer das  differenças  das  ulcérat  ,  faz  ver 
que  ellas  enfermidades  tem  duas  efpecies 
decaufas  \  huma  interna,  e  outra  exter- 
na. Algumas  deitas  caufas  impedem  que 
os  fuccos  nutricios  cheguem  até  á  extre- 
midade dos  vaíos  divididos  j  outras  mu- 

dão 
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dão  as  boas  qualidades  que  os  íuccos 
devem  ter  para  reparar  a  perca  da  mb* 
ítancia  ,  e  formar  huma   boa  cicatriz. 

(  Canjas  externas.  )  Certos  medi- 
camentos ,  taes  como  os  confumptivos 
continuados  muito  tempo  ,  ou  applica- 
dos  mal  a  propofito  ás  feridas  ,  ou  depois 
de  hum  abíceííb  aberto  ;  as  curas  feitas 
com  certas  peças  de  apparelho  ;  por  esem- 
plo,  os  lechinos,  mechas  ,  cânulas ,  &c.  , 
ou  eftas  curas  fejão  continuadas  muito 
tempo  por  neceflidade,  ou  íe  tendão  u fa- 
do mal  a  propofito  ,  são  as  caufas  exter- 
nas das  ulceras  que  muitas  vezes  não  tem 
por  vicio  fenão  durezas,  callofídades ,  e 
íinuoíidades. 

(  Caufas  internas.  )  A  cacocbymia 
dos  humores  ,  certas  evacuações  periódi- 
cas fupprimidâs ,  huma  enfermidade  lo- 
cal ,  como  a  caria  ,  varices  ,  differentes 
virus  j  ifto  he  ,  venéreo  ,  efcrofulofo , 
eícorbutico  ,  e  cancrofo  ,  são  as  cauías 
internas  das  ulceras. 

•  (Sinaer  das  ulceras.)  Dividem-fe 
os  finaes  das  ulceras  em  diagnofticos  ,  e 
prognofticos. 

Os    diagnofticos    fazem    diftinguir 
as  ulceras  em  benignas,  ou  malignas. 

Os  finaes   da  ulcera    maligna    são 
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differentes  fegundo  a  eípecie  de-vicio  que 
delia  he  a  caufa  ,  ou  que  a  coníerva. 
Aflim  he  precifo  lembrar  aqui  os  fyrop- 
tomas  de  cada  efpecie  de  virus  ,  porque 
ettes  são  os  que  carafterizao  as  ulceras 
malignas;  fua  abfencia"  faz  conhecer  or- 
dinariamente que  a  ulcera  he  benigna. 

(  Da  ulcera  efcorbutica.)  Os  lá- 
bios ,  ou  bordos  da  ulcera  efcorbutica  , 
são  duros  ;  as  circunferências  são  ama- 
relladas  ,  miíluradas  de  pequenos  pontos 
brancos,  as  carnes  são  brandas  ,  lívidas, 
e  faniofas ;  o  pus  que  delias  fahe  he  fa- 
niofo  ,  vifcofo ,  e  de  máo  cheiro. 

O  fétida    do   hálito ,    a  fuppuração 
frequente  ,  e  fétida,  a  mobilidade  dos  den- 
tes ,  a  inchação  das   gengivas,  íua  ulce- 
ração,  fua  côr  vermelha  ,  li  vida  ,    e  ne- 
gra, o  lançarem   fangue  ,  as  cólicas,  as 
dores    dos   hypocondrios  ,    dos  braços/ 
das  pernas  ,    as  durezas  das  barrigas  das 
pernas  ,    as  manchas  amarelías  ,  lívidas  , 
e  negras  5  íemelhantes  ás  das  contusões, 
ou  ás  de  mordeduras  de  pulgas ,  os  echy- 
mofes  da  conjuncliva  ,  das  pálpebras  são 
os  fympromas  que  caracteriza©  o  efcor- 
buto ,  e  fe  alguns  acompanhão  huma  ul- 
cera tal  como  a  que  acabámos  de  deícre- 
?er  ,  fe  não  deve  duvidar  do  feu  caraíter. 
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(  Da  ulcer  i  venérea. )  A  ulcera  ve« 
nerea  ,  ou  verolica  he  de  figura  redonda  , 
&  acompanhada  de  huma  grandiffima^du- 
reza  rnai*  ,  ou  menos  exrenís  em  largu- 
ra ,  ou  fundura.  As  carnes  delia  são  pai- 
lidas,  o  pus  que  delia  íahe  he  íániofo  , 
e  limpo  ,  refiíie  a  rodos  os  remédio?  or- 
dinários ,  e  parece  ceder  aos  remédios 
fnercuriaes.  Se  huma  ulcera  acompanhada 
deites  fympromas  foi  precedida  de  algu- 
ma enfermidade  venérea  ,  como  cavallos , 
bubão  ,  gonorrhea  ,  cancro  ,  verrugas 
&c.  ,  podemos  crer  que  he  huma  cori- 
fequencia  deftas  enfermidades  ,  ou  que  he 
confervad3  por  hum  vicio  venéreo  ,  ou 
verolico  ,  e  por  coníequencia  que  a  ulcera 
he  venérea. 

(Da  ulcera  çfcrofafofa*)  Se  huma 
ulcera  fe  produz  pela  confequencia  de* 
hum  tumor  duro  ,  indolente  ,  e  difficul- 
tofo  de  fuppurar-fe  }  fe  o  enfermo  ,  ou 
feus  pais  forão  accommettidos  de  efcro- 
fulas,  e  fe  as  glândulas  conglobadas  do 
pefcoçô ,  das  veriíhas  ,  e  dos  fofacos  eftaò 
inchadas  ,  e  duras  ,  íe  o  pefcoço  hp  rnr- 
ío  ,  o  queixo  largo  ;  íe  os  olhos  eftâcí 
brandos  ,  e  Jagrimante?  ,  fe  o  nariz  ,  e  lá- 
bio íuperior  eftãò  inchados,  e  gretados, 
fe  do  nariz  fahe  hum  humor  petuirofo* 

fe 
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íe  o  ventre  eftá  duro  ,  e  groflb  ;  eera  fim 
fe  o  enfermo  digere  mal  ,  deve-fe  con- 
jecturar que  efta  ulcera  he  efcrofulofa. 

(  Da  ulcera  cancrofa.  )  A  ulcera 
cancroía  caufa  huma  dor  muito  viva  ; 
ella  tem  os  bordos  duros  ,  elevados  ,  e 
revirados  ;  em  pouco  tempo  lhe  crefcem 
carnes  babofas  ,  e  faniofas  ;  delia  fane 
huma  fanie  fétida  ,  e  corroíiva  ,  e  que 
corroe  pouco  a  pouco  as  carnes;  nella 
fe  formão  feios  que  perretrão  de  todos 
os  lados;  -as  vêas  do  tumor  eílão  dilata- 
das ,  e  varicofas ,  e  o  todo  repreíenta  hum 
elpectaculo  muito  efpantofo. 

(Os  dartres.)  Aíílm  diflemos  que 
fe  podião  refpeitar  as  farnas,  e  os  dar- 
tres como  ulceras.  Os  dartres  não  ac- 
eommettem  fenão  a  pelle  ;  fua  fuperfice 
he  de  huma  cor  vermelha  pallida.  He 
hum  pouco  elevada  ,  e  femeada  de  hu- 
ma infinidade  de  pequenos  botões  ,  otf 
borbulhas  que  lanção  hum  humor  mais 
ou  menos  craílb  ,  e  excita  huma  comi- 
chão incommoda  ,  e  feccanda-fe  formão^ 
huma  efpecie  de  crufía  ,  ou  de  elcamas 
farinhofasr 

(  Afama.  )  Á  fama  fe  manifefta  lo- 
go nospulfos,  e  enrre  os  dedos  por  hu~ 
njacomichão  infupportavel  \  e  por  hu- 

mas 
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mas  borbulhas  puílulofas  ,  que  fe  efpa- 
íhão  bem  depreíía  por  toda  a  fuperfice 
do  corpo.  As  puítulas  são  de  duas  efpe- 
cies-  Humas  são  groíTas  como  as  das  be- 
xigas ,  e  lanção  pus.  Chamão-fe  íarna 
grofía.  As  outras  são  pequenas  ,  e  da 
groílura  de  grão*  de  milho  miúdo  i  e  lan- 
ção  huma   foroíídade  avermelhada. 

(  Ulcera  varicofa.  )  He  fácil  reco- 
nhecer a  ulcera  varicofa  pela  dilatação  das 
vêas  que  Te  achão  ao  redor. 

(  Com  catia.  )  A  ulcera  com  caria 
lança  huma  grande  quantidade  de  huma  fo- 
roíídade faniofa  j  que  tinge  de  negro  os 
emplaftros,  e  as  compreílas.  Quando  as 
carnes  cobrem  o  ofío  cariado ,  são  furt* 
gofas,  e  lifas ;  lanção  fangue  quando  fe 
tocão  ;  em  fim  vê-fe  a  defigualdade  do 
oíTo,  feelíe  não  eftá  coberto  de  carne  i 
fe  efíá  coberto  fe  reconhece  com  a  tenta  , 
cu  com  o  dedo. 

(  Caufada  por  huma  evacuação  fup- 
primtda.  )  Se  huma  ulcera  he  caufada  por 
huma  evacuação  fupprimida  ,  o  enfermo 
he  que  nos  deve  dar  informação  delia* 

(  Pela    cacochymia   dos  bnmorps.y 
As   ulceras  antigas  em  que  fe  não  diítin- 
gúe  final  algum  dos  que  temos  referido, 
são  caufadas  pela  cacocbymia  dos  humo- 
jw  •  (  VI- 


de   Cirurgia.     ^      275 

( Ulcera  fiflulofa.  )  A  ulcera  fifhi- 
íofá  tem  hum  fundo  largo,  e  a  entrada 
«ftreita  ,  os  bordos  delia  sáo  duros  ,  e 
calloíos* 

(  Outras  efpecies  de  ulceras, )  He 
fácil  de  conhecer  as  ulceras  verminofas  j 
e  aquellas  que  são  acompanhadas  de  dor, 
inflaínrfiação  ,  apoftema  >  ou  excreícén- 
cias  de  carnes. 

(  Prognofiicoi  )  Õ  prognoftico  das  ul- 
ceras tira-íe  da  caufa  que  as  produz  ,  eon- 
íerva  ,  e  das  partes  em  que  eftão  fitua- 
daSé 

Pelo  que  refpcita^a  caufa  ,  quanto 
mais  ella  he  difficil  a  dlRruir,  maia  a  ul- 
cera he  perigofa.  Aflim  a  ulcera  venere* 
he  menos  perigoía  que  a  eícrcfulofa  , 
e  eíla  o  he  ordinariamente  menos  que  ã 
éícorbutica.  Mas  a  caneroía  he  a  mais 
perigoía  de  todas  ,  porque  ainda  fenao 
tem  achado  efpecifico  capaz  de  lhe.deftruir 
o  vicio. 

As  ulceras  que  não  tem  fenão  hum 
vicio  local  por  cauía  ,  eão  menos  peri- 
£oías  do  que  aquellas  ,-  que  são  entreti^ 
das  ~por  hum  vicio  interior. 

Pelo  que  refpeita  ás  partes  em  que 
rftão  fituadas  ,  as  das  partes  interiores  ião 
fcmpre  muito  perigofas  por  caufa  da 
Tom.  ÍL  2  difc 
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difticuldade  de    lhes    applicar  os  remé- 
dios. 

(  Cura  das  ulceras. )  Todas  as  ul- 
ceras procedem  de  algum  vicio  interior , 
ou  local.  Convém  pois  deftruir  efte  vi- 
cio para  poder  confeguir  a  cura  da  fo- 
lução  de  continuidade  que  delle  he  o  ef- 
feito,  Prepare-fe  logo  o  enfermo  com  os 
remédios  geraes  que  são  as  fangrias, 
purgas  ,  banhos  ,  e  os  remédios  alteran- 
tes  \  e  faz-fe-lhe  obíervar  hum  regimen- 
to conveniente  á  eípecie  de  ulcera  ,  e  aos 
remédios  que  he  preciío  ufar  para  a 
cura. 

{Cura  da^flceras  ,  que  tem  por 
cattfa  hum  vicio  interior. )  Depois  delias 
preparações  ,  íe  a  ulcera  procede  de  hum 
vicio  interior  ,  usão-íe  interiormente  os 
eípecificos  ,  e  os  remédios  próprios  para 
deftruir  ,  ou  impedir  os  progreíTos  deite 
vicio  ,  porque  nem  fempre  fe  pôde  def- 
truir totalmente.  Se  o  vicio  he  eícorbu- 
tico  ,  faz-fe  tomar  ao  enfermo  os  anti-ef- 
co  buíicos  em  anofemas  ,  cozimentos  , 
ou   em  xarope.  *  Sehe  céltico  ordenar* 

fe- 

*  Em  lugar  de  âpofemas  ,  de  cozimentos  , 
ou  de  xarope  antiefcorburteo  ,  pode-fe-lhe  dac 
o  vinho  amiefcorbutico  ,  cuja  compoíiçáo  he 
como  fe  íeguc :  „ 
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fe-lhes-hão  os  remédios  tirados  do  mer- 
cúrio ,  e  fobre  tudo  as  unções  do  ungu- 
ento mercurial  defcr iro  n.e  35-.  Se  be  ef- 
crofulofo  ,  dão-fe-lite  OS  remédios  tira- 
dos do  antimonio  ,  e  do  mercúrio,  e.o 
S  ii  dif- 


R.  raiz  de  rabãos  bravos  §viij.  de 
bardana  §flij$-  folhas  de  cocblearica  >  de 
fumaria,  e  de  agrides  an>Mvi}.  de  beca- 
bunga  ,  e  gráos  de  moftarda  0iiij.  fal 
ammo,riiacOé   §ij.- 

i,  Efcoíhei ,  lavai  $  e  cortai  todas  as  plan- 
tas -,  lavem-fe  ,  coftcm-íe  aos  pedaços  as  raízes  , 
e  pifada  a  Temente  de  moftarda ,  lance-fe  tudo 
cm  hum  efcalíador  de  barro  vidrado  com  qua- 
tro canadas  de  bom  vinho  branco.  Barfe*fe  com 
inafla  a  cobertura  do  vafò.  Faça-fe  infundir  tu- 
do fobre  cinzas  bem  quentes  por  tempo  de  24 
horas*  Côe-fe  o  íicor  quando  eftíver  frio  ,  e 
guarde  fe  em  garrafas.  Quando  eíliver  depura- 
do,  vaze-fe  por  inclinação  em  vaíos  de  vidro. 
À  dofís  deite  remédio  hé  de  hum  cepo  de  trçs 
ao  quartilho  ,  ou  de  meio  quartilho  ,  fecundo 
a  idade  do  enfermo  ,  fuás  forças  ,  e  gráo  do 
mal.  Faz-fe-Ihe  tomar  humà.  dozis  ao  dòenrfc 
atites  de  fe  deitar ,  e  outra  de  manha  duas  ho- 
ras antes  de  fe  levantar.  De  qualquer  remédio 
que  fe  úfe  J  he  precifo  purgar  de  dez  ,  cm  dez , 
ou  de  doze  em  doze  dias.  „ 
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diííolvente  òçrotroa,  &c.  Se  for  ver  mi  3 
nofa  ,  adminiftrão-íe-lhe  os  amargos  ,  e 
algumas  porções  de  mercúrio.  Se  for 
píorica  adminiftraotfe-lhe  o  ethiope  mi- 
neral,  ou  oaquila  alba  em  bolo  ;  e  o  fo- 
ro de  leite  de  burra  ,  em  que  íe  terá  feito 
ferver  folhas  de  fumaria,  ea  raiz  de  la- 
baça  brava,  &c.  Quanto  a  cancrofa  ,  tu** 
do  o  que  fe  pode  fazer  ,  he  purgar  de 
tempos  a  tempos  ,  adoçar  ou  abrandar 
as  dores  ,  e  impedir  ,  ou  retardar  os  pro- 
greíTos  do  mal  por  meio  das  differentes 
preparações  do  chumbo  ,  e  pela  agua  de 
tanchagem  ,  de  herva  moura  ,  da  herva 
fempre  noiva  ,  &c. ,  nas  quaes  fe  mo- 
lhem pequenos  pannos  que  fe  appliquem 
fobre  a  ulcera.  Quando  a  ulcera  provém 
de  algumas  evacuações  fupprimidas  ,  cui- 
dar-íe-ha  em  promovellas ,  ou  fupprillas 
por  outras  evacuações  ,  taes  como.a  fan- 
aria ,  fedanhos  ,  cautérios,  purgas  ,  &c. 
Quando  a  ulcera  he  cauíada  pela  caco- 
chymia  do?  humores  ,  ou  que  he  coníer- 
vada  pelos  humores  que  ha  muito  tem- 
po fahem  pelos  mefmos  lugares  ,  feris 
perigofo  follicitar-lhe  a  cura  ,  neíles  ter* 
mos  deve  curar-fe  palliativamente. 

(  Cura   das  tilaras   que  vem  ,  *u 
Ião  acompanhadas  de  hum  vicio  local. ) 

A 
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A  ulcera  que  procede,  ou  que  he  acom- 
panhada de  hum  vicio  local  ,  deve  íer 
t ratada  fegundo  a  natureza  defte  vicio. 
Se  ha  caria  ,  convém  fazer  exfoliar  o 
oiTo  defeccando  a  porção  do  offo  caria- 
do, com  o  cautério  aftual,  com  a  agua 
mercurial,  pedra  infernal,  &c. ,  applica- 
da  de  tempos  em  tempos  em  íirna  do 
offo.  Se  nella  ha  durezas  ,  e  callofida- 
des  ,  he  precifo  fazellas  diííolver  com  os 
emplaftros  diíTolventes  applicados  cm  íl- 
ma ,  ou  efcarificallas  com  hum  inílrumen- 
to  cortante.  Se  nella  ha  excrefcencias  de 
carne  ,  he  precifo  deítruillas  por  meto 
dos  cauíticos  brandos  ,  e  de  confumpti* 
vos,  como  apedra  infernal ,  a  agua  mer- 
curial ,  ou  cortalla  com  hum  inftrumento 
cortante.  Se  são  babofas ,  e  molles  ,  cu- 
rão-fe  com  o  digeftivo  confumptivo  ;  fe 
nella  ha  feios  ,  he  precifo  abriilos  em 
toda  a  fua  extensão ,  a  fim  de  defcisbrir 
todo  o  progrefíb  do  mal,  e  de  impedir 
a  demora  do  pus.  Se  for  íifluloía  ,  cor^ 
tar-fe-hão  todas  as  durezas  ,  e  calioíida- 
des  com  bum  inftrumento  cortante,  ou 
fe  confumão  com  õs- cauíticos  ,  e  depoif 
cure-fe  como  huma  ulcera  fimplez.  Se 
nella  houver  varizes  ,  abrão-fe  com  a  lan- 
ceia ,  e  e^traião-Je  ,  ou  fe  cauterizem  com 

a 
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a  manteiga  de  antimonio.  Se  he  acom- 
panhada de  dor  ,  de  inflammação,  e  de 
apoftemas  usao-fe  os  remédios  que  convém 
a  eítas  efpecies  de  enfermidades. 

((Cura  das  ulceras  pelo  que  ref pei- 
ta ao  Jeu  caraãer.  )  Não  bafta  comba* 
ter  o  vicio  interior  ,  e  deftruir  o  vicio , 
he  precifo  applicar  fobre  a  mefma  ulcera 
os  medicamentos  próprios ,  não  íómente 
á  natureza^  de  cada  ulcera  ,  mas  também 
áquelles  que  convém  em  cada  hum  de 
feus  tempos. 

Em  qualquer  e.ípecie  de  ulcera  que 
feja  fe  ha  dor  ,  e  inflammação  deve-fe 
principiar  íempre  mitigando  huma  appli- 
cando  os  adoçantes  ,  ou  anodinos  ,  ediC- 
íipar  a  outra  ,  fazendo  fuppurar  a  ulce- 
ra com  os  íuppurativos  ,  e  digeftivos. 
Depois  applicao-fe  fobre  a  ulcera  os  me- 
dicamentos próprios  que  requer  a  natu- 
reza de  cada  huma.  Sobre  a  ulcera  efcor- 
butica  applica-fe  o  unguento  de  eftora- 
raque  ,  a  agua  ardente  aicanforada.  Quan- 
do as  gengivas  eftão  ulcerada*  ,  e  incha* 
das  tocão-fe  com  hum  panninho  enrola- 
do na  ponta  de  hum.  páozinho  ,  e  mo- 
lhado no  efpirito  de  vitríolo.  Elias  eftao 
"  muitas  vezes  vermelhas,  inchadas  ,  e  en- 
tumecidas   pelo  íangue  ,   e  humor ,  que 

alli 
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alli  fe  encaroinhão.  Os  dentes  fe  defar- 
raigão  ,  abalão,  e  o  hálito  do  enfermo 
fe  torna  ferido.  Os  Antifcorbuticos  to- 
mados interiormente  não  baftão  para  re- 
mediar eíte  vicio  local.  He  neceííario  eíca- 
riíicar  as  gengivas  com  a  ponta  de  huma 
lanceta  ,  e  tocallas  com  hum  panninho  , 
guarnecendo  a  extremidade  de  hum  pão- 
zinho ,  que  fe  molha  em  huma  das  lo- 
ções, feguintes. 

R.  Sal  ammoniaco  ,  pedra  hume, 
c.  cânfora  an  §3  eípirito  de  Cochlea- 
ria  §ij. 

Diflblva-fe  tudo  em  féis  onças  de 
eípirito  de  vinho. 

R,  Cânfora     ------    '£). 

Pedra  hume   *     -     -    -     -  gij> 

Aflucar  candi      -    -     -     -    gij. 

Diffolva-fe   tudo   em  huma  canada 

^de  agua  ardente.    Depois  faz-íe  esfregar 

a  boca   do  doente    com  a  me  ima   loção. 

Mas   o  mal    faz    tanros  progrefíos  ,  ou 

tem  feito  taes,  não  obflante  os  foccorrof 

já   indicados  ,    que    as  gengivas  fórmãcr 

hum   borrelete,  fazem-fe  efponjofas,  Ik 

vidas  ,  negras ,  e  eahem  em  podridão.  O 

fermento   eíeorbutico  he   algumas  vezes 

tão 
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tão  aélivo,  que  defarraiga  os  dentes  aor 
ponto  de  cahirem,  cos  oííos  íeccariaOj 
apoíla-fe  das  faces  ,  e  nellas  fe  formão 
ulceras  gangrenofas.  Nefte  cafo  não  baf- 
ta  efcariíiçar  as  gengivas  ,  he  preci  fo 
apertallas  cora  os  dedos  ,  ou  cortallss 
com  tifouras  curvas  em  fua  fuperficie  , 
fazellas  fangrar,  rocallas  com  o  efpirito 
de  vitríolo  ,  e  fazer  também  gargarejar 
a  boca  do  doente  com  huma  das  loções 
precedentes. 

Duas  coufas  fe  devem  attender  ao 
cortar  as  gengivas  ,  ou  ao  efcarificallas  ; 
e  no  tempo  das  curas  que  fe  devem  re- 
petir três,  ou  quatro  vezes  cada  dia  com 
huma  das  loções  fobreditas  ,  e  com  o 
panninho  ,  que  fe  enrolou  na  exrremidar 
de  de  hum  pãozinho.  I.Q  Deve-fe  ter  a 
queixada  inferior  abatida  por  algum  meio, 
a  fim  de  que  o  doente  não  poíía  engu* 
lir  o  humor  que  íahe  das  gengivas,  a 
qual  ,  mifturando-fe  com  a  faliva  ,  palia- 
ria do  eftornago  para  o  íangue ,  e  nelle 
confervaria  fempre  o  má  o  fermento  que 
nelle  ha.  2.0  Deve-fe  fazer  lavar  a  boca 
com  a  loção  ,  cada  vez  que  fe  faz  tomar 
ao  enfermo  algum  alimento  *,  &c.  3.* 
Deve-fe  não  tocar  as  gengivas  duas  vezes 
Gom*o  mefmo  panninho  enrolado  a  hum 
páoziflho.  A 
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A  ulcera  veneria  cura-íe  eom  o  un- 
guento mercurial ,  do  qual  íe  cobre  hu- 
ma  plancheta,  e  por  lima   applique-fe  o 
«mpltíftro  de  vigo  com  mercúrio.  Sobre  a 
efcrofulofa  applicao-fe  os  digeftivcs  >  eos 
fuppurativos,  nos  quaes  fe  mifturede  tem- 
pos a  tempos  os  confumptivos,. ou  brandos 
cauftcos  ,  e  fobre  toda  a  parte  o  ernplaf- 
tro  da  Mera  ,  de  Manus  Dei ,  ou  o  de  Nu- 
remberg,  &c.  Para  a  fama,  esfreguem-fe  as 
juntas  com  a  pomada  feita  com  a  manteiga, 
enxofre,  ou  com  o  unguento  Neapolita- 
no.  Sobre  a  verminoía  applicao-fe  plan- 
dietas  molhadas  em  cofi  mentos  fortes  de 
plantas  amargas  ,  cu  cobertas  de  unguen- 
to dígeftívo  em  que  entre  o  de  mercúrio  9 
ou   de  azebre  ,  de  myrrha  ,  e  de  aííafeti- 
da  y    &c.  Quanto    ao  que   he   entretido 
por   hum   humor  cacochymio  ,    ou  por 
hum    humor   que  tomou  íeu   cu  rio  por 
efta  abertura,  cura-fe  todos   os  dias  com 
os   digeftivos    íimplices  ,    ou    unguento 
modificativo  de  aipo  ,   &c.  ,  e  ter-fe-ha 
cuidado  de  a  confervar  fempre  limpa. 

(  Pelo  que  rei  peita  aos  Um^os.  )  Pa- 
ra o  tratamento  da  ulcera  pelo  que  ref- 
peita  a  feias  tempos  he  fazella  fuppurarj| 
mundificai  la  ,  facilitar  a  regeneração  das 
carnes  ,  das  íubítancias  perdidas  ,  e  cica- 
trizalla.  •  Affim 
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Afficn  he  precifò  no  primeiro  tem- 
po   ufar  os   digeítivos  ,  e  os  differentes 
medicamentos  próprios  á  natureza  de  ca- 
da efpecie    de  ulcera  entretida  por  hum 
vicio    interior.    Em  o  fegundo    tempo  ; 
ido  he,  quando  a  ulcera  tem  íuppurado 
bem,  mundifique-fe  com  o  unguento  le- 
vemente confumptivo  ,    fe  as  carnes  fo- 
rem molles ,  e  babofas ,  ou  com  o  ui> 
gaento  mundificativo  de  aipo ,  o  Apoíh 
lorum  ,  a  de  cocção  de  folhas  de  noguei- 
ra ,    ou  o  vinho  mellado  ,  &c.  No  ter- 
ceiro tempo  facilita-íe  a  regeneração  das- 
carnes  ,  applicando-fe    fobre  a  ulcera  os 
medicamentos  capazes  de  confervar  o  bom 
eftado  das  carnes,  taes  como  obalfamo 
àeArceo  ,  ou  o  digeftivo  fimplez  ,  hum  , 
e  outro    em  pouca  quantidade  eítendido 
fobre,   as   planchetas,  ou   também  alguns 
dos  mundificativos. 

No  quarto  tempo  ,  em  fim  fe  defec- 
ca  a  ulcera ,  o  que  fe  não  deve  fazer  fe- 
não  quando  as  carnes  tem  cheio  o  vá- 
cuo, ou  cavidade  da  ulcera,  e  que  che- 
gão  quafi  ao  nivel  da  pelle.  jPara  efteef- 
feito  ufa-fe  do  emplaftro  de  alvaiade  , 
do  unguento  pomfolix  ,  do  unguento  de 
Rhazis ,  da  agua  de  cal ,  ou  da  agua  fa- 
gedeniça  ,    de.  fios  rafpados,  ou  de  fios 

feç- 
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íeccos,  &c.  Quando  as  carnes  fobrepôe 
aífima  do  nivel  da  pelle,  ou  são  hum 
pouco  brandas  ,  e  babofas  ,  como  acon- 
tece algumas  vezes  ,  a  cicarri?  não  pôde , 
ou  cufta  muito  a  formar-fe  -9  applica-fe 
levemente  a  pedra  infernal  ,  ou  a  agua 
mercurial ,  para  os  reprimir,  e  as  firmar. 
Póde-íe  também  para  eíte  effeito,  ufar  a 
íeguinte  loção,  na  qual  fe  molhe  a  plan* 
cheta  ,  que  íe  applica  fobre  a  ulcera  9 
tendo  fido  efpremida  hum#  pouco.  Elle 
bafta  para  o  procurar. 

\ 

R.  Agua    de  cal  fegunda    -     giv. 
Diflblvei  nella 

Pedra  hume  cru     -     -     -     -     í)ij. 

E  herva  babofa      -    -    <■    -     9j. 

SECÇÃO    III. 

Dos  vicíos    da  primeira  conformação. 

(/~\  Ue  coufa  he  vicio  da  primeira  con- 

\£  formação.  )    Entende-fe    por  vicio 

da  primeira    conformação  ,  certos 

defeitos  preternaturaes ,  com  os  quaes.naí- 

ce  numa  criança. 

A  natureza    que  de  ordinário  obra 
da  mefma. forte  nas  producçóes  da  mef- 
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ma  eípecie  ,  fe  aparta  algumas  vezes  defta 
uniformidade  ;  e  ainda  que  cila  feja  ad- 
mirável até  nos  feus  deivios  ,  he  muitas 
vexes  neceffario  para  a  confervação  do 
homem ,  ou  para  reftabelecer  os  órgãos, 
bufcar  meios  para  corrigir  os  vícios  em 
que  ella  cahe. 

(  A  catifa  defies  vicios.  )  Eftes  vi* 
cios  procedem  ,  íegundo  alguns  Filofofos, 
da  má  conformação  do  feto  no  ovo ,  e 
fegundo  outços  da  imaginação  da  mãi, 
Não  trataremos  de  difcutir  os  diverfo» 
fentimentos  dos  Sábios  a  efte  refpeito  t 
porque  eHes  íe  podem  corrigir  fem  dei* 
les  conhecer  a  cauía.  Notar-fe-ha  com  til- 
do" de  caminho,  "que  a  íemelhança  que  fe 
acha  entre  a  maior  parte  das  desformida- 
des  naturaes  ,  e  que  o  pequeno  número 
de  crianças  que  nafcem  com  eftas  disfor-^ 
midades  ,  parece  contradizer  o  fentimen- 
to  daquelles  que  lhe  attribuem  a  origem 
á  imaginação  da  mãi. 

(  Os  vícios  %  conformação  dividi" 
dos  em  três  clajfes.  )  Os  vícios  de  con- 
formação   que   a  arte  fabe  reparar  ,  po- 
demrfe    dividir    em    três    claffes     diffe* 
rentes. 

Na  primeira  fe  pôde  pôr  a  imper- 
foração  de  certas  partes  a^ue  devião  fer 

afecr-. 
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abertas  ,  e  a  união  de  outras  que  natu> 
ralmente  devem  fer  defunidas.  Ta  es  co- 
mo he  a  imperfuração  do  anus,  da  ure- 
tra ,  e  da  vagina  ,  &c.  Tal  como  fre  a 
união  das  pálpebras  ,  e  dos  dedos  ,  &c. 

Na  fegunda  claíTe  fe  podem  pôr  os 
vícios  de  augmentação ,  ou  de  diminui- 
ção, taes  como  são  íeis  dedos  em  huma 
mão  ,  ou  pé  ,  o  prolongamento  do  pre- 
púcio ,  e  certas  excrefcencias.  A*ná  con- 
formação do  freio  da  língua  ,  e  do  pre- 
púcio, &c. 

Na  terceira  clafle  fe  podem  pôr 
as  divisões  das  partes,  que  naturalmen- 
te devião  eftar  unidas  ,  tal  como  o  bei- 
ço leperino  ,  &c. 

Muitas  pefíbàs  imaginao  que  não 
he  predico  tocar  ,  ou  tratar  dos  vicio» 
de  conformação.  Com  tudo  ha  alguns 
que  perturbao  as  funçóes  naturaes  de  que 
a  vida  depende.  Affim  a  opinião  deitas 
peíToas  he  hum  prejuízo  a  que  não  fe 
deve  refpeitar* 

:  §•  I.  i.o  (  Imperfuraçao  â  a  orelha.) 
Tem-fe  viílo  ,  mas  raramente  crianças 
furdas  por  caufa  de  huma  membrana  pe- 
quena íituada  no  conduélo  da  orelha. 
He  fácil  o  reconhecer  efta  efpecie  de 
«nembrana,  e  de  a  dividir  coro  a  ponta 

de 
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de  huma  lanceta.  Somente  he  preciíb  ha-  -i 
ver  a  cautela  de  não  tocar  o  tympano, 
c  appíicar  depois  no  condudto  huma  pe- 
quena mecha  de  panno,  ou  de  fios. 

a.°  (  Imperfuração  do  anus.  )  En* 
tre  todos  os  vicios  de  conformação  da 
primeira  claffe  ,  a  imperfuração  do  anus  , 
que  não  he  muito  rara  ,  he  huma  das 
mais  perigofas. 

Hlima  criança  logo  depois  de  naf- 
cida  lança  o  meconio  ;  quando  efte  íe 
não  vê  íahir,  ordinariamente  não  proce- 
de fenão  da  imperfuração  do  anus.  He 
precifo  examinallo,  e  remediallo  o  mais 
breve  que  for  poffivel  para  prevenir  os 
accidentes,  e  também  a  morte,  que  po- 
derá caufar  a  demora  dos  excrementos. 
O  vicio  de  conformação  de  que  íe  trata  , 
não  he  preciíamente  íempre  o  mefmo  em 
todas  as  crianças. 

Algumas  naícem  cora  huma  mem- 
brana no  redlo  em  duas  ,  três  ,  ou  quatro 
linhas,  e  também  mais  do  anus  ,  o  qual 
parece  bem  formado.  Percebe- fe  eítamem- 
brana  introduzindo  em  o  anus  huma  ten- 
ta bem  romba.  Para  a  deftruir  introduz-fe 
em  o  anus  fegundo  a  direcção  do  reato 
a  cânula  do  faryngotomo ,  e  quando  tiver 
chegado  até  a  membrana  ,  faz-ic-lhe  ia- 
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hir  a  lanceta  a  qual  a  divide  \  depois  ti- 
ra-fe  o  inftrumenro ,  e  fe  introduz  o  de- 
do na  abertura  para  a  alargar.  O  meco- 
nio  que  Jogo  fahe  nos  certifica  do  bom 
-fucceflb  da  operação. 

Outras  crianças  tem  o  anus  tapado 
com  huma  membrana  exterior  ,  no  meio 
da  qual  fe  percebe  o  final  do  lugar  onde 
correfpondeore&o.  Introduz-fe  nefte  lu- 
gar a  exrremidade  de  huma  lanceta  fe- 
guindo  a  direcção  deite  inteftino  ,  ealar- 
gue-fe  abertura  com  o  gume  defte  inftru- 
menro. O  meconio  que  logo  fahe,  an- 
nuncia  que  o  vicio  eftá  corrigido. 

Ha  crianças  cujo  anus  eftá  de  tal 
forte  tapado  que  fe  não  percebe  final  al- 
gum que  defigne  o  lugar  onde  feneceo  o 
inteftino.  Em  huns  a  porção  inferior  do 
redlo  fenece  no  esfincter  ,  e  não  forma 
canal  algum  em  huma  extensão  maior  % 
ou  menor.  Em  outros,  efte  inteftino  não 
chega  até  ao  esfinder  ;  mas  termina-fc 
em  alguma  diftancia  do  anus  ,  onde  feus 
lados  fe  unem,  e  tapão,  formando  a  ap- 
pareneia  de  huma  cicatriz  femelhante  ao 
embigo.  He  mui  difficil  corrigir  efte  vi- 
cio de  conformação:  também  a  maior  par- 
te das  crianças  que  nafcem  com  elle »  mor- 
rem bem  depreífa.  Com  tudo  huma  ope«» 

ra- 
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ração  lhes  pode  íalvar  a  vida  quando  fe 
faz  com  felicidade  ;  a  qual  he  a  feguinte. 
Appiica-fe  hum  torcare  entre  o  coceyx  y 
e  o  fim  doofío  íacro,  no  lugar  onde  na- 
turalmente íe  deveria  achar  o  anus.  De- 
pois íegue-fe  o  melhor  que  puder  fer  a 
direcção  àoretío,  introduz-íe  nefte  ins- 
trumento hum  pequeno  bifturim  ,  para 
fazer  com  circunfpecção  huma  abertura 
Ra  pelle ,  e  no  inteftino.  Se  houver  a  fe- 
licidade de  encontrar  a  extremidade  da 
inteftino  }  e  de  o  dividir,  allivia-íe  cer- 
tamente a  criança  pela  íahida  do  me- 
conio  ,  e  algumas  vezes  fe  lhe  falva  a 
vida* 

O  recto  abre-fe  algumas  vezes  pa- 
ra a  baxiga  nos  rapazes,  e  para  a  vagi* 
na  nas  raparigas.  Nefte  cafo  o  raeconio 
fahe  pela  verça  em  huns  ,  e  pela  vagina 
em  outras.  Qs  excrementos  tendo  ,  ou 
achando  huma  fahids  por  eftes  lugares  os 
infantes  machos  ,  e  íobre  tudo  as  fêmeas 
podem  viver. 

Eu  referirei  por  occaíião  dos  ví- 
cios da  má  conformação  do  inteftino, 
que  eu  obíervei  i  e  vi  duas  crianças  no- 
vamente nafcidas  ,  cujo  anus  não  eftaya 
tapado,  mas  o  offo  lacro  tinha  no  meio 
huma  abertura  redonda,  c  grande,  capaz 

de 
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de  lhe  introduzir  a  extremidade  do  dedo 
meminho.  Em  huma  deftas  crianças,  hu- 
ma porção  do  inteíHno  paííava  pela  aber- 
tura do  oíloj  e  formava  tiuma  efpecie  de 
hérnia*  Em  a  outra ,  as  matérias  fecaos 
íahiãõ  em  parte  por  efte  lugar,  e  por- 
que havia  no  inteftino  huma  abertura 
que  correfpondia  á  do  oíío. 

3.0  (  Imperjuraçãú  da  abertura  ex- 
terna da  uretra*  )  A  abertura  externa  da 
uretra  eftá  algumas  vezes  tapada  por  hu- 
ma pequena  membrana*  Então  de  ordi- 
nário ha  outra  abertura  que  fuppre  a  ex- 
terna ,  a  qual  eftá  íituada  abaixo  do  freio  9 
ou  filete  da  glande  ,  ou  nó  meio  do  ca- 
nal, ou  no  lugar  da  união  da  verga  com 
a  bolta  Nou  perineo  ;  ou  ainda  no  embi- 
go.  Em  qualquer  deftes  caíòs  fe  pode 
remediar  efte  vicio» 

Quando  abertura  eftá  abaixo  do 
freio  lie  precifo  deixalla  porque  a  íitua- 
ção  defta  abertura  preter-natural  não  eftá 
quafí  nada  deíviada  do  lugar  ,  em  que  ha- 
via eftar  a  natural  ,  fenao  ha  vicio  al- 
gum ,  e  que  além  difto  não  caufa  impo- 
tência, nem  faz    immundicia. 

Se  a  abertura   da  uretra  fe  acha  em 
outro  qualquer  lugar,  he  precifo   tratar 
de  corrigir  efte  yicio  ,    porque  além  da 
Tm.  U.  T  ifli- 
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immundicia  que  occafiona  oppóc-fe  i  ge- 
ração.   Mas    ifto  fe  não  pôde  confeguir 
fenao  quando  o  canal   fubíifte  era  toda  a 
íua  extensão,  e   fe  acha  fomente  tapado 
na  fua    extremidade   por  huma  membra- 
na. Abre-fe  eíla  membrana  com  a  ponta 
de  huma  lanceta  ;  introduz- fe  na   bexiga 
huma  algalia ,  pela  qual  as  ourinas  fe  eva- 
cuão  ,  e  fe  deixa  ficar  até  que  a  abertu* 
ra  preter-natural  efteja  inteiramente  cica- 
trizada.  Para  fe  confeguir  efte  fim  ,    ap- 
plica-fe  hurrr  pouco  de  cauftico  defcrito 
n.°  44,  ou  hum  pouco  de  trocifcos  de 
minio.  Em  cahindo  a  eícara  que  fe  for- 
ma por  meio  do  cauftico,  deixa  em  toda 
a  circunferência  da  abertura  huma  ferida  , 
que  depois  fe  reúne  approximando  o  me- 
lhor que  poder  fer  os  bordos    por  meio 
de  hum  pequeno  parche  doempla&ro  de 
Nuremberg,  depois  do  que  fe  tire  a  al- 
galia.  O  que  acabamos  de  dizer  do  mo- 
do de  fixar  as  aberturas  preternaturaes  , 
por  onde  as  ourinas  feevacuão,  não  diz 
refpeito  ao  embigo.    Quando  depois  de 
fe  ter  dividido  a  membrana  ,  de  fe  intro- 
duzir a  algalia  na  bexiga  ,  as  ourinas  que 
pafTavâo    pelo  buraco  deixão  de  correr, 
e  por  confequfencia  de  fahir  pela  abertura 
extraordinária  dQ  embigo ,  que  fe  cicatriza 
por  li  mèíma*  '(!#*- 
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4.0  ( Imperfutâçãa  da  vagina.  )  O 
orifício  da  vagina  he  algumas  vezes  ta- 
pado exaétamente  por  huma  membrana , 
que  não  he  mais  que  o  prolongamento 
do  Hymen.  Efte  vicio  de  conformação 
he  muito  raro  ,  e  oppôe-fe  á  geração. 
Não  íe  reconhece  nada  íenão  quando  hu- 
ma rapariga  he  já  cafedoura  ;  e  que  che- 
ga ao  tempo  das  fuás  conjuncç6es.  O  fan- 
gue  menflrual  fe  accumula  então  na  va- 
gina, e  caufa  accidentes  pouco  mais  ou 
menos  femelhantes  áquelles  que  annwn- 
cião  a  vinda  das  regras*  Além  diílo  o 
ventre  engrofla  ;  bum  pezo  coníideravel 
fe  faz  fentir  affíma  do  oíío  púbis  y  e  fe 
forma  entre  os  grandes  lábios  da  vagina 
hum  tumor  que  fe  sugmenta  cada  mez 
mais,  e  em  que  fe  percebe  a  fluélusção. 
<  Divide- fe  eíb  membrana  com  hu- 
ma lanceta  ,  ou  bifturim.  O  fangue  que 
fe  demorou  nefte  lugar  ,  mais  ou  menos 
tempo,  fahe  pela  abertura  em  grumos, 
ou  como  borras  de  vinho,  e  lanção  hum 
cheiro  muito  fétido.  Depois  deita  eva- 
cuação he  preciíb  fazer  por  tempo  de 
alguns  dias  na  vagina  injecções  deter- 
íivas  ,  e  impedir  fé  torne  a  unir  a  mem- 
brana. 

A  membrana  que   tapa  o  oroficio 
T  íi  ex- 
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externo  da  vagina  não  o  tapa  fempre 
exactamente.  Algumas  vezes  ha  nefta 
membrana  hum  pequeno  buraco,  nelle 
ie  introduz  a  extremidade  do  dedo  me- 
minho  ,  ou  huma  canuh  de  pluma  por 
onde  as  regras  íe  evacuem  ;  e  por  onde 
o  femen  fe  poffa  introduzir  ,  de  maneira 
que  huma  mulher  ,  não  obítante  efte  vi- 
cio de  conformação  poíía  conceber.  He 
precifo  nece  fiaria  mente  no  tempo  dos 
partos  fender  femelhantes  membranas 
porque  ellas  íe  oppce  á  fahida  dos  in- 
fantes. 

j.0  A  união  das  pálpebras,  dos  lá- 
bios, e  dos  dedos  ,  são  também  vícios 
de  conformação  muito  raros  j  mas  mui- 
to fáceis  de  conhecer. 

{União  das  pálpebras.)  Hum  Au- 
thor  parece  duvidar  que  fe  tenha  já  mais 
vido  a  união  perfeita  das  pálpebras  : 
tem-fe  vifto  algumas  imperfeitas  ,  em  hu- 
ma extensão  ,  maior  ou  menor.  Efta 
união  he  formada  por  huma  membrana 
muito  delgada  ,  e  atada  ao  bordo  interno 
do  tarfo,  de  maneira  que  as  fombrance- 
lhas  guardáo  fua  ordem,  e  os  orifícios 
ciliares  lhe  são  tapados.  Quando  íe  le* 
vanra  a  pálpebra  fuperior  ,  equefeabai* 
xa,  a  ipferior  le  eftende,  e  alarga  hum 

pou- 
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pouco  efta  membrana.  He  fácil  o  def- 
truilla  ,  mas  para  oconfeguir  he  preciío 
attender  que  o  fujeito  íeja  de  huma  ida- 
de racionavel.  Introduz- fe  entre  o  glo- 
bo do  olho  ,  e  as  pálpebras  huma  peque- 
na tenta  canulada,  cora  a  qual  fe  aparta 
a  do  globo.  Introduz-fe  na  cânula  da  ten- 
ta a  ponta  de  huma  lanceta  ,  com  a  qual  fe 
divide  a  membrana.. 

(  União  dos  lábios.)  Quando  es  lá- 
bios eftão  unidos  hum  com  outro,  por 
meio  de  huma  membrana  ,  faz-ie  nella 
huma  pequena  incisão  com  a  ponta  de 
huma  lanceta  ,  pela  qual  fe  introduz  hu- 
ma tenta  canulada;  pafla-fe  ao  longo  da 
cânula  a  ponta  de  hum  biíiurim  ,  ou  de 
huma  lanceta  ,  e  divide-fe  affim  a  mem- 
brana que  a  tenta  tem  hum  pouco  ex- 
tenfa. 

(  A  união  dos  dedos.  )  Quando  os 
dedos  eftão  unidos  hum  com  outro,  di- 
videm-fe  com  hum  biíturim  o  que  faz 
efta  união,  Tem-fe  cuidado  durante  a 
operação  ter  os  dedos  hum  p<juco  apar- 
tados para  não  caufar  damno  ás  fuás 
parte»  íateraes. 

Neftes  três  cafos  ,  quando  fe  tem  di- 
vidido o  que  forma  a  união  das  partes, 
deixa-íe  correr  algum  fangue  das  feridas, 
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e  curâo-fe  como  fimplices  com  os  medi- 
camentos convenientes  ás  partes  era  que 
fefaz  a  operação. 

§.  II.  i.*  {Vicio  de  conformação  por 
bum  fexto  dedo. )  Ha  crianças  que  naf- 
cem  com  íeis  dedos  em  huma  das  mãos, 
ou  em  hum  dos  pés  ,  e  algumas  vezes 
em  ambas  as  mãos  ,  ou  pés.  Efle  fexto 
dedo  he  disforme  ,  e  muitas  vezes  in- 
commodo.  He  precifo  o  nío  deferir  a 
emenda  defte  vicio  ,  menos  que  a  fra- 
queza ,  ou  debilidade  da  criança  fe  lhe 
não  opponha.  He  fácil  extrahir  ,  ou  o 
extirpar  efta  parte  fuperflua  ,  quando  nao 
tem  ao  redor  íenao  carne  :  mas  quando 
eílá  unido  por  huma  articulação,  a  am- 
putação íe  deve  fazer  como  a  de  hum 
dedo  ordinário. 

i.°  ( Vim  do  filete  ,  ou  freio.  )  O 
prepúcio  he  inclinado  para  a  parte  in- 
ferior da  glande  por  hum  pequeno  liga- 
mento que  íe  chama  freio  ,  ou  filete. 
Eíle  filete  he  algumas  vezes  tão  curto, 
que  conQrange  ,  e  ca  ufa  dor  quando  ha 
irritação  ;  por  efta  razão  he  precifo  cor- 
tallo  com  huma  tifoura.  Deixa- fe  fangrar 
algum  tanto  a  pequena  ferida  s  e  faz-fe 
parar  a  hemorrhagia  com  agua  bem  fria  , 
ou  ourinando,  ou  apertando  com  os  dedos 
oílele  dividido.  (D*- 


f>E    ClRTJRGIÁ.  2$f 

3.0  ( Vicio  do  prepúcio. )  O  pre- 
púcio he  hum  prolongamento  da  pellc 
da  verga.  Algumas  veze*  he  muito  com- 
prido ,  e  fua  abertura  tão  apertada  que 
as  ourinas  cuftao  a  fahir ,  e  accuroulao- 
fe  entre  clle  ,  e  a  glande.  Então  fórma 
huma  efpecie  de  bolío.  Re-medéVfe  efie 
vicio  pela  operação  que  fe  chama  circum- 
cisão. 

4.0  (  Vicio  por  canja  de  e x cr eje en- 
fiar. )  Algumas  vezes  nafcem  crianças 
com  excreícencias  exteriores  que  fe  aug- 
roentão  com  a  idade,  e  incommodão  al- 
gumas vezes.  Podem-fe  fazer  cahir  facil- 
mente ,  ligando-as  pela  fua  bafe  com  hum 
fio  encerado  :  fua  bafe  ordinariamente# 
foYma  hunj  pedículo  maior  ,  jdu  me- 
iipr. 

5*.°  (  Vicie  do  frete  ,  ou  filete  d* 
lingua.  )  A  língua  eftá  atada  ,  ou  preza 
exteriormente  pela  parte  debaixo  com 
hum  pequeno  ligamento  chamado  freio, 
ou  filete.  Efte  ligamento  he  huma  ex- 
teneão  da  membrana  que  forra  efta  par- 
te,  e  a  une.  Seu  ufo  he  de  limitar  os. 
differentes  movimentos  da  língua  perrnit- 
tindo-Ihe  os  que  são  preciíos  ,  cemo  o 
de  a  virar  para  o  paladar ,  de  lhe  avançar 
aponta  fobre  o*  lábios ,   e  de  'chupar,  ; 
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Quando  huma  criança  recém  nafcidá  nSò 
pôde  fazer  eíles  movimentos  ,  não  po- 
de mamroar  ,  e  iílo  procede  ordinaria- 
mente da  má  conformação  do  filete  ou 
freio,  ou  feja  porque  he  muito  curto, 
ou  porque  eftá  muiro  alongado  ,  e  pre- 
zo sté  à  ponta  da  língua.  Nsíte  cafo  de- 
ve-íe  fazer  buma  operação  que  remedêe 
o  defeito  deíle  ligamento  ,  e  efta  he  que 
fe  chama  cortar  o  freio  ,  ou  trave  da  lín- 
gua. Mas  antes  de  a  íazer  convém  exa- 
minar bem  fe  o  vicio  do  freio  he  real. 
Porque  he  nocivo  o  romper-le  ,  e  efte 
vicio  he  mais  raro  do  que  o  vulgo 
penfa. 

(  Tem-fe  obfervado  também  que  hu- 
ma criança  pode  não  ter  efte  defei' 
ainda  que  não  pofta  mammar  em  huma 
ama  ou  mãi  ;  porque  a  impoífibilidade 
de  mammar  pôde  proceder  da  mefma 
que  lhe  dá  a  mamrnn  ,  que  tiver  o  bico 
do  peito  muito  groíTo  ,  ou  muito  cha- 
to ,  ou  também  pôde  proceder  de  que  a 
língua  da  ciança  efteja  fortemente  appli- 
çada,  e  como  unida  ao  paladar. 

He  bom  por  confequencia  examina* 
os  peito»  da  que  lhe  dá  de  mammar ,  e 
fe  os  bicos  são  bem  formados  %  de  ver 
íe  entre  a  lingua,  e  paladar  ha,  ou  não 

ef- 
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cita  efpecie  de  adherencia  de  que  temos 
fallado.  Nefte  caio  fe  defpegu©  a  lingua 
por  meio  de  huma  efpatula  introduzin- 
do-a  entre  a  lingua  ,  e  o  paladar. 

Deve-fe  obiervar  que  quando  hum 
Profeflor  for  chamado  para  ver  huma 
criança  que  fe  diz  não  pôde  roammsr  ,  a 
primeira  coufa  que  deve  fazer  he  intro- 
duzir o  dedo  na  boca  deita  criança ;  fe 
ella  qhupar,  he  hum  final  certo  de  que 
cílav  pófiy  roam  mar. 

Ceando  fe  tiver  reconhecido  que 
huma  criança  não  pôde  mammar  por  cau- 
ia  do  vicio  do  filete ,  ou  freio  he  preci- 
fo  corralio.  Para  ifto  íítua-fe  a  criança 
em  firio  bem  claro,  introduz-fe  na  boca 
o  dedo  index  \  ou  o  do  meio  para  levan- 
tar a  lingua ;  e  íe  a  boca  for  muito  pe- 
quena ,  íe  introduz  em  lugar  do  dedo 
hum  pequeno  inílrumento  ,  que  tenha  a 
forma  de  forcado.  Levantada  a  lingua  t 
introduza-fe  por  baixo  delia  a  ponta  de 
huma  tizoura  romba,  e  divida-íe  o  file- 
te ,  tendo  cuidado  de  não  offender  os 
vafos  que  eílão  á  roda.  Faz-íe  mammar 
logo  a  criança  ,  e  recommenda-fe  á  ama 
que  de  tempos  a  tempos  pafle  o  cledo 
por  baixo  da  lingua  da  criança  para  im- 
pedir a  reunião  do  filete. 

§.  IH 
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§.  III.  (  O  beiço  leperino. )  O  beiço 
leperino  he  huma  divisão  longitudinal 
de  hum  dos  lábios;  divisão  que  desfigu- 
ra muito  ,  a  qual  íe  remedêa  por  meio 
de  huma  operação ,  que  procura  a  reu- 
nião das  duas  porções  do  lábio  que  eílá 
dividido. 

Das  enfermidades  das  partes  duras. 

(Quaes  são  as  enfermidades  das 
partes  duras. )  As  partes  duras  eftão  fu- 
jeitas  ,  como  as  partes  mollts  ,  a  tumo- 
res 5  ou  inchações ,  a  divisões ,  ea  dis- 
locações. 

CAPITULO    I. 

Dos  tumores  das  partes  duras. 

TUmores  das  partes  duras.  )  Três 
efpecies  ha  de  tumores  das  partes 
duras  ,  o  Ankiloli9  ,  o  Rachitis ,  e  o 
Exeftofes. 
■  §.  I.  (O  Ankilofis. )  O  Ankilofis  he 
huma  união  de  dous  offos  de  huma  ar- 
ticulação com  mais ,  ou  menos  falta  de 
movimento. 

Diftinguem-íe    duas    efpecies    de 

An* 
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Ànkilofis  j    hum     verdadeiro"  ,     outro 
falfo. 

O  verdadeiro  Ànkilofis  he  a  exaíla 
foldadura  das  partes  articuladas;  donde 
fe  fegue  o  defeito  do  movimento  nas  ar* 
ticulaçoes ,  e  por  confequencia  he  incu- 
rável. 

O  falío  Ànkilofis  he  huma  dificul- 
dade do  movimento  das  articulações  , 
csufado  pela  inchação  das  cabeças  dos 
offos  ,  dos  ligamentos,  dos  ca p fulas,  e 
pela  eíhgnação  da  forofidâde,  ou  da  fy- 
novia  no  articulo. 

Cura»fe  procurando  a  refolução  da 
humor  que  cauía  a  inchação  ,  ou  do  que 
eftá  eíbgnado. 

§.  IL  (O  Rachitis.)  O  Rachitis  he 
huma  enfermidade  particular  ás  crian- 
ças ,  na  qual  os  epiphyfes  ,  e  os  oíTos 
efponjofos  fe  incháo,  e  formão  nós,  ao 
mefmo  tempo  que  o  corpo  dos  oíTos  , 
e  o  efpinhaço  fe  abrandão  ,  e  curvão. 

§.  III.  (O  exofiofe.  )  O  exoftofe  he 
huma  inchação  de  hum  oflb  todo,  ou 
de  huma  parte  delle.  O  nó  que  he  hu- 
ma pequena  elevação  formada  fobre  a 
fuperfíce  do  oflb  ,  e  a  efpina-ventofã , 
que  he  hum  exoftofe  dos  oíTos  por  oíTos 
abíccflados ,  c  acompanhados  de  viva  dor , 

CO- 
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como  de  hum  efpinho  que  eftá  cravado 
no  articulo  são  ,  propriamente  exoftofes  ; 
e  efte  não  fe  deve  confundir  com  o  pe- 
riotoímo  que  he  huma  inchação  do  pe- 
riofto. 

CAPITULO    II. 

Das  foluçóes  de  continuidade  das  par* 
te*  duras. 

(  O  Olnção  de  continuidade.  )  Aí  folu- 
t3  çóes  de  continuidade  das  partes  du- 
ras são  a  caria  ,    feridas  dos  oílos ,  fra- 
cturas ,  e  a  efpina-bifida. 

§.  I.  (  A  caria. )  A  caria  he  huma 
erosão  da  própria  íubftancia  do  oíTou 
Procede  ordinariamente  de  caufas  inter- 
nas ,  como  do  virus  venéreo  ,  eícorbuti- 
co  ,  efcrofulofo  ,  cancrofo  ,  &c. ,  e  algu- 
mas vezes  de  cauías  externas ,  como  pan- 
cadas ,  e  quedas  ,  &c. 

§.  II.  (  Ferida.  )  Chama-fe  ferida  das 
partes  duras  huma  folução  que  fe  lhes 
fez  por  hum  inftrumento  cortante. 

(  Nota.  )  Eítas  eípecies  de  enfermi- 
dades dos  oííos  ,  e  aquellas  de  que  te- 
mos falUdo  no  Capitulo  precedente  ,  re- 
querem  huma  individuação  tão  grande, 
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c  tão  circumftanciada  ,  que  os  limites 
deite  refumo  não  permittem  tratar  efta 
matéria  com  maior  extensão.  Baílar-nos- 
ha  fallar  em  geral  das  fracturas ,  e  das 
dislocaçoes. 

§.  III.  (Fraãura.)  As  fracturas  são 
íoluçces  de  continuidade  feitas  por  algum 
corpo  eftranho  ,  e  contundente. 

(Differenças.  )  Tirão-fe  as  differen- 
ças das  fracturas  de  muitas  couías ;  do 
oíTo  que  foi  fracturado,  e  da  figura  da 
fractura ;  do  alongamento  das  peças  of- 
íoías ,  das  enfermidades,  ou  accidentes 
que  as  acompanhao  ,  e  da  caufa  que  fez 
a  fractura. 

i.°  (  Pelo  que  refpeita  aos  offos.) 
As  fracturas  são  differentes  ,  fegundo  a 
difFerença  dos  oíTos  fracturados.  Por  exem- 
plo as  dos  oílos  da  cabeça  são  differen- 
tes das  dos  oíTos  da  perna. 

2.0  (  Pelo  <jue  refpeita  d  figura.  ) 
Quafi  todas  differem  pelo  que  refpeita  á 
fua  figura  ,  com  tudo  podem-íe  dividir 
em  geral,  em  obliquas,  trnnfverfaes ,  e 
naquellas  em  que  os  oíTos  eflão  quebra- 
dos em  muitos  pedaços.  Alguns  Autho- 
res  erêm  que  fe  não  pode  fazer  fractura 
ao  comprimento  dooffo,  quando  os  of« 
fps  são  compridos,  e  cylindricos. 
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3.0  ( Alongamento.  )  Quanto  ao 
alongamento  das  peças  oíTofas  quebradas  , 
he  algumas  vezes  confideravel ,  e  outras 
o  não  he.  A  deslocação  dos  oíTos  pôde 
fer  de  differentes  maneiras,  Quando  as 
extremidades  fobrepóe  huma  fobre  a  ou- 
tra ,  fe  diz  que  a  fraéhira  he  íegundo  o 
comprimento  ;  quando  eftão  apartados  , 
fem  deixar  de  íe  tocarem  por  alguns  pon- 
tos das  íuperfices  quebradas ,  fe  diz  que 
a  fradtura  ,  ou  deslocação  he  fegundo  lua 
efpeííura. 

4.0  (  Pelo  que  rejpeita  aos  acciâen- 
tes.)  Dividenvfe  as  fracturas  pelo  que 
refpeita  a  feus  acçidentes  ,  em  fimplices  , 
compoftas  ,  e  em  complicadas.  (Fraãu- 
ras  fempltces.  )  As  fimplices  são  aquel- 
las, em  que  ha  hum  fó  offo  quebrado. 
( Compoftas.  )  As  compoftas  são 
aquellas  ,  nas  quaes  dous  ou  três  oííos 
da  mefrna  parte  íe  achão  quebrados  ao 
mefmo  tempo. 

(  CompLkadas,  )  As  complicadas  são 
aquellas  que  são  acompanhadas  de  en- 
fermidades ,  de  accidente ,  ou  da  caufa 
que  fez  a  fractura. 

(Completas.)  Diftinguem-fe  também 
ás  fracturas  em  completas ,  e  em  incom- 
pletas. As  completas  são  aquellas  em  que 
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o  0ÍT0  eftá  inteiramente  quebrado.  As  in- 
completas são  aquellas  ,  em  que  ha  ainda 
alguma  porção  do  olTo  inteira  ;  mas  efta 
efpecie  de  fractura  não  fe  encontra  ordi- 
nariamente fenão  nos  oflos  chatos  ,  como 
nos  do  craneo  ,  das  nádegas  ,  e  das  efpa- 
doas.  Se  fe  acha  algumas  nos  outros  eíTos 
não  he  fenão  em  as  crianças  muito  no- 
vas ,  ou  accommettidas  de  rachitis. 

5;.0  (Caufas  externas.)  As  caufas 
das  fracturas  todas  são  externas.  Eiras 
são  pancadas  ,  quedas  febre  alguns  cor- 
pos duros  ,  esforços  violentos,  armai 
de  fogo  ,  e  em  fim  todos  os  inftrumentos 
contundentes, 

(Occajionaes.)  Com  tudo  ha  certas 
enfermidades  que  fazem  os  oíTos  mais 
frágeis,  e podem  por  confequencia  con- 
correr com  as  caufas  externas  das  fra- 
cturas. Taes  como  são  o  gallico,  o  ef- 
corbuto  ,  as  efcrofulas ,  o  vicio  cancro- 
í o  ,  o  rachitis  ,  a  caria,  a  falta  de  msdul- 
la  ,  &c. 

(  Sinaes  das  fraffuras.  )  Dividem- 
fe  os  finaes  das  fracturas  em  diagnofticos , 
e  em  prognofticos. 

Os  diagnofticos*  íabdividem-fe  em 
eííenciaes  ,  ou  íeníiveis,  e  racionaes. 

A  dor  ,   a  falta  de  movimento  do 
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ínembro,  a  má  figura  da  parte,  as  defí-  í 
gualdades  que  fazem  as  peças  íeparadas/ 
e  o  ruido  ,  que  fe  percebe,  quando  fe 
remove  a  parte  fracturada  são  os  ílnaes 
fenfiveis  da  fractura. 

(Sinaes  equívocos.)  A  dor,  e  im- 
poflibilidade  demover  o  membro  são  íí- 
riaes  muito  equívocos.  Porque  huma  con- 
tusão hum  pouco  mais  forte  excita  huma 
\iva  dor,  e  o  temor  de  o  augmentar  im- 
pede ao  enfermo  o  mover  a  parte  offen- 
dida.  Além  difto  as  dilatações  são  fegui- 
das  de  dor,  e  de  impoffibilidade  demo- 
ver a   parte  ferida.- 

(  Pela  vi/ia.)  Os  outros  ílnaes  fen- 
Hveis  percebem-le  pela  viíla  ,  ouvido, 
e  pelo  tacto. 

(  Note-fe.  )  *  A  má  figura  de  huma 
parte  que  procede  de  huma  ieparação  con- 
iideravel  dooíío,  fegundo  o  comprimen- 
to ,  e  a  efpeííura  delle,  faz  conhecer  hu- 
ma fractura.  He  de  notar  aqui  que  no 
exame  de  huma  parte  fe  pode  enganar 
attribuindo  huma  feparação  á  má  figura 
de  hum  membro,  que  pode  fer  occafio- 
mda  por  algum  accidente  ,  mas  vir  eíle 
de  nafcimento. 

(  Feio  taão.  )  Quando  a  má  figura 
cie  huma  parte    não  baila  para  fazer  co- 
ube- 
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rtfrecer  huma  fraétura  applióa-fe  o  dedo 
pollegar  íobre  o  oflo  no  lugar  que  efiá 
menos  coberto  de  partes  ,  a  fim  que  no 
cafo  que  haja  fradtura,  fe  percebão  me- 
lhor as  defigualdades  das  peças  dos  oíTos 
fracturados. 

(  Pelo  ouvido.  )  O  ruido  que  as  pe- 
ças dos  oíTos  fraélurados  fazem  quando 
íe  mexem  ,  chama- fe  crepitação.  He 
quaíi  femelhante  áquelle  que  fazem  os 
tumores  emfyfematofcs  quando  fe  to- 
cão  ;  razão  ,  porque  não  fe  deve  confun- 
dir hum  com  outro. 

Para  occaííonar  sr  crepitação  dos  of- 
fos  ,  fe  furtem  ou  faz  fttíler  a  parte  fu- 
perior  do  membro  ,  ao  meímo  tempo 
que  fe  meehe  levemente  a  parte  inferior. 
Efte  movimento  ,  que  fe  deve  fazer  o 
mais  brandamente  que  for  poffivel  ,  faz 
esfregar  as  extremidades  dos  oílos  que- 
brados huns  contra  os  outros  ,  por  con- 
fequencia  occafiona  a  crepitação.  Algu- 
mas vezes  acontece  que  íe  não  percebe 
ria  da  ,  mas  então  fuppre  a  mão  ao  ouvi- 
do, porque  efte  movimento  produz  na 
mão  huma  fenfação  que  não  produziria 
fenao  houvefíe  fraftura. 

(O  prognojlico.)  O  prognoflico  das 
fraíturas    tira-fc  de  fuás  diferenças.  As 
Tm,  1L  ¥  ttir 
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fracturas  obliquas  ,  e  naquellas  em  que 
os  oííos  eftão  quebrados  em  muitos  pe- 
daços ,  sãr>  difficeis  a  confervar,  íegui- 
das  ordinariamente  de  accidentes,  e  por 
confequencia  mais  perigofas  que  as  que 
ião  traníverfaeSé 

As  fracturas  ílmplices  são  mais  fá- 
ceis a  reduzir,  e  confervar  que  as  com- 
porta?. Humas  ,  e  outras  são  menos  pe- 
rigofas que  as  complicadas.  As  frafturas 
das  articulações  .cão  muito  mais  perigo- 
ias  que  as  dos  corpos  dos  oííos. 

As  que  sao  íómente  feitas  por  huma 
caufa  externa  são  menos  perigofas  que 
8S  que  o  são  também  por  hum  vicio  in- 
terno. 

(  Accidentes  das  fr  aã  uras*  )  As  fra- 
cturas não  são-por  fi  mefmas  perigofas' 
nem  mortaes  ,  e  o  nao  sao  ienao  pelos 
accidentes  que  as  acompanhão  ,  e  as»  fe- 
guem.  A  dor ,  a  impcffíbilidade  de  mo- 
ver o  membro  ,  o  prurido  ,  a  inflamma- 
ção  ,  a  febre  ,  e  a  gangrena  ,  a  hemor- 
Thagia  ,  a  convulsão  ,  a  paralyfia  ,  a  atro- 
fia ,  o  anldiofis  ,  á  difFormidade  do  calío  , 
a  curvadura  ,  o  alongamento  ,  ou  incurta- 
mento  da  parte  ff  aclarada  ,  são  os  prin- 
cipies accidentes  que  fobrevem  ás  fra- 
cturas. 

(O 
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(  O  que  prcduz  a  cura  das  fractu- 
ras.} A  natureza  ,  c  a  arte  concorrem 
juntamente  para  a  cura  das  frafturas. 

(  A  natureza. )  A  natureza  fornece 
os  fuecos  nutridos  ,  que  fabindo  das  ex- 
tremidades dos  vaíos  do  perioftio  rotos 
íe  eftagnáo  ,  íe  eípsísão  pouco  a  pouco  , 
adquirem  infenfivcl  mente  a  dureza ,  e  a 
confiítencia  do  oííõ  ,  e  formão  huma  ef- 
pecie  de  argarnaíFa  que  reuné"  as  partes 
divididas^ 

A  arte  procura  a  cura  das  fraéturas  , 
unindo  os  oíTos  quebrados ,  confervando- 
os  unidos,  e  prevenindo  j  ou  corrigindo 
o»  accidenteSé 

(  O  que  íe  precifo  fazer  para  redu- 
zir os  offos  fracturados)  Para  reduzir 
õs  oíTos  fradlurados  a  feu  fitio  natural  , 
he  precifo  fazer  a  extensão  ,  e  contra- 
extensão  ,  e  a  conformação* 

(  Q?e  cotifa  he  eftenò  ão  ,  e  contra- 
extensão.)  Aieftensão  he  hum  movimen- 
.  to  que  fe  faz  para  puxar  ,  e  eílender  a 
parte.  A  contra-eftensao  he  bum  esforço 
que  fe  faz  para  confervar ,  ou  fufter  fi- 
xo o  lado  da  parte  oppoíla  áquella  qoe 
que  íe  eftende. 

Para  fazer  eftas  duas  opersçõVs  pòV* 
fe-©  enfermo  cm  fituacão  conveniente  ? 
V  ii  t 
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e  no  lugar  era  que  deve  ficar  durante  o 
tempo  da  cura.  Ás  forças  que  fe  hão  de 
appiicar  devera  fer  ,  tanto  quanto  for 
poíTivel  ,  applicadas  nas  duas  extremida- 
des dos  oííos  fracturados ,  e  não  nas  par- 
tes vifinhas.  Devem  fer  proporcionadas 
á  cítensão  ,  ao  apartamento  das  partes 
divididas  ,  e  á  força  dos  muículos  da 
parte*  Devem-fe  também  empregar  igual- 
mente dos  dous  lados ,  e  por  gráos. 

Effas  duas  operações  fazem-íe  com 
as  mãos  laças  ,  e  algumas  vezes  com  inf- 
trumentos,  e  máquinas* 

( Qj4c  coufa  he  conformação. )  De- 
pois de  haver  íufficientemente  feito  as 
eftensóes  ,  e  contra-eítensóes  fe  reduzem , 
e  unem  as  extremidades  dos  oíTos  fractura- 
dos ,  abarcando  o  membro  com  as  mãos* 
Se  houverem  efquirolas  ,  impellem-fe 
brandamente  para  feu  lugar  com  os  de- 
dos.  Ifto  he  o  que  fe  chama  conformação. 

(  O  que  jiiz  conhecer  que  os  offos 
eflão  reduzidos.)  Reconhece- fe  que  os 
oííos  eítão  bem  fituados  em  feu  lugar, 
quando  a  dor  ceita  ,  oudiminue,  quando 
o  membro  tem  feu  comprimento  ,  e  re- 
ctidão natural ,  e  quando  paíTando-íe  o 
dedo  (obre  o  lugar  da  fractura  fenão  per- 
cebe deíigualdade. 

(Ca- 


{  Como  fé  confervão  as  offôs  emfeu 
lugar.)  Confervão- fe  os  offòs  em  feu  lu^ 
gar  por  meio  do  apparelho  ,  e  da  pofi- 
tura*  O  apparelho  confifte  em  cornpref- 
ías  ,  ligaduras  ,  boceta9 ,  laços ,  pape- 
lões ,  eftopadas ,  fios  ,  rolos  ,  e  medica*- 
itientos.  (O  que  be  precijo  fazer  antes 
4e  applicar  o  apparelho.  )  Antes  de  ap- 
plicar o  apparelho  he  preciío  fazer  ra- 
par os  pelos  ,  ou  cabellos  fe  os  houver  , 
e  pôr  a  parte,  e  os  mufculos  na  fuâ  fi- 
tuaçao  ,  ou  poíitura  natural. 

(  Em  o  applicanào. )  Em  o  applican- 
do  ,  be  preciío  ter  cuidado  de  applicar 
a  primeira  compreíTa  flmplez  ,  e  a  pri- 
meira atadura  ,  tanto  quanto  for  poííivel 
fobre  o  lugar  da  frafiura  ;  de  lhe  fazer 
dar  três  voltas  ,  e  findar  affima  por  cir- 
cunvoluções ,  de  applicar  a  fegunda  no 
tnefmo  lugar ,  continuando  com  circon- 
vcluçães,  para  baixo  ,  e  voltando  depois 
para  íima  ,  e  igualar  as  partes  com  as* 
compreflas  ,  de  maneira  que  a  terceira 
atadura  ,  e  os  papelões  pofsão  fazer  huma 
comprefsão  igual. 

Depois  da  applicâçío  do  apparelho , 
he  preciío  iltuar  o  corpo.,  e  a  parte  en. 
ferma  ,  íegundo  a  diferença  das  partes 
frafturadast  A  parte    deve  eítar  elevada 

para 
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para  facilitar  o  circulo  dos  líquidos,  e 
fuuada  branda  ,  e  feguramente. 

{Em  que  fe  conhece  que  o  apparelho 
ejlâ  bem  ,  ou  mal  feito.)  O  apparelho 
eftá  bem  feito  ;  ifto  he  ,  qtie  não  eílá 
nem  muito  ,  nem  pouco  apertado  ,  quan- 
do fe  achão  as  partes  vifínhas  do  mem- 
bro fracturado  ,  perto  da  ligadura  hum 
tumor  vermelho,  mas  molle,  e  de  hum 
gráo  de  calor  moderado.  O  apparelho  eftá 
poueo  apertado  ,  quando  íe  não  obíerva 
tumor  algum  nas  partes  vifinhas.  Eílá 
muito  apertado  ,  quando  o  tumor  he  du- 
ro, negro,  frio,  e  dolorofo.  Em  hum, 
e  outVo  caio  deve-fe  tirar  o  apparelho 
para  o  apertar  5  ou  aíFroxar. 

Quando  não  fobrivier  accidente  al- 
gum que  obrigue  a  defcobrir  a  parte,  e 
curalla  de  novo  ,  não  fe  lhe  bole  fenão 
paílados  ouço  dias  ao  menos. 

(  Como  fe  previnem  os  accidentes.  ) 
Para  prevenir  os  accidentes  ,  ordernar- 
íe-ha  nos  primeiros  dias  hum  regimento 
muito  exacto  ,  fobre  tudo  fe  a  fractura 
for  confideravel  ;  fangre-te  o  enfermo 
mais  ,  ou  menos  frequentemente  ,  fegun* 
do  aplethora  de  feus  vafos  ;  o  regimento 
fe  lhe  pôde  alargar  alguma  coufa  paífa- 
dos  os  primeiros  dias  ,  quando  não  tenhão 
fobrevindo  accidentes.  (Co- 
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(  Como  fe  confeguem* )  Corrigem- 
fe  os  accidenres  fegundo  fuás  eípecies. 
(  A  dor.  )  A  dor  que  o  enfermo  fente  he 
ordinariamente  no  lugar  da  fractura  ,  alli- 
vh-fe  laxando  as  ligaduras ,  e  fazendo- 
Ihe  algumas  fomentaçòes.  Se  ella  con- 
tinua, tira-fe  oapparelba,  e  kri  preci- 
fo  fangrar  algumas  vezes  o  enfermo  ,  e 
fazer-lhe  tomar  alguns  narcótico?. 

(  Ò  prurido.  )  Precave-fe  o  prurido , 
ou  comichão  ,  não  fe  ufando  de  remé- 
dios qntuofos ,  ou  oleoíos.  Cura-íecom 
efpirito  de  vinho  ,  e  agua  tépida.,  ou 
outras  fomentâçóes  aquofas  ?  e  efpiri- 
tuoías. 

(  A  febre  ♦  e  a  inflammação.  )  Cu- 
ra-íe  a  febre  ,  e  a  inflammação  por  meio 
das  fangrias ,  regimento  ,  e  outros  remé- 
dios convenientes. 

(  A  gangrena.  )  Re  a  gangrena  fe  te- 
me ufa4e  da  atadura  de  18  pernas  ,  e 
appliçao-fe-lhe  os  elpirituoíos.  Se  ella  fe 
declara  ,  fazem-íe-lhe  efcariíicaçõe? ,  e  in- 
cisões fegundo  a  neceílidade  ;  e  fenão  ce- 
de a  eftes  remédios  mutila-íe  aparte. 

(  A  heworrhagia. )  Se  houver  he- 
morrhagia  defcobre-fe  o  vaio  para  o  com- 
primir ,  ou  para  o  ligar ,  podeuvfe-lhe 
applkar  os  eílyúcos, 

(4 
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(  A  convulsão.  )  A  convulsão  he 
caufada  pela  irritação  que  fazem  as  eC* 
quirolas  fobre  as  partes  tendinofas.  A  re- 
ducção  das  partes  faz  parar  pouco  a  pou- 
co efte  accidente.  Algumas  vezes  com  tu- 
do continua  ;  nefte  caio  usao-fe  as  fan- 
grias,  os  fuccos  de  plantas  amargas  com 
o  fal  de  nitro  ,  o  pó  de  guteta  ,  o  fal  fe- 
dativo ,  &c. 

(  A  paralyfia. )  Gura-fe  a  paralyíu 
do  membro  ,  e  fua  atrofia  ,  ou  magreza 
por  meio  das  fricções  de  pannos  quentes  ? 
e  fomentações  eípititwofas  ,  ou  refoluti- 
vas  ,  como  as  borras  do  vinho  ,  as  aguas 
de  Bourbon  ,  de  Bourbones,  e  feus  la- 
dos. 

Previne-fe  o  ankilofis  mexendo  de 
quando  em  quando  o  membro.  Quando 
o  íucco  nutricio  fe  tem  feito  efpeíTo  na 
cavidade  da  articulação  he  incurável. 

(  A  deformidade  do  callo.)  Quando 
os  accidentes  tem  paíTado  ,  fera  muito  útil 
a  ligadura  para  prevenir  a  deformidade 
do  callo. 

Para  que  o  callo  fe  forme  bem  ,  e 
adquira  o  gráo  de  folidez  conveniente  , 
lie  precifo  hum  tempo  mais  ,  ou  menos 
cftenfo,  íegundo  a  efpecie  de  o íTo  fractu- 
rado ,  €  fegundo  01  accidentes  que  tive- 
rem 
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rem  íohrevindo  5  fegundo  a  idade  do  en- 
fermo ,  feu  temperamento  \  e  principal- 
mente fegundo  a  boa  >  ou  má  diípcfição 
da  lymfa  ,  fua  efpeííura  ,  e  fluidez.  O  vi- 
tus  venéreo  ,  efcorburico  ,  cancrofo* 
&c. ,  de  que  a  lymfa  pôde  íer  impregna- 
da ,  são  também  obílaculos  para  a  for- 
mação do  callo.  Por  confequencia  não  fe 
pode  determinar  precifamente  quando 
íe  ha  de  tirar  inteiramente  o  a p pare- 
lho. 

§.  IV,  (  Spina  bifida.  )  As  crianças 
vem  algumas  vezes  ao  Mundo  com  hum 
tumor  mais  ,  ou  menos  groíTo  íituado  nos 
lombos  ,  e  o  qual  contém  forofidade. 
Se  fe  abre  achão-fe  os  epifyfes  do  corpo 
de  huma  ,  ou  duas  vértebras  inferiores 
dos  lombos  divididas  ,  feparadas  ,  e  al- 
gumas vezes  em  parte  deftruidas.  O  que 
tem  feito  chamar  a  efta  enfermidade  $pi~ 
na  bífida  ,  cuja  caufa  não  he  ainda  co- 
nhecida. 

Huns  a  refpeitão  como  huma  hy> 
dropiíia  do  canal  do  efpinhaço.  Outros 
como  huma  caria  deftas  vértebras.  Tam- 
bém ha  alguns  que  attribuem  ao  effeito 
da  imaginação  da  mãi  fobre  a  criança, 
&c.  O  que  he  certo  he  que  fe  fe  abre  o 
tumor ,  a  criança  não  vive  muito  tempo 

de- 
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depois  de  aberto.  AíTim  deve-fe  fómen-- 
te  applicar  íbbre  o  tumor  os  adftringen- 
íes  fói  para  prolongar  os  dias  á  criança. 

CAPITULO    III. 

Das  enfermidades  das  partes  duras  cau- 
fadas  pelas  deslocações. 

AS  enfermidades  que  a  íahida  das 
partes  duras  de  leu  lugar  produ- 
zem ,  são  adiaftafis,  os  eatorfes  ,  o  cl  li- 
quens, e  as  disiocaçôes. 

§.  I.  O  diaftafis  he  o  apartamento  de 
dous  oíTos  de  huma  parte  ;  por  confe- 
quencia  he  huma  efpecie   de  deslocação. 

§.  II.  O  entorfe  he  hurna  deíbrdem 
na  articulação  fem  dislocação  íeníivel  dos 
oíTos  articulados. 

§.  III.  O  cliquetis  ,  ou  crepitação 
dos  oíTos  he  hum  ruido  que  os  oíTos 
fazem  esfregando- fe  em  certos  movimen- 
tos, cuja  caufa  he  a  penúria  ,  ou  falta  de 
fynovla. 

§.  IV.  Dislocação  he  a  fahida  de 
hum  ,  ou  muitos  oíTos  fora  do  feu  lu- 
gar. 

Para  fe  tratarem  bem  as  dislocaçoes , 
devern«fe  conhecer   perfeitamente   as  ar- 

ti- 
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tlculaçoes  ,  íeus  ligamentos  ,  cartilagens , 
capíulas  ,  glândulas  fynoviaes  ,  a  força  , 
€  quantidade  dos  mufculos  que  fervem  a 
feu  movimento  ,  a  paíTagem  dos  princi- 
paes  vafos  que  pafsão  junto  delias  ,  e 
também  a  gordura  que  fe  acha  nas  fuás 
circunferências. 

(  Diferenças  das  disle  cações*  )  As 
differenças  das  dislocaçóes  tirao-fe  da  fua 
antiguidade ,  das  diíFerentes  efpecies  de 
articulação  em  que  fe  achao  ,  dos  luga- 
res que  os  oíTos  occupão  ,  das  enfermi- 
dades ,  e  dos  açcidentes  que  acompanbão 
as  dislocaçóes  ,  e  das  caufas  que  podeni 
dislocar  os  oíTos. 

i.°  {Pelo  que  re [toei ta  d  fua  anti* 
guidade.  )  A  antiguidade  de  huma  dislo- 
caçao  a  faz  ordinariamente  muito  difficil 
a  reduzir,  e  muitas  vezes  também  incu- 
rável. Por  confequencia  ha  huma  gran- 
de differença entre  as  dislocaçóes  antigas, 
e  modernas. 

i.°  (Pelo  '  qm  refpeita  ás  efpecies 
de  articulações,)  Ha  duas  principaes  ef- 
pecies de  articulações  ;  humas  por  joe- 
lho ,  e  outras  por  gonfos  ,  ou  charnei- 
ras. He  fácil  conhecer  que  a  defordem 
de  huma  deftas  eípecies  deve  fer  difFeren? 
te  da  outra.  Os  oíTos  não  íe  unem  todos 
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por  meio  delias  duas  eípecies  de  articu^ 
íaçóes ,  har alguns  que  íe  un?m  por  meio 
de  futuras,  outros  por  cartilagens  ,  e  por 
gomfofes.  A  deíunião  ,  ou  fahida  deites 
cííos  devem  por  confequencia  deferir  nu- 
mas das  outras, 

3.0  (  Pífio  que  ref peita  aos  lugares 
que  os  offos  oceupão.)  Pelo  que  refpei- 
ta  aos  lugares  que  os  oílos  oceu pão  de- 
pois da  fahida  de  feu  lugar  ,  diftinguem*fe 
as  dislocaçôes  em  completas  ,  e  em  im- 
completas.  A  dislocação  completa  he 
aquella  em  que  o  oflo  eílá  inteiramente 
fora  do  lugar  da  articulação.  A  incomple- 
ta be  aquella  em  que  a;  cabeça  do  oflb 
fica  fobre  a  borda  da  articulação  ,  ou  eílá 
encaixada  em  huma  cavidade  vifinha  ;  o 
<\uq  não  pode  acontecer  íenão  nas  arti- 
culações por  gonfo  ,  tal  como  he  a  des- 
locação do  condylo  externo  do  fémur  ,  ou 
barriga  da  perna  ,  quando  efeorrega  para 
a  cavidade  externa  da  tibia, 

( Pelo  que  refpelta  às  enfermida- 
des. )  Dividem-fe  também  as  dislocaçtíes 
em  internas,  e  externas,  em  fuperiores  , 
e  inferiores.  A  dislocação  interna  he 
aquella  em  que  o  oíTo  dislocado  íe  acha 
para  dentro;  a  externa  pelo  contrario  íc 
acha   ò  qíío  para    fora  j    a  fuperior  he 

aquel- 
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«quella  em  que  o  o  (Io  fobrepoe  para  fi* 
nia ,  e  o  inferior  ,  onde  fica,  para  baixo. 

4.0  (  Pelo  que  rejpeita  ás  enfermi- 
dades. )  Pelo  que  refpeita  ás  enfermida- 
des ,  ou  accidentes  que  acompanhão  dif- 
tinguenvfe  em  fimplices  ,  compoftas  ,  e 
complicadas. 

(  Deslocação  fimples.  )  A  dislocação 
íimples  he  a  extracção  de  hum  oíTo  do 
feu  lugar  fem  outra  alguma  enfermidade, 
nem  accidente  coníideravel. 

(  Compo/la.  )  A  dislocação  compofU 
he  a  extracção  de  muitos  oííos  de  feu  lu- 
gar. (  Complicada*  )  A  dislocação  com- 
plicada he  aquelia  que  lie  acompanhada 
de  inflanrmação  ,  de  apoftema  ,  de  gan- 
grena ,  de  feridas  5  de  ulceras,  de  fra- 
ctura, de  dor  iníupporravel ,  de  febre, 
àe  vigia  ,  de  convulsão ,  e  de  paraly- 
13a. 

y.°  (  Pela  que  rejpeita  ás  caufas.  ) 
t)iftinguem-fe  as  cauías^  das  disldcaçôes 
em  internas  i  .e externas. 

(Caufas  internas.)  A  convulsão 
dos  mufculos  ,  a  fraqueza  dos  ligamen- 
tos ,  a  paralyfía  ,  a  idade  9  o  pezo  do  cor- 
po ,  ou  fomente  do  membro,  as  forofídaf 
des  que  embebem  ,  e  relaxão  os  ligamen- 
tos ,   a  fynoyia  que  lança  a  cabeça  do 

offtf 
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oíTo  fora  de  fua  cavidade  ,  a  inchação  do 
meímo  oíTo  como  acontece  no  raehitis  > 
e  aquelles  que  babitão  nos  lugares  apau- 
ladados  ,  e  pantanoíos  ,  tíu  que  trabalhão 
em  minas  de  chumbo  ,  mercúrio ,  &c.  f 
são  as  caufas  internas  das  dislocações. 

(  Externas*  )  Os  esforços  ,  eílen* 
soes  violentas ,  as  pancadas ,  e  quedas , 
&c. ,  são  as  íuas  caufas  externas. 

(  Sinaes  diagnofticos.  )  Os  finaes 
diagnofticos  das  dislocações  dividem-fe 
em   communs,  e  próprios. 

(  Sinaes  communs.  )  Os  communs 
encontrão-fe  em  todas  as  dislocações ;  os 
próprios  fazem  diftinguir  cada  efpecie. 

Huma  cavidade  no  lugar  ,  onde  o 
oíTo  deveria  eílar  fituado,  huma  eminên- 
cia no  lugar  que  elle  oceupa  ,  a  dimi- 
nuição ,  ou  augmento  do  comprimento 
do  membro,  a  íituação  extraordinária  da 
parte  ,  fua  impoífibilidade  para  o  movi- 
mento,  e  a  dor ,  são  os  íinaes  communs 
a  todas  as  efpecies  de  dislocações.  He 
precífo  notar  ,  como  d i (lemos  a  reípeito 
das  fracturas  ,  que  a  dor ,  e  a  impoffibi- 
lidade do  movimento  são  finaes  muito 
equívocos. 

(  Próprios. )  Os  finaes  próprios  fa- 
zem diftinguir  geralmente  as  dislocações 

com- 
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completas  das  incompletas  ,  as  caufas  in- 
ternas das  externas  ,  e  fazem  diftinguir 
o  lugar  que  o  oíTo  occupa. 

i.°  ( Sinaes  da  deslocação  incomple- 
ta. )  Huma.  eminência,  preternatural  no 
lugar  da  articulação,  a  figura,  e  com- 
primento do  membro  pouco  mudada,  gran- 
des dores  ,  o  augmento  do  comprimen- 
to da  parte  são  os  íinaes  da  deslocação 
incompleta  ,  aos  quaes  he  precizo  ajun- 
tar que  não  ha  maior  difficuidade  de  mo- 
ver a  parte  de  hum  lado  que  do  outro. 
2.0  (  Da  deslocação  completa. )  As 
vivas  dores  que  íente  o  enfermo  quan- 
do fe  curva  o  membro,  a  má  figura,  a 
mudança  da  parte  ,  huma  cavidade  em 
hum  lugar  ,  huma  eminência  em  outro 
são  os  fínaes  da  dislocaçao  completa. 

3.0  (  Sinaes  da  dislocaçao  de  caufa  in- 
terna* )  Os  finaes  da  djslocaçao  que  pro- 
cede de  caufas*  internas,  são  diíferentes 
fegundo  as  eípecies  de  caufas  que  as  po- 
dem occafionar. 

4.0  (  Caufada  da  panã^fia. )  Hu- 
ma concavidade  que  fe  percebe  á  roda 
da  articulação  entre  a  cabeça  do  ofTo ,  e 
a  cavidade  ,  a  facilidade  com  que  o  ofTo 
fe  reduz ,  e  a  difficuidade  que  ha  para  íe 
confervar  reduzido,  o  augmento  da  par,- 

ff 
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te  em  comprimento  ,  íua  magreza  -,  e  a 
pouca  dor  são  os  finaes  das  dislocações 
occafionadas  pela  paralyfia  da  parte. 

(  Pelo  relaxamento  dos  ligamen- 
tos. )  A  dor  ,  a  inchação  do  articulo,  a 
contracção  do  membro  ,  a  má  conforma- 
ção que  padece  pela  contracção  dos  muf- 
culos  ,  como  nas  outras  dislocações ,  são 
os  finaes  das  que  são  caufadas  pela  re- 
laxação dos  ligamentos, 

Deve-fe  notar  que  nefta  efpecie  de 
dislocação  ,  a  parte  não  eftá  emmagreci- 
da  ,  como  na  que  he  produzida  pela  pa- 
ralyíla ,  e  que  a  difficuldade  de  a  reduzir 
he  tão  grande,  como  a  que  fe  acha  para 
reduzir  as  que  procedem  de  cauías  ex- 
ternas. 

(  Pela  convulsão.  )  A  grande  dif- 
ficuldade que  fe  acha  para  reduzir  huma 
dislocação,  a  dor  que  acompanha  defde 
o  principio  são  os  finaes  das  dislocações 
caufadas  por  convulsão. 

(  Pelo  augwentn,  obundafícia^  e  cvaf- 
fidão  da  [ynovta.  )  O  ruido  que  íe  faz 
quando  fe  quer  reduzir  o  oíTo  dislocado, 
a  refiítencia  que  fe  acha  querèndo-o  re- 
duzir ,  e  a  impoflibilidade  de  fazer  efta 
reducção  ainda  que  feja  fácil  o  impellir 
a  cabeça  do  oíTo  até  ás  borda»  da  cavi- 

da- 
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di^locaçoes  caufadas  pela  abundância,  e 
ciaffidao  da  fynovia,  O  ruido  que  fe  faz 
querendo  reduzir  o  oiTo  á  fua  cavidade, 
l^e  femelhante  áquelle  que  fe  faz  quan- 
do fe  amaíía  a  greda  ,  ou  argilla, 

(  tela  -inchação  das  extremidades 
êos  o/fos.  )  O  augmehío  da  grandeza  da 
articulação  ,  c  a  pouca  mudança  na  pc- 
íição  do  membro  ?ao  os  íinaes  das  dislo- 
caçóes  cauíadas  pela  inchação  das  extre- 
midades dos  bíTos. 

4.0  (Sinaes  que  àefigrtãe  h  lugar 
que  acabe  ca  ào  o[[h  oceupa.  )  Para  co- 
nhecer Jo  lugar  que  oceupa  a  cabeça  de 
hum  oíío  dislf  cado  ,  baila  reflectir  que  a 
extremidade  dó  oíío  deslocado  eífá  fem- 
pre  inclinada  para  o  iado  oppoíto  áquel- 
le ero  que  feacha.a  cabeça  da  outra  ex- 
tremidade qwe  eílá  íahida  de  feu  lugar. 
Aífini  quando  a  extremidade  do  cílo  fé 
acha  para  fora  ,  3  dislocaçao  he  para  den- 
tro ;  quando  fe  acha  para  dentro  a  deslo- 
cação he  para  fora  ;  quando  o  mcrrbro 
eftá  mais  curto,  a  dislocação  he  para  íí- 
ma  ;  e  quando  eftá  mais  comprido,  he 
inferior,  ou  para  baixo. 

( Pregnofticà, )    Q  prognoftico  tira- 
íe  de  fuás  differénças. 

T*m<  IL  K  As 
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As  deslocações  antigas  são  mais  dif- 
ficultofas  a  reduzir  que  as  modernas. 

As  deslocações  dos  oílos  articula- 
dos por  joelho  são  menos  perigofas  , 
que  as  dos  oííos  articulados  por  gonfo. 

As  deslocações  incompletas  são  me- 
nos  perigofas   que  as  completas. 

As  deslocações  fimplices  são  menos 
perigoías  que  as  compoftas ,  (  fendo  to- 
das as  caufas  iguaes )  numas,  e  outras 
o  são  menos  que  as  complicadas. 

As  deslocações  que  procedem  de 
caufas  internas  ião  fempre  muito  peri- 
goías ,  e  muitas  vezes  incuráveis  por 
caufa  da  diíficuldade ,  ou  da  impoflibili- 
dade  de  lhe  deftruir  as  qpufas.  As  que 
são  pioduzidas  pela  accumulação  da  (y- 
novia  curão-fe  mais  diíficultofamente  , 
que  as  que  são  caufadas"  pelo  relaxamen- 
to dos  ligamentos. 

(Em que  confifle  a  cura  das  âtslo* 
cações.  )  A  cura  das  deslocações  confifte 
em  reduzir  ooffo  a  feu  lugar,  e  confer- 
vallo  na  fituação  natural,  e  em  prevenir  , 
ou  corrigir  os  accidentes. 

Para  reduzir  opílo  deslocado  a  feu 
lugar  ha  precifo  fazer  o  que  íe  chama 
extensão  ,  contra-extensão  ,  e  conduzir 
o  o  (lo  á  lua  cavidade. 

Pá- 
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Pode  fazer-íe  a  extensão  ,  ou  a  con- 
tra-èxtensão  ,  fó  ou  com  íbccorro  dos 
ejudantes  ,  fó  com  as  mãos,  ou  com  os 
laços  ,  e  máquinas.- 

Ao  fazer  eílas  duas  operações  he 
precifo  que  o  corpo  éíleja  ftóftido  por 
forças  iguses  áquellas  com-  que  ò  mem- 
bro he  puxado  pára  a  parte  oppoíla; 
que  as  forças  que  fazem  a  extensão  íejao 
3 ppl içadas  íòbre  a  méírnâ  parte  que  eílá 
deslocada  tanto  quanto  for  poífivel  j  que 
humas  ,  e  outras  forças  fejão  proporcio- 
íiadas  ao  comprimento  da  cabeça  do  oíío  , 
e  á  força  do?  fpufculos  ;  que  a  parte  eÇtc-' 
ja  de  ta!  forte  fituada  que  os  muículos 
íe  achem  igualmente  íeníos,  e  que  a  ex- 
tensão fe  faça  pouco  a  pouco  ,  e  por 
gráos. 

Quando  o  esforço  da  extensão  faz 
abaixar,  e  alargar  es  muículos  ,  he  hum 
íinal  que  o  oíío  íe  remove  ,  e  fe  vai  en- 
caminhando para  a  cavidade  donde  ía- 
hio  ,  e  que  não  Ira  precisão  de  maiores 
esforços.  He  preciíò  defde  então  condu- 
zir o  oíío  para  a  fua  cavidade  com  as 
mãos,  diminuindo  pouco  a  pouco  o  gráo 
da  extensão.  Ifto  he  o  que  fe  eh  alta  a  re- 
duzir o  oíTo  para  a  fua  cavidade. 

(  Sinaes  que  níóftr£&  ejlar  o  offo  bem 
X  ii  (n?- 
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reduzido. )  Hum  ruido  que  ordinária* 
mente  íe  percebe  quando  o  oiTo  entra  na 
íua  cavidade  ,  a  facilidade  com  que  a 
parte  íemove,  eaextincção,  ou  a  gran- 
de diminuição  da  dor  são  os  finacf  de 
que  o  oíío  eftá  bem  reduzido. 

(  Meios '  de  cenfervar   os  offos  em 

fim   fituaçãê    natural. )    Con ferva- fe    o 

oíTo   em  (tia  "fituação  natural   por   meio 

da    applicaçao    das   ligaduras  ,    e  da  ÍI- 

tuaçao 

A  applicaçao  das  liga/duras  he  mais 
ceceííaria  nas  deslocações  que  procedem 
de  caufa  interna  ,  e  particularmente  na- 
quellas  que  são  caufadas  pelo  relaxamento 
dos  ligamentos  ,  ou  pela  paralyíia  ,  do 
que  nas -que  procedem  por  caufa  ex- 
ternar 

A  fituação  da  parte  <Jeve  fer  tal 
que  o  membro  não  efteja  nem  muito  do- 
brado ,  nem  muiro  eílendido  ,  e  que  os 
líquidos  pofsão  circular   livremente. 

Feita  a  reducçao  ,  dçve-fe  cuidar 
em  prevenir  os  accidentes  ,  ou  corrigii- 
los,  e  remediar  as  enfermidades  de  que 
a  deslocação  pó>1e  fer  complicada. 

.(  Como  Je  previne  ,  ou  corrigem  os 
accidentes.)  As  contusões,  a  infíammação, 
a  febre  ,  a  gangrena  ,  &c. ,  curão-fe  com  o$ 

re- 
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remédios  ;que    temo9  indicado    na  cura 
deitas  enfermidades. 

Quando  a  crepitação  ?  ou  diquetis 
dos  oílos  procede  da  falta  da  fynoyia  , 
cura-fe  por  meio  da  applicação  dos  óleos 
penetrantes  ,    e  fomentaçoes  emoílienres. 

Quando  procede  do  exceíTo  defte 
licor  ,  cura-íe  com  os  remédios  rsfolutivos 
efpirituofos,  e  com  o  movimento  da  parte. 

Quando  a  deslocação  he  complica- 
da com  a  ferida  ufa-fe  da  atadura  de  dei- 
oito ,  e  mais  pernas. 

Quando  he  complicada  com  frâflu- 
ra  ,  e  que  a  fraítura  eftá  tão  perto  da 
articulação  ,  que  fe  não  pode  achar  en- 
tre huma  ,  e  outra  hum  íitio  convenien- 
te para  fe  fazerem  a  extensão  ,  e  contra 
extensão,  he  precifo  reduzir  logo  a  fra- 
âura  ,  e  deixar,  formar  o  callo  antes  de 
reduzir  a  deslocação  ;  no  entanto  appli- 
cao-fe  os  refolutivos  ,  e  diffolventes  para 
confervar  a  fluidez  da  fynovia. 

Quando  a  dislocaçao  procede  do 
relaxamento  dos,  ligamentos  ,  remedêa-fe 
com  as  fomentações  efpirituofas ,  e  ara- 
praticas. 

Quando  proceds  de  convultão  ,  ou 
de  paralyíia  usão-fe  os  remédios  conve- 
nientes a  eíias  enfermidades, 

Quan- 
1 
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Quando  he  caufada  pela  inchação 
das  cabeças  dos  oíTos  ,  fe  efta  inchação 
procede  de  hum  virur  venéreo  ,  as  fric- 
ções mercuriaes  podem  bailar  para  curar 
caio  que  elía  não  íeja  completa  •,  fe  a 
inchação  procede  de  bum  fermento  ef- 
crofuiofo  ,  u?ão-fe  os  remédios  conveni- 
entes ás  efcrofuías  ;  fe  he  hum  rachitis 
u^ão-fe  os  remédios  próprios  a  efta  en- 
fermidade ;  fe  procede  de  hum  ar  impu- 
ro ,  usao-fe  os  hydiagogos  y  as  aguas  mi- 
neraes,  c  faz*fe  mudar  o  enfermo,  de  ar. 

DA     SANGRIA. 

A  fangria  he  a  mais  commua  de 
todas  as  operações  da  Cirurgia.  Os  prati- 
cantes ainda  os  menos  inftruidos  a  pra- 
ticão  todos  os  dias.  Não  obíiante  ella 
he  muiro  diílicil  em  certas  circumftan- 
cias  ,  e  fe  fe  faz  mal  ,  podem-fe  feguir 
funeftas  coníequencia?.  Importa  pois  mui- 
to a  todo*  aquelles  que  fe  deítináo  á  Ci- 
rurgia ,  aprender  logo  a  maneira  defra- 
ticar  efta  operação  ,  e  os  meios  de  evi- 
tar ,  e  corrigir  os  accidentes  que  delia 
fe  podem  feguir. 

Dividiremos  em  três  Capítulos  tudo 
O  que  ha  para  dizer  fobre  efta  matéria. 

No 
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No  primeiro  filiaremos  defta  rr*efrrea  ope- 
ração.  No  íegunda  exporemos  feus  ef- 
feitos.  No  terceiro  faremos  ver  os  aca- 
lentes que  algumas  vezes  a  leguem  ,  e 
dar-fe-hão  os  meios  de  os  remediar. 

CAPITULO    I. 

Da  operação  da  fangria, 

«í  Q^6  fíê>ntfica  °  n$me  de  fangria.  ) 
\*s  O  nome  fangria  he  equivoco.  Al- 
gumas vezes  fe  toma  por  huma  opera- 
ção ,  e  outras  pela  evacuação  d®  fangue  , 
que  he  a  coníequencia  defta  operação. 
No  primeiro  fentido  ,  a  fangria  he  huma 
operação  ,  pela  qual  íe  tira  o  íangue  do 
vaio,  por  meio  da  incisão  que  nelle  •  fe 
faz  com  hum  infírumento  cortante. 

{Origem.)  A  origem  da  fangria  he 
muito  efeura.  He  mais  antiga  que  Hyp- 
pocrates.  Galeno  refere  que  huma  cabra 
muito  íujeita  a  huma  infiammação  do 
olho  tendo  íido  ferida  com  btirri  ramo 
de  huma  arvore  ,  pela  qual  ferida  lançan- 
do muito  fangue  ,  e  depois  fe  achou  cu- 
rada por  eíte  meio.  Se  dermos  credito  a 
Plínio  ,  o  cavaílo  marinho  ,  quando  fe 
acha  muito  cheio  de  íangue,  vai  íobreo 

Pua 
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Rio  Nilo  Ipsfregar    o  ventre  nss  ponraá 
das  canas   novamente  cortadas,  e   quan-*; 
do  feus   vafos  eftão  fuffieientemenre  de- 
fimpedidos  ,  vai-fe  efpojar  no  lodo  para 
tapar  as  feridas  que  fe  lhe  fizeras. 

Seja  o  que  for ,  importa  pouco  fa- 
ber  a  que  íe  dev3  a  invenção  de  huma 
cpersçao  tão  útil  ,  e  cujos  efíeitos  são 
tão  admiráveis  quanto  a  íua  origem  he 
efeura. 

(O  que  he  precifè  conhecer  par* 
praticar  a  fangria.  )  Para  a  praticar  de- 
ve-íe  conhecer:  i.#  Os  vafos  que  fe  de- 
vem abrir:  2.0  Os  inítrumentos  com  que 
fe  devem  abrir.  3.0  A  maneira  de  abrir 
çs  vafos  :  4.0  O  que  fe  deve  fazer  an- 
tes ,  no  mefmo  tempo  ,  e  depois  da  ope- 
ração. 

§.  I.  Dos  vafos  quefe  devem  abrir. 

(  Qiiantas  fortes  de  vajos  cm  ge- 
ral Je  podem  abrir  ,  e  em  que  fe  pode 
praticar  a  fangria.  )  Ha  duas  fortes  de 
vafos  que  fe  podem  abrir  ,  artérias  ,  e 
vêas.  A  abertura  das  artérias  chama-fe 
Arteriotomia.  A  das  vcas  flebotomia. 

(  Em  qu$  artéria  je  pôde  mais  com- 
modamente  praticar  a  fangria.)  A  Ar- 
te- 
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teriotomia  pratica-fe  mui  raras  vezes ,  c 
fomente  a  artéria  temporal',  porque  eftes 
vafos  abrem-fe  roais  GÓmrnodamente  que 
as  outras  artérias  ,  e  porque  nelles  fe  pô- 
de mais  cómmodamente  fazer  acompref- 
íão  por  caufa  dos  oílos  do  craneo  ,  que 
lhe  fornecem   hum  ponto  de  apoio, 

(  Qjiaes  São  as  véar  qm  fe  podem 
abrir, )  As  vêas  que  fe  podem  abrir  são 
em  grandiífimo  número.  Os  Modernos 
não  abrem  ordinariamente  fenão  as  do 
peícoço ,  dos  braços  ,  e  dos  pés.  Mas 
como  fe  podem  encontrar  cafos  ,  em  que 
pareceria  útil  abrir  as  outras,  fallaremos 
não  íómente  daquellas  vêas  que  os  Mo- 
dernos coftumão  abrir  ,  mas  também  da- 
cjueljas  em  que  os  Antigos  praticavão  t 
fangria.  Os  Antigos  contavão  na  cabeça 
íinco  vêas  que  fe  podião^  abrir. 

(  A  Frontal. )  A  primeira  he  a  vêa  ; 
ou  vena  Frontis  Frontal ,  ou  Preparata* 
EHa  atravefía  o  meio  da  fronte  ,  ou  tefta. 
He  hum  ramo  da  vêa  angular.  Traz  o 
fangue  das  partes  viíinhas  ,  e  da  parte 
poílerior  da  cabeça  para  as  angulares. 
Hyppocrates  recommenda  a  abertura  deita 
vêa  nas  dores  da  parte  poílerior  da  ca- 
beça. \ 

(d  Temporal)  A  fegunda  he  a  Tem- 

p*- 
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foral.   Ella    acompanha    a  artéria    deite 
mefmo    nome.  Trafpaffa   para  a  vêa  ju- 
gular externa  ,    da   qual  he  hum   ramo, 
©fangue  das   partes  poftenores   lateraes, 
ç  anteriores  da   cabeça.  De  cada   lado  ha 
íua  vêa  temporal,  e  eftas  duas  vêas  tern> 
communicação    entre    fi   ,    e  com  a  vêa 
Frontal.  Os  Antigos  fázião  abertura  dei-, 
tas    vêis     Temporaes    nas    violentas ,  e] 
Chronicas  dores  de  cabeça. 

(  A  angular.  )  Aterceira  he  a  An^iiX 
lar.  Eíta  eftá  íltuada  no  grande  angula, 
ou  angulo  interno  do  olho.  He  a  conti- 
nuação do  tronco  da  vêa  jugular  externa. 
Os  antigos  a  abriao  para  curar  as  ofthal- 
mias. 

(  ANazaL  )  A  quarta  he  a  Nazal. 
Eíh  fe  acha  em  as  cartilagens  lateraes  do 
nariz.  Algumas  vezes  fe  abrem  para  cu- 
rar as  enfermidades  da  pelle  da  cara  ,  co- 
mo a  gota   roÍ3cea  ,  &c. 

(  A  Ranula.  )  A  ultima  he  a  Rami- 
la,  ou  Ranina.  Efta  eftá  fítuada  debaixo 
da  língua  ,  no  lado  do  íeu  freio  ,  ou  file- 
te, He  hum  ramo  da  vêa  jugular  exter- 
na. Os  Antigos  a  abriao  para  curar  a  eí- 
quinencia. 

Todas  eftas  vêas  trazem  o  fangue 
para  as  jugulares,  Aflim  abrindo-fe  a  ju- 

gu-  , 
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guiar  íe  produz  o  meímo  effeito  que  fe 
produziria  abrindo  outra  qualquer  das 
mencionadas  ;  e  talvez  mais  fácil  ,  e 
promptamente  ,  parque  as  jugulares  são 
mais  groílas  ,  e  por  conlequencia  forne- 
cem ,pela  abertura  que  fe  lhe  faz  huma 
maior,  quantidade  de  fangue  ;  razão,  por- 
que íe  tem  abandonado  a  prática  dos  An- 
tigos, não  abrindo  djuaíi  nunca  fenão  as 
jugulares. 

(As jugulares.)  Ha  duas  vêas  ju- 
gulares externas  *  huma  de  cada  lado  do 
pefcoço.»  Eftão  cobertas  do  mufcuío  peau- 
cier ,  e  dps  tegumentos.  Recebem  o  Tan- 
gue de  todas  ss  partes  externas  da  fa- 
ce ,  e  da  cabeça  ,  communicão  com  as  ju^ 
guiares  internas. 

(As  vê  as  do  braço.  )  Na  curva  do 
braço  ha  quatro  vêas  que  fe  coftumão 
abrir  ,  a  faber  ;  Cefálica  ,  a  Mediana  , 
a  Bafiiicã  ,  e  a  Cubital. 

A  Cefálica,  eítá  íituada  na  parte  fu- 
perior,  e  externa- da  curva    do  braço. 

Aptçtfiãfta  fe  acha  hum  pouco  mais 
abaixo.  Não  he  outra  coufá  mais  que 
hum  ramo  da  commimicação  da  Cefálica 
com  a  Bafilica.  Eítá  ordinariamente  íi- 
tuada  íobre  o  tendão  do  mufeulo  Bi-. 
ceps.        } 
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A  Bajilica  eftá   mais  perto  da  par* 
te  interna  do  braço  ,   e  mais  baixo  que 
a  Mediana.  Debaixo  deita  vêa  he  que  fe^ 
encontra   ordinariamente  a  artéria. 

Em  fim  a  Cubital  eftá  fituada  ncíi 
condylo  interno  do  braço.  Eílas  quatro^ 
\êas  fe  eílendem  defde  o  ante-braço  até* 
o  punho  ,  ou  coita  da  mão  ,  e  feus  de-J 
dos.  Podem-fe  abrir  em  qualquer  deites] 
lugares  ,  quando  fenao  pôde  fazer  na  cur-n 
va  do  braço. 

(  As  véas  do  pê»  \  No  pé  ha  duas: 
veas  que  fe  pofsão  abrir.  À  Safena  in- 
terna ,  e  a  Safena  externa.  A  primeira  he 
efta  vêa  aflTaz  confideravel  que  fe  acha 
encoftada  fobre  omalleolo  interno,  ea 
qual  he  formada  pelos  ramos  que  eftão 
fobre  o  pé.  Abrem-fe  eíks  ramos  quan- 
do fenão  pôde  abrir  a  Safena  fobre  o 
malleolo.  A  Safena  externa  que  alguns 
ehamão,  Sciatica  ,  eftá  fituada  no  condyv 
lo  externo, 

§.  II.  D$s  inflrumsntos  ãe  que  fe  tifn 
para  Jangrar» 

Os  ihftrumentos  de  que  fe  ula  or* 
dinariaménre  para  íangrar,  são  a  ligadu- 
ra ,  th u maço ,  e  lanceta. 

A 


de  Cirurgia.  333 

(  á  ligadura.)  A  tigaduraht  humz 
atadura  de  panno ,  do  comprimento  de 
huma  vara  pouco  mais  ou  menos  ,  e  de 
três  dedos  "de  largura  para  os  adultos  , 
e  de  dous  para  os  meninos.  Comprimin- 
do-fe  a  parte  era  que  fe  deve  fangrar 
faz-íe  inchar  os  valos  que  fe  devem  pi- 
car. 

(  A  lanceia.  )  A  UncePa  he  hum 
inílrumento  de  Cirurgia  muito  pontudo  % 
e  cortante  nos  lados,  A  femelhança  que 
tem  com  huma  lança  Jhe  fez  chamar 
lanceta.  Muitos  preferem  0  bifturimí  lan- 
ceta  para  a  arteriotomia, 

A  lanceta  cornpõe-íe  de  duas  partes  , 
a  lamina  ,  ou  ferro,  e  as  tachas  ,  ou  ta- 
las. Eílas  são  ccmpoftas  de  dues  laminas 
pequenas  de  tartaruga  afíaz  delgadas  9 
que  fervem  para  confervar  a  lanceta.  Dif- 
tinguem-fe  três  partes  na  folha  ou  fer- 
ro, aponta,  orneio,  efim. 

(  As  e/pecies.  )  Ha  três  eípecies  de 
lancetas.  A  primeira  chama-le  grão  de 
cevada.  A  lamina  deita  não  começa  a 
perder  fua  largura  feqso  junto  á  ponta. 
Os  principiantes  devem  ufar  deíla  lance- 
ta ,  porque  picando  com  elía  fe  faz  hu- 
ma grande  cefura,  fem  que  íeja  precifo 
fazer  grande   elevação»    Elias   são  boas 

prin- 
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Í>rincipalmente  para  os  vaíos  groííos  ,  e 
uperficiaes* 

*A  íegunda  he  como  o  grão  de  aveia  ,v 
a  ponta  deíla  he  mais  comprida,  A  ter- 
eeira  efpecie  charna-fe  lanceta  de  pyra- 
mide  ,  ou  Hngua  dé  fetpente.  Eíla  tem. 
huma  ponta  mui  comprida  ,l  muito  finaj 
e  aguda  que  reprefenta  huma  pyramide^ 
Ha  outra  efpecie  de  lanceta  peque-] 
na  que  íe  chama  lanceta  de  pequeno  fer- 
ro ,  que  muitas  peffoas  preferem  ás  ou- 
tras.   l 

§.  III.  Da  maneira  ãe  abrir  os  vnfos. 

(  Ç§mo  Çe  abrem  as  artérias. ) 
Abrem-fe*  as  artérias  pouco  mais  ou  me- 
nos dameíma  forte  que  as  vêas.  Affina- 
la-fe  com  a  unha  o  fitio  ,  em  que  fe  fen- 
te  a  pulfação,  eítende-{e  a*pelle  com  o 
dedo  Índice,  e  o  pollegar  da  mao  efquer- 
da  ,  e  abre-fe  a  artéria  no  lugar  affigna- 
lado. 


três 


(E  as  vens. )  As  vêas  abrem-íe  de  j 
.  fortes  ,  ao  comprimento  ,  em  travez  ,  I 
c  obliquamente.  As  vêas  groffas  abrem- fs  J 
ao  comprimento,  as  pequenas  i  e  profun- 1 
das  ao  travez  ,  e  as  medíocres  obliqua- 1 
mente.  JT,- 
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Diítioguem-fe  dous  tempos  na  aber- 
tura das  vêas ,  o  da  picada,  e 'o  da  ele- 
vação. O  primeiro  he  o  que  he  precif» 
para  fazer  o  caminho  de  fora  para  den- 
tro do  vaio.  O  fegundo  he  o  tempo  que 
fe  deve  gaitar  para  fazer  o  caminho  de 
dentro  para  fora  retirando  a  lanceta.  No 
primeiro  tempo  faz-fe  a  picada  còm  a 
ponta  da  lanceta  ;  e  no  fegundo  fe  alarga 
a  abertura  do  vaio  ,  e  dos  tegumentos  cora 
o  gume  íuperior  da  lanceta. 

§.  IV.  O  que  fe  deve  fazer  antm  ,   no 
tempo  ,    e  depois  da  fangria. 

(  Atites  da  operação.  )  Antes  de 
fazer  efta  operação  ,  convém -huma  bo- 
gia  ,  vela,  ou  candêa  acceíà  no  cafo  que 
tão  poíía  baftar  a  luz  natural  ,  a  qual 
ha  de  ter  alguma  pefloa  na  mão.  He 
preciío  também  hum  vaio  para  receber 
o  Tangue,  hum  chumaço,  e  atadura.  O 
chumaço  deve  fer  feito  de  panno  fino 
dobrado  em  quadro  ,  e  em  muitas  do- 
bras, 

A  atadura  deve  fer  feita  de  -bum 
panno  fino  ,  e  hum  pouco  uTado  ,  âo 
comprimento  de  vara  e  meia  ,  e  da  largu- 
ra   de^dous  ,   ou  três  dedos  ao  travez^ 
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não  deve  ter  ourelas  ,  nem  bainhas  j 
aílim  as  ataduras  tecidas  não  convém  ,  I 
porque  ellas  tem  de  ambos  os  lados  hu-  | 
roa  ourela  que  comprimiria  nos  lados  f 
mais  fortemente  que  no  meio.  A  atadura  J 
deve  fer  defenrolada  quando  fe  faz  a  | 
fangria  do  braço  ,  e  enrolada  quando  íe  1 
faz  do  pé  ,  ou  da  jugular. 

He  precifo  para  a  íangria  dope  ter  1 
huma  bacia  com  a  agua  que  baile  como  1 
calor  íupportavel  ,  tmaqual  fe  metta  o  I 
pé  para  rarefazer  o  fangue ,  e  inchar  as  \ 
vêas.  Também  algumas  vezes  he  precifo 
ufar  delia  quando  fe  faz  fsngria  de  bra- 
ço,  e  as  vêas  íenão  maoifeftão  nada. 

(  Ne  tempd  da  operação.  )  No  tem- 
po da  operação  deve  o  enfermo  eftar  cmf 
huma  conveniente  fituação.  Se  for  fujeita 
a  defmaiar,  deve  eftar  deitado.  Examina- 
fe  o  lugar  ,  em  que  eílá  a  artéria  ,  e  o 
tendão  \  aperte-fe  a  ligadura  na  diftancia 
de  três  ,  ou  quatro  dedos  ao  travez  aí- 
fima  do  lugar  em  que  fe  deve  picar; 
aperte- fe  muito,  e  por  gráos  para  me- 
lhor fazer  inchar  a  vêa  ,  e  diminuir  o 
movimento  da  artéria;  fazem-íe  fobre  o 
antebraço  algumas  esfregaçôes  com  os 
dedos  índice,  e  do  meio.  Depois  de  Ira 

ver 
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ver  efcolhido  o  vsío  que  fe  deve  abrir, 
tira-fe  huma  Isneet*  ,  abre-íe  ,  mette-fe 
ra  boca  as  tachas  ,  de  manei rs  que  a  pon- 
ta cíleja  virada  para  o  íado  do  braça 
que  fe  deve  picar  ;  Íojuga-Te  o  vâío  ap- 
piicando  o  dedo  pollegar  de  fim  a  ,  e  de- 
baixo, e  na  diílancia  de  três  ou  quatro 
dedos  r.o  mvez  do  lu£ar  em  que  íedeve 
g  br  ir  o  v*ío.  Peg3-fe  depois  na  lanceta 
pelo  feu  (erro  com  0  dedo  Índice  ,  e  pol- 
legar; curvão-fê  eíles  dons  dedos  ,  põe- 
fe  as  extremidades  dos  outros  dedos  fo- 
Lre  o  braço,  que  fe  vai  picar  para  íegu- 
rar  a  mão  •,  inrrcduz-fe  a  Iarrcôtâbranda- 
xnenfe',  e  ms-is  ou  meros  a  prumo  àté  a' 
vafo  ;  na  acção  de  tirar  a  lanceia  ,  fe  alar- 
ga a  abertura.  O  fangue  íahè  lego  com 
Ímpeto.  Á  pcflba  que  tem  0  vaia  em 
que  fe  de?e  receber  o  íangue.,  o  aprefert- 
tà  ,  e  fe  fazem  mover  os  dedos  da  mão 
do  braço  picado,  para  melhor  correr  o 
íangue  ,  e  paííar  mais  depreda  das  -vêasr 
interiores  para  as  exteriores  com  o  mo- 
vimento dos  muículos.  Em  quanto  o  fan- 
gue fahe  ,  pafía-fe  a  mão  por  baixo  do 
anre-braço  para  o  fufier.  Quando  o  fa&- 
gue  náo  faz  por  modo  de  forcado ,  Iâ- 
sía-fc  mediocremenre  a  ligadura  •,  poe-íe  a 
abertura  dos  tegumentos  defronte  da 
fwn*  II  Y  ?êa  , 
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vêa  ,.  ou    fe.  lhe   faz   tomar   differentes 
fit&açáes  a  efta*abertura. 

(  Depms  da  operação.  )  Quando  fe  1 
tiver  tirado  fuffi ciente  quantidade  de  Tan- 
gue ,  tire-fe  a  ligadura  ;  faz-fe  curvar  al- 
guma couía  o  braço  ;  unem-fe  os  dous 
lábios  da  cefura  puxando  hum  poueô  os 
tegumentos  com  o  dedo  ;  alimpãe-fe  os 
lugares  do  braço  »  que  o  fangue  tiver 
manchado  ;  poe-fe  o  chumaço  fôbre  a 
cefura  ,  e  applica-íe  a  atadura. 

Além  do  que  acabamos  de  dizer,  ha  < 
ainda  muitas  cbíervaçóes  para  fazer  par- 
ticulares febre  efta  operação. 

í.a  {Ohj^rvaçoes  particulares  pura 
ãjavgríã  dobraçâ.)^  va fo"  que  fedeve 
abrir ,  efíá  algumas  vezes  fuuado  directa- 
mente fcbre  o  tendão  do  rrtuículo  bíceps  % 
que  faz  era  certos  fujeitos  huma  íacada 
ou  elevação.  Então  de^e-fe  fazer  pôr  o 
braço  da  pefioa  que  fe  fangra  em  prona- 
çao  ,  e  eíte  tendão  que  tem  feu  ataque 
de  traz  da  pequena  apofvfe  do  radio,  íc 
eíconde  por  affim  dizer ,  e  fe  encova. 

xa  Quando  fe  tiver  ligado  o  braço  ; 
feo  vafo  não  eflâ  bem  apparente,  poe- 
fe  o  dedo  indice  3  ou  pollegar  de  huma 
mão  fobre  a  vêa  y  e  com  o  dedo  do  meia 
pu  indice  da  outra  mão  fasem-fe  muitat 
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fricções  ao  longo  do  ante-braço  ,  come- 
çando no  punho.  Por  eílc  meio  fe  per- 
cebe no  poliegar  ,  ou  dedo  índice  a  co- 
lura na  de  fatigue  que  eftá  na  vêa  ,  o  que  faz 
efte  vaio  mais  ou  menos  íenfive! ,  e  faz 
conhecer  íe  elle  fornecerá  huma  fúfficiéif- 
te*  quantidade  de  fangue  f  e  fe  cite  eftá  bem 
meítido  dentro.  No  lugar  que  fizer  maior 
elevação  he  onde  fe  deve  faser  a  aber- 
tura. 

;*a  Nunca  fe  deve  picar  menos  que 
O  vafo  não  eíieja  íeníivel  so  tacto,  quan- 
do mefmo  algumas  cicatrizes  o  indica- 
rem ;  porque  fe  não  poderia  picar  íeiíí 
eira  certeza  3  o  que  íeiíà  imprudência. 
Ha  vafos  que  fenão  fazem  percebei  lo- 
go que  íe  faz  a  ligadura  ,  mas  algum  tem- 
po depois. 

4/  Se  'no  abrir  dos  vafos  no  fangra* 
douro  ,  ou  curva  do  braço  ha  .perigo 
por  ..cairia  da  iua  pequenez  ,  junta  a  pro- 
ximidade da  artéria  ,  ou  do  tendão,  he 
preciío  abrillos  no  ante-braço  ,  no  pu- 
nho ,  e  mm  bem.  na  mão. 

f*  Quando  es  v#os  eftá  o  tão  fun- 
dos que  íe  não  per-cehe  na  curva  do  bra- 
ço,  nem  também  no "  ame-braço  ,  faz-fe 
roetter  oante-braço  em  agua  quente  ,  quq 
rarefazendo  o* langue  faz  inchar  a?  vêas. 
t  íi  Qwani 
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ó.a  Quando  o  Cirurgião  river  efco- 
Ijiido  o  vaio,  ctave  fojugallo  ,  ou  pondo 
o  dedo  p.ol  legar  em  fiaiâ  ,  ou  abarcando 
com  a  mão  o  ante-braçp  por  detraz  ,  de 
forre  que  a  pcllc.  efteja  hum  pouco  tea- 
ia;  efíe  ultimo  inethodo  tem  alguma  van- 
tagem ao  outra ,  elle,  íojuga  os  vaíos 
com  maior  firmeza.  Póde-ie  dizer  que 
elle  he  nectfiaiio  para  os  vaíbs  ve- 
leiros. 

7.*  He  precifo  inclinar  a  lanceia 
naail ,  ou  menos  perpendicularmente  fo- 
bre  a  pelie  ,  á  proporção  que  o  vaio  eftá 
rohh  ou  menos  profundo,  Efta  regr-a  he 
de  fumma  importância. 

8.a  Se  o  vaio  eftá  muito  profundo 
he  preciío  inclinar  a  ponta  ih  ianceta 
quafi  a  prumo.  Porque  íe  íe  inclinar 
obliquamente  poderia  p-.iííar  por  íima  da 
via  ítrn  a  picar.  Se  o  vâíb  eftá  tao  fun- 
do qne  íe  nao  pote  perceber  fenão  pelo 
tacto,  he  preciío  nao  perder  de  vifta  o 
Jugar  debaixo  do  qual  fé  percebeo  >  alu 
inclinar  a,  ponta  da  lanceia  profundani 
do-a  brandamente  até  que  tenha  entrado 
no  vaio  ,  o  que  huma  leve  refiftencia  -íe- 
rnelharíte  àquela  que  íe  percebe,  quan- 
do fe  fura  o  pergaminho  ,  e  algumas  go- 
tas de  fangue  fazem  conhecer/  Então  am- 

pli? 
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plifica-fe  a  abertura  com  o  gume  da  lan- 
ceis na  acção  cie  a  retirar. 

9.*  As  peíToss  grcíTas  sao  ordinaria- 
mente as  que  -tem  0$  vaíos  muito  pro- 
fundos ,  e  por  confequcncia  não  le  pode 
temer  unto  o  picsr  3  srteria  ,  tendão, 
ou  spOneurofe,  ajbrindo-íe  os  v^íos  pro- 
fundos que  são  qusfi  ferspré  rodeado» 
derruirá  gordura  coiiio  abrindo-íe  os  vã- 
fos  a  p  parentes. 

10. a  Eíles  %ltimo?  eflão  algumas  ve- 
zes unidas  fobre  o  tendão  ,  lebre  a  ar- 
téria ,  ou  aponeuroíe  ^  rasa©  porque  he 
preeijo  para  os  abrir  levar  ,  ou  inclinar 
a  ponta  da  lanceia  quafí  irõriíontálrnente^ 
Quando  ella  eílá  na  cavidade  do  valo, 
eleva-íe  o  punho  a  fim  de  augmentar,  ou 
alargar  a  abertura  com  o  feu  gume.  Se  a 
lanceta  íe  inclinar  prepcndícuÍarmenre,cor- 
rcr-íe-ha  no  riíco  de  offender  huma  def- 
tás  parte?,  o  que  he  muito  perigoío. 

ii.a  Para  evitar  o  picar,  ou  tocar  , 
a  artéria  ,  tendão  ,  ou  aponeuroíe,  quan- 
do he  precífo  abrir  huiva  \êa  que  eftá 
junto  3  èígumâ  deíks  partes  ,  he  preci- 
fo  também  que  a  lanceta  feja  boa  ,  e  que 
a  liga  cíleja  bem  apertada.  Conduz-íe  me- 
lhor lyuma  lanceta  que  pica  ,  e  corta  bem  , 
que    huma    má    qu^  obriga   a  empregar 

mais 
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liíaisí  força  ,    e  que  não  fe  pode  reter  9\ 
quando   fe  venceo  a  reíiftencia.  Quando] 
a  ligadura  eftá  bem  apertada  ,  a  vêa  íe  in- 
cha ,  e  eleva  mais  ,  o  movimento  da  ar- 
téria diminue  ,    e  o  tecido  que  involv© 
eftas    p.irtes  ,  inchando-íe  proporcional- 
mente, alonga  3  .ou  aífafta  hum  pouco  a 
vês    das  partes    que    he  preciío  poupar» 
Affim  com   huma  boa  lanceta  ,    e  huma 
ligadura  bem  apertada  fe  abre  mais  fegu- 
ramente    huma    ?êa   qu^  eftá  como  uni- 
da >  ou  pecada    ao  tendão ,  a  aponeuro- 
íe ,  ou  poíta  fobre  huma  artéria. 

(  Objtrvaçôes  particulares  para  a 
jmtgria  dos  lugares.  )  Ha  algumas  ob- 
servações particulares  para  fazer  fobre  a 
fangfia  da  jugular,  e  do  pé.  Quando  fe 
quizer  abrir  a  vêa  jugular  ?  ponha- fe  a 
enfermo  síTentada  ,  guarneça-íe  a  eípa- 
doa  ,  e  peito  com  hum  guardanapo  em 
muitas  dobras  ,  e  applique-fe  a  ligadura 
â a  m a n e i ra  fe g u In t e.  Po > íe  n as  c  1  a v i c u- 
las ,  e  fobre  a  véu  que  fe  quer  picar  hu- 
ma compreíía  efpeflá  5  ou  hum  pedaço 
de  papelão  molhado,  e  efpremido;  dá- 
fe  d?po;«  duas  ou  três  voltas  ao  pefco- 
ço  com  huma  ligadura  ,  de  forte  que  fuf- 
tenha  a  compreíía  j  aperte- íe  ,  e  ate-fe  na 
nuca  com  dous  nós  hum  fimplez  ,  e  outro 

de 
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áe  laçada  r  depois  de  lhe  ter  atado  huma 
firta  ,  ou  tira,  ou  outra  qualquer  ligadura, 
cujas  duas  extremidades  vem  cara  dian- 
te ,  e junto  da  trachea-afteria  :  Suam  pef- 
foa  puxa  peias  duas  extremidades.,  ou 
pontas  da  fitca  ,  ou  défta  ultima  ligadura, 
o  que  impede  que' a  ligadura  circular  com- 
prior  a  a  tracheà-artaria  ,  e  faz  comprimir 
tfsvêas  jugulares  exteVnas  fobre  tudo 
aquella  fobre  que  eftá  a  compreíTa  ;  poe- 
fe  odedo  pollegar  fobre  etla  ,  e  o  dedo 
índice  aííima ,  a  fim  de  íojugar  o  vaio  ,  e 
de  eílender  a"  pelíe  ;  pega-íe  na  lanceta 
que  íe  tem  poílo  na- boca,  como  na  ían- 
gria  do  braço  ,  e  abre-fe  á  vêa  ,  a  qual 
íe  percebe  inchada  ,  ou  elevada,  entre  eí- 
íeá -'"dons.  dedos»  Sé  o  fangue  mo  fahe 
bem,  -faz-fe'  m  afear  20  enfermo  liam  bo- 
cadode  papel;  e  feo  fangue  corre  ..o  longo 
da  pclle  ufa-ie  de  huma  carta  de  jogar  , 
que  fè  appiica  ao  pé  da  ce fura  da  parte 
debaixo  em  fárma  de  caleira  ,  pela  qual 
corre  o  fangue  íem  fe  e/palhar  peja  pel- 
lé.  Depois  de  fe  haver  rifado  a  quantida- 
de neceíía  ria  do  fançue  ,  e  tirado  a  ii- 
gadura  ,  applica-fe  a  cornprefía  ,  e  huma 
atadura   circular  á  roda  do  peícoço. 

(Para  a  fangria  dope.)  Para  fazer 
a  fangria  do  pé  ,  fitua-fe  o  enfermo  fo* 

bre 
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bre  a  borda  da  íua  cama  ,  banhar- fe-lhá 
por  algum  tempo  o  pé  em  agua  quente, 
poe-fe  íobre  huin  joelho  cuberro  cosu 
liuma  tosfha  tm  muifas  dobras  ,  applica- 
í e  a  ligadura.  Au-fe  ordinariamente  a  fli  mu- 
dos mallcoios  ,  mas  he  melhor  -ãniU 
«baixo  do  joelho,  no  lu^ar  Óridé  algumas 
ptflToas  alão  as  ligas.  Quando  fe  a:a  sf-: 
ima  dos  malleolos  ,  a  ribia  ,  c  o  gpfqh 
neo  ,  ou  fura  ,  e  o  tendão  de  Achiiles  , 
impedem  que  fe  cornprixão  as  veas  íd- 
•  ternas;  e  alem  difto  eiia  fe  abranda,  e 
laxa  facilmente.  Pelo  contrario,  quando-, 
fe  ata  abaixo  do  joelho ,  nada  íe  oppos 
á  coasprefsão  que  deve:  fazer  fobre  as 
yêis  interna*  ;  não  fe  laxa  nada  porque 
tila  fe  não  o?:>[ha  \  os  vafos  fe  inc; 
e  rpor  confequf  ncia  íe  põe  mais  p3tenres. 
Metíe-fe  o  pé  na  agua  por  algum  tem- 
po ,  r^tira-íe  o  meírno-pé  ,  põe*fe  a  plan- 
ta contra  o  joelho,  biiíca-fe  o  valb  ,  ou 
vêi  ,  e  abre  fe.  Mette-fe  depois  na  agua, 
e  havendo  rir*do  hurna  iufficiente  quan- 
tidade de  Tangue  ,  rira-íe  a  ligadura  ,  en- 
xqjgá-fe  o  pé,  applica^fe  o  chumaço  na: 
ceíura,  e  liga-fe  com  a  atadura. 

,  Algumas  vezes  he  preciío  fangraf 
os  enfermos  deitados  na  íua  cama,  quan- 
do elles  titáo  muito  fracos  ,  ou  fe  achão 

nial 
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fcal  em  outra  íltuaçSc.  Para  íangrar  bem 
deve  o  Cirurgião  eftar  deftro  debuta, 
e  outra  mão,  tanto  da  direita  ,  cómoda 
efquerda  ;  illo  he,  íemr-íe  tanro  de  hu- 
rna,  corno  de  outra  ,  porque  o  braço  ou 
pé  efquetdo  deve fangrar-fe  com  a '  rv.tó 
efquerda  ,  e  o  direito  com  a  mao  díreifa, 

(  Qjial  be  a  quantidade  de  jangué 
Jque  fe  deve  tirar.  )  A  quantidade  de  fcn- 
gue  que  Je  deve  tirar  depende  do  cara- 
cter da  enfermidade  ,  das  forças  r  do 
temperamento  ,  do  -fexo,,  e  da  -idade  do 
enfermo.  Tiiao-fe  ordinariamente  aos 
adultos  três  tigelilnhãs  deíanguê.  A  tl- 
gelíf  he  hurn  pequeno  vafo  que  cojrtém. 
três  ou  quatro  onças. 

(  Ti  mpo  de  fazer  a  fàngria.  )  Quanto, 
ao  temp^-  de  fazer  a  fangria  r>ao  fe  eíeolhc: 
nas  òçcafioes  apreíladas.  Quando. fe  fangra, 
per  precaução  ,  a  por  alguma  leve  ihdif-v 
poíição;x-devç-.fe  fazer  no  cílio  ,  nas  horas 
que  o  calor  eftá  mais  moderado  ;  iílo  he  ,* 
de  manha  ,  ou  á  tarde.  Efcolhe-íe  ordina- 
riamente a  Primavera  ,  ou  -o  Outono  co- 
mo efta-coes   mais  conveniente?.   De  reílo 
-*■  ■ 

nunca  fe  deve  íangrar  huma  peííoa  quan- 
do acaba  de  tomar  algum  alimento;  he 
precifo  eípe/ar  iempre  que  a  di&eftao  íe 
acabe  de  fazer, 

CA- 
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CAPITULO    IL 

Dos  efeitos  da  fangria. 

TOda  a  fangria  produz  quatro  effei- 
tos.  Diminue  a  quantidade,  ou  vo- 
lume do  fangue  ,  impede  o  encaminhar-fe 
para  certas  partes  cm  tão  grande  quan- 
tidade, determina  o  calor  para  cerra  par- 
te, ç  como  a  parte  rubra  fe  repara  me-' 
aos  promptámente  que  a  parte  branca, 
occafiona  o  augroento  proporcional  defta. 
Fazendo  eíbs  operação  fe  prepõe  ordina- 
lmente algum  déftes  efFeiros  em  particular. 
Iflo  he  o  que  feà  diílinguir  a  fangria 
pelo  que  réfpèità  9  cftea  effiitos  em  Eva- 
cuatvna  ,  Revulf^rta  ,  Derivàtoria ,  e 
em  Spoíiativa.  *  Eítes  differentes  nomes1 
<]tie  fe  dão  á  íangria  ,  eo  pf^gnoíllco  da 
inípecção  do  langue  fa tão  a  matéria  de íle 
Capitulo.. 

$; I.  Da  fanrria    Eva  aia  t  orla  ,  Deri- 
r  'hsãtoria  ,  Retuljoria ,  *  Spêlittíivà. 

i.#  (  Sangria  evacuatoria.  )  A  fân- 
gria 

*  Vcjão-fe    fobre    eíla  matéria   os  fábios 
Traçados  de  Mr.  Syiva  ,  e  Quefnay. 


grla  evacuaíoria  he  aquella  quê  fe  faz 
com  intenção  de  deficnpedir  os  vafos $ 
diminuindo  a  pletora  ,  ou  volume  doían- 
gue  pela  quantidade  que  delle  fahe  pela 
abertura  do  rafo. 

(  Seus  effátôs.  )  Efta  efpecie  de  fanV 
gria  diflcnde  todas  as  partes  ,  dá  aos  íó- 
lidos  feu  elaterio  ,  e  íua  elafticidade  ,  e 
faz  por  coBÍequencia  que  os  líquidos 
fejão  mais  quebrados  ,  e  divididos  pela 
contracção  das  artérias  •,  que  o  fangue 
circule  mais  facilmente  ,  até  nos  mais 
pequenos  vafos,  e  que  as  fecreçóes  fejão 
mais  livres  ,  e  abundantes.  O  fangue  fe 
depura  por  efte  meio ,  os  embaraços,  fe 
defvsnecem  ,  e  os  remédios  obrão  mai& 
efficazmente.  u      -, 

a.°  (  d  fãngria  revulforía  ,  e  Uns 
efeitos.)  A  fangria  revulfiva  he  aquella , 
com  a  qual  fe  pertende  defvÍ3r  de  certas. 
partes  o  fcngue,  que  para  ellas  vai  em 
demaOada  abundância. 

Pará  produzir  eíle  eífeiro  he  pre- 
ciío  picar  a  vêa  que  correfponde  á  arté- 
ria a  mais  diftaníe  do  lugar  enfermo.  Por 
cíle  meio  fe  determina  para  ss  partes  as 
mais  diítanres  da  parte  enferma  buma 
maior  quantidade  de  fangue  ,  e  fe  dimi- 
nue  outra  tanta  quantidade  daqueíle  que 

cor- 
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corre  para  a  dita  parte  ,  que  re-cebe  á 
fangue  dos  vafos  oppoítos  ao  que  fe 
íangra* 

5.0  (Sangria  àèrmatm* 1  ,  e  feut 
effeitcs  )  A  fsngria  derivaroria  heaquel- 
]a  em  que  fe  pertende  determinar  para 
Jhuma  parte  hum  a  maior  quantidade  de 
langue  do  que  aquella  que  para  ella 
paíla. 

Para  produzir  eíle  effeito  ,  deve-íe 
abrir  a  vêi  no  meímo  lugar  em  que  fe 
quer  augmentar  a  abundância  do  fangue. 
Porque  a  abertura  da  vêa  faz  que  o  fan- 
gue ache  menos  reíiftencia  nefte  lugar 
que  nas  outras  parte?.  Razão  porque 
êile  fe  encaminha  para  a  mefma  em  maior 
quani  idade. 

"  ■'4.0  {Sangria  [pêtiativa  ,  e  [eus  ef- 
feitos.)  A  fcmgria  fpoliativa  he  aquella, 
em  que  fc  p^rtende  diminuir  a  quanti- 
dade proporcionada' da  parte  rubra  do 
fangue.  As  fangnas  frequentes  produzem 
eíle  erFeito  ,  porque  a  parte  branca  fe  re- 
para mais  promptamente  que  a  parte  ru- 
bra. Produzern-fe  mais  depreíTa  nos  va- 
fos  groííos  que  nos  pequenos  ,  porque 
os  vaíog  contém  á  proporção  mais  par* 
tçs-  rubras  que  os  outros. 

§.  II. 


g.  II.  Do  prognoftlco  mie  fe  péàe  tirar 
da  infyecçao  do  jangue. 

O  fangue  fora  do  corpo  íe  divide 
fenfivelmente  em  duas  partes  \  em  parte 
vermelha,  e em  parte  branca. 

À  proporção  que  fe  deve  achar  en- 
tre eítas  dua*  partes,  e  as  differentes  co- 
je?  de  que  eítão  cubertss  corno  nuvens , 
fazem  julgar  da  qualidade  do  fangue. 

{Proporção  entre  aparte  rubra,  e 
á  branca.  )  Não  fe  pôde  determinar  hum 
gráo  de  proporção  entre  o.  volume  da 
parte  rubra  ,  e  o  da  parte  branca  ,  fe- 
gundo  a  qual  fe  poíía  julgar  que  não 
hâ  algum  defeito  no  fangue  pelo  que 
refpeita  a  efta  proporção.  Tudo  o  que 
íe  pode  dizer  h«  que  o  volume  da  par- 
te branca  não  deve  fer  maior  que  o  da 
parte  vermelha  ,  nem  menor  que  o  ter- 
ço do  deite.  Affim  quando  o  volume  da 
parte  branca  excede  ao  do  coagulum  , 
he  hum  final  que  o  fangue  eflá  muito 
fluido.  Quando  elle  he  menor  que  a  ter- 

Ía    parte   do  volume    do  coagulam  ,  he 
um    final     que     o  fangue   eííá  muito 
£rafIo. 

(Cor  do  fangue.)  Quanto  á  coe 

do 
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do  fangue ,  o  vermelho  delle  não  deve 
fer  nem  muito  efcaríate,  nem  muito  ef- 
curo.  A  vivacidade  do  vermelho  de  hum 
fangue  que  fe  coagula  difficilmente  ,  e 
que  tem  pouca  parte  branca  ,  he  hum  fi- 
nal que  nelle  ha   má  qualidade. 

(  Cru/ia  branca  de  que  o  coalho  eflà 
coberto. )  O  coaguium  ,   ou  cráíTamento 
obferva-íe  algumas  vezes  nelle  huma  cruf- 
ta  branca    de  que    eftá  coberto.  Quando 
he  branda  que  fe  parece  ao  leite  coagu- 
lado ,    e  que  fe  desfaz  entre  os  dedos  % 
não  he  mais   que  hum  chylo,  que  pela* 
ligeireza  nada  em  fíma  de;  outros  licores, 
c  faz    ver  fomente  que  a  fangriá  fe  fez 
logo  depois   do  jantar.  Quando  he  mui- 
to efpeíTa  ,  membranofa,  amarellada  ,    e 
que  temelaterio,  n'u ma  palavra  ,  que  he 
huma   efpecie  d«  pel  de  roucinho  ,  he  hu- 
ma  iyffifa  groííeira  ,  vifcoía  que  eftá  in- 
teiramente   crada.  Efta  cruíia  acha-fe  al- 
gumas vezes  pegada  á  circunferência  do 
vafo,  em  que  íe   recebeo  o  fangue.  Al- 
gumas  vezes  he  delle  inteiramente  fepa- 
rada  ,  ou   defpeg-ída  ,  e  o  ccigulum  na- 
da na  forofidade.  He  hum  finai  de  inflam- 
mação. 

(  ObfervaçdQ.  )    He    precifo  notar 
que  ella  fenão  manifefta ,  ou  fe  nianifef* 

ta 
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ta  íó  mui  pouco,  quando  fe  fez  hurna 
abertura  muito  pequena  na  vêa  quando 
o  fangue  não  fahe  fenão  gota  a  gota ,  e 
babando-fe  pelo  comprimento  do  braço. 
Quando  o  vafo  em  que  eftá  o  fangue  he 
largo  ,  e  cimo;  quando  o  fangue  foi  agi- 
tado no  vafo  em  que  fe  recebeo  ?  e  quan- 
do e!lc  eíleve  expoíto  a  hum  ar  muito 
frio, 

(  Qlie  côufa  he  ejcuma.  )  A  efcu- 
ma  que  apparece  algumas  vezes  em  li- 
ma do  coagulam  ,  não  procede  fenão  de 
algumas  partículas  de  ar  que  fe  introdu- 
zirão no  fangus  ,  quando  elle  cahio  na 
vafo.  Quando  eíla  eícuma  fenão  diffipa 
fenão  paííado  muito  tempo  ,  he  hum  fi- 
nal da  viícoíldade  do  fangue. 

(  Differentes  cores  de  que  a  fuper- 
fice  he  inundada.)  As  diferentes  cores  que 
fe  achão  algumas  vezes  fobre  a  fuperfi- 
ce  do  coagulum  ,  e  que  o  fazem  como 
ondeado  ?  ou  cor  de  mármore ,  proce- 
dem das  partes  integrantes  do  fangue  que 
tem  padecido  differentes  triturações  >  e 
da  qualidadedo  chylo ,  e  da  bile  que  fe 
achão  miâuradoso 

(C0V  da  parte  branca.)  A  parte 
branca  do  íangue  que  fe  fepara ,  e  que 

cir* 
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circula  no  coagulum  ,#  he  algumas  vezeá 
leitofa  ,  e  outras  amarellada  ,  e  tinge  de 
amarello  o  panno  que  nelle  fe  molha.  A 
côr  leito  fa  procede  de  que  a  fangria  foi 
feita  muito  próxima  ao  jantar  ,  e  antes 
que  a  íanguificação  fe  fizefíe.  A  côr  àma- 
relíada procede  óâ  bile  ,  que  não  íe  fil- 
trando bem,  fe  miítura  com  a  forofidadc 
dofangue,  e  lhe   dá  efta  côr. 

CAPITULO     HL 

Dos  ac ci dentes  que  fe  feguem  d  fangria 

(  Ã  Cadentes  da  fangria.)  Não  baila 
.u^jL  tzx  hum  perfeito  conhecimento  de 
tudo  o  que  rd  peita  á  operação  da  fan- 
aria convém  também  eftar  inílruido  de 
todos  os  acci.dentes  que  fe  lhe  podem  fe- 
girir,  ou  para  es  evitar,  ouparaoscor- 

xirrir. 
f    Os  deppfitos,  outhrombos,  oechi- 

mofe,  o  tumor   iymfatico  ,  a  dor  ,   o  in- 
tuôecimenro  ,    a  P^ada    do  aponeuroíe, 

do  mufeulo  biccV  \  e  ^°  Perioíh(>>  do 
tendão  ,  e  da  artem  sao  os  accidcntes 
que  dependem  da  fangria ,  aos  quaes  fe 
pôde  ajuntar  afyncope,  em  que  algumas 
vezes  cahe  o  enfermo,  e  o  que  fe  cha- 
ma 
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ma   fangria  branca.  Todos  eíles  acciden-  . 
tes      íe    diftinguem     refpedtivarnente    ao 
feú  gráo  ,  em  leves  >  medíocres  ,  e  gra- 
ves. 

§.  I.  {Sangria  branca  i  que  coufa 
he  ?  )  Errar  ao  abrir  huma  vea  de  que 
fe  pertende  tirar  farigue  ao  íangrar  ,  he 
fazer    o  que  íe  chama  íangria   branca. 

{Qual  he  a  cnufa.)  Erra-íe  huma 
íangria  ,  porque  eílando  o  vaio  muito  pro- 
fundo fenão  profunda  a  lanceia  o  necef- 
fario  ,  ou  fenao  pica  aíTaz  perpendicu- 
larmente \  porque  o  vafo  he  veleiro,  e 
foge,  porá  ífim  dizer,  a  ianceta  ;  porque 
fepica  no  lado  do  vaio  ,  ou  no  meio  de 
muitas  cicatrizes  ,  que  muitas  vezes  lhe 
contrahe  o  diâmetro,  ou  porque  o  erW 
fermo  foge  com  o  braço* 

Neíle  cafo  he  precito  examinar  qual 
defras  cauías  fez  o  nSo  picar  a  vêa  ,  é 
não  íe  fazer  fangria  para  evitar  outro  íe- 
iDelhanre  inconveniente* 

§.  II.  (  A  Jyncòpe. )  Quando  o  en- 
feriDo  caíie  em '  fyncope  no  tempo  da 
fangria  ,  fez-fe  tornar  a  fi  promptamente  , 
pondo  o  dedo  íobre  a  ceíura  para  deter 
o  fangue  ,  fazendo-o  deitar  fobre  o  íado 
oppoíro,  e  fazèndo-lbe  cheirar  \vinagre  9 
çu  alguma  agua  efpiriíuoía. 

Tm.  II  Z  §.  III. 
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§•111.  {Os  àepafitos  y  e  o  que  occa- 
fionão.)  Os  depoficos  taes  como  a  Ery- 
íipela  ,  o  Fleumão  que  íe  formão  á  ro- 
da da  picada  em  coníequencia  da  fangria  y 
são  occaíionados  pela  má  difpofição  dos 
humores,  ou  pela  picada  de  alguma  fi- 
bra aponeurotica  ,  ou  por  alguns  esfor- 
ços ,  que  o  enfermo  fizeíTe  com  o  bra- 
ço. Tem-fe  indicado*no  tratado  dos  prin- 
cípios os  remédios  que  convém  a  femc- 
Ihantes  accidentes. 

§.  IV.  (O  thrombos.)  O  thrombos 
lie  hum  tumor  formado  por  bum 
langue  eftagnado  á  roda  da  abertura  da 
vêa. 

(  As  caufas.  )  A  picada  da  vêa  de  , 
p?rte  a  parte  ,  a  pequenez  da  cefura  da 
peile,  e  a  falta  de  proporção  com  a  da 
\h  ,  huma  pouca  de  gordura  que  íe 
prefenta  na  cefura  são  as  caufas  ordiná- 
rias do  thrombos.  Para  impedir  queefte 
tumor  íe  augmente  ,  não  he  preciío  mais 
que  elevar  pouco  a  pouco  o  dedo  pol- 
Jegar  que  fe  tem  appíicado  fobre  o  va- 
fo  ,  a  fim  de  o  comprimir  ,  ou  fojugar  , 
e  não  fe  defatar  a  ligadura.  Quando  não 
obítante  citas  precauções  íenão  pôde  ti- 
rar a  quantidade  neceíTaria  do  Tangue, 
ou  que  o  tumor  fe  augtnenta  ,  pica-íe  a 

mef- 
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mefma  vêa  abaixo  do  th  rombos  ,  ou  ou- 
tra qualquer   vêa. 

(  Remédios.}  Procura-fe  a  refolução 
do  langue  eftagnado  appiicando  logo  fo- 
bre  o  tumor  huma  compreíla  molhada 
em  agua  commum.,  ou  em  alguma  agua 
efpirituoía  ,  da  qual  fe  ufa  continuamen- 
te. Pôde -*pôr-fe  na  duplicadura  da  com- 
preíTa  ,  ou  chumaço  hum  pouco  de  íal 
commum  para   facilitar  a  reíolucão* 

§.  V.  ( O  Echimcfe. )  O  Echimofe 
lie  hum  tumor  pequeno  formado  pelo 
fangue  extravafado  no  corpo  adipofo , 
o  que  muda  a  cor  natural  da  peite  em 
huma  li  vida  ,  trigueira  ,  ou  amarella. 

(Chufas,)  As  esfregaçócs  repeti- 
das no  braço  dag  peííoas  groiTas  ,  das 
que  tem  a  pelle  delicada  •,  a  ligadura  que 
fe  deixa  muito  tempo  aperrada  ;  a  exten- 
são do  br.íço  antes  da  reunião  perfeita 
do  vaio;  huma  rugj  feita  peja  com pref- 
fa  ,  ou  atadura  *%  a  picada  do  vaio  de  par- 
te a  parte  ,  em  fim  o  throfnbos  são  as 
califa  s  o  r  dinar  ias  do  Ec  h  rm  o  í  e '  q  u  e  fò  - 
brevem  por  coníoq  uencia  da  fsngriá^  (Re- 
medias.) Remec-êVíe  efte  'sccidente  es- 
fregando'a  parte  ?cm  algum  licor  eípi- 
"rituofo  ,'taí  como  a  agua  ardente,  a  de 
aifazema,  e  a  agua  vuloeraxír,' &:c.  ,  e 
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applicando-lhe  em  íima  huma    comprcffa 
embebida  neftes  meíaios  licores. 

§•  VL     (Tumores  lymfaticos.)  O  ru- 
mor   lymfatico   que    íobrevera   no  lugar; 
da  picada   depois  da  fangria  ,  he  formado \ 
por  huma   lymfa  eítagnada  de  hum  ,  ou 
de  mtaitos  vafos  lymfaticos  que  íe  abri- 
rão ao  mefmo  rempo  que  a  vq,a. 

(Suites.)  Efte  rumor  não  muda  a 
cor  da  pelle  ,  he  fem  dor  ,  e  muitas  ve- 
zes reluzente  :  elle  não  fe  forma  rodas 
as  vezes  que  picando  a  vêa  ,  íe  abrem 
vaio*  lymfaticos  ,.. porque  a  cicatriz  po- 
de não  íe  fazer  tão  perfeitamente ,  que 
não  deixe  huma  pequena  fiftula  imper- 
ceptível',  por  onde  a  lymfa  eftagnada  fe 
evacue.  Reconhece-fe  efta  evacuação  na 
camita   que  dei  la  fica  molhada. 

(Cura.)  Huma  comprefla  efpelTa , 
qb.  chumaço  molhado  em  huma  agua  ef- 
piriraofa  que  íe  applique  fobre  o  tH- 
mor  ,  e  que  fe  comprima  hum  pouco 
com  -atadura  ,  cura  ordinariamente  efte 
pequeno  tumor.  Quando  elle  refifte  a 
efte  remédio  ,  Faz- íe- lhe  huma  pequena 
abertura  para  dar  íahida  á  lymfa  eftagna 
da  y  e  depois  fobre  o  lugar  aberto  faz 
fe  huma  pequena  comprefsão.  Senão  hou 
ver  tumor ,  ma«  fóupente  huma  pequen 

abe** 
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abertura,  por  onde  a  Iymfa  fc  evacue, 
huma  comprefsab  feita  em  íima  fufpende 
a  evacuação  ,  elhè  íollicira  algumas  ve- 
zes a  reunião.  Quando  efle  meio  não  baf- 
ta  ,  applique-fe  a  pedra  infernal  ,  a  qual , 
cauterizando  hum  pouco  o  vafo  Jymfati- 
co  ,  e  deííruindo  as  callofldades  ,  procu- 
ra a  inteira  confolidação  do  vaio  ,  e  da 
pequena  abertura  fiííulofa.  Hum  emplaf- 
tro  de  alvaiade  pofto  fobre  a  abertura, 
e  a  comprefsão  ,  depois  da  applicaçao 
da  pedra  infernal  acabao  a   cura, 

§.  VIL  (  Dor  ,  e  entufe  amento.  ) 
Sabe-íe  que  ha  hum  pequeno  cordão  de 
nervo  chamado  Cutâneo  interior  que 
acompanha  a  vêa  bafiíica  ;  outro  chama- 
do niufcúío  Cutnneô  que  paiTa  por  de- 
traz  da  vêa  mediana  ;  e  outro  ramo  do 
nervo  crurai  que  acompanha  a  vêa  fa- 
fena. 

(  Sinaes.  )  Acontece  algumas  vezes 
que  abrindo-fe  huma  vêa  ,  fe  pica  ou  fe 
corta  Insm  defies  pequenos  cordoes  de 
nervo.  Quando  íómente  íe  pica ,  excita 
huma  viva  dor  que  fe  eftende  a  todo  o 
comprimento  da  parte-,  em  que  fe  diílri- 
bue  o  nervo  ,  e  que  continua  algumas 
vezes  a  fazer-fe  fentir  por  algum  tempo 
ip^çom  menor  violência.  Quando  total- 

men- 
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mente  fe  corta  ,  excíca-fe  logo  ;,•  como 
quando  fe  pica  ,  huroa  viva  dor  ,  á  qual 
íe  íegue  hurn  emupecimento  em  rodo  o 
comprimento,  em  que  íe  diílribuc  o  ner- 
vo cortado. 

He  difficuhoío  o  prever  efte  acci- 
dente  ,  efe  ha  algum  meio  de  o  evitar  , 
he  o  de  abrir  as  voas  íegundo  feu  com- 
primento ;  mas  iíto  nem  íempre  he  poí- 
íivel.        q  r; 

(  Cura.  )  Para  applacar  a  dor,  un-* 
ta-íe  toda  a  parte  dolorofa  com  huma 
miílura  de  óleo  de  amêndoas  doces,  de 
minhocas,  e  agua  ardente. 

Remedêa-fe  o  entupeeimento  como 
balfamo  dç  Fiorovanto  ,  e  óleo  de  minho- 
cas mifturados  ,  e  com  o  qual  quente  fe 
unte  a  parte. 

§.  VIII.  (  Picada  da  aponeurofe.  ) 
A  picada  da  aponeurofe  do  nuifculo  bí- 
ceps he  algumas  vezes  íeguida  de  acci- 
dentes.  (  Sinaes.  )  A  dor  que  o  enfermo 
íente  no  mefmo  momento  da  fangria 
aíftma. ,  oq  abaixo  do  lugar  picado,  ea 
rcfiitencia  ,  que  o  Cirurgião  íente  na  pon- 
ta da  lua  Ianceta  ,  que  íe  acha  a-lgumas 
vezes  embotada  ,  ou  virada.,  são  ps  ii- 
naes  Que  .fazem  conhecer,  ou  ao.  menos 
íuppôr  que.  íe  tem  picado  eíla  aponeu#&ef 
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Huma  dor  viva  no  braço ,  e  ante- 
braço ,  huma  inchação ,  tensão ,  inflam- 
niação  ,  e  em  fim  hum  abfceffo  aífima  ou 
abaixo  da  aponeurofe  tão  algumas  vezes 
as  coníequencias  defta  picada. 

(Cura,)  Os  remédios  que  fe  usão 
para  prevenir  ?  e  applacar  a  dor ,  e  os 
accidentes  são  os  mefmos  qoe  aquelles, 
de  que  fe  ufa  para  remediar  os  acciden- 
te  que  fe  feguem  á  inflammaçao  das  ou- 
tras partes  aponeuroticas  ;  ifto  he  ,  a  fan- 
gria  repetida  ,  o  regimento  ,  os  diluen- 
tes ,  as  cataplafmas  anodinas  ,  emoIJien- 
tes  ,  e  refolutivos  ,  quando  a  dor  eftiver 
applacada.  Se  eíle  depófito  em  ve2  de  íe 
refolver  ,  fe  termina  por  íuppuração,  fa- 
zer-fe-lhe-ha  abertura  ,  obfervando  as  re- 
gras prefcriptas  para  a  abertura  dos  abf- 
ceffo s  ,  e  fe  tratará  aferida  que  delia  re- 
íulta  ,  fegundo  as  regras  da  arte. 

§,  IX.  (Picada  do periojlto.)  Abrin* 
do-íe  a  íafena  no  maiieolo  interno  ,  a 
cubital  ,  ou  a  radial  em  o,  punho ,  e  a 
artéria,  ou  vêa  temporal,  póde-fe  picar 
o  perfoílio,  fe  íe  profundar  muito  a  lan- 
ceia ,  ou  íe  o  enfermo  faz  algum  movi- 
mento. 

A  dor  que  fe  faz  fentir  aífima,  e 
abaixo  do  lugar  picado  ,    e  a  reíiílencia 

con- 
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confideravel  que  fe  percebeo  na  ponta 
da  lancera  ,  e  o  ficar  virada  ,  fazem  co-f 
nhecer  que   fe  tocou  o  perioftio. 

(Sinaes.  )  Huma  dor,  tensão,  ea 
inflammação  que  fe  eílende  ao  compri- 
mento do  oíío  em  que  fe  acha  o  periof- 
tio picado  ,_  são  algumas  vezes  as  confe- 
quencias  ,  e  os  finaes  da  lesão  defta 
parte. 

(Çfí/aJ)  Quando  eftes  accidenres  não 
são  confideraveis  ,  algumas  compreífas 
molhadas  em  a  quinta  parte  da  agua  ar- 
dente ,  e  a  quarta  parte  de  agua  com- 
mua  ,  baftao  para  os  remediar.  Quando 
a  inflammação  eftiver  diilipada,  lie  pre- 
cifo  applicar  hum  parche  do  unguento 
da  Mera  íobre  a  pequena  ferida  da  fan- 
£ria  ,  para  lhe  fazer  íuppurar  os  bordos. 
Se  eíles  accidentes  são  violentos ,  appli- 
c.lo-fe  «íobre  a  parte  buma  cata  pia  ima  ano- 
dina,  *e  na  cefura  hum  pouco  de  íuppu- 
ratjvo,  o  qual  confervando  a  abertura  , 
excita  (empre  huma  pequena  vifcofida- 
de  ,  e  também  huma  pequena  fuppura- 
ç^ío.  Qiunjo  a  dor,  e  inflammação  eftão 
cifíjpadas,  applica-le  feum  parche  do  un- 
ijt.o  da  Mera  íobre  a  ferida  ,  a  qual 
fe  -'eíeeea  ,  e  depois  com  o  unguento  de 
alv^iade,  ou  de  Pornfoiix,  &c.  Eftes  ac- 

ci- 
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ddentes  não  feterminão  fempre  tão  fe- 
lizmente ,  elles  obrigão  algumas  vezes  a 
defencarnar  o  perioílio  inflammado,  mui- 
to tenfo,  e  próximo  a  corromper-fe  ;  o 
que  faria  huma  grande  defordem.  A  in- 
cisão feita  para  defcarnar  ,  ou  defcobrir 
o  perioftio  ,  rnanifefta  o  o-flò  que  fe  deve 
curar,  affim  como  a  ferida  feita  nas  par- 
tes molles  ,  íégundo  as  regras  da  Arte. 
§.  X.  (  Picada  de  tendão.  )'  Se  a  lan- 
ceta  íe  profunda  -muito',  ou  fe  o  enfermo 
remove  o  braço ,  póde-fe  abrindo  a  me- 
diana ,  picar  algumas  vezes  o  tendão  do 
mufculo  biceps  ,  que  eftá  ordinariamente 
íituado  aíHma.  ( Sinaes.  )  A  dor  viva 
que  o  enfermo  no  meímo  movimento  da 
picada  fente  por  todo  o  braço  até  ao 
cromion  ,  e  a  rcíiílencia  que  o  Cirurgião 
fente  na  ponta  da  lanceta  ,  fazem  conhecer 
'que  eíla  parte  eftá  tocada. 

(  Confeqti fncias  da  picada,  )  Efta 
dor  paíía  algumas  vezes  ,  mas  fe  ella 
continua  lie  bem  deprefía  íeguida  de 
inchação  ,  de  tensão  ,  inflammação  eni 
ioda  a  parte  $  febre,  movimentos  con- 
vulfivos ,  depoíitos  ,  e  algumas  vezes  de 
corrupção  ;  porque  eftes  accidentes  sao  às 
cffeitos  ordinários  das  fendas  das  partes 
tendinofas» 

(  Oir, 
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(  Cura.  )  Para  remediar  todos  eíles 
accidentes  ,  íangra-íe  frequentemente  o  en- 
fermo ;  faz-íe-lhe  cbfervar  hum  regi- 
mento muito  exaclo  ;  far-fe-íhe-ha  tomar 
interiormente,  e  fe  lhe  applicao  exterior-, 
mente  os  remédios  capazes  de  abrandar 
a  dor  ,  e  de  applacar  a  violência  dos  ou- 
tros accidentes  ;  cobre-fe  toda  a  parta 
com  huma  cata  pia  fma  anodina  ,  ou  emol- 
liente.  Se  eftes  meios  não  baftão  ,  def- 
cobre-íe  o  tendão  picado  \  applica-fe  em 
fima  huma  plancheta  de  fios  embebida  em 
efpiriro  de  rerebentina  ;  também  algumas 
vezes  he  precifo  cortar  de  todo  o  ten- 
dão para  faivar  o  braço  do  enfermo. 

§.  XI.  Como  a  fituaçáo  d3s  artérias,; 
pelo  que  -reípeita  ás  vêas  exteriores  não 
he  uniforme  em  todos  os  íujeitos  ,  he 
de  grandiílima  importância  reconhecer 
pela  pulíaçao  a  das  artérias  vifinhas  das 
vêas,  que  fe  podem  picar,  a  fim  de  evi- 
tar a  artéria,  ou  picando  a  vêa  nos  luga-. 
xes  ,  em  que  a  artéria  r?ão  eílá  muito  pró- 
xima, ou  não  introduzindo  a  lanceu  na 
vêa  fe  não  com   .muita    precaução. 

(  Picada  da  ar ter ia.  )  Não  obílante 
eítas  attenções  pôde  acontecer  que  abrin- 
do-fe  a  Vêa  baíilí  ca,  fe  pique  a  artéria-, 
a  qual  eílá  fítuada  debaixo,  (  Ditando. as 
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membranas  não  eflão  todas  abertas.)  A 
lanceta  pode  não  dividir  fenão  alguma 
das  túnicas  da  artéria,  ou  abrillas  todas. 
No  primeiro  caio  não  íe  percebe  efte 
accidente  ,  fenão  no  fim  paííado  algum 
íempo,  e  já  mais  no  principio  da  fangria. 
O  fangue  achando  na  divisão  de  alguma 
das  túnicas  da  artéria  menos  reíiílencia 
<5ue  as  outras,  dilata  ,  e  eítende  pouco  a 
pouco  no  lugar  da  divisão  aqueilas  que 
eftão  inteiras  ;  e  nefte  lugar  íe  forma  hum 
tumor  aneuryfmal  por   dilatação. 

(Sinaes  )  Eíle  tumor  he  muito  pe- 
queno no  íeu  principio  ,  não  muda  de 
cor  da  pelle  ,  nelle  fe  fente  hum  movi- 
mento de  pulíaçao  íemelbante  ao  d3  ar- 
téria ,  defapparece  quando  íe  comprime, 
e  applicando-íe  o  dedo  pollegar  .fobre  a 
artéria  brachiai  ,  fuípende-fe  o  curío  do 
fangue,  mas  defde.que  íe  deix3  de  com- 
primir logo  torna  a  vir,  e  algumas  vezes 
também  com   hum  pequeno   ruido. 

(  Cifra,  )  Póde-íe  curar  eíle  a neu  ri  ima 
fazendo  huma  compreísão  exacla  ,  e  contí- 
nua no  lugar  do  tumor  depois  de  haver  fei- 
to tornar  a  entrar  o  langue  que  o  formou. 

(Todas  as  túnicas  divuíiduj.)  Quan- 
do todas  as  tuuicas  da  artéria  eftão  divi- 
didas ,  o  u  picadas  com  a  lanceta  ,  logo  , 
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e  no  mefmo  inftante  fe  percebe.  ($inaes.) 
Porque  o  íangue  arterial  fahe  com  ím- 
peto ,  e  faltando  ,  fegundo  o  movimento 
da  pulíação.  Sua  cor  he  muito  mais  ru- 
bra ,  e  mais  vermelha  que  a  do  Tangue 
venal  ;  coalb3-fe  mui  facilmente  :  huma 
comprefsao  feita  íobre  a  artéria  brachial 
lhe  retém  o  curfo  ,  ao  mefmo  tempo  que 
a  comprefsao  feita  no  ante-braço  não  lhe 
impede  o  correr, 

(Cara.  )  Defde  que  íe  reconhece 
que  o  fangue  vem  de  huma  artéria  aber- 
ta,  póde-íe  deixar  fahir  até  que  o  enfer- 
mo caia  era  fraqueza  ,  com  tanto  que  elle 
íe  não  eítagne  nas  circumferçncias  da  ar- 
téria ,  o  que  acontece  ,  quando  a  abertura 
da  artéria  não  eftá  bem  defronte  ,  ou  direi- 
ta com  os  tegumentos  ;  porque  fe  fe  efta- 
gna  nas  circumferencias  da  abertura  ,  fe- 
rfa  precifo  íem  perda  de  tempo  fufpen- 
der-lhe  ocurib,  apertando-lhe  fortemen- 
te a  ligadura  ,  ou  fazendo-lhe  logo  huma 
efpecie  de  torniquete.  He  precifo  notar 
que  o  fangue  fe  deixa  correr  até  desfia  I- 
lecer  o  enfermo  íó  a  fim  de  o  poder  me- 
lhor fufpender  ;  como  ha  peííoas  que 
nao  cahem  em  desfallecimento  fenão  dif- 
flcilmente  ,  nas  quaes  por  confequencia 
he  algumas  vezes  perigoío  efperar  desfal- 
leção  os  enfermo^  De» 
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Depois  de  haver  fufpendido  o  cur- 
ió do  fangue  ,  applique-fe  fobre  a  abertu- 
ra hum  pequeno  pedaço  de  papel  pardo 
molhado  ,  e  apertado  ;  applique»íe  de- 
pois huma  pequena  compreíTa  da  largura 
de  hum  dedo  ao  tra.vez  ,  e  íobre  eíla 
compreíTa  cu  chumaço  outras  muitas 
graduadas  tanto  quanto  for  poífivel  para 
íbbrepôr  o  nível  do  braço  ;  faz-fe  a  li- 
gadura ordinária  da  fangria  -9  mas  com  hu- 
ma atadura  mais  comprida  ,  aperta-fe 
pouco  a  pouco  a  ligadura  >  e  fe  póe  no 
braço  fobre  o  íitio  dos  vaíbs  huma  com- 
preíTa efpeíTa,  a  qual  fe  íuííerá  com  hu- 
ma atadura  ,  da  qual  íe  apertão  as  vol- 
tas que  eílao  mais  perto  da  abertura  que 
as  que  delia  eílão  mais  affaftadas. 

Como  as  compreíTas  graduadas  que 
fe  applicão  fobre  a  cefura  ,  devem  fazer 
nefte  lugar  huma  comprefsão  tão  exa- 
cta ,  quanto  for  poíllvel,  por  meio  da 
atadura  que  fe  aperta  ;  he  precifo  pô* 
o  antebraço  hum  pouco  em  flexão  ,  a  fim 
que  o  aponeurofe  áo  mufcuío  biceps  de- 
baixo do  qual  a  artéria  fe  acha  ,  eítando 
relaxada  por  eíla  íituação  ,  perroitte  que 
a  comprefsão  feja  mais  exadta. 

As  compreíTas    são  graduadas  ,    e 
mais  elevadas  que    o  nível  do  braço  j  a 

fim 
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fim  que  a  comprefsão  íenao  faça  fenáo 
fobre  a  abertura  da  artéria,  e  não  íbbre 
as  partes   lateraes  do  braço. 

A  compreíTa  applicada  fobre  o  fitio 
da  artéria  do  braço  ,  hum  pouco  aper- 
tada com  a  atadura  :;  affrôxa  o  movimento 
do  fanguenefte  vafo  ,  e  impedi?  que  vá 
com  muita  força  para  o  lugar  da  abertu- 
ra, Põe-fe  o  braço  em  huma  íituaçao  con- 
veniente ,  recommenda-fe  ao  enfermo  nao 
remova  o  braço  ,  mas  que  o  tenha  quie- 
to ;  íangre-fe  ,  e  fà^fe-lhe  obfervar  huen 
bom  regimento  de  viver. 

Quando  a  compreísão  he  bem  fei- 
ta ,  e  continuada  muito  tempo,  ordina- 
riamente baila  para  íe  cbnfeguir  a  reu- 
nião perfeita  da  artéria  \  mas  fe  elia  he 
mal  feita  ;  b?m  depreíTa  fe  percebe  pela 
exíravafácãó  do  íangue  que  íe  en filtra 
nos  corpos  adipoíos  -,  o  que  ooriga  a  le- 
vantar o  appnrelho  ,  e  a  fazer  algumas 
vezes  a  operação  'que  fe  chama  do  aneu- 
rifma.  A  ligadura  fe  relaxa  algumas  ve- 
zes ,  ainda  quando  a  comprefsao  eftá  bem 
feita,  entaó  he  preciíb  fazer  huma  liga- 
dura apertada  antes  de  tirar  o  appaíelho 
inteiramente,  e  applicar  novo  appàrelho, 
'porque  a  reunião  ainda  que  'feja  feita 
nao  hé  aílaz  fólida  para  fuíter  o  esforço 

do 
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do  fangue ;  he  precifo  também  continuar 
efta  comprefsão  .por  muito  tempo  ;  por- 
que muitas  vezes  Jfe  tem  obfervado  que 
o  efpaço  de  dez  ,  ou  doze  dias  não  he 
fuffieiente  para  íe  coníeguir  huma  íólida 
reunião.  Quando  a  comprefsão  não  he 
continuada  muito  tempo  ,  forma-fe  hum 
aneuriíma  realmente  por  divisão  ,  mas 
que  tem  muitas  vezes  os  finaes  do  aneu- 
rifma por  dilatação. 
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§.  III.  Das  divisões  das  partes  que 
naturalmente  devião  fer  unidas^  .298. 

Das  enfermidades  das  partes  duras,\bu 

"CAP.  L  Dos  tumores  das  paras  du- 
ras ,  ibid. 

§.  I. 
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§.  I.  O  Ankilofis  ,  ibid. 

§.  II.  ORaçhitis,  299. 

§.  III.  O  Exoftofe ?  ibid, 

CAP.  II.  Da  foluçoes  de  continuidade 
das  partes  duras  y  300. 

§.  I.  A  caria  ,  ibid. 

§.  II.  Aferida  em  o  offo  ,  ibid, 

§.  III.  AsfrafiuraS)  301. 

§.  IV.  ^í  efpinha  ventofa  y  cu  bífi- 
da ,  313. 

CAP.  III.  Tias  enfermidades  das  par- 
tes duras  caufadas  pelas  fuás  dis~ 
locações ,  3*4- 

§.  I.  ADiaJlafe  ,  ibid. 

.§.  II.  O  Entorfe  ,  ibid. 

§.  III.  O  Cliquetis  ,  ibid. 

§.  IV.  As  dislocaçSes  j  ibid. 

Da  Sangria  i  326. 

CAP.  L  Da  operação  da  fangria,  327. 

§.  I.  D$s  vafos  que  fe  abrem  y     328. 

§.  II.  ZW  inflr amentos  de  que  fe  ufa 
para  afangria,  332. 

§.  III.  JD<2  maneira  de  abrir  os   va- 

f's9  334- 

§.  IV. 
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§.  IV.  O  que  fe  deve  fazer  antes ,  no 

tempo,  e  depois  da  fangria,  33^ 
CAP.  II.  Dos  efeitos  da  fangria,  346. 
§.  I.  Dá  fangria  Evacuatoria  ,  Deri- 

n)  ateria ,  e  Rçvplforia  ,  .  ibiJ. 

§.  II.  Do  prcgnojlico  que  fe  deve  fazer 

da  infpecção  do  fatigue ,  '  *  _  349. 
CAP.    III.    Dos    accidentes    da  fan~ 

griay  .    3^2. 

§.  I.  Da  fangria  branca  ,  35*3. 

§.  II.  Dçfyncope,  ibid. 

§.  III.  Dtfj-  depofitos ,  354* 

§.  IV.  D*  thrombus  ,  ibid. 

§.  V.  DaEnchymofis  ,  35-5'. 

§.  VI.  D0  ta^r  lymfatico ,  356. 
§.  VIL  D#  ^r  ,  .£  d<?  entitmecimen- 

§.  VIII.  Daptmtura  do  aponeurofe,  358. 
§.  IX.  Dapicada  doperiofo,'  35:9. 
§.  X.  Dapicada  do  tendão,  361. 

§.  XI.  Dapicada  da  artéria  y        3Ó1. 
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CATALOGO 

De  alguns  Livros  que  fe  acbSo  na  Lo* 
ja  de.Borel*  Borel y  e Companhia, 

APpendiz  ao  que  fe  acha  ef- 
crito  na  matéria  Medica  do 
Dr.  Jofé  de  Caitro  Sarmento,  fo- 
bre  os  effeitos  das  Agoas  das  Cal- 
das ,  e  banhos ,  ou  ufo  da  Agoa 
do  mar,  8.  Londres.  1767.  Preço 
600. 

Arte  Verificatoria ,  na  qual  fe  aílignão 
as  regras  para  compofição  dos  ver- 
fos  Latinos  ,  por  Jofé  de  Mendo- 
ça  e  Sylveira  ,   8.  Lisboa.  240. 

Àthalia  ,  Tragedia  de  Mr.  Racine  7 
traduzida  em  vulgar  ,  com  o  Fran^ 
cez  ao  lado  ,  por  Cândido  Lufi- 
tano  y  8.  Lisboa.  1783.  Preço 
400. 

Dire&or  Efpiritual ,  que  enfina  hum 
methodo  fácil  para  viver  fanta- 
mente  ,   pelo    Doutor  Gaugericp 
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Hefpanhol ,  da  Congregação.  Lis- 
boa. 8.  1980.  Preço  300. 

Elementos  do  Direito  Natural ,  So- 
cial y  e  das  Gentes,  ou  Tratado 
das  obrigações  do  homem  a  ref- 
peito  'de  Deos  ,  e  de  íi  mefmo , 
com  varias  reflexões  fobre  a  Ri- 
ligião  revelada ,  por  Mr.  la  Croix, 
2  vol.  8.  Lisboa  1782.  de  bom 
papej.  1200.  e  em  papel  ordinário 
a  800. 

Elementos  da  Arte  militar ,  que  com- 
prehendem  todas  as  Acções  da 
Guerra  ,  que  fe  podem  praticar 
nos  ataques  ,  e  defenfas ,  por  Jofê 
Marques  Cardofo  ,  Tenente  de 
Cavallaria  da  Praça  de  Almeida ; 
1  vol.  8.  Lisboa  1 8 85--  com  eftam- 
pas.  Efte  Livrinho  he  indifpenfa- 
vel  a  todo  o  Militar  applicado* 
Preço  600. 

Mafoma  ,  Tragedia ,  eferita  em  Fran- 
cês por  Mr.  de  Voltaire  ,  e  tradu- 
zida em  Portuguez  ,  8,  Lisboa 
$j,Zf.  Preço  240. 
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